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1. memoria do povo que no anno da graça de 
1899, governando este Estado o Dr. Luiz Vianna, 
presenceou as scenas de terror e sangúe de que foi 
theatro, no dia 13 de Novembro, esta capital; da me- 
moria da geração contemporanea, testemunha dos 
factos e conhecedora das suas causas, e mesmo de 
seus pretextos, não desapparecerá tão cedo a impres- 
são daquellas tristes e degradantes scenas, consecuti- 
vas á eleição de Intendente a que se procedeu na ves- 
pera daquelle dia fatal. 

Não é, pois, á actualidade que se destinam os docu- 
mentos, opiniões, notícias e commentarios que sahem 
reunidos neste volume, transcriptos fiel e escrupulo- 
samente das columnas dos jornaes independentes e 
imparciaes. 

Esta serie de depoimentos, de incontestavel valor 
documental, servirá de base ao processo que o futuro 
historiador haja de intentar no intuito de apurar a 
verdade, contra a qual os interesses e as conveniencias 
da hora presente já procuzaram conspirar, deturpando 


















factos, falseando premissas e ageitando conclusões 
para desviar as responsabilidades des individuos 
quem ellas cabem, segundo o julgamento da opiniã 
actual da Bahia, o | 
Quando o criterio sereno e dcsapaixonado da his-. 
toria quizer reconstruir o passado politico da Bahi: 
em pleno regimen repub!icano, este livro lhe propor- | 
* cionará material sufficiente para que ella escreva u 
das paginas mais inauditas, sem risco de illudir-se c 
vacillar na applicação da sua severa justiça. ? 
“Talé o serviço que tem-se em mira prestar con 
publicação deste volume. Em todo o tempo elle 
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quaesquer explorações que tentem fazer á ignordi cia, 

á boa fé e ao esquecimento em prejuizo da verdade 

“da justica historica. : 
Janeiro de 1900. 
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ÃOS MEUS CONCIDADÃOS 


A 18 de abril do corrente anno, iniciando os nossos 
labores na imprensa que consideravamos uma tribuna, 
de onde ainda podia-se «pleitear a verdade conslitucio- 
nal, o livre exercicio de todos os direitos, a inviolabili- 
dade da lei e das garantias nella expressas», estava eu 
convencido de que o Diario da Bahia, cuja propriedade 
e direcção acabava de assumir, sem medir sacrificios 
“de ordem alguma, vindo cooperar no desenvolvimento 
material e moral de minha terra, seria acolhido por 
todas as classes, inclusive as dirigentes da politica 
local, como um elemento capaz de realisar os designtos 
manifestados lealmente no seu artigo programma. 

Nesse artigo empenhei à minha patria os esforços de 
filho que nunca soube negar-lhe c cumprimento do 
dever cívico. «Politica, mas não partidaria» — assim foi 
definida a attitude do Diario e assim tem elle se man- 
tido, porque eu entendia que as instituições do paiz e 
em especial a siluação gravissima do meu Estado natal 
precisava mais do congraçamento e do concurso de 










todavia a esperança de ver restabelecida a verdadeira — 
ordem politica na republica, a soberania da lei e a 
ordem financeira neste Estado. de 

Os meus concidadãos, todos aquelles a quem me di-. 
rijo neste momento, e que constituem o supremo t 
bunal da opinião, julguem da lealdade, da moderas 
da dedicação e do patriotismo com que correspondi à 
compromissos tomados no posto de director do Diario 4: se 
da Bahia, luctando, sem treguas, dia a dia pela rege 
neração politica do Estado, em defesa dos sagrados 
direitos e interesses de uma sociedade, onde lavrava e 
continua a lavrar o mais profundo descontentamento k 
gerado por um governo oppressor, dissipador da fortuna db 6, 
publica, RE SA às desgraças que afligem esta E 
terra. Pe 

Neste posto de tão arduas responsabilidades, appro- ETA 
ximando-se as eleições municipaes, quiz o povo bahia- 
“no, desquitado do governo como sempre esteve, lrazer- 
me uma prova solemne da sua solidariedade e unido a 
influentes elementos opposicionistas que o governo 
fazia empenho em dispersar e perseguir, veiu espon- 
taneamente acclamar-me seu candidato ao cargo de 
Intendente deste grande municipio. 

E' amda o publico testemunha do quanto relnetei, 
dos meus protestos francos de que nenhuma ambição | 
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“alimentava, de que en estava satisfeito com a minha 
humilde posição na imprensa, entre os que desejavam 
servil-o sem recompensas mais do que os seus applau- 
sos, a sua adhesão, felizmente já conquistada, e a 
consciencia de bahiano e brazileiro quile com os seus 
deveres. Entretanto, à insistencia de milhares de cida- 
dãos, que sob as janellas do Diario e na praça publica, 
com acelamações estrondosas appellaram para o meu 
patriotismo, não me [oi nem seria possivel resistir por 
mais tempo. 

Eu tinha a desconfiança de que o actual governo da 
Bahia, do qual. havia tantas provas de antolerancia, € 
que já não supportava nem mesmo a crilica impessoal 
e a linguagem elevada do Diario, embaraçaria por 
todos os meios essa velleidade do povo em pretender 
manifestar-se nas urnas, como se estivesse em um Es- 
tado livre regido pela constituição e as leis. Essa des- 
confiança não tardou converter-se em certeza. ' 

Pelas columnas do orgam official, o governador da 
Bahia considerava «acinlosas» á sua personalidade as 
manifestações pacificas das classes conservadoras e do 
povo bahiano em repetidas demonstrações do seu 
generoso enlhusiasmo pelo pleito e pela minha candi- 
datura, por elles levantada. 

Essas manifestações irritaram o Sr. Dr. Luiz Vianna, 
que não estava habituado a ouvir a Bahia falar senão 
pela palavra de S. Ex, que sempre considerou-se um 
guia de rebanho... E a Bahia teve mais uma Ver, no 












Eis. 
dia 12 do corrente, a confirmação dos precedentes. Jo 


povo nas urnas, S. Ex. depois do apparato miliki 
da pressão nunca vista, em desbragada cabala, ve 
perdida ainda assim a sua causa, repudiada altivas 
mente por todas as classes do eleitorado, mandou pra 
ticar os escandalos que são notorios, violências e [ram- 
des inauditas. Soldados de policia, à paizana, invadi 


voltavam com na falsos; a das mesas, pof Poa 


parte do candidato do povo, foram expulsos, como e Y 
. l ê 
aconteceu nos districtos do Pilar, Santo Antonio, Pe- Bs ; 


nha; na Vicloria, no proprio palacio do governo, praças 
de bayoneta calada impediam ao eleilorado o ingresso 
no recinto dos trabalhos. Na Penha, fechadas as portas . RAS, 
das secções, do mesmo modo que n9 Pilar, os amigos | A ) 
do governo forgicavam actas. Apezar de ludo issoa 
victoria coroou a causa popular, e o nome de seu in- x 
tendente eleito era acclamado na cidade inteira, em- 
quanto o primeiro sangne corria na praça da Piedade, FA 
em frente da secretaria da policia, sendo victima de - 
uma bala das carabinas policiaes um cidadão da classe 
commercial, exactamente dessa classe que mais enthu- de 
“siasticamente concorreu para o meu triumpho nas k 
urnas. 7 já 
A prova de que o Sr. Governador não se resignava 
o acatar o veredictum das urnas, pouco demorou-se, 
pois na mesma noite o orgão official tinha o desplante | 
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de espalhar um resultado falsc da eleição, contando 
votos de secções eleitoraes onde não houve pleito e 
proclamando vencedora a candidatura do governo. Ao 
mesmo tempo, nas rodas governamentaes não se fazia 
mysterio de que o governo, a todo transe, me prohibi- 
ria tomar assento na Intendencia. 

Mas, a attitude do povo, o enthusiasmo da distincta 
classe caixeiral, de todas as classes conservadoras, 
não podia facilitar ao governo a realisação dos seus 
planos no dia da apuração; o eleitorado mostrava-se 
impavido e disposto, o Sr. Dr. Luiz Vianna bem o viu, 
a pleitear até o fim contra a inutilisação do seu voto. 

Era necessario um pretexto para fazer recuar os 
cidadãos e logo no dia 13, por um motivo frivolo, por 
causa de um boletim fraudulento do orgão official, que 
propositalmente se queria affixar no bairro commercial, 
o Sr. Governador declarando que ainda com derrama- 
mento de sangue havia de sustentar o principio da auto- 
ridade, manda a policia conflagrar a cidade, implan- 
tando o terror, obrigando o commercio da capital a 
fechar, a paralysar por dias conseculivos a sua activi- 
dade; a cavallaria, a infanteria, de armas embaladas, 
produzem currérias, derramam sangue, espaldeiram o 
povo a torto e a direito, prendem, varrem a descargas 
as ruas do bairro commercial; o edificio do Diario da 
Bahiu é guardado por piquetes de tropa, o largo do 
Theatro converte-se em praça de guerra. Todos os que 
me cercaram durante esses dias de terror, são Leste- 
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munhas da ameaça constante em que alli nos ack 
mos, com as carabinas apontadas sobre nós, e os sol 


PRN 
dos em linha de batalha, movendo-se para espingar- 2 SM 
dear o povo, logo que ouviam o ruido das acclamações É 
que me saudavam. = RS 

Estava o Sr. Luiz Vianna com o seu plano em meio 


caminho: cidadãos inermes varados, assassinados e 
conservados pela policia no passeio do edificio do E 
Diario para servirem de exemplo aos rebeldes; o com-. À , 
“mercio cercado, caixeiros presos, feridos, espancados 
onde quer que eram encontrados; uma capital em ver 
dadeiro estado de sitio... tudo isto para o Sr. Gover- 
nador poder satisfazer os seus caprichos de tyranno 


desmascarado. | pr 
Depois disso, depois de todas essas horrorosas scenas 

de sangue e terror que a Bahia presenceou, eu, lamen- , 

tando profundamente a infelicidade da minha terra, á 

protesto nunca mais esquecer-me da nobre dedicação e 


dessas laboriosas e honradas classes caixeira! e com- 
mercial e do povo que nesses dias de sacrifícios aflron- 
lou as violencias sanguinarias do governo. o! 

Cesse o Sr. Luiz Vianna as perseguições que tramou 
contra o altivo comercio e o povo da Bahia. Eu não 
pleitearei mais, Je ora em deante, um diploma que E 
S. Ex. arrancou pela violencia, nodoando-o de sangue. 

O Diario du Bahia, obrigado a suspender os seus 
trabalhos pela força armada, que aquartellou á sua 
frente, não me terá mais em sua direcção, da qualme + 
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retiro para evitar maior derramamento de sangue, 
poupando a vida a tantos cidadãos inermes, porque o 
Sr. Governador está disposto a usar de todas as vio- 
lencias contra os que tentarem se oppor aos seus 
caprichos. j 

Acredilei que ainda podia prestar serviços à minha 
terra e O povo esteve comigo, mas o que eu não 
suppunha foi que o governo, que devia ser um dos mais 
interessados na defesa da causa publica, me julgasse 
- por esse crime como um rebelde, digno da ameaça da 
decapitação dos chefes e do espingardeamento do povo. 

Na angusliosa situação em que o Sr. Governador 
collocon esta terra e especialmente a todos os bahianos 
que me honraram com à sua adhesão, certos de que no 
Diario da Bahia, se não houve uma bandeira partidaria, 
havia porém a bandeira da regeneração dos costumes 
politicos e da restauração das finanças do Estado, a 
todos esses communiquei a minha confiança nos pode- 
res superiores do paiz. De facto, ao Sr. Presidente da 
Republica expuz, por telegrammas, não fiz mais do que 
expor os deploraveis acontecimentos promovidos pelo 
Sr. Governador. Entretanto, nenhuma providencia me 
consta que tenha sido dada, provavelmente porque a 
Constituição veda qualquer intervenção federal nos 
negocios dos Estados. 

E" terrivel semelhante siluação. Um governo, um 
regulo estadual, que pode ser ou tornar-se um tyranno, 
um criminoso, um louco, avassala uma grande cidade, 
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converte-se em senhor de baraço e cutello, de todo um | 


no é 


Estado, conflagra, anniquilla, e em conjunetoras £ € 
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não ha recurso para o povo immolado, por que a lei sã 


suprema do paiz não lh'o faculta. 
Reforme-se neste caso a Constituição. 
Concluo empenhando solemnemente a minha immo 

redoura gratidão ao heroico povo bahiano, que ai 


um momento esqueceu-se das tradicções da Bahia. 


nda 
ferido, ameaçado pelo fogo dos mosquetões e pelas | 
patas dos cavallos do exercito do Sr. Luiz Vianna, nem - 


Seja-me permittido especialisar aqui a altiva moci- 


dade que dos seus honrados labores commerciaes me 
trouxe as constantes provas de sua solidariedade e a 


energia necessaria para atravessar momentos tão lu- 


cluosos. Nas mãos de todos deposito a confiança de 
que me fizeram alvo, elegendo-me Intendente deste 
glorioso municipio. Afasto-me da imprensa por amor 
do povo, certo de que me relevará esta tregua que eu 
dou á minha humilde actividade, tregua imposta pelas 
circumstancias, pela força, pela tyranuia. 

Alimento, entretanto, a esperança de que em dias 
mais felizes hão de reinar nesta terra, digna de melhor 
sorte, a lei, a tolerancia, a liberdade. 

O sangue derramado hoje é um pesnda que ha de 
produzir mais tarde. 

Concidadãos, protestae como eu protesto neste mo- 


mento, perante a nação, contra o esbulho dos nossos. 


direitos, contra a violação das leis e contra a politica 
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do assassinato. Por ontros meios sempre legaes e paci- 
ficos, estarei sempre comvosco. Antigo magistrado e 
homem da ordem, eu vos peço a maior calma e mode- 
ração na defesa dos nossos direitos. 

O Sr. Dr. Luiz Vianna ainda não poude desterrar a 
justiça da nossa patria, e quando isto conseguisse, 
appellariamos para a Justiça Divina. 


DoMINGOS RODRIGUES GUIMARÃES. 


(Editorial do Diario da Bahia de 20 de novembro de 
1899) Ei 
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À Corporação Commercial da Praça da Bahia 
ao Paiz 


São conhecidas da população deste Estado e, pode 
dizer-se, do paiz inleiro, as recentes e execraveis scenas 
de selvagismo e de sangue, de que foi theatro o centro 
mais activo da vida e movimento commerciaes desta 
capital. 

Não ha, tão pouco, quem hoje ignore os inominaveis 
attentados à liberdade e direitos dos cidadãos, bem 
como as acintosas demonstrações de requintada arbi- 
trariedade, que se seguiram a essa serie de violencias 
sem par, indignas da civilisação desta terra, e que im- 
pozeram ao seu commercio a attitude que elle manteve 
na deploravel situação que tão tristes acontecimentos 
lhe crearam. 

Perdura seguramente, no espirito publico, a dolorosa 
e crudelissima impressão desses desgraçados successos. 

E demasiado lóra pretender que as:suas ineluctaveis 
consequencias, não mais acluassem, como ainda real- 
mente acluam, com tal ou qual latente intensidade, no 
geral dos espiritos. Tão violentamente se fez sentir o 
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explosões de perversidade e insania laes, que os ha 
tantes desta capital longe estavam de crer se achava 
fadados a testemunhar um dia! Tamanha for a indigni 


damente profundo é o knipasda a os impulsos Be 
odio e inslinctos de vingança, que as suscilaram, ca. 
proverbial doçura de indole e benignidade de costumes | 
que caracterisam a familia dd 4 
Nem é menos certo que esta cidade continua pri= 
vada dos preciosos beneficios do socego e tranquilidade 
moraes. 
Esses realmente, só podem emanar da effectividade 
das garantias que a Constituição € as leis asseguram a 
todos os direitos, e, entretanto, semelhante conhança, 
que, uma vez perdida, comprehende-se, dificilmente se 
readquire, é incompativel com um estado de cousas, 
como o em que se encontra a população desta capital, 
no qual a liberdade dos cidadãos e a sua propria segu- 
rança pessoal-—releva proclamal-o bem alto, e com a 
franqueza que as circumslancias requerem —se acham 
à inteira mercê das demasias e abusos daquelles 
mesmos dos quaes deveriam partir os exemplos de reli- 
gioso acatamento á ler, e que cumpria lossem a en-. 
carnação viva do sagrado principio do direito e da 
justiça. 
Seja, porém, como for, está passado o periodo agudo, 
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por assim dizer, da agitação determinada pelas insolitas 
occurrencias, que vieram perturbar a paz desta cidade. 
E, se a tranquillidade material não se pode affirmar 
nella assegurada, mantem-se, comtudo, inalterada no 
momento actual. 

E' em taes cireumstancias que o commercio da Ba- 
hia, ora volvido a seus labores ordinarios, os quaes, 
pela primeira vez na sua já dilatada existencia, vira-se 
obrigado a interromper por um periodo tão relativa- 
mente longo, como o que cerrou-se ha dias, vem diri- 
gir-se ao paiz e, particularmente, ás classes conserva- 
doras a que se acha mais estreitamente ligado, sobre 
os successos, tão tristes quanto graves aos quaes se 
vem referindo. 

Mui de industria, absteve-se elle de fazel-o até agora. 
E tanto mais fundadamente, quanto natural era o desejo, 
que, de facto, nutria, de evitar que, lazendo-se ouvir 
em quanto demasiado recente estava ainda a impressão 
dos actos arbitrarios e criminosos, que esta capital 
araba de testemunhar, podesse sua palavra parecer que 
- obedecia, na severidade das vibrações, à influencia dos 
sentimentos, aliás justissimos, que o dominavam e, de 
resto partilhados, indistinclamente, por todas as classes 
da sociedade bahiana. 

Agora, porém, que, como quer que seja, se acha 
passada essa primeira e mais intensa phase da excita- 
ção dos espiritos, não é licito à corporação commercial 
desta praça protrahir, por mais tempo, o desempenho 
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do dever de, com a exposição dos acontecimen 
se prendem á sua attitude na emergencia a qm 


a habilitar áquelles a quem se dirige a ajuizar devio Rai 
mente da correcção do seu procedimento, cuja respor 
sabilidade os infra-firmados assumem inteira e sem 
reservas de qualquer natureza. ARS 


Não será mais, por certo, d'ora avante, à sombra do Pe 


seu silencio, que o proposital fulseamento dos factos, | 
praticados numa escala que frisa pelo tresvario e de um 
modo que constitue a mais insolita affronta à consciencia 
publica, não será à sombra do silencio do commercio | 
bahiano que a proposital adulteração da realidade cam- 

peará, como alé aqui, em damno de seus creditos e 

offensa de seus brios. 

Bem conhecem os infra-assignados, que, incapazes 
de produzir a minima impressão neste Estado, taes ma- 
nejos armam ao effeito [ora daqui exclusivamente. | 

Mas, a sua palavra reperculirá, tambem, na vasti- 
dão do paiz. 

E não é de duvidar que a opinião publica, que pos-. 
sue clara e nitida a intuição da verdade, saberá dis- 
cernir onde esta se acha e, baldando os esforços em- 
pregados no proposito de mascaral-a, imprimirá o 
indelevel estygma de sua reprovação áquelles, que, 
buscando illudir a responsabilidade de actos indefen-. 
saveis, não trepidam ante o extremo de tentar deshon- 
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rar, com a nota de sediciosa, instrumento do partida- 
rismo e factora de delictos, uma classe cujas tradições 
e conducta dão-lhe o direito de affrontar, com altivez, 
a insidia de tão perversas quão odientas assacadilhas. 


* 
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Foi na segunda dominga (12) do corrente mez, como 
é notorio, que se realisaram as eleições para os cargos 
de governo e administração dos municipios d'este 
Estado. 

Nas efectuadas nesta capital, não é de menos noto- 
riedade que os empregados do commercio concorreram, 
em avultado numero, a suffragar o nome de um dos 
dois cidadãos que se apresentaram candidatos ao logar 
de Intendente—precisamente o da parcialidade que 
representa a opposição ao governo do Estado. 

Alludindo a tal facto, os abaixo firmados o fazem tão 
sómente pela relação de antecedencia, que o prende ás 
occurrencias determinativas do presente manifesto, e 
para que se possa julgar da influencia que sobre estas 
exerceu, ou deixou elle de exercer. 

De si proprio, qualquer que seja a importancia que 
o caraclerise ou possa caracterisar, sob o aspecto par- 
tidario, semelhante facto foi e continua a ser, absolu- 
tamente indiferente á corporação commercial, como 
indiferente lhe é, e sempre foi, tudo quanto entende 
com assumptos partidarios. . 








De feito, o commercio da Bahia jamais ia | 
directa ou indirectamente, em materia d'essa natureza. 

Nem é dificil perceber que as questões de partido 
nenhum attractivo offerecem, nem incitamento algum 
podem produzir, a uma classe devotada inteira ao. 
trabalho, e a quem não é lcito distrahir-se das suas 
graves responsabilidades, nem desviar-se do desem-. 
penho dos seus arduos deveres, sós por sós bastantes 
a preoccuparem-lhe a actividade inteira afim de entre- 
metter-se nas, no geral, acanhadas, estreitas e estereis 
pendencias d'aquillo que, entre nós, ha nome de 
politica. 

Demais disso, taes questões conslilhem fonte ordi- 
naria de desharmonias e discordias e, por essa mesma 
razão, collidem, essencialmente, com os legilimos 
interesses do commercio, que tanto mais prospéra e 
fructifica á sombra benefica da ordem e da paz, 
quanto desmedra e languesce no ingrato e delelerio 
seio das perturbações e das luctas. 

Comprehende assaz o publico o motivo superior 
que induz os abaixo assignados a insistir sobre esse 
ponto particular. 

Possuem elles a consciencia de que podiam absolu- 
tamente dispensar-se de fazel-o. 
Seja, poróm, como fôr, por uma razão de zelo, que 
não pode considerar-se excessivo, de sua parte, tra- 
tando-se da reputação da classe que representam, 
julgam os abaixo-firmados dever pôr em relevo, como 
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o [azem, que, no procedimento que entenderam 
guardar ante as occurencias a que se hão referido, 
não os moveram. de modo algum. inluitos de parti- 
darismo—de todo alheios, convem repelil-o, à corpo- 
ração commercial —e, menos, pela sua propria digui- 
dade, e absoluta independencia das facções e parciali- 
dades politicas, podia o commercio da Babia obcdecer 
em seus actos, nas cirenmstancias de que se trala, 
como noutras quaesquer, a suggestões de semelhante 
procenencia. 

Quer, sim, a classe commercial bahiana salientar 
que a attitude que assumiu com relação aos factos 
de que se tem occupado, nasceu dum movimento livre, 
espontaneo, de toda a classe. 

Faz ella, em summa, timbre na formal affirmação 
de que o seu proceder na conjunciura a que se 
refere, fo! determinado por moveis dos mais elevados 
e respeitaveis, quaes são lodos quantos soem inspirar- 
lhe às actos e gmiar-lhe à conduela. 

Realizadas, porem, as eleições municipaes (como 
narravam os infra-assignados), a 12 deste, dia em 
que os estabelecimentos do bairro commercial se 
conservaram fechados, segundo é de habito aos 
domingos, recomeçou no dia subsequente, 13, nessa 
parte da cidade, a fúina mercantil costumada. 

Já decorrido havia grande parte desse dia de 
trabalho. e se achava o pessoal dy commercio entregue 
às lidas ordinarias, quando, por volta das 3 horas: 
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. . “a é 
um facto succedeu, que ninguem imaginara pol 
' ser origem das mais graves consequencias. 
pe | Querem os abaixo firmados referir-se à ocenrren 
| 5 e r sua . . We, 
te relativa á aflixação de certo boletim eleitoral eman 


E da gazeta official do estado, numa das parede 
E 7 externas do predio situado á rua Conselheiro Dant: 
er eonde se acha estabelecila a livraria Catilina — 
a ponto mais frequentado e de mais amplo movimente 


Va de todo o bairro commercial. 
E Nem tal facto, no qual, (releva notal-o, de. pas: 
gem) é ponto averiguado não haver tomado 
pessoa alguma propriamente pertencente ao 
mercio—nem tal facto, como todos o percebe 
de molde a determinar a perturbação da 
publica. are 
Tão pouco se pode dizer que esta o houvesse sido 

de maneira a legitimar o emprego da força, Rea 
Justificavelnos casos extremos, ainda após a agila 
que ao mesmo facto seguiu-se, e que recrudescel 
a intervenção de praças da rs policial, co 


vieram a a de se hosilhena e com o proc 
menos hahbil e cordato de alguns des que, aliá: s por 
dever de officio, cumpria fossem os primeiros, Dita 
poupar esforços para o serenamento dos animos., . 
Mesmo depois de semelhantes occurrencias, é Fê. 







E certo que esse resultado pareceu, um momento, quast 

conseguido. E, deante d'isso, não é dificil de com- 
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prehender que a só força moral da auctoridade, 
alliada à sua prudente energia, bastaria para impedir, 
si de tal houvesse resoluto proposito, a producção de 
mais serios e lamentaveis efeitos. 

Estava escripto, porém, ao que parece, que esses 
haviam de verificar-se. Na verdade, as cousas mudaram 
inteiramente de aspecto, quando o destacamento per- 
manente de infanteria do bairro commercial, deixando 
a respecliva estação, e vindo postar-se num dos 
extremos da principal arteria desse bairro, seguida- 
mente ás occurrencias que ficam referidas, entrou a 
disparar tiros nos grupos que se lhe achavam ao 
alcance das balas, e, logo após, numerosa força de 
cavallaria policial, atlingindo á cerca de 50 praças, 
enviada pela auctoridade superior e munida de mos- 
queiões, surgindo n'aquelle mesmo ponto, começou 
na mais truculenta furia e louco alarde de féroz vanda- 
lisme a desfechar, em desordenada disparada, as suas 
mortiferas armas, a esmo, contra tudo e contra todos. 

Só aquelles que tiveram a infelicidade de assistir 
a esse, ao mesmo tempo barbaro e degradante, 
brutal e vergonhoso espectaculo, e testemunharam o 
furor duma soldadesca infrene—a qual, parece, 
recebera, como senha, a destruição, o terror e a 
morte—só os que a viram, a varrer as ruas, a des- 
“cargas, derramando o sangue dos cidadãos pacificos, 
ferindo a uns e tirando a vida a outros ao mesmo 
tempo que provocava em represalia, da parte ua 







Ê 
ou d'aquelles, tiros de revolver e arremeltidas + 
pedras—sô aquelles que, desgraçadamente, foram 
espectadores de tão nefando espectaculo, podem, n 
justo, ajuizar da natureza delle. | 

Em consequencia de semelhantes acontecimento 
teve o commercio, como se comprehende, de ir 
completamente seu movimento, com o [fechamento 
todas as casas e estabelecimentos, desde que, deante 
das scenas desoladoras que todos presenciaram, eda K 
cada vez mais ameaçadora attitude da força policial, | 
percebeu que lhe tinha cessado completamente, já 
não diz a liberdade de proseguir nos seus trabalhos, 
sinão a propria garantia ás vidas de seus membros. 

Mas as cousas, não deviam ainda ficar, como de | 
facto, não ficaram exclusivamente ahi. 

Na realidade, no dia subsequente, 14, logo pela 
manhã, ao mesmo passo que boatos se propalavam 
de que, na vespera, à noite, edificios onde se | 
acham estabelecidas firmas commerciaes desta praça, 
haviam sido, sem a minima formalidade, postos em 
cerco, tinha-se noticia de prisões, realisadas pela 
policia, de empregados do commercio, aliás isentos 
de qualquer crime e não sujeitos à sancção penal 
alguma : 

Ainda mais: ao lempo que taes boatos e noticias 
tinham plenissima confirmação, nem só a força de 
policia enchia as ruas do bairro commercial, em 
altilude ameaçadora e disposições de renovar as abo-. 
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mináveis stenas da vespera, como ainda praças; 
tambem policiaes, postadas em diversos pontos dos 
que conduzem áquelle bairro, revistavam negociantes 
e caixeiros, que se dirigiam à esse centro de movi- 
mento mercantil, praticando em tal mister, já de si 
injustificavel, os costumados abusos e excessos, e não 
hesitando nem ante a offensa physica daqueles que 
lhe offereciam a minima opposição. 

Winalmente, ainda nesse dia 14, alguns empregados 
duma das mais consideraveis casas commerciaes desta 
praça, foram como os demais já mencionados metlidos 
em prisão do modo mais arbitrario e illegal, sem que 
houvessem praticado delicto algum, e nem só inde- 
pendente de mandado de justiça e por exclusiva 
iniciativa da administração, senão ainda, e por 
sobretudo, com inqualificavel abuso de confiança, 
oriundo dos proprios auctores de tão descommunal 
attentado contra a liberdade individual. 

S1 não estivessem adstrictos, como estão, aos acon- 
tecimentos, que, affectando directamente á corporação 
commercial e a pessoas a ella profissionalmente liga- 
das, prendem-se ás scenas, cujo , desdobramento 
iniciou-se a 13 deste, os abaixo firmados teriam, 
necessariamente, de additar à exposição das oceur- 
rencias que ficam relatadas a menção de factos que 
a eila se seguiram, e caracterisados pela mais accen- 
luada perversão moral e incrivel cobardia, que ainda 
presenciaram os habitantes d'esta terra, não habituada 
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a torpezas e abominações taes, e onde a sua só 
noticia, como era de prever, suscitou um movimento 
geral de aversão e horror, a que os infra-assignados. 
não podiam ser, como não foram, estranhos. E 
Querem elles referir-se aos barbaros e humilhantes 
sofrimentos infligidos a cidadãos como o empregado da 
casa commercial Viuva Belens, Costa & Ballalai—He- 
raclio Publio, e o mercante de joias Pedro Frederico 
Mendes de Amorim, os quaes, presos. o primeiro à 
proposito de conflictos eleitoraes, e o segundo, por vir- 
tude dos acontecimentos de 13, só a 19 foram retira- 
dos da prisão em que se achavam recolhidos. depois do 
emprego de todos os meios afim de ludibriarem-se as 
ordens de habeas-corpus expedidas a seu favor pela au- 
ctoridade criminal. sto 
Effectivamente, quando em toda parte em que as 
sombras da barbaria não têm velado inteiramente, nas 
consciencias, o sentimento da jusliça e os inslinctos 
mais rudimentares de humanidade, o proprio criminoso, 
por atroz que seja o seu delicio e, ainda mesmo já 
sujeito á effectividade do regimen da coerção legal, é, 
para a auctoridade, emquanto submettido á sua acção e 
confiado à sua guarda, alguma cousa de sagrado-—reus 
res sacra Et; quando, nas aggremiações não de todo 
barbarisadas, a situação especial do proprio delinquente 
nas condições expostas, crea lhe uma como atmos- 
phera de protecção, e é na aucloridade mesma que elle 
encontra O seu primeiro e mais seguro patrocinio e 


. 


29. 





4 


amparo; quando, assim occorre até nas colectividades 

menos civilisadas, teve, entretanto, a sociedade bahiana, 
no triste e ominoso periodo de que os abaixo-firmados 
se hão occupado, além das miseras scenas de que fize- 
ram-n'a espectadora obrigada, de ver ainda—entre 
abatida e intimamente revoltada—aquelles dois mem- 
bros seus submettidos, friamente, á sombra do poder 
publico, nos proprios locaes de suas prisões e durante 
o trajecto para elles, ás mais indignas affrontas e atro- 
zes e infamantes offensas corporaes, que se possam 
conceber contra individuos nas condições de absoluta 
carencia de meios de defesa, como ficou verificado 
judicialmente pela competente auctoridade judiciaria, 
mediante o respectivo exame medico-legal, cujo con- 
teúdo deram á publicidade orgãos da imprensa desta 
capital. 


nc 


Os horrores de que fôra scenario a propria zona da 
cidade que é séde principal da vida mercantil, e onde 
a classe commercial entrega-se à sua quotidiana tarefa, 
ja eram, de si, bastantes para levar, como levaram, 
profundo desgosto ao animo da corporação. 

Os crimes subsequentes, e abusos e desatinos, visan- 
do mais directamente os membros auxiliares do com- 
mercio, —esses novos e gravissimos factos, aggravando 
a situação resultante dos suecessos anteriores, crearam 
para aquelle um estado anormale de coacção, que a 








suá dignidade não lhe permittia soffrer de braços eru-. 
zados, e, antés, exigia, de sua parte, um protestoener- 
gico e solemne, posto que calmo e legal, em que ficasse 
manifesta nem só a sua reprovação ás violencias e | 
ilegalidades, que se estavam impunemente a praticar, 
como a sua repulsa decidida aos propositos. eviden 
mente acintosos aos membros da classe, traduzidos nos. 
actos tão criminosos quanto odientos, que vêm de sor 
mencionados. ) 
Dahi a resolução, adaptada pela corporação, de pa- 
ralysar o movimento e transacções mercantis, em 
quanto não lhe fosse dada plena satisfação por esses 
inqualificaveis attentados, mediante a completa cessa- 
ção delles, e do estado de constrangimento em que o 
procedimento da auctoridade e dos agentes da força 
publica collocavam o commercio. Tal resolução levada 
a effeito desde logo pela não abertura das casas e esta- 
belecimentos commerciaes, foi plenamente ractificada, 
na grande reunião que, como é sabido, realisou-se, a 
16, no edificio da Associação Commercial. Nessa reu- 
nião, o commercio, na mais digna solidariedade, unido 
e dominado por um unico pensamento—o de zelar a 
honra e brios da classe-—manifestou calma e ordeira, 
mas altiva e energicamente, a sua reprovação ás barba- 
ras scenas de que fora theatro o bairro commercial no 
dia 13 e aos actos arbitrarios e criminosos, que se lhe 
seguiram. E, ao mesmo tempo, tornou patente o propo- 
sito decidido de manter-se na posição assumida, tanto 
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que perdurasse uma só das causas determinativas della, 
e, nomeadamente, continuasse a prisão dos emprega- 
dos, a quem os abaixo-frmados já se referiram, e a 
favor dos quaes tratava-se de reqnerer habeas-corpus. 

Effectivamente, a classe commercial guardou, sem 
hesitar um momento, essa attitude, até terem liberdade 
(como afinal tiveram) todos os mesmos empregados, e 
desde que verificou que podia livre da primitiva coa- 
cção, proseguir nos seus trabalhos, e reabrir as suas 
portas, conforme, de facto, o fez, a 20. 


+ 
* * 


A simples exposição que ahi fica, dispensa quaes- 
quer considerações no intuito de evidenciar, além da 
effectiva espontaneidade e elevação dos moveis determi- 
nantes do procedimento da corporação commercial, a 
justa intransigencia como ella manteve a linha de pro- 
ceder que reflectidamente entendeu dever seguir, na 
conjunclura a que mais duma vez hão alludido os 
infra-firmados. 

Grave. seguramente, foi essa resolução, e nilida 
comprehensão disso teve o commercio, quando a ado- 
ptou, e assumiu a inteira responsabilidade della. 

Antes de mais nada, porém, ninguem contestará a 
sua estricta legalidade. E, entre os interesses que ella 
poude, porventura, affectar, nenhuns sobreexcederam 
aos du proprio commercio, que elle, entretanto, soube, 
sem hesitar, sotopor aos brios da classe, 








Depois, isenta dos caprichos de qualquer natureza, 
embora disposta a não ceder do que considerava o seu 
dever, foi a corporacão commercial a primeira a esfor- 
çar-se por uma solução, dentro da lei, da crise que, 
aliás, ella absolutamente não provocara, antes fora 
creada por outros, e a suscitar as providencias cuja 
adopção determinar-lhe-ia forçosamente o Lermino. 

Assim que, como é notorio, na reunião a que já se 
referiram os abaixo-firmados foi adoptado o alvitre de. 
exercer-se junto ao governo do estado o direito de re- 
presentação, por meio de uma commissão de oito mem- 
bros, que, a par da solicitação daadopção de medidas 
eficazes para não se produzirem, doutra vez, os actos 
de ostentação de força e attentatorios da ordem e dos 
direitos do commercio, e de seus membros—reclamasse 
ao mesmo tempo, contra o estado de injusto e illegi- 
limo constrangimento, de que estavam sendo victimas 
os empregados de que os abaixo firmados se têm occu- 
pado, e presos em as noites de 13 e 14. 

Que o que, nesse particular, requeria o commercio 
não era sinão a estricta execução da lei, ou, antes, a 
reparação da grave e flagrante violação que ella soffrera 
mediante o mais inquallifcavel abuso de poder contra 
a liberdade individual, [oi o propris exm. sr. governa- 
dor do estado o primeiro a reconhecel-o de modo formal 
e inequivoco. 

Com effeito. o chefe do poder executivo do estado, 
depois de na primeira parte da resposta dada à re- 


33 





presentação mencionada, segundo a propria versão da 
folha official (Correio de Noticias, edição de 147 do 
corrente), a qual, aliás, releva notal-o, de passagem, 
não é confirmada, nessa parte, in totum, pela honrada 
palavra dos membros da commissão do commercio que 
conferenciaram com s. ex. —os exms. srs. conselheiro 
Antonio Carneiro da Rocha e dr. Manuel de Assis Sousa 
— depois de haver nessa primeira parte, dizem os 
abaixo assignados, aflirmado que «a attitude do go- 
verno uão seria alterada em uma linha», que a ancto- 
ridade policial superior não soubera informar de visu 
(por não se ter apresentado, na occasião, no lheatro das 
scenas do dia 13), «do modo por que tinha começado 
a aggressão à força publica e a intensidade da repuisa 
sem exhorbitancia por parte da mesma» e que «a poli- 
cia continuaria no seu posto á estação central», etc.,— 
declarou o exm. sr. conselheiro governador que : 
«continuariam presos os caixeiros que 
«tomaram parte nos acontecimentos, ou 
«foram encontrados nas casas donde se 
«presume terem partido tiros contra a 
«força publica, os quaes sô seriam soltos 


«à medida que fossem interrogados e 
«apurada a sua innocencia, como já tinha 


«acontecido com alguns.» 
Ora, os empregados do commercio a que essa decla- 
ração se refere vieram afinal, depois dos mais reprova- 
veis vexames, a ser postos em liberdade pela panria ape 
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cloridade administrativa mesma que ordenara e, por 

seus agentes, levara-lhes a efeito a prisão, Assim do | 
proprio governc, sob cujas inspirações age essa aucto-. 
ridade, emanou por tal arte, a formal confissão da in. 
nocencia dos cidadãos presos, e a consequente arbitra-. 

riedade do constrangimento por elles soffrido, com a : 
mais reprovavel postergação dos preceitos legaes atli-. 
nentes ao assumplo. Er 

E no caso, não se trata apenas de um altentado 
proveniente de prisão infligida a cidadãos sem a mais 

“ligeira culpa e de innocencia reconhecida, «apurada» 
pelos proprios auctores de laes ilegalidades. 

Em verdade, sabe toda gente, e nem só está escriplo 
na Lei fundamental da Republica, como reproduzido na 
Constituição de Estado, que, à excepção de flagrante 
delicto, ninguem pode sofrer prisão sem ser mediante 
ordem do funccionario competente. O que vale dizer, 
sem que tal acto seja determinado pela auctoridade 
judiciaria. q 

Ura, na especie,enem só não foram os pacientes 
presos em flagrante, nos termos da Lei, como a jusliça 
“não ordenou que elles fossem sujeitos ao constrangi- 
mento que effectivamente soffreram. 

Consequentemente, ainda mais evidentemente, assim, 
resalta a illegalidade deste, pela incompetencia da au- 
ctoridade administrativa, afim de exercer o direito, que 
arrogou-se, de determinar as prisões Em questão. 

E, tanto mais de ponto subiu o abuso de poder com 
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que procedeu, no caso, essa anctoridade, quanto nem 
“á propria justiça seria licito determinar a prisão dos 
pacientes, nas condições em que esta realisou-se. Isto 
é, a pretexto de factos que jamais sujeitariam os respe- 
clivos auciores a qualquer pena, precisamente por ca- 
recentes dos necessarios elementos de criminalidade, a 
qual só poderia ter-se por verificada pela «participação » 
dos cidadãos de que se trata nos acontecimentos à que 
se refere a declaração supra-transcripta do chefe do 
governo do Estado, si essa participação, dada a reali- 
dade della, fosse effectivamente delictuosa em face da 
lei penal; sendo que, em hypothese alguma, podiam 
aquellas victimas, reconhecidas, de um abuso sem 
nome, ser julgadas delinquentes, pelo simples facto de 
cencontradas nas casas» mesmo-«d'onde» fosse certo, e 
não se «presumisse» apenas, nos termos da mencio- 
nada declaração, «terem partido tiros contra a força 
publica.» 

Por ultimo, abstem-se os abaixo firmados de com- 
mentar o preconisado systema, que, em materia de 
prisão, se pretende inaugurar, entre nós, e consistente 
em fazer-se dessa, instrumento de averiguação da cri- 
minalidade, real ou supposta, dos cidadãos. E, porque 
é o que unicamente lhes incumbe no presente momento, 
limitam-se a protestar contra essa palmar e insolita in- 
versão das normas jurídicas, que regem a especie, e de 
accordo com as quaes a prisão, longe de ser meio de 
tirar-se a limpo a criminalidade de quem quer que seja, 
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só é admissivel depois de apurada, nos termos RE 
essa criminalidade; por outras palavras—a auctoridade 
não prende para averiguar culpas, mas averigua cul- | 
pas para depois prender. Re 

Que a persistencia das prisões a que estão os abaixo 
firmados a referir-se constituia, por si só, molivo 
sobejo para determinal-os a manterem o proposito | 
que effectivamente guardaram emquanto ellas não. 
cessaram de todo, ponto é, que não se faz mister . 
pôr em evidencia. 

Fossem, na realidade, criminosos os empregados 
submettidos á prisão; houvesse-se guardado, na reali- 
sação desta, a observancia dos principios legaes, e 
diferentemente procederia, então, o commercio.. 

Conscios de seus deveres, como membros da col- 
Jectividade, os representantes da corporação com- 
mercial não podiam alimentar a pretensão de opporem-se, 
na figurada conjunctura, à execução da Lei, a que 
elles timbram de consagrar fervoroso culto, ou, de 
qualquer modo, embaraçar a legitima acção da auclo- 
ridade, que o commercio sabe tanto acatar no desem- 
penho legal de suas funcções, quanto clara é a noção 
que tem de seus direitos e. firme o proposito de 
fazel-os valer sempre que opportunidade disso se 
lhe depare. 

Nem, com o procedimento que teve em relação 
ás arbitrarias prisões “a que se ha referido, apenas 
«exerceu a classe commercial uma faculdade que se lhe 
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não podia contestar, mas, por egual, cumpriu um 
dever, inilludivel. 


Com effeito, nas sociedades civilisadas—onde o 
sentimento de solidariedade actua mais intenso— 
rendem, todos, a devida homenagem ao principio de 
que a reacção contra a injustiça é um dever, não 
apenas do individuo, mas de toda a collectividade, 
podendo dizer-se que a energia do sentimento legal 
desta se mede ou bitola pelo grau de resistencia por 
ella opposta á violação do direito de qualquer de 
seus membros. 


Ora, se tal occorre com relação ao proprio corpo 
social, não póde deixar de verificar-se, em referencia 
a cada uma das classes de que esse se compõe, a 
respeito de seus representantes, ou d'aquelles que, 
como os empregados da corporação commercial, 
constituem importantissimos e indispensaveis auxiliares 
desta, no desempenho da funcção especial, que ella 
exercita, e, identificados com ella, são seus constantes, 
leaes e indefessos companheiros de labores e lidas, 
tanto nos tempos prosperos e serenos, quanto nos 
dias tristes e de provação. 


Seria, sem duvida, mister que ao commercio da 
Bahia fallecesse de todo a comprehensão dos seus 
deveres e fosse elle capaz de derogar: aos sentimentos 
que tem sido, sempre, o característico da classe, para 
deixarem os pacientes das arbitrariedades e desmandos, 
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de que se ha occupado-—sós, em prêsença da njos 
tiça e da prepotencia. 
“Rora preciso, sim, que a corporação commercial 
tivesse de todo abdicado, que jamais abdicou, a taes 
sentimentos, para, trahindo a causa commum, não 
correr pressurosa, como o fez, a colocar-se ao tado 
d'aquelles a cujos estabelecimentos pertenciam as 
victimas dos altentados a que alludem,—a offerecer- 
lhes o seu concurso, e auxitia-los nos esforços para a 
cessação das violencias contra essas praticadas,—a 
protestar, emfim, conjuntamente com elles, contra 9 
capricho da auctoridade em recusar a atlender-lhes 
os justos reclamos. 
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Cumprido, pelo modo por que vêm de fazel-o, o 
compromisso que contrahiram para com os seus conci- 
dadãos em geral e, em particular, para com as classes 
com quem mais estreitas são suas relações, os abaixo 
firmados volvem a seus postos de trabalhos, dos 
quaes só a satisfação de um dever indeclinavel, como 
esse, os compelliria a afastar-se, por um momento, 
para dirigirem a palavra ao publico. E. ao voltarem, 
assim, aos seus costumados labores, seja a sua ultima 
palavra, a afilrmação de seus gratissimos sentimentos 
á população inteira desta capital, pela adhesão com 
que distinguiu e honrou a corporação que representam, 
na situação em que Se viu ella collocada, que manifes- 









tou-=se, por parte de todas as classes, sem distineção 
de nacionalidades nem de condições, do modo mais 
solemne porque um povo e seus legitimos organs de 
opinião, podem externar seus sentimentos e intuitos. 

Essa tão significativa conformidade entre o sentir 
da população desta capital e o do seu commercio na 
conjunelura a que os abaixo firmados alladem. 
arraigando-lhes nos animos a convicção da correcção 
do seu proceder, conslituiu-lhes—devem elles decla- 
ral-o—poderosissimo incentivo para manterem-se, 
como mantiveram-se, na atlilude em que se collocaram, 
emquanto não foi dada a satisfação devida ás suas 
exigencias. 

E, protestando aos briosos habitantes desta cidade 
o seu reconhecimento, a corporação commercial da 
Bahia manifesta-lhes, ao mesmo lempo, os ardentes 
votos que faz, por que, firmado, nesta terra, que 
elia estremece, ea cuja prosperidade tem consa- 
grado a sua aclividade e os seus esforços, o 
imperio da Lei e da Justiça, e cessado o regimen 
do odio, do rancor e das vinganças, volva a familia 
bahiana ao seio da paz, da tolerancia e da bencvo- 
lencia, em que sua alma se educou, e que constituem 
o elemento cardial e a [fundamental condição da 
existencia moral de todas as aggremiações civilisadas. 

Bahia, 30 de novembro de 1899. — Manuel José Bas- 
tos.—C. Kabn & €C.—Schroder & Jensen —Motta Silva 
& €.—Guilherme de Carvalho & €,—Manuel Joaquim 








de Carvalho. — Joaquim Massorra. — Silva Morelli 
Souza. —Pedroza Junior & C.—Viuva Sá Pereira & as : 
—Rodrigues Fernandes & C.—Mandim & C.—Abel | 
Alves & U.—Cardoso & Dias. —Moraes & C.— — Aneredoia 
Fernandes & C.—Duarte & Queiroz —Joaquim Manso | 
& €.— Augusto Ribeiro. —Bernardo Lévy & €. —Gama. 
& €. E Pduando Fernandes & C.—Machado Soares & 
€, —Vieira Lima Filho. — Santos & (C.—Antonio Ber. 
nardino de Almeida. —Góes & (.—Maimone Grisi &. 
C.—). V. Ribeiro. —Deoclecirno Alves & Irmão.— 
Antonio Agostinho da Silva Lopes. —Carvalho & Vieira, 
— Araujo Braga & C.— Manuel Pacheco. — Castro Va- 
lente. —Viuva Magalhães, Filhos & C.—Leonardo de 
Azevedo & C.— Moreira Irmãos & Palmeira. —F. No- 
vaes Monteiro & C.— Monteiro, Carneiro & Gavazza. 
— Ferreira & Biscaia. —Matheus dos Santos & E — 
Belchior & C.— Anderson, Rowe & C.—José de Oli- 
veira Castro. —Pereira & Castro. —Ferreira Fresco & 
C. —Francisco Jeronymo Correia. —-Francisco Ambrosio 
Ferreira. — Castello Branco & (C.—Salustino Antunes 
Guerra. — Costa, Ribeiro & C.—Manuel Elias Ferreira. 
— Rocha & Oliveira. —Jcão Ribeiro de Lacerda & €. 
Fortunato Pinho Avellar & C.— Amorim Campos & 
UC. — Assumpção Campos & C.—YVillarinho & Oliveira. 
— Wilson & Daltra. —Benedicto A. de Lima & C.— 
Hirsch & Hesse. —Rosa & Carvalho. —Leitão & €— 
P. p. Landy Brothers, Aderaldo Andrade. —Messias 
Patury. —Viuva Belens, Costa & Ballalai, —P. p. de 
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Rossbach Brothers, Antonio Francisco dos Passos. — 
Arthur F. de Simas. —Herm Simers & C. — Augusto 
Marcelino. Aug. Westphal. —Weber' & Neeser. — 
Overbeck & Hoyer.--Engen Meyer. —Von der Linder 
& 6, —Brunner & C.— Brandão & Oliveira. —F'rtancisco 
Gomes Magarão Junior. — Antonio Gama & C. —Ernesto 
de Andrade & C.— Moraes & Fernandes. — Frazão & 
Sampaio. —Elpidio de Oliveira & €.— Joaquim Rodri- 
gues Pinheiro.—Guilhermino Alvares da Costa Dorea. 
—José Pereira da Silva. —Manuel Costa Guimarães. — 
Carlos Zuany. —Rogocian) Teixeira. —Carlos Berg- 
mann.—Estanislão & Irmão. —P. p. G. H. Duder, F. 

Willcox. —E. Dell Acqua & C.—Rode & Filho. — 
“ Adaens & Bergmann. —Francisco de Mesquita Chaves. 
—A. Caetano da Silva. —Massena & C.—Olegario 
Passos. —Salusttano Dias de Andrade. —Domingos 
Magalhães Costa. —Companhia União Fabril da Bahia. 
—Franejsco Pires Caldas. —Francisco Fadigas de 
Souza. —Paulino Lopes Carneiro. —Henry Luquin. 
—Pedro Gonçalves de Azevedo,—José Martins de 
Oliveira Torres. —Bernardo Ferreira da Rocha. — 
Oliveira & Macedo. — Manuel Seraphim Carneiro. — 
Antonio Dias Pereira. —José Teixeira Pinto. —Vianna 
Ramos & G. —Fernandes de Mesquita & CG. —Arlhur 
Nobre. —Evaristo Ernesto de Lima. — Antonio Correia. 
— Henrique dos Santos Silva. — Antonio da Silva For- 

tuna.—Castro Lima & C.—Segismundo Paraizo. — 
“Belchior & Vianna,—Costa & Barroso, —J. En 
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— Góes & Lefévre. — João I. Teixeira. —(astro & An- 
drade.—Pedro Lins Ferreira de Araujo,—Fernandes 
Motta & U.—A. J. Fernandes Silva. —José Antonio da 
Cruz. —José Marques de Andrade, —Leite & Alves.— 
Liberato Pinheiro de Souza. —José Julio Cesar. — Joa-. 
quim Antonio da Fonseca. — Gustavo Pereira da Motta. 
— José Maria Araujo Figueiredo. —José da Silva For- 
tuna. — Adolpho Pereira Linhares. —João Baptista Pe- 
reira Machado. —João Góes Lima. —Manuel Gomes. 
Costa & C.— Antonio Soares da Cunha & C.—Bem- 
vindo Machado de Araujo.—Viuva Farias & Fernandes 
— Ribeiro & Correia. — José Roberto da Silva. —Fran- 
cisco J, S. Fortuna. — Adelino Fernandes & C.—Bar- 
ros & Teixeira. —João Cunha & C.—Pp. de Tiburcio. 
Kelsch, Ernesto Keisch. —Joaquim Teixeira Leal— 
F. Brandão & Figueiredo. — Americo Ferreira Tilo— 
Maia & C.— José Alves dos Reis Junior.-—Alberto Al- 
ves des Reis. —Rocha Reis & C.—José Maria Fiusa 
Marinho. — Costa, Neves & C. —Leopoldo José Marques 
— Affonso Toscano. — Albino Brandão. —Luiz da Silva 
Pessoa de Miranda. —Demetrio José Ferreira. —Pedro 
Alexandrino Alvares — Arthur Gonçalves Moreira. —El- 
pidio de Britto. — Arlindo Alves & G,.— Pereira & Gar- 
cia. — Victor Soares Ribeiro. — Eduardo de Menezes. — 
Domingos Gomes Motta & C.—John Eggers.—Samuel 
Bompet & Filho. — Antonio Pestana & €, —J. Mello — 
Gallo Junior & C.—G. Machado & U—Ferreira & 
Filho, — Affonso Soares. —Jesuino Sobrinho & C— 
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Pedro Marques Valente. — Antonio Guimarães & C. — 
relippe N. do Valle Sonto.—João Baptista Lima. — 
Hermenegildo José Fernandes Junior. —João Maria & 
Carvalho. —Bessa Ribeiro & C.—Pinto da Silva & €. 
=-Freitas, Filho & C.—Julio Soares da Cunha. —Ma- 
nuel Ferreira Freitas. — Antonio Petersen. — Ma uel 
da Silva (Guimarães.— Amador Alves de Moura. — 
Pinheiro & Pitanga. —José Alvares Oliveira Sobrinho. 
— Alcino Lago & €.— Albino Fernandes de Mesquita. 
— Antonio José de Oliveira Guimarães. —Baldoino da 
Silva Lessa. —José (Gonçalves de Almeida. —Julio Al- 
meida & CG. —Carvalho & C.—Manuel Martins Para- 
nhos. —Firmino Carlos da Rocha. —Camillo Pereira da 
Rocha.—Sá Ferreira & Magalhães. —Manuel José de 
Figueiredo. —Lazaro Pedro Pinto da Silveira. —J. Ba- 
plista & Irmão. —João Freire. —Pacifico Rastelle Dor- 
zée.—João Baptista Soares. — Aristides José dos Reis. — 
Manuel de Carvalho Braga. — Antonio Gomes Pereira. 
—Francisco Lourenço dos Santos Junior. —Oliveira & 
Irmão. — Salvador da Cunha Mello. — Alfredo Hermano 
Cardoso. —Rodolpho GC. Souza. —Guilherme Pinto da 
Silva, —Casimiro da Cunha Pôjo.—João Bispo Ferreira, 
—Motia & C.— Braga & Filho. —Pp. de Joaquim Silva 
Cunha, €. E. Reis. —Torres Vianna & Farias. —Pp. de 
Borel & €., successores de Meuron & C., H. Mansini. 
—Pp.de Clark & €., João Arnaldo. — Joaquim da Costa 
Freitas. —Martins Fernandes & C.—Lopes da Silva 
Lima & Amaral. —(Gama & Veiga. — Affonso Henriques 
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& C. — Aurelio Sampaio & C.—José Evaristo Bernar- 

des.—Henrique Ferreira Pontes, —Aug. 1. Dotzauer.— 

A. G. Belchior. —Pp. de Geraldo Miguel Filho, Joa- 
quim Miguel. —José L. Cruz. —Santos & Figueira —. 
A. de Barros Barbosa. —Vaz Agostinho & C.—Leite. 
Borges Junior, Vianna & C.—José de Figueiredo Ro. 
cha. —Vicente Brande. —Joaquim Augusto “da Silva. 
Miranda. — Rocha Junior —José Pinto Soares. —Domin- 
gos G. Borges. — Soares Ferreira. —Placião Moreira.— 
Marques & Irmãos. —Carvalho & Recamier.— Augusto 
Aguiar & C.— Julio H.Ribeiro dos Santos. —Braulio Fran- 
cisco Coelho. —A. Berson.—Ássis & Oliveira. —A. 
Mitchell. — Augusto Estebenet & CG. —Joaquim de Faria 
Góes. —José Maria Dias Brandão. —Severo Lisa. —Dan- 
nemann & C.—G. Mullen & Sohn.—José de Oliveira 
Teixeira. —Pp. de Antonio Pereira de Mattos Souza, 
Mattos Souza Junior. —João Correia.---Antonio Rodri- 
gues Mocho.--João Joaquim de Moura.--Pp. de Frederico 
Pinto de Vasconcellos, Eduardo Pinto de Vasconcellos.-- 
José E. E. dos Santos.—Manuel F. de Mello. —Car- 
neiro & C.—YVirgilio Della Cella.—Sampaio, Silva & 
C.—Silva Avila & C.— José Dias da Cos:a. —Marcolino 
de Magalhães & € —Antonio José Pedro. —Cabral & 
Irmão. —Gonçalo Luiz de Souza. —Antonio de Souza 
Gomes. —Coelho & CG. —Claudio Francisco de Araujo 
Guimarães. —Magalhães & Martins. —Soares, Guima- 
rães & C.—Nicolão A. Manfredi.—Cunha Paes & Re- 
bello. — José Maria P. de Magalhães. —P. p. de Antonio 
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F. de Oliveira & C., José L. Nunes. —Ernesto Simões 
da Silva Freitas. —Affonso Guimarães & (C.—Ignacio 
Ferreira Dias dos Santos. —Silva & Irmão. —Frederico 
Kelsch.— Anselmo de Azevedo Fernandes Sobrinho. — 
Francisco da Silva Junior. —Fellipe Rodrigues Montei- 
ro.—João Eduardo dos Santos. —P. p. de Eduardo 
Rodrigues da Cruz, Adelino da Cruz Moreira. —Mare- 
lim Filho & C.—Antouio Vicente da Cruz & CG. —João 
Cardoso da Silva. —Mathias Alves Dias & C.—Jesuino 
Patury. —Antonio de Oliveira Pinto Raphael. —Udo 
Donatk.—Candido Mello. —Julio Matheus dos Santos. 


(Publicado no Jornal de Noticias e n'A Bahia de 5 
de Dezembro de 1899). 





A Classe Caixeiral da Bahia ao Estado 
e ao Paiz 


Os empregados do commercio da praça da Bahia, 
apontados, pela má vontade do senhor governador 
deste Estado, como principaes responsaveis pelas 
tropeliaS sanguinarias da soldadesca policial nos dias 
13 e 14 de novembro passado, sentem a necessidade 
de fazer, perante os seus concidadãos, a exposição 
clara, succinta e verdadeira de taes acontecimentos, 
dis suas origens, e das causas que deram nascimento 
ao intenso odio do governo contra os despretenciosos 
trabalhadores. signalarios do presente documento. 

A classe a que pertencem, —sabem-no Lodos —, 
votada a quolidianos labores, que tambem engran- 
decem e fortificam a Patria, é naturalmente avessa a 
luclas de partidos e se conserva arredia de quantos 
assumptos, de politica transcendente, ahi estão desa- 
fiando a competencia e o patriotismo dos que, para 
“resolver sobre elles, especialmente se prepararam. 
Do reconhecimento, porém, desta verdade ao extremo 


ué 





de se lhes negar o direito de intervirem constitu- 


cionalmente, pelo voto e por todos os outros meios 


legaes, no governo do paiz, vae uma distancia tão. 
grande, que só o mão. veso, produzido pelo exer- 
cicio do despotismo mal disfarçado, poderá explicar, 


mas nunca justificar, o seu desconhecimento. de 


Os empregados do commercio, que tambem fazem 
parte das classes conservadoras, de cujo apoio ainda | 
ha pouco fazia alarde o sr. dr. Luiz Vianna, tornaram-se. 


réos de um crime especial, o mais grave, talvez, de 
todos no codigo dos oppressores de povos:—votaram. 


Ousaram volar, como lhes ditava a consciencia. 


Viram que o povo se movia n'uma especie de 


resurreição inesperada, despertado de longo soffri- 
mento, e, membros do povo, com o povo se moveram 
tambem. Ahi está o seu peccalo, a causa geradora da 
raiva incoercivel que veiu a explodir n'uma escanda- 
losa aggressão assassina, no bairro pacifico onde o 
commercio da Bahia moirejr, dia a dia, na peno- 
sissima acquisição das riquezas com que paga os 
tributos, por meio dos quaes se compram no estran- 


geiro os dois verdadeiros apoios dos governos aborre-. 


cidos do povo:—a carabina eo sabre, 


Que os nossos concidadãos dos outros estados 
oiçam a exposição aqui [eita e aprendam nella como 
é difficil aos descuidados a reconquista da liberdade 
que deixaram perder -se. 
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Sem duvida, o sr. governador dr. Luiz Vianna 
teve, nos primeiros tempos do seu governo, sinão o 
apoio franco, ao menos a tolerancia das classes con- 
servadoras. Recebido com a desconfiança natural que 
havia de, por força, inspirar aos que o sabiam a 
cabeça dirigente da passada administração, culpada 
de omissões criminosas e lesivas da tranquilidade 
geral no sul do estado e outros pontos, s. ex. soube, 
comtudo, dissipar, em grande parte, esses receios. 
Tudo estava preparado para que o governo expirante 
fosse como que o fundo escuro, deslinado a realçar 
os albores dos primeiros tempos da governança que 
se la iniciar. 

Promovendo algumas medidas, que proposital- 
mente impedira fossem emprehendidas e executadas 
pelo seu antecessor, o novo governante fez-se procla- 
mar o pacificador por excellencia. E as classes com- 
merciaes, vendo que ás zonas conflagradas pela politi- 
cagem anterior, se restilua um pouco de paz, não 
preoccupadas com o investigar das causas e dos 
secretos intuitos da "mudança, deram ao governo 
aquelles applausos, de que elle até pouco se mostrava 
tão zeloso, sem comtudo cogitar em merecel-os com 
sinceridade. 

Infelizmente, não tardaram muito os dias mãos, os 


dias de decepção e desengano. 
| 7 
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O senhor governador não amava à justiça, “não 
procurava a felicidade dos seus governados: buscava 
apenas o exito do seu sonho de hit Queria um. 
successo de apparencias; queria a imprensa submissa | 
e cortezã; queria o povo indifferente, ou envilecido e 
subjugado, para, sobre os destroços dos uli 
resquicios de independencia e civismo, no vasio pd 
xado pela dignidade repellida e afugentada do ps 
desse povo, assentar inabalavelmenio os primeiros 
fundamentos de uma pretenção descommedida. | 

Tudo entrou então a caminhar, celeremente, para 


a dissolução, a que, no momento, eis-nos chegados. 


Começou a ruina dos caracteres, porque as adhesões 
passaram a ser compradas; iniciou-se a desmoralisação 
da lei, illudindo-a, on conculcando-a, ao sabor das 
conveniencias de um só homem; o poder judiciario 
foi levado de aviltamento em aviltamento, de modo 
que, si, no estado da Bahia, ainda agora, ha quem 
se descubra, respeitoso, ouvindo os nomes de alguns 
juizes, é que esses homens, caldeados de ferro, já se 
puzeram fora da commum humanidade para defender 
com heroico desespero o idéal sublime da Justiça, 
em cujo respeito intransigente foram todos elles 
educados. 

À imprensa honesta e independente estava a desap- 
parecer tambem. Em todos os rames da publica 


“administração, na magistratura, na legileração, nos 
serviços do fisco, nas instituições de previdencia e, 


x 
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até, na distribuição da instrucção pelo estado, se 
fizeram sentir perniciosamente os effeitos da fatal 
hypertrophia de ama ambição, voltada de continuo 
para as culminancias de um posto, a que só devem 
ascender os dignos entre os mais dignos. 

Mas, entre todas essas cousas, soffreu especial- 
mente a situação do erario publico, que o sr. dr. 
Luiz Vianna recebera do seu antecessor em condições 
de regular prosperidade financeira. E, hoje, exgo- 
tados todos os recursos, e não obstante ter s. ex. 
contrahido um mysterioso emprestimo de tres mil 
contos, cujo effeito foi apenas o de conter por momentos 
a nossa rapida queda para a ruina total, as finanças 
do estado, cujas rendas tanto se têm feito augmentar, 
se debatem nos apuros de um situação indescriptivel. 
Pollulam de todos os lados os credores, reclamando 
o pagamento de dividas atrazadissimas; fornecedores 
ameaçam a suspender os seus fornecimentos, si a 
paga dos atrazados lhe não for feita; gemem queixas 
funccionarios, pela dilação do pagamento de seus 
ordenados; bradam os depositantes contra a retenção 
forçada de suas economias pela Caixa Economica do 
Estado, a cujas portas já bateu o descredito; o sertão, 
minado pela fome e pela secca, não merece mais do 
governo a esmola de um recurso, que o ampare na 
situação desoladora em que se encontra. (Creditos 
extraordinarios são concedidos ás centenas e centenas 
de contos, e enviados, sem explicações, nem juslifica- 
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tivas, à approvação de um poder legislativo, não 
oriundo da eleição popular e que obedece, sem 
reluctancia, salvo resumido numero de excepções, à 
vontade omnipotente do sr. dr. Luiz Vianna. E' que os 
compromissos contrahidos desordenadamente, sem o 
criterio devido, montam a sommas tão fabulosas, que 
nem s. ex. mesmo as conhece. 

Tal é a synthese verdadeira do estado a que se 
acha reduzida a Bahia. 


* 
* * 


Foi tado isso, foi o reconhecimento dessa vergonhosa 
escravidão, que afinal fez despertar a opinião adorme- 
mecida e avolumar a corrente de emoções, contrarias 
aos desmandos da situação dominante. Comprehendido 
o descalabro, o povo começou a agitar-se. Não podiam, 
certamente, as classes commerciaes, maiormente inte- 
ressadas no restabelecimento da confiança publica, 
conservar-se indiferentes, concorrendo, por um crimi- 
noso afastamento, para a ruina do estado e para a com- E 
pleta destruição da liberdade, ora regulada entre nós 
pela vontade soberana de um homem. 

As eleições municipaes, no dia 12 do passado no- 
vembro, ofereciam a todas as classes um ensejo legal - 
para a intervenção consciente no governo da cidade.. 
A classe caixeiral, bem como a grande maioria da opi- 
pião esclarecida, apoiara e adoplara as candidaturas 
que a sua apreciação independente entendeu melhor 
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servirem aos interesses communs. Foi adversa a escolha 
ao sr. dr. Luiz Vianna. º 

Quem, como s. ex., já se acostumou á obediencia 
passiva dos aulicos e aos applausos interesseiros, 
não podia receber, sem terrivel despeito, esse acto de 
rebeldia da maioria do eleitorado da capital. 

A classe caixeiral man:festara, dias antes do pleito, 
sua adhesão ao candidato do povo. O ruido dessa mani- 
festação, numerosa como poucas tem presenceado esta 
capital, soara como um grito de sedição aos ouvidos 
do senhor governador. Desde então, resolveu e jurou- 
lhe s. ex. o castigo, como resolvida e jurada já estava 
a victoria official no pleito, custassse o que custasse. 


N Vesperas da eleição, assoalharam os arautos do go- 


verno à possibilidade de perturbações da ordem publica 
em diversas sessões eleitoraes. Adrede espalhada a 
balela de conflictos, serviu isso de pretexto ao movi- 
mento de Íorças de policia, com que o governo devia 
garantir a liberdade eleitoral dos votantes ad hoc diplo- 
mados de entre as fileiras da brigada policial. Assistiu 
esta capital, no dia do pleito, aos factos escandalosos 
com que o governo pensou sobrepujar a maioria da 
opinião: soldados à paisana corriam de secção em sec- 
ção, multiplicando o numero de seus votos; moços, 
ainda menores, admittidos a votar com titulos eleito- 
raes de individuos sexagenarios; fiscaes expulsos do 


- recinto de secções eleitoraes, sob ameaças da policia; 


pressão official sobre funccionarios publicos, ameaça- 
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dos de demissão; e até sentenciados da penitenciaria 
exercendo o direito, que não têm, de votar ! 

Não houve meios de que não se tivesse utilisado o 
governo para obtenção da victoria. Ella, entretanto, com , 
ria-lhe contraria. 

Em todo o centro da capital, não obstante a ameaça. 
ea fraude, o candidato adverso triumphava com Ss 
apoio do povo, que se desforrava da oppressão e do 
Jugo. A 

Nem mesmo humbraes a dentro do palacio da vi. 
ctoria, onde reside o senhor governador e funcciona- 
ram as mesas de duas secções eleitoraes, protegidas 
pelas carabinas da guarda, que, a um momento, se 
exhibiram, conseguiu s. ex. derrotar o candidato do | 
povo. | 

Foi preciso que das sombras da noite e da mentira 
eleitoral brotasse a enxurrada dos votos de precisão, 
arranjados em suburbios, para se alcançar a phantas- 
tica victoria, com que o sr. dr. Luiz Vianna devia 
fazer proclamar o apoio de Eis gosa o seu benefico go- 
verno. 

Poucos mezes fazia que no Rio, no coração do paiz, 
s. ex. proclamara, em alto som, o apoio e adhesão dos 
seus governados, inclusive o dos antigos adversarios. 
Inebriado em festins sumpluosos, não via s. ex. a mise- 
ria em que deixara o seu estado, nem ouvia o clamor 
que, após si, se avolumava, como um rugido de tor- 
menta bem proxima a explodir. 


“a 


do 


PA dad 


vs 


Severa foi a lição; mas, a vingança do repellido ia 
ser terrivel. Ás tyrannias nunca perdoam. 


x 
* + 


No dia immediato ao do pleito, anciosos estavam os 
espiritos pelas noticias finaes da eleição nos suburbios, 
e commentarios se faziam sobre os acontecimentos da 
vespera. No bairro commercial, como sempre, não ob- 
stante os labores ordinarios, pacatos grupos, aqui e alli 
reunidos, conversavam. 

Uma força de cavallaria de policia rondava a miudo 
a rua mais transitada. Eis senão quando, em uma das 
esquinas dessa rua, ponto costumeiro e quasi obriga- 
torio da divulgação de noticias no bairro commercial, 
surgiu um enviado da gazeta official e affixou um bole-. 
tim, no qual se dava o resuitado, por ella apurado, da 
eleição do dia anterior. Populares protestaram contra o 
resultado annunciado; interveiu a ronda, e após o com- 
parecimento de um commissario de policia, acalmaram- 
se Os animos. 

Minutos depois, em cavallos a galope, apparecem o 
delegado aux?liar, um official e alguns soldados, e atra- 
vessam por entre o povo agglomerado, atropellando a 
torto e a direito. como se aquillo fosse um campo ser- 
tanejo, onde os bravos cavalleiros devessem mostrar o 
seu denódo e o seu garbo na corrida ao rebanho. Mal 
contida anda a exaltação dos populares pelo inci- 
dente passado, exarcerbaram-se de novo os animos € 
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algumas pedras atiradas á policia responderam ao alro- 


pelo provocante, com que o sr. delegado auxiliar mi- 


moseara aquella gente, na delicadeza de maneirashabi-. 


tual à policia desta terra. 


Tanto bastou para que a auctoridade, recolhendo-se 


apressadamente à estação policial do bairro, mandasse 
um official e alguns soldados, que de um extremo da 


rua, dispararam tiros sobre à multidão, que nella se api-. 


nhara. Assim aggredido em horas de trabalho, fechou 





sa 


o commercio as suas portas, receioso dos desatinos da | 


indisciplinada soldadesca. 
Tudo parecia, porem, ter terminado, sem que gra- 


ças à impericia dos atiradores, cuslasse vidas precio-. 


sas a façanha do delegado auxiliar. 

Todos procuravam já seus lares. As ruas eram quasi 
desertas. Inesperadamente, novo contingente de força 
policial apparece, montada e numerosa, correndo rua 
alóra, à redea solta, de mosquetões em punho, atiran- 
do a esmo, num frenesi diabolico, como si se tralassse 
de uma caçada de féras, em que a vida dos caçadores, 
perigando, impuzesse o exterminio immediato. Não 
houve rua, nem bêco, onde a batida feroz se não 
fizesse. 

Cidadão que à janella apparecesse, era alvejado logo 
pelas carabinas homicidas. 

Já na rua jaziam victimadas duas pessoas do inde- 
feso povo espingardeado, e ainda a policia não estava 
saciada | 





Horas durou a furia assassina, até que, cançados, 
sem duvida, cessaram a caçada infrene os heróes - poli- 
ciaes, 

Não estava, porém, ainda completo o castigo jurado 
á classe caixeiral, que ousara negar os seus votos aos 
candidatos que o governador pretendeu impor, a todo 
transe. Era preciso que ella recebesse mais severa 
punição. 

Eis como a obtiveram, 


* 


+ + 


Amanhecera o dia 14 de Novembro e, como de cos- 
tume, começou a affluir, para o bairro do commercio, a 
multidão que alli quotidianamente se reune. Com sur- 
presa, porém, de toda a gente, o velho e pacato bairro 
estava agora transformado em verdadeira praça de 
“guerra. Quasi lodo o esquadrão de cavallaria de policia 
lá estava, de mosquetes em punho, revolvers nos col-- 
dres, sabre à cinta, prompto a recomeçar as scenas 
tragicas da vespera. Praças de infanteria, egualmente 
armadas, completavam o bellico apparato. Soavam de 
momento a momento clarins e cornetas, annunciando a 
passagem de mais tropa, numa demonstração de força 
que a altitude pacifica do povo não justificava. Cai- 
xeiros ou negociantes que chegassem, eram revistados 
por soldados e impedidos ae abrir as suas casas, mal- 
tratados uns, espancados oulros. 

Imperava o terror! 
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Algumas casas commerciaes achavam-se cercadas, a 
pretexto de terem dahi partido tiros, no dia ante- 
rior, em aggressão à força publica. Exigia-se-lhes 
a entrega dos caixeiros, para que o cerco fosse 
levantado. | 

Para que se completasse a premeditada vingança, 
era preciso que algumas viclimas fossem curtir. nos 
carceres da policia a grande culpa de terem pensado, 
um dia, que aliberdade de opinião não era um mylho, 
mas um direito proclamado e garantido; era preciso 
que a mocidade do commercio fosse humilhada, para 
aprender a sufocar dentro do peito, como os antigos 
escravos, os assomos de civismo e ampr à liberdade. 

Seis cidadãos empregados no commercio foram pela 
policia ilegalmente detidos. E durante dias, sem culpa 
formada, sem que em flagrante houvessem sido presos, 
pois que nenhum crime tinham commettido, foram con- 
servados em prisão, emquanto, apressalamente, nesse 
segredo de policia que é quasi sempre a meia sombra 
das cousas illegaes e injustas, preparavam um inque- 
rito apropriado as mesmas mãos que haviam promo- 
vido as desordens e que, ainda sujas de sangue, 
ousavam levantar-se perante um juiz integerrimo, soli- 
citando mandado de prisão preventiva contra as suas 
viclimas. 

Felizmente, inabalavel como um heroe, nestes Ltem- 
pos em fque é virtude ser justo e recto, o magistrado 
impolluto repelliu a alíronta, mostrando aos inslrumen- 
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tos do odio dictatorial contra os encarcerados, —que da. 
Justiça de alguns ainda se pode dizer, na Bahia, que 
será esmagada, mas não dobrada. 

Restava, pois, aos cevadores do rancor official um 
meio unico:—o de prolongar a prisão dos caixeiros, 
infligindo-lhes toda a sorte de vergonhosas sevicias. 

E assim foi feito. 

Dois dos cidadãos detidos, injuriados e offendidos 
nos seus mais affectivos sentimentos, soffreram desde 
os casligos corporaes, a sabre e a cacete, até a humi- 
lhadora e repugnante aflronta do escarro no rosto. E a 
justiça invocada mal podia acudir aos desgraçados, que 
a policia sonegava à requisição dos juizes, por todos os 
ardis com que os infractores da lei soem refugir ao 
cumprimento de seus deveres. Não [óra a altitude ener- 
gica de dois honrados magistrados, aos quaes se impe- 
trara habeas-corpus em favor dos infelizes, e a sociedade 
bahiana teria ainda, talvez, de lamentar a morte, pela 
tortura e pela fome, de cidadãos encarcerados que a 
policia tinha obrigação de proteger. 


x 
* + 


Sob um tal estado anarchico e despotico, que atemo- 
risava o espirito de todos; ferido na sua honra e nos 
seus creditos pelo labéu de desordeiro, com que o 
presenteara a liberalidade official, em telegrammas 
expedidos para a capital da Republica; coagido e 
ameaçado na sua liberdade e na dos seus auxiliares; 





sem garantias de vida e de fortuna, resolveu tunani-. 


memente o commercio da capital da Bahia, como | 


protesto solemne, conservar fechadas suas portas, até. 
que a paz e a ordem se restaurassem e lhe fossem 
restituidos os caixeiros, que a prepotencia governa- . 
mental conservava encarcerados, contra todos os ic 
ceitos legaes, 

Reunidos em sessão publica, dentro do edificio 4 
sua Associação, deliberou a maioria dos commerciantes 


que uma commissão se dirigisse ao palacio do governo - 
e désse parte ao senhor governador da deliberação | 


tomada. A” commissão respondeu s. ex. que a attitude 
do governo era correcta, e moderada a da policia, que 
nenhum excesso commettera, e que nada tinha que ver 


como facto de os senhores negociantes conservarem, ou 


não, as suas casas commerciaes fechadas! 

Si tudo isto não fosse uma verdade, cuja prova 
corre impressa na gazeta official, que é a palavra do 
governo, certo, fora inacreditavel que o sr. dr. Luiz 
Vianna, occupando o posto elevadissimo de governador 
da Bahia, escarnecesse por tal modo do povo e paten- 
teasse com taes palavras o cuidado que lhe merecem 


. 


a paz ea ordem do seu estado. Mas, certamente, s. ex. . 


faltava á consciencia de homem publico, a pretexto de 
manter em pessoa o principio da auctoridade. Respon- 
dia assim à commissão do commercio, que reclamav 

apenas um direito, contra a postergação do qual sole- 
mne e calmamente protestava, e em lelegrammas expe- 
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didos para o Rio, com a sua assignatura, denunciava 
s. ex. 0 interesse que sentia em fazer acreditar lá fora, 
---no mesmo dia 14 de novembro em que o seu exercito 
policial impedia a coice d'armas e golpes de sabre a 
abertura de casas de commercio, —«que reinava paz e 
ordem e que as casas commerciaes se reabriam». 

E como supremo escarneo á bondade e cordura deste 
povo, ao qual reserve Deus melhores dias, nesses mes- 
mos telegrammas se attribuiam os assassinatos da 
vespera aos tiros imaginarios partidos de casas com- 
merciaes, transformadas pela verdade official em forta- 
lezas de revoltosos. 

Descancem, pois, dos temores da justiça, ou dos 
remorsos da consciencia, os heroes policiaes de 13 de 
novembro, que a palavra omnipotente pronunciou-se 
em absolvição e elogios aos seus actos. Na memoria 
do povo ficará, porém, gravada, como a pagina mais 
negra da historia da Bahia, nestes ultimos tempos, a 
lembrança dos dias de terror, de sangue e de anarchia, 
que perturbaram o socego e a paz da familia bahiana 
e paralysaram, por quasi uma semana, a vida ea 
actividade do seu grande commercio. 

Finalmente, não saciado de vingança, mas desilludido 
de poder continual-a, á vista da attitude do commercio, 
do enorme escandalo popular e da inquebrantabilidade 
dos juizes, aos quaes competia o conhecimento do 
caso, capitulou s. ex. mandando soltar, alta noite, num 
derradeiro esforço de evasiva, os ultimos presos, como 
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si fora uma insupportavel humilhação, para o seu fa- 
moso e especial principio da autoridade, obedecer em 
pleno dia, deante de todos, á justiça, que, em succes- 
sivas requisições, chamava ao Forum os dois cidadãos 
martyrisados. 


“*. 


Taes foram os acontecimentos que determinaram a 
brilhante manifestação de solidariedade com que os 
senhores commerciantes da praça da Bahia mostraram 
ao sr. governadr deste estado, que não lhes é indif- 
ferente a marcha dos negocios publicos, e que tam- 
bem elles se commovem e sentem-se revoltados deante 
das flagrantes violações do direito e da justiça. Taes as 
causas da má vontade, em que incorreu a mocidade 
empregada no commercio. 

Ahi estão, expostos com fidelidade, todos os factos 
e os seus precedentes. Alheias á politicagem, extra- 
;nhas ás luctas do partidarismo, nem por isso as clas- 
ses commerciaes se haviam de considerar inhibidas de 
concorrer, pelo seu voto, para a restauração da pros- 
peridade do estado, inteiramente destruida pelas lou- 
curas de uma gestão impatriolica. 

Sahindo, por força da necessidade, da sua reserva 
habitual, essas classes obedeceram áquella noção de 
bom senso que nos induz a cuidar, em tempo, dos 
negocios ameaçados de completa desorganisação. E a 
mocidade que trabalha no commercio, conscia de que 
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exerceu um direito e cumpriu um dever concorrendo ás 
urnas, declara altivamente, perante os seus concidadãos, 
que não deixou arrefecer o patriotismo e amor da liber- 
dade, deante das violentas perseguições de que a fize- 
ram alvo. 

Como os negociantes da Bahia, ella protesta viva- 
mente contra o epilheto acintoso de desordeira, contra 
as deturpações da verdade eleitoral, contra a ruina 
financeira do estado, contra as postergações da lei, 
contra os ataques à magistratura; contra a Lyrannia im- 
posta pelo terror e pelo sangue, e contra o despotismo, 
que, apoiado na carabina e no sabre, abafa as liberda- 
des populares e, sob o rotulo falso de forma de governo 
democratico, transmuda em funcções autocralicas todas 
as relações da nossa existencia constitucional. 

Bahia, 7 de dezembro de 1899. 

Elysio do Rego Barretto. — Antonio Hygino Ferreira. 
— Dagoberto Tapioca. —José Carlos de Faria. —Peilro 
Ladeia. — Cesar Lins.—bristovão Porphyrio Machado. 
— Antonio Ferreira Bastos. — Alfredo de Oliveira Leite. 
— Joaquim Veiga. — Arlindo Pinto da Silva. — Antonio 
Moreira Torres. —José Alves da Motta Santos. —Raal 
Chaves. —Salathiel dos Santos Dourado. —Uarlos Alves 
dos Reis.—Raul Xavier de Oliveira. —Euchario Pires 
Barros. —Carlos Soares Moreira. —Leon Bompet. — 
Oscar Rosendo da Silva. — Augusto Bastos. —Heraclito 
Lopes Pereira. — Antonio Flaviano Martins. — Alvaro R. 
de Mendonça Camões, —João Augusto P. de Medeiros, 
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— Alfredo Calixto de Freitas. —Manuel Cesar Filho. — 
Manul Autran Recamier Sá. — Achilles Franco. —Fer- 
nando Martios.-— Arnaldo Ribeiro Gonçalves Bastos. — 
Alfredo Martins da Silva. —Manuel Pinto de Magalhães 
—Julio Peixoto da Silva. —José Mathias. — Antonio. 
Diogo de Andrade. — Antonio Pinto Carvalho Vascon-. 
cellos.— Arthur José Dultra..—Isaias Brandão. —Ayres 
Henrique. — José de Farias Villaça. —Manuel Barbosa. 
Ribeiro. —Pedro Miralles Marinho. —Braulio Dias—Je- 
ronymo Antonio Mascarenhas. —José Vieira Sangues. 
— Francisco Pinto de Magalhães. —João Augusto Mar- 
tins Braga. —Jusliniano de Oliveira e Silva. —José Pe- 
dro da Rocha. —Fabio Augusto Rangel. — Aristides 
Monteiro Souza. — Alcebiades Assis Gonçalves. — Arnal- 
do Chaves. —Ramiro J. Magalhães. — Augusto Mendes 
Chamusco.—José Affonso Ramos. —Antonio de Souza 
Soares. —Elyscu A. Rocha Lyra.—Fortunato Augusto 
da Silva. —José Martins Leitão. —Alfredo da Veiga Or- 
nelas. — Augusto B. de Oliveira. — Armando Germano. . 
— Francisco Ferreira Almeida. — Augusto Santos. Fi- | 
gueiredo.—Hermelino A. Pinto Leite. — Samuel Warps. 
—Pacifico Dias de Barros. — Augusto W. Baptista. — 
Carlos Vianna. —Manuel Pinto Barretto. —Alfredo Go- 
mes Borges. —Paulo H. Conceição. —José Guimarães 
Soares.—Francisco A. Araujo. —Raymundo Pacheco. 
— José Pereira Soares Sobrinho. —Domingos Ribeiro 
da Silva. —Zeferino Leal. —Fernando S. Jordão Junior. 
— Adalberto Leal Paranhos. —João dos Santos Fontes. 
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— Francisco Camerino Doria. —Antonio Francisco de 
Mello. —Fidelcino Diniz Panche. —João Ribeiro. —Al- 
varo Ramos. —Francisco Ferreira Moreira. —João José 
da Rocha Filho. — Mario Brigido Braga. —Antonio C. 
Andrade. — Francisco Solano Martins. — Albonio Bastos 
— Alfredo Bastos. —Alvaro da Costa Netto. —José Gar-. 
cia Reis. —Francisco da Motta Conceição. — Estevão da 
Fonseca —Euzebio Vinhas. —João Correia da Silva. — 
Guilherme Ribeiro de Oliveira —Manuel Affonso 
Vianna. — João Baptista Araujo Oliveira. — Horacio 
Pinheiro Hermida. —Manuel dos Santos Sepulveda. — 
Paulo Valente Guimarães. —Julio Manam de Campos. 
— Julio de Oliveira Carneiro. —Domingos de Aquino 
Gaspar. — Angelo Custodio de Souza.— José Felix de 
Araujo. —José Freire dos Santos. —Genezio Martins. 
— Alfeu Monteiro. —Cypriano Rodrigues de Mello. 
—Carolino José Barroso de Mello. —Jesuino Villas- 
Boas Patury. —José Messias dos Santos Patury.—Joa- 
quim Villas-Boas Patury. —Ernestino Ayres de 
Lacerda. —Antonio Cardoso de Castro. —Herculino 
da Silveira Linhares.—Romualdo Joaquim Barata. — 
Sebastião Costa. —Alberto Rocha. —Mario Alpedriz. 
—Luiz Gonçalves Vianna. —Jasé Joaquim Gomes 
Leão. — Antonio Gonçalves Vianna Filho. —José Cala- 
sans Sampaio. —Fabio Vianna. —Antonio Martins 
Tourinho. —Leonidio Evarge Guerreiro. — Aureliano 
Carneiro. —José Joaquim de Vasconcellos. — Alexandre 
Pedreira. —Appio Vaz Sampaio. —Joaquim qa 


Mello Moreno. — Virgilio Azevedo. —Franco Cdiso 
de A. Fróes. —José Moreira de Mendonça. —Arnaldo. 
José de Macedo. —Manuel Gonçalves Belchior. — 

Aguello Carvalho Britto. —Joaquim Pacheco Guimarães, 
— Ernesto Kelsch.—David Oliveira Lima. — Augusto 
Rios. — Eduardo Olivieri. — Alfredo Orencio de Castro. 
> João da Costa Torres.-- Antonio da Costa Moraes. 


— Augusto Luiz de Carvalho. —Eduardo Pitta da. 
Rocha Lima. — Alberto Olivieri. —Mario Gomes dos. 


Santos. — Joaquim d'Almeida Sampaio. —José Firmino 


da Silva. —antonio Ferreira da Cruz. —Alfredo Soares | 


da Cunha. — Antonio Saraiva Bastard. — Joaquim Cus- 
todio Fonseca. —-Rodolpho Ferreira Santos. —A. de 


Mello. —Carlos Gonçalves do Nascimento. — Antonio . 


Coutinho. — Tancredo Portella. — Alfredo Fontes Maga- 
lhães.—Christovão de Almeida Lencastre. — Antonio 
R. Silveira —Pedro Augusto Cezar. —Raymundo 
Silveira. —José Francisco Ferreira. — Joaquim da Silva 
e Sonza.—Alvaro Augusto de Bittencourt Leite. — 
Virgilio Silvestre Peixoto. — Antonio Graciliano Copque. 
— Carlos Irineu da Silva. — Aurelio da Silva Beltrão 
— Luiz José Vieira Lima. —Franeisco Ássis Gaspar. 
— João Francisco de Vasconcellos. — Tiburcio Ballalai. 
— João Dias Ribeiro —Antonio R. Freire. —Manuel 
Ignacio de F. Britto. —Aflonso Francisco Magarão, — 
José Cesario Gitirana. —João Gomes de Moraes. — João. 
Ribeiro Coelho, —lHelvecio Telles. — Antonio Braga 
Junior. — Manuel Gonçalves Campos. —lCarlos da Silva 
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e Souza. —Joaquim Lnbo Sobrinho. —Joaquim Fran- 
cisco Maia. —Manuel F. Maia. — Fernando Araujo. — 
Fabio Rodrigues dUltra Rocha. —Eduardo Marques 
Freire.—Emmerano Carlos Teixeira. —João Alves 
Brandão. —Tacino de Araujo Doria. — Aurelio Silva. 
— Durval Cunha. —Jazintho Leonardo. —Pedro Tei- 
xeira. — Adolpho Manuel Hasselman. — Arthur Pereira 
da Silva Guimarães. —Luiz Velloso Leal. —Miguel 
José Netto. —Antonio Pinto. —Alfredo: Cabral da 
Silveira. — Silverio Manuel Sampaio. —Adelino Fer- 
nandes da Silva. —José Augasto.— Valeriano Por- 
“phyrio de Souza. — Manuel da Silva Guimarães. —José 
Cerqueira Costa. —José Napoleão Macedo. —José 
Paiva. —F. de Moraes. —Tude Neiva Simões. — Joaquim 
da Silva Lima. —Daniel dos Santos.—-Miguel Maimone. 
—Fernando Maimone. — Arnaldo Argollo.—-José Ro- 
drigues.—Lauro Dourado. —Arlhur Brandão. —Raul 
S. da Silva. —Gaspar Fernandes da Silva. — Raul E. 
Amaral. —Eugenio C. Lysa.—José Ferreira Rodri- 
gues. —Francisco Borges d'Almeida. —F'rancisco Pitan- 
gueira. —Joaquim da Silvão Carvão. — Antonio Bernar- 
dino dos Santos. —José Cupertino Lisboa. —Bento 
Gomes Gonçalves.— Julio Mario da Silva Azevedo. — 
João Vicente Cardoso. —Antonio Paiva Marques. — 
José Thomaz de Lima Coelho. —Ernesto Bacellar. — 
Manuel Barretto. —Adelindo Rodrigues.— Francisco 
Antonio da Silva Porto. —Estevão Eloy Pessoa de 
Barros.—Daciano do Amaral.-—José Castilho de 
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Aguiar. —João Pinto Cabral. —Luiz de Medeiros 
Chaves. —Antonio Erancisco Mais. —Mannel Fer- 
nandes de Abreu. — Joaquim Manuel Pedroso. —Marinho 


+ E. Sacramento.---Julio da Silva Telles. — Camillo 


Diogenes Ferreira. —Manuel Oliveira Marques.— 
Arthur da Silva Telles —Pedro Leandro do Couto. 
- —Luiz Dias de Medeiros Chaves. —João de Lima 
Andrade. — Francisco Carreiro Fernandes. —Frederico 
D. Pereira. —Gratulino A. Milton. —Francisco Ribeiro 
Bulhões. —João Ferreira dos Passos. —José Manuel da 
Uruz. — Antonio Niger. —Durval Sá Pereira. — Antonio 
Gonçalves de Azevedo.—Pio Benício dos Santos. — 
Julio Nunes de Paiva. —Joseé Hermenegildo de Santa 
Anna. —Manuel Francisco de Souza Caria.—Carlos 
Luiz de Castro. —Pedro Ribeiro do Couto. — Antonio 
Francisco Antunes. —Gentil Claudio dOliveira.— 
Antonio Lopes de Azevedo Castro —Bernardo Marques. 
Manuel Gonçalves Marques. —José Ferreira Mendes. 
— Arthur Dionysio da Rocha.—João Baptista da 
Silva. —Carlos A. Vasconcellos. — Severiano Ferreira 
de Souza. —Arsenio Rodrigues da Silva. —Manuel 
Cardoso Oliveira Guimarães. —Olegario Domingos 
Vianna. —João Carvalho-—Americo Machado — Antonio 
Lopes da Cunha. —Manuel Ramos Vianna. -—Antonio 
Ribeiro de Azevedo. —João Ribeiro de Azevedo. 
— Francisco Sant Anna— Alfredo Rodrigues dos Santos 
— Antonio Moreira Ribeiro Junior. —Leopoldo Primo 
d'Assumpção. —Felix Cruz. —José Oliveira Bastos, — 
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José Antonio Novaes. —José Mariano da Silva. — João 
dos Anjos Barbosa. — Antonio Gonçalves Ferreira. — 
Valeriano Gonçalves de Oliveira. —João da Rocha 
Assis —Antonino Novaes. —lrenio Elias dos Reis 
Lessa. —Francisco Casimiro da Silva—Ayres da Silva 
Manahú. — Arnaldo Paranhos. — Euthymio Henriques de 
Souza—Celso-Augusto Bastos. —Manuel Pinto da Silva 
Junior. —Alberto Alves Pereira-—Antonio Gentil Pa- 
dilha—Luiz Alves Pereira. — Antonio Carlos B. Bastos. 
— Alberto C. Brandão. — Thomaz Pinheiro de Souza. 
— Antonio Monteiro de Mello. —João Baptista Mattos. — 
José Rios. — Cyriaco Felix Teixeira. —Leoterio de Abreu. 
— Joaquim Ulysses de Freitas Mello. —(Graciano Maia. — 
Francisco Monteiro Mascarenhas. — José Joaquim Costa 
Moreno. — Antonio G. Padilha— Antonio L. de Carvalho. 
-—Raphael Pery Ribeiro Sampaio. —João de Oliveira. — 
Antonio Gomes Pereira Filho. —José Dias dos Santos. 
— Arthur Mendes Araujo— Trajano dos Santos Correia 
— Justino de Souza Pinto—Alfredo Teixeira Guimarães. 
— Pedro de Góes e Vasconcellos. —Pedro Muniz Bar- 
retto.—Benjamin José da Silva. —Archias Henrique 
Guimarães. — Joaquim Soares Junior. — Antonio Mendes 
Cravo. — Alipio Moreira. — Gabriel Ribeiro dos Santos. 
—José Sotero Sá Junior. —José Rodrigues de Souza 
Junior. — Alfredo F. Paranhos Junior. —Cornelio Soares 
de Araujo,— Antonio José dos. Passos —Claudio Gua- 
byraba. —Alfredo Silva de Almeida. —José E. Franco 
Lima Filho. —Paulino Dias Nascimento. —João P, Villas 





Boas. — Arthur Moreira Lobão. —J. Marinho. —Candido 
Ferreira. —Belmiro da Silva Portella. — Americo de 
Abreu. —José Duarte do Nascimento Pereira. — Theo- 
doro Ferreira. —llyppolito Dias de Oliveira. —Alvaro 
de Oliveira Lima. -Pedro Ferreira de Pinho e Souza. 
— Antonio Monteiro Guedes. —Carlos G. Santos. José 
da Rocha de Mendonça Camões. — Aureliano Santiago. 
— Antonio Augusto. — Manuel Correia Machado Filho. 
— Pedro Rodrigues de Mendonça. — Odilon Marinho,— 
José P. Magalhães. — Manuel Rebello do Mattos Guerra. 
—Possidonio R. Macedo. —João Vital. — José Ferreira 
da Silva —Francisco dos Santos. —A. Ferreira — 
Antonio Teixeira da Costa. —Joaquim Ribeiro Trovão. 
— Manuel Virgilio Pereira dos Santos. —Mario Prisco 
da Silva. — João Martinho. — Edmundo Rodrigues Ger- 
mano. —Euzebio Tupinambá.—Deraldo de Argollo. — 
Francisco Pereira de Miranda. —Luiz Augusto de 
Amorim. —Francisco da Silva Reis.—Genesio Ladisião 
de Menezes. —M. Macedo. —José Severiano Trindade. 
— Gil Cerqueira Lima. —Paulo Pereira Monteiro Junior. 
— Adolpho O. Teixeira. —José H. Farias. —Olivio Ma- 
cieira. —João Costa. -— Antonio dos Santos Correia— 
João Ferreira da Fonseca. —Honorio de Araujo Gui- 
marães.—José Barbosa d'Araujo. —Sancho Vieira de 
Mello —Hostilio E. Avellar. —João Miguel da Silva, — 
José Moraes Pinheiro. — Odilon Jorge Franco. —Anto- 
nio de Medeiros Chaves. — Antonio Bacellar. —Rodol- 
pho Soares Dourado. —Luiz Antonio Macedo. —Henri- 
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que-P. Terra. —J.ão de Souza Nunes. —-Gonçalo de 
Menezes Barretto. —Raphael Duarte do Nascimento. — 
Juventino Barbosa Cacequinho.—José Carvalho. — An- 
tonio Francisco dos Santos.—-Juão Menezes. — Adolpho 
Magalhães. — Augusto Eloy. —Alberto Pójo.— Antonio 
Anselmo Soares. —Alíredo Rodrigues Vieira. —José 
Nogorski Fernandes. —-Felippe Augusto de Mello. — 
Guilherme Duarte.-— Felicissimo Gonçalves Oliveira. — 
João Augusto Miranda. — Leoncio Adeodato de Souza. 
—Mario In:bassahy da Silva. —Francisco José dAI- 
meida.—hHerculano Fernandes. — José Soares—Salva- 
dor Guerra-Antonio da Silva Fortuna Junior. — José 
Antonio Rodrigues— Antonio M. Kiappe.— Antonio M. 
dos Santos Araujo—Edolindo M. Guimarães—José de 
Oliveira Caraby.— Arsenio Vasconcellos — Manuel Dias 
de Oliva.— Manuel Luiz Pereira Machado. — Herculano 
Rodrigues Lima. -Emilio Martins da Silva. — Arsenio 
Carvalho Ferreira. — Francisco Antonio Souza Severo. — 
Constantino Nogueira Luiz Araujo Souza. —Corbinia- 
no E. Lima — Antonio Tavares—Manuel Ferreira Serra. 
— Abdon d'Oliveira.— Alexandre Cardoso de Souza. — 
Caio Guimarães dos Reis. — João Plinio Reis.—-Thomaz 
“Santos —André Guimarães. — Antonio Marinho. — 
Antonio J. F. Gaya-—Arlhor Ferreira Machado-— 
Celso Alpedriz.— José Luiz Vieira Lima Junior. —Julio 
Janot.— José Valentim Gomes de Castro —Luiz Bar- 
bosa de Andrade —Joaquim Rocha. —Ethiano Andrade. 
— Paulo Seixas, —Francisco Avila Mello, —Duarte B, 
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Carvalho. — Francisco Rodrigues Vieira. —José Felicis- 


simo Freire. —Ulysses Carneiro d'Oliveira.—Manuel A. 
da Costa. — Carlos Correia Ribeiro. —João K. Guimarães. 
Antonio Gavazza Filho.---Alberto da Costa Neves. — 
Eduardo Augusto de Miranda. —Verissimo Nuno 
de Barros Pereira. —Manuel José Antunes. —Manuel 
Gomes Neves Pereira Junior.— Joaquim Ribeiro Fiaes. 
— Arnaldo Costa. —Joaquim Raymundo Cesar. —Hen- 
rique da Silva Gallo. —Samuel da Silva Portella,— 


Joaguim Pinto d'Oliveira. —Arsenio Rodrigues Silva. 


— Joaquim Augusto Gouveia. —Henrique Ferreira 
Borges. —João Camillo Lisboa Sampaio. —Olympio 
Carvalho. — Arthur Moreira. —João Soares de Almeida. 
— Joaquim Cesar Campos Mattos. — Antonio Pereira 
do Rio. —Miguel dOliveira Bastos. —Socrates dºOli- 


veira Bastos. —Carlos Fuerst.—Arlhur Góes.—Tan-: 


credo Rodrigues Seixas. —Mario Santos. — Manuel 
Guimarães. —Antonio Neves dos Santos. —Alfredo 
Damião de Barros.—Joaquim d'Oliveira Leite. — 
Benedicto d'Oliveira Leite. —João dOliveira Leite. 
Irenio Paes Coelho. —Octaviano Celso de Oliveira 
Dias. —José d'Oliveira Leite. —Joaquim de Miranda. 
—Etelvino Almeida Santos. —José Lima. —Luiz Alves 
Carrilho. —Francisco P. Caldas Filho. —João Amado. 
— Antonio José Rodrigues.-—Carlos P. Souza—Do- 
mingos M. Alves. —Coriolano Eloy Reis. — Arthur 
Antonio Bastos.—Abel de Souza Nunes. — Affonso 
Ferreira Machado, —João Antonio Mourão, Manuel 
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Torres Marinho. —José Pinto Novaes. —José Augusto da 
Fonseca. —1. Menages.—F. Guilherme Costa. — Manuel 
Amorim. —Philemon Brandão. —Paulo Miranda. —Joa- 
quim Pimentel. —Autonio Joaquim Correia de Araujo, 
-—Elpidio de Oliveira Freire. —Virgilio Asterio da 
Costa Doria. —Manuel Alves Brandão. —Rodrigo Na- 
varro de Campos. —José de Figueiredo Rocha Junicr. 
— Frederico A. Diniz Gonçalves —José Fernandes da 
Silva. —Albino de Avila Mello. —Leocadio Rodrigues 
Soares Chaves. —Pedro de Araujo Borges. —José Gon- 
calves d Oliveira. —Aristides Euclides de Oliveira Dias. 
— Domingos Soares. — Antenor de Souza e Silva — 
Alvaro Hirsch. —Fabio de Carvalho.-—Carlos Magno da 
Silva Azevedo. —José Ferreira Vianna. —Antonio Ri- 
beiro Gama. —Belisario- Cayres. —José Portella da 
- Veiga.—Pedro Candido de Oliveira Lima. —Rodolpho 
Ulm. —Raul Neves Guimarães. —José Francisco de Al- 
meida.— Candido Monteiro Gonçalves. —Alberto de 
- Pinho Leonardo Pereira. — Athanagildo Vieira Sampaio 
— Aflonso Estebenet. — Fernando Helmek.—Raul José 
Carvalho. —João de Carvalho. —João Ferreira da Silva 
—Brauho Luiz Alves. —Tranquillino Silva. —Cesar Au- 
gusto Maia.-— Arthur Gonçalves da Silva. — João Almei- 
da. — Antonio Pinheiro Chaves, —Durval Costa. —Olym- 
pio Assumpção. —Antiocho Lobo. —Miguel A. Pereira. 
— Raymundo Mascarenhas. —Julio Rodrigues Gomes. — 
José Pinto da Silva. —Theotonio Santa Rosa. —José 
Avila Mello. — Antonio Tristão. —Judiel S. L. Benevi- 





7h 
des.—Manurl José Bastos Junior.-—Pedro Izidorio de | 
Araujo. — Romualdo Sabhocle Costa. —Francisco Joa- 
quim Sobral. —R. Sampaio Pereira. —João Ermilão da - 
Silva. —João Bernardo dos Passos. —Julio Calumby.— 
Eutychio Franco da Silva. —José Carneiro e Cal— 
Joaquim Martins Pauzim.— Antonio Gonçalves Pato.— | 
Alexandre Mariz Pinto. —Manuel Henrique Couto e 
Pernambuco. —Elias Alves—Domingos V. Costa.— 
Durval Meirelles Marinho. —G. Francisco A. Junior.— 
Affonso de Freitas Mello. —J. Alves de Freitas. —Pedro 
Americo de Mirandella. — Marcelino A. Horta. —Fran- 
cisco Burmister.—João de Oliveira Mollaco.—João U. - 
Aragão. — Manuel P. de Miranda. —Joaquim Terucio 
de Araujo Costa. — Aristoteles Dias do Nascimento, — 
Henrique A. Costa Filho, —Adriano S. Ferreira. —A, 
F. D. Costa. —Thomaz Jones. —José Cassiano Pinto 
da Silva. —Aphranio Cabral. —João de Souza Bananal. 
—David Hoguerol Fernandez. —Equardo Pereira Mal- 
tez. —José Candido Ferreira Pitta. —Joaquim Gomes. 
— José Antonio Maia. —Manuel José Alves da Silva. — 
Manuel Gonçalves Azevedo. —Antonio Nogorske Fer- 
nandez.— Alfredo Erico de Gouveia.—Edgard de Mi- 
randa.—Saudalino Carvalho. —Alfredo da Silva Brim. 
—José Godinho de Oliveira. —C. José de Souza.— 
Leolindo Cidreira. —Acacio Tourinho. —Manuel Au- 
gusto dos Santos. — Abilio Peixoto da Silva. —Carlos 
Lopes. —João B. Pedreira. — Antonino Pereira de Souza, 
— Francisco Monteiro. — Manuel Antonio Leal de Me- 
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nezes. — Manuel José Fernandes. —O. Macario Simas. 
— Alvaro dos Santos Pedreira. —José Joaquim de Sá e 
Silva. —Delphim de Paiva Lima. —José Manuel Vidigal 
Baptista. —José Cupertino de Souza Prata. —Luiz Alves 
de Mesquita —Manuel Joaquim Duarte. — Alberto Ma- 
galhães.— Alexandre Santos Cerqueira. —(Cosme Pi- 
nheiro de Sante.—João de Souza Machado. —Manuel 
- de S. Leal. —Porphyrio Samuel da Costa. —Eugenio A. 
Gantois.— Candido Silva Lisboa. —Raul de Carvalho 
Moreira. —Porphyrio Rolemberg de Medeiros. —J, Car- 
valho.—Firmo de Oliveira Marques. — Rodolpho Pimen- 
tel. —João Martins Espinheira. —Lucas de Souza Silva. 
—Francisco Roque Guena. — Antonio Leão da Costa 
Oliveira. — Aurelio Justiniano dos Santos Correia. —Ma- 
nuel Tarquinio Soares. —Nicolão Tolentino do Bomfim. 
— José Pinto Dias Junior. — Adolpho Pinto Novaes. — 
Crinaurio Reis. —João Augusto de Figueiredo. —José 
Gonçalves Rodrigues. —João Cancio Maria de Castro. 
— Silverio José Villaça. —Pubho B. Silva. —João Tava- 
res Filho. —Alvaro Augusto de Queiroz. —lgnacio Alves 
de Almeida. E riino Joaquim Borges. — Joaquim 
da Silva Ribeiro. —João. Antonio dos Sojitos, — Raul 
Dias de Andrade.—Flaviano S. Souza. —David Dias 
da Costa.-—Francisco Augusto Wagner Sons. — Avelino 
Vieira Lima. —Manuel americo Gonçalves. —Gaspar 
da Silva Moura. — Theophilo Rebello de Mattos. — Agos- 
tinho Gonçalves. —Mario M. Costa. — Alberto Lopes 
Pereira de Carvalho. — Guilherme Xavier Leal. — Viclo- 
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rino Fernandes. —Bertino Arouca Guimarães. —José 
Galdino de Miranda. —Theodosio Antonio da Costa 
Junior. — Manuel Pereira da Silva Reis. —João Correia 
da Silva. —Manuel Martins da Cruz. —Radrigo Teixeira 
Bessa. —João Asclepiades Baptista. —Carlos de Oliveira 
Maia. —Jorge Gonçalves Martins —Manuel Caetano da 
Silva. — Antonio da Silva Neves.—Silvino P. Macedo. 
— José Borges Seara. —Balthazar Mesquita. —João Al-.. 
ves Souto Neves. —Bartholomeu Antonio da Silva,—: 
Francisco O. Cruz. —Albino Gomes Modim.—José M. 
Garcia. —Francisco Nunes Monteiro. — Joaquim Miguel 
— Eduardo Dorea. — Ernesto Kahlemberg. —João Carlos 
da Silvéira. —Jorge Miguel. —Eduardo Soares “da Cu- 
nha. —Job Lins de Carvalho. —Manuel Joaquim Maga- 
lhães. — Antonio Vieira Lins Lopes.-Manuel Salgado Sou- 
za.— Antonio Salgado da Silva. —Lucindo Dias Bollo.— 
Pedro Garcia ERR, —-Macrino dos Santos Guerra, — 
Antonio Belchior Sobrinho. — José Marinho. —Francisco 
Alves Lebre. — Felippe Antonio Boulanger.— Joaquim 
Silva Oliveira Guimarães. —José Gomes de Oliveira e. 
Silva.=Quintino Olympio Santos Junior.==Joaquim Gon- 

calves Torres.— Zacharias de Mello Batalha. —Manue] 

Carlos de Andrade. —Heraclito Publio. — Severo Car- 

valho. — Antonio da Cunha Costa. —Alvaro Santos Pe-. 
dreira. —Carlos Alves Guimarães. —Henrique Jande- 

roba. —Matheus Sobrinho. —Adolpho Vianna. —O Mon- 

tesuma. —José Alves Dias.— Antonio Alves Dias. — 

Francisco Bensabath. — Antonio Leonardo Dantas. — 


José Dias" de Oliva. — João Fernandes Campos, Alberto 
Magalhães Pinheiro. — Domingos Alves dos Reis.— Sil- 
vino da Silva Netto-—Manuel Laranjeiras Dantas—Ulys- 
ses Barata—Gaspar Martins João. —Mathias Alves Dias 
Junior. —Manuel Terencio Silva. —José Teixeira. —A. 
Silva Pinho. —Euclides Simões. — João Francisco de Al- 
meida. —Francisco Rodrigues Mello. —João Francisco 
Mello. —Climerio da Cunha Pojo. —Osorio da Cunha 
Pojo.—Epiphanio d'Oliveira Bastos. —Man ue] Pinto da 
Silva. —Miguel Sorbo.—João Costa Borges. —Manuel 
Germano de Freitas. —José Alves da Motta Santos. 
— Valentim José Sampaio. —Antonio Francisco Ce- 
sario.— Leopoldo Carlos da Costa. — Antonio da Silva 
Gomes. — Narciso José Loureiro. —João Rodrigues da 
Silva.—Francisco Antonio Tavares. —João Raymundo 
Sepulveda. —Alvim Martins dos Reis. —Francisco 
Salles do E. Santo. —Maximiano Almeida. — José de 
Cerqueira. — Antonio José da Silva. —Oscar Silva. — 
Alvaro Amancio de Aguiar.—Eduardo Miranda. — Gui- 
lherme Carlos Teixeira —Joaquim Roque M. Porto. 
—Raymundo Costa. —Guilherme Costa. —Carlos Fre- 
derico de Carvalho. — Arthur Mendes. —João Cardoso 
Sobrinho. — Americo Moreira Pinto. —Manuel Alves 
de Carvalho.-—Manuel Pacífico de Mattos. —João 
Gomes da Silva. — Manuel Ribeiro. —Manuel Aristides 
da Silva.—Pedro Alves do N. Filho. —Joaquim Fortes. 
—João Pereira e Silva.—Julo Astolpho Gonçalves 
dos Santos. —José Gil Ferreira. —Manuel Bezerra São 
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Matheus .—Melchiades de Oliveira. —Manuel Joaquim 
Nascimento Silva Junior. —Francisco Monteiro. —Adal- 
berto da Costa Carvalho, —Joaquim Teixeira, —Manuel 
Ferreira Lustosa. — Miguel da Rosa Garrido Santos, — 
Oscar Passos. — Antonio Miranda. —Francisco Fontes 
Torres. —Saturnino Fernandes. —João da Motta Santos. 
—Jeronymo Joaquim d'Almeida Filho. — Manuel Mo- 
desto de Freitas. — Antonio Mauricio de Freitas.— 
Leonardo de Souza Avila. —José de Souza Adão. — 
Tarquinio Arthur de Souza Muniz. —Candido Marques. 
—Jeronymo Barroso.==Austerbesto Marques Porto. 
—João da Silva Pinho. —Alipio da Silva Dantas. 
— Elpídio Pereira de Carvalho. —Raul Drumond— 
t-telvino C, de Souza. —Daniel Pereira de Carvalho. — 
Francisco Assis Conceição. —José B. Vaz de Carvalho 
—Domingos Souza Avila. —Mario Augusto Moraes. — 
Secundino dos Santos.—Juvenal- Marinho. —Octaviano 
Lobão. —João Costa. —João da Silva Veiga. —Fran - 
cisco Miranda. —Manuel José da Cruz. —Octavio Au- 
gusto Leite Mendes. — Antonio Carlos Espinheira 
Santos. —Antonio Ribeiro Gonçalves Bastos. — Agrario 
da Cunha Pójo. —Ugo Martins d'Oliveira.—Nemezio 
Diogenes.—Jeronymo Diogenes.—Firmino Pires Caldas. 
— Manuel Salustiano da Silva. —B. S. Lima. — Octaviano 
Andrade. —Constantino Alves da Cruz. —Gabriel 1. 
Godinho. — Antonio Cardoso. — Abilio Pinto Coutinho. 
Ezequiel Francisco Regis. — Joaquim Augusto Mo- 
reira.—José Telles de Carvalho. —Antonio M. de 
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Araujo. —Lourenço Justiniano de Sá.—Coutino Ro- 
drigues da Costa. —Manuel da Silva Lima. — Manuel 
da Silva Teixeira. —Joaquim Pinto de Cardoso. — 
Satyro Octaviano de “Oliveira. —Altamirano Matta. — 
Custodio Moreira. — Antonio Barroco Ruas. —Frederico 
- Estevão Marinho. — José Narciso de Araujo. —Pompiiio 
Dias d'Araujo. —Alceu Alves da Silva. —Altino Pinto 
da Silveira. —João de Britto. — Ernesto Alvaro Miranda. 
— Alcino José Teixeira. —José Pacifico de Evora. 
— João Rodrigues dos Reis. —Alfredo José Pinheiro. 
—João Fernandes —Fausto dos Santos Pereira. — 
Claudino J. Conceição. —Seraphim Rodrigues Neves. 
— Joaquim Demetrio Gomes de Castro. — Alfredo Bar- 
bosa da França. —Francisco Alves Simões. —Bento 
Souza Correia Gomes. —Deolindo Simões do Lago. — 
Joaquim Luiz da Silva. —Florentino de Araujo. — 
Manuel Andrade. — Arthur C. de Almeida. —Carlos 
Severo.— Diogenes José de Oliveira. — Antonio Baraúna 
Netto. —Luiz Daniel Pereira Marinho. —Jonas Soares 
Freire. — José Barretto de Menezes. — Aurelio Gonçalves 
Moreira. —Evaristo Ribeiro Dorea.—Carlos Irenio 
Sepulveda —José Francisco Miranda. —Lauiz Martins 
de Uzeda.— Ramiro Leão Moreira. —Tiberio Moncorvo 
dos Santos. — Anselmo José Ferreira. —João ds Oliveira. 
Lins. — João Xavier de Sonza. — Raymundo Gonsalves 
Sampaio Vianna. —Pedro da Cunha Macedo. — Manuel 
Joviniano Chagas. — Antonio de Lemos. -HRaul Ribeiro 
Sanches. Theophilo Conceição. — José Bernardes -de 
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Souza Filho. — Manuel Henrique de Laveria | 


José de Oliveira. —Joaquim Alves dos Santos. — João José 


dos Santis Gil. —José de Almeida Borges. —José dos. 


Santos de Oliveira. — Manuel R. Pimentel. — José de Faria 
Villaça. —José E. Fernandes. — José Nicodemos dos 
Santos Bahia. —Cosme de Farias. —José David No- 
gueira. —José Dorea.—Gustavo Schmidt. — Antonio 


Pinto da Silveira. — Antonio Domingues Cesar. —Je-. 
suino Pacheco d'Avila.— João Francisco Souza Gui- 
marães.— Antonio Teixeira do Amaral. — Arthur Chagas. 


—Elysio de Carvalho. — Antonio José Garcia. —Bucli- 
des de Oliveira Cunha. —Carlos Osorio de Barros — 
Manuel da Costa Lopes.—João Camelier.— Manuel 
Estevão de Carvalho. — Manuel Sevary da Costa 
Borges.— Manuel Bezerra de Amorim. —Arlhur Mo- 
reira Silva. —joão Alves Carneiro. — Antonio Geslão 
de Barros.— João Estevão Marinho. — Eduardo  Es- 
tevão Marinho. —Ladislão dos Santos Silva-—An- 
tonio Luiz Machado. — Salvador Walfredo Rego. — 
Benjamin de Andrade.-. Fernando de Vasconcellos B. 
Lemos.— Antonio Domingues d'Assumpção. — José Joa- 
quim Rodrigues da Costa —lricles Paraiso. —Salus- 
tiano da Silva Machado. —Francisco Duarte Paranhos. 


— Antonio Alves Borges. — Manuel Almeida. — Augusto 


Justiniano Chaves dos Santos. —Leonel Xavier Oliveira. 


—-Arnaldo Oliveira Guimarães. —Elpidio Alves Para- | 


nhos. —A. Bacellar. — Manuel José Almeida. — Antonio 
Marques. —João Gomes. —Octavio Pires da Costa — 





81 


José Antonio Coutinho. —Ariston Silveira. —João Bor- 
ges da Silva. — Antero Lino Gaspar. —Alvaro Martinez. 
— Eustaquio F. Costa. —Antonio Juvenal Duplat.— 
Antonio Carlos da Silva. —Adão José Rodrigues. — 
Lino P. Bandeira. —Arthur Leitão. —A. Bittencourt. 
—Eduardo Bernardo de Souza. —Manuel Teixeira 
Pinto. —Florentino Carvalho da Silva. —Olympio Au- 
gusto da Silva. —Victal Manuel da Paixão. —Ignacio 
Loyola Martins Agra. — Manuel C. Silva Lima. —José 
Fiuza da Silva. —José L. Nunes. —Alfredo Reis. — 
- Euthymio P. Caldas. —Eduardo Sucupira. — Antonio 
Menezes. —José da Costa. — Arthur Clemente de Souza. 
— Manuel Elpidio Gomes. —Abilio Vaz Sampaio. — 
Manuel Cornelio da Paixão. —João da Silva. —Antonio 
J. Souza Teixeira. —hHerculano Augusto Gouveia. — 
Irenio da Rocha Galvão. —Antero José Alves dos 
Santos. —Alfredo Baptista Soares. —Luiz da França 
Rebello. — Antonio Francisco Pinto —Antonio P. 
Pinto. —A. L. Rocha. —João Antonio de Oliveira. — 
Manuel Bezerra de Amorim. —Simplicio Gomes Coelho. 
— João Luiz de Mattos. —Gregorio Borges de Jesus. 
—Domingos Gonçalves Braga. —José Francisco Lessa. 
—João de: Farias Góes. —José Antonio de Góes. — 
Manuel Severiano dos Santos. —Valentim Souza Bene- 
vides.— Anselmo M. Carvalho. —Manuel da Silva 
Santos.—Domingos Mendonça d'Athayde Sobrinho. 
" —Alfredo S. Henriques.—Pedro Antonio Baptista 
Oliveira. — Augusto Cezar, —Joaquim Cesar eolnnho: 
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— João Dantas. —Carlos da Silva Lopes. —Antonio B. 
Sampaio. — Augusto Cezar de Carvalho. —João Fran- 
cisco - Nascimento, —Manuel Vasconcellos. —Mario 
Soares de Avila. —Joaquim Nascimento -— LeopR 
Cunha Milhazes.—Raul Costa. —Antonio - Lopes 
Amorim Diniz. — José D. Freire. —Joaquim Marcellino. 
— Francisco Pereira da Rocha Junior. — Adriano da 
Motta e Silva. —Henrique Falcão. — Alberto Ribeiro da 
Cruz. — Antonio Augusto Ramos. — Arlindo Leite — 
Alexandre Augusto de Moura. —lsidoro de Queiroz | 
Monteiro. —João Rodrigues da Cunha. —Alfredo de 
Queiroz Monteiro. —Octaviano Cruz. —Raphael Martins 
de Souza. —Braz Augusto Nascimento. — Alfredo Lopes 
de Carvalho —Jeronymo Sodré Pereira Rodrigues Mócho. 
—João Alves da Silva Paranhos. —Hermenegildo 
Passos Jandiroba.—-Americo C. Cardoso. —T. Durval 
Pires d'Aragão. —Jeronymo Acacio S. Chuquere.—Do- 
mingos Pereira Almeida. — Claudio Hernvans de Souza, 
— Custodio R. Carvalho!—Joaquim Assumpção. —Se- 
bastião da S. Valle—Joaquim C, Barros—Francisco D. 
Costa. — José M. de Lacerda—Eduardo Q. Fonseca, — 
Manuel R. Fonseca. — Augusto G. Vianna Junior. — 
Abilio Pinheiro de Souza. —Vivaldo de Souza Caria. 
—F. Araujo —Miguel Maximo da Silva. —Mario 
Baplista Soares. —Hermelino Souza Bomfim. —José 
Lopes Tranqueia. —João Mendonça Pereira Junior. 
— Albino Gonçalves d'Oliveira. — Augusto Antunes 
Santos. —Mario Magalhães Correia. — Francisco Leilão 
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de Carvalho Filho. —Manuel Antonio Rodrigues. — 
Marinho Dias de Oliva. —Raymundo Placido de Souza. 
—João Ribeiro Sanches. —José Antonio Pereira. — 
Joaquim Rodrigues Cunha. —E. de Avila Soares. — 
Oséas d'Oliva Costa. —Jeronymo Marques da Silva. — 
Antonio Cancio Vergne. — Antonio Francisco Magarão. 
Eduardo Augusto Pereira. —Paulo Soledade. — Virginio 
Manuel Barbuda. — Armando (Chamusca. —Justiniano 
Freire Mello Guerra. —Benevides Almeida. —Francisco 
Vieira Borges.—Pedro José Marques. —Manuel Joa- 
quim de Mattos. —Virgilio Antonio Alvim. —José Maria 
Esteves. —José Moreira Portella. —Joaquim Alexandre 
Correia. —Kleinschmid Son. —Edwim Mashell.— Joa- 
quim Rodrigues Lima. — Sabino Gonçalves Lamego. — 
Elisiario Esteves Silva. —Arthur de Freitas. —Fran- 
cisco Primo Ribeiro. — Adolpho R. Leonardo Pereira. — 
Felippe Duarte. —aAffonso Reis Lessa. —Euthymio 
Souza Soares —Cesar Lins.—Raphael Gonçalves 
Neves.—Eduardo Araujo Góes.—Gastão Antonio de 
Britto. —Mizael M. Lobão. —Cicero Antero de Britto, 
* —Joaquim Eugenio de Carvalho. —José Vicente Dias, 
= Antonio Ramos Rezende. —José A. Fortuna. —José 
Oliveira. —Aristides Martins dos Reis.—Demetrio Nas- 
cimento. —Antonio Celso da Fonseca. —Fernando 
Victorino Pereira Reis. — Christovão Monteiro Almeida. 
— Arthur de Souza Amaral. —Manuel José Alves. — 
Karlos Weber. —José Abreu. —Juvenal Teixeira. 

(Publicado no Jornal de Noticiase n'A Bahia de 
14 de Dezembro de 1899.) 
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OS FACTOS 


(NOTICIAS, DOGUMENTOS E COMMENTÁRIOS) 





AS ELEIÇÕES 


Recebemos communicação do seguinte resultado nas 
freguezias abaixo mencionadas: 


PARA INTENDENTE 


Sé 
Dr. Domingos Guimarães. ......... 508 
Dulidaardo Freire... sic. 225 
S. Pedro 
Dr. Domingos Guimarães. ......... 392 
Dri Rmindo. Freire. : «causa asia 383 
Victoria 
Dr. Domingos Guimarães. ........ ERR 


Dr lmardo Freire. Raso ABA 
Em cartorio de tabelião 


Dr. Domingos Guimarães. ......... 40 





88 


Sant Anna 
Dr. Domingos Guimarães. ......... 295 
Dr. Eduardo Freire. >...2 2... ,.. 236 
Nazareth 
Dr. Domingos Guimarães.......... 228 - 
Dr. Eduardo Freire. USoiieis.. 164 
Rua do Paço 
Dr. Domingos Guimarães. ......... 117 
Dr. Eduardo Freito....ctcrcioso. 94 


Conceição da Praia 


Dr. Domingos Guimarães. ......... 66 
Dr “Eduardo Freire.............. 4 


Mares (faltando uma secção) 


Dr. Domingos Guimarães. ......... 133 

Dr. Eduardo Freire.............. 107 É 
Brotas 

Dr. Domingos Guimarães. ......... 181 


Dr. Eduardo Freire.............. 122 


| 89 





Itapoan 
Dr. Domingos Guimarães.......... 66 
Pranto Preire”.: cics: 20 
Maré 
Dr. Domingos Guimarães. ......... 71 
Emldmardo Freire. :<......:0.. 3 k 
Santo Antonio 
Dr. Domingos Guimarães. ......... 251 
WesBinardo- Freire... .........-. 4014 
TOTAL 
Dr. Domingos Guimarães.......... 2525 
DrssBlinardo Freire. ..... 020.0... 1951: 


Somos informados de que, no Pilar, o sr. Azevedo, 
fiscal por parte da opposição, foi banido do recinto 
onde se procedia a eleição, pela força policial, 

Na Penha, segundo nos afirmam, mesas func- 
cionaram esta noite, a portas fechadas, em casas 
guardadas pela policia, no generoso e patriotico afan 
de adulterar ou substituir os resultados verdadeiros 
do pleito. Na Victoria, uma praça da guarda de 
palacio do governo, onde funccionavam duas secções 
eleitoraes chegou a apontar a carabina para dentro 
do recinto, do que pódem dar testemunho pessoas 


altamente qualificadas e que a fizeram trepidar ! 
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—Numa das secções dos Mares, sentenciados do 
Engenho da Conceição foram obstados de votar por 
um mesario. Não obstante, outros lograram iludir a 
vigilancia dos mesarios, sendo apurados os seus votos. 

Em S. Pedro, numa das respectivas secções, houve 
serio conflicto, provocado por soldados de pulicia á 
paisana, sahindo ferido, entre vutras pessoas, 0 guarda 
livros de uma casa commercial. 

Consta que é grave o seu estado. 

De quem a responsabilidade ? 


NAS RUAS 


Desde hontem, à tarde, que o povo, ao ter nolícia . 
do resultado da eleição nas dillerentes parochias desta 
capital, agglomerava-se nas ruas; victoriando sempre 
o dr. Domingos Guimarães, onde quer que passasse 
s. ex. 

Na praça Castro Alves, permaneceu longas, horas 
grande massa popular, saudando com vivas acelama- 
“ções o redactor-chefe do Diario da Bahia. 

—O Diario da Bahia fez distribuir hontem, pelas 
1 horas da tarde mais ou menos, o seguinte boletim: 

« E” inaudito o escandalo presenciado nas diversas 
secções eleitoraes. . Soldados desfarçados, musicos do. 
2º corpo de policia, toda casta de secretas, exhibem os- 
tensivamente farrapos de papel garalujados e votam, 
como se fossem verdadeiros eleitores. 

E, entretanto, enorme o enthusiasmo do povo. Em 


M 


todas as secções em que penetra o dr. Domingos 
Guimarães, irrompem, espontaneas, as acclamações. 
O triumpho já se annuncia completo. 


Resultado conhecido das freguczias da Sé, S. Pedro, 
Sant Anna, Nazareth, Victoria, Rua do Passo e Concei- 
ção da Praia: 


Dr. Domingos Guimarães. ......... 1785 
Dr. Eduardo Freire.............. 1312 


Ultima hora: eis o resultado da 2º secção de Brotas: 
| 


Dr. Domingos Guimarães. ......... 93 
Dr; Eduardo Freire. ............. 40 


(D'A Bahia de 13 de Novembro de 1899). 





BOLETIM DO «DIARIO DA BAHIA» 


Damos abaixo o resultado conhecido das eleições 
que ante-hontem se efleciuaram para o cargo de 
Intendente deste municipio. 

Honra aos que souberam, com a calma devida, a 
despeito das violencias e abusos do poder, oficiaae a 
prova solemne e cabal de que a Bahia é solidaria 
comos que levantaram a bandeira da regeneração 
politica e financeira da Patria. 





—R 
Eis o resultado: 
Sé 
Domingos Guimarães... .......... 508 
Fraite. Filhgo. E a o ERRA o o a 225 
Nazareth 
Domingos Guimarães. ............ 218 
Hreire “Filho. 55 6x. cSstda ipi DE 164 
Victoria ; 
Domingos Guimarães. ............ 212 
Freire: Filho... same atas PES oa 154 
S. Pedro 
Domingos Guimarães. ............ 392 
Freire Filho... coiso pan Re as do 383. 
Rua do Paço - 
Domingos Guimarães. ............ 117 
Freira Filho... aii é 94 - 
Sant' Anna 
Domingos Guimarães........ .... 295 
Freire RIO 40. RP 236 


“Conceição da Praia 


Domingos Guimarães. ........... 66 
Freire PhD. o. RM 4 
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Santo Antonio 


Pilar 


Brotas 


Domingos Guimarães. ............ 
Lo Ai o PR Rs PAPO E 


RR BRthos 0. =. ssa ns 
Domingos Guimarães. ............ 


Cotegipe 


Itapoan 


Domingos Guimarães............. 
Preird Filho .,.... ss: Rae sa), 


Maré 


Domingos Guimarães............. 
Brspeitho: : cozidos. 
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Matoim 
Freire Filho, Sae o ERROS si | 
Domingos Guimarães. ..... rd ea no ? 
TOTAL 


Dr. Domingos Rodrigues Guimarães.. 2569 
Dr. José Eduardo Freire de Carvalho. 2490 


Faltam os districtos de Paripe, Passé e Pirajá, 


“onde esperamos maioria. 


Deixamos de incluir o resultado das eleições da 
4º secção de Santo Antonio, 2º do Pilar e as duas | 
da Penha, por serem insanavelmente nullas. 

Do interior do Estado temos recebido telegrammas 
de victoria do partido constitucional nas eleições 
municipaes dos seguintes municipios: Brejo Grande, 
Cachoeira e Maragogipe. 

Da cidade de Nazareth recebemos o seguinte: 
« Eleições correram pacificamente. Grupo adverso ao 
coronel Viriato não concorreu ás mesas legaes presi- 
didas pelos juizes de paz, constando estar fazendo 
duplicata. 





BAPTISMO DE SANGUE 


Falla mais alto que a alegria da victoria a nossa 
consternação ante o sangue generoso desta pobre 
Bahia, ainda uma vez derramado em holocausto ás 
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ambições de uma situação, que não reflecte nos meios, 





quando age para se perpetuar. 


O governo do Estado entendeu que este signifi- 
cativo sucesso, compensação da lucta para a qual nos 
arregimentamos, só poderia ser neutralisado por effusão 
de sangue, como se não percebesse que, pontificando 
tamanho acto de heterodoxia republicana, trazia a este 
grande povo a preciosa uncção do martyrio por uma 
ideia, para augmentar as columnas dos humilhados 
que combatem similhante situação. 

E ainda manda asseverar que somos os responsaveis 
por tudo isto, nós, «a meia duzia de descontentes 
contrarios ao seu governo» ! 

Estes acontecimentos luctuosos não passam de con- 
sequencia das medidas violentas de que usou o sr. 
dr. governador para obstar a. livre manifestação das 
urnas. 

Quereis a genese deste altentado contra os direitos 
de nossos concidadãos ? procuraia nos orgams da 
propria administração, na imprensa indepeudente, em 
cada consciencia que, de manhã à noite, recebia, com 
indignação, a noticia dos elementos officialmente dis- 
postos para esse pleito, a que denominastes «duello de 
honra do partido republicano», e, em torno do qual, 
confessastes que «se salientava a vossa actividade. » 

Isso que cumpris já o havieis dito quando, clama- 
veis que «desassombradamente havieis de castigar» os 
que praticaram o grande crime de, impellidos pelo 
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patriotismo, levantar uma bandeira contraria aos 
vossos caprichos. 

Manifestações e homenagens publicas, acclamações 
populares e adhesões, era tal o estado do espirito dos 
que representam o elemento official, que os seus 
ruidos chegaram até lá como «acintosos ao poder 
publico». Bers 

Tudo supportamos serenamente desde o insullo 
baixo e soez até as ameaças. Firmes neste proposito, 
em vesperas do pleito. responsabilisavamos o governo 
pelas consequencias de sua intervenção illegilima, ao 
mesmo tempo que aconselhavamos «aos nossos conci- 
dadãos a maior calma e prudencia», afim de que o 
governo não nos desse a responsabilidade dos desatinos 
que bem manifestava estar disposto a mandar pôr 
em pratica. 

“Chegou o momento decisivo. y 

Toda esta cidade presenceou de que ordem foram 
os meios empregados. A Bahia viu-se de momento 
transformada em praça d'armas. Collegios eleitoraes cer- 
cados pela força publica, fiscaes por diversas mesas re- 
cusados, cavalaria a esparramar-se por praças € «ruas, 
secções eleitoraes evacuadas por policiaes, que, de 
bayoneta calada, nas porias dos edificios em que . 
fnnccionavam, impediram os votantes de all penetrar, 
soldados desfarçados e secretas, que já não apresen- 
tavam titulos suppostos. mas verdadeiros farrapos de 
papel garatujados, toda a sorte de violencias: eis 0. 
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que, sem pretensões a relatorio exacto, presenciou a 
população desta terra. Pilar, Penha, S. Pedro e 
Victoria constituiram os mais poderosos reductos da 
profanação e deturpação da vontade popular. 


Mesmo nesta ultima, a cujo respeito o sr. dr. Luiz 
Vianna fez questão que funccionasse uma de suas 
tres secções no pajacio da Victoria, onde reside e se 
achava presente, vendo-se perdido, que fez o governo? 
Depois de postar-se o commandante da policia, de 
punhal em punho, ao lado da urna, soldados expelli- 
ram 0 eleitorado, calando bayonetas. Diante de taes 
violencias, qual o proceder de nossos amigos ? Mantida 
a calma por pessoas conceituadas como o coronel João 
Manuel de Seixas e o dr. João Gomes de Oliveira, o 
recurso legal dos que não foram admittidos a votar na 
alludida secção foi-se encaminharem para cartorio onde 
declararam os seus votos exhibindo os seus titulos. 


Entretanto, apesar de tudo, cerca de 3000 votos 
conquistados, legalmente, ás violencias, tropelias e 
fraudes officiaes, deram-nos incontestavelmente legi- 
timo triumpho. 


Para sufocar esse protesto solemne, em que O 
numero de nossos amigos francamente sobrepujou, 
apesar da enorme profusão, os votos nullos das praças 
de pret da brigada policial, tinha o governo o recurso 
de freguezias outras como Pilar e Penha, onde só a 


eleição clandestina poderia salval-o. Eis o que fez. 
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Recusados os fiscaes, entrando propositalmente | pela 
noite a apuração, a farça se consumou. 

Completo esse trabalho, cuja ilegalidade havemos 
de apurar perante o poder competente, era chegada a 
occasião de infligir o sr. dr. governador o casligo 
annunciado aos que lhe deram a lecção solemne de 
que a Bahia não está morta, de seque sabe tambem 
querer, de que é solidaria com os que se empenham 
pelo restabelecimento de sua vida constitucional. 

Os ultimos acontecimentos são a explosão dessas 
imprudencias. O governo, porém, não se contentava 
com a perseguição dos nossos amigos, com as prisões 
de eleitores contra a lei, com as ameaças á propria 
liberdade de imprensa e direitos individuaes. 

A briosa classe caixeiral, que assumiu posição 
preponderante na victoria opposicionista, solidaria como 
se fez com a candidatura do dr. Domingos Guimarães, 
foi a preferida para esse primeiro «castigo». E, ines- 
peradamente, a força policial, penetrando no seio do 
commercio, desenvolveu esse horrivel atentado de 
que fomos testemunhas. Presa de juslificavel commo- 
ção, diante deste sitio que ainda hoje paralysa os 
orgams do Estado, a indignação paira em todos os 
animos. 

Commentar seria em vão. Trasladar para estas 
columnas a agonia em que se debate a alma popular, 
a indignação que faz borbotar de nossas pennas esses 
clamores de que se apossam os que amam religiosa- 
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mente a lei diante das violencias... mas como, se 
a nossa liberdade se acha sem garantias. 

Nesta doloresa emergencia, ba de nos permittir o 
governo que, a despeito das carabinas que, dall 
defronte, se enfileiram em pontaria contra o edificio 
deste «Diario», ao mesmo tempo que o responsabi- 
lisemos por mais este attentado à vida constitucional 
da Bahia, á paz e tranquilidade das familias, ao com- 
mercio coagido, ao povo violentado, levantemos bem 
alto a nossa bandeira, hoje mais segura do que nunca, . 
porque a sustentam peitos que encontram firmeza na 
serenidade da victoria e mais se fortificam na intran- 
sigencia das victimas que, por entre o torvelinhar dos 
sabres e das balas, ainda acclamam victoriosamente o 
nosso nome. 


(Editorial do Diario da Bala . de 15 de novembro 
de 1899). 





OS ACONTECIMENTOS DE ANTE-HONTEM E HONTEM 


ASSASSINATOS 


As scenas de violencia desenfreada, os assassinatos 
de cidadãos inermes, ante-hontem friamente praticados 
pela força policial, no bairro do commercio, encheram 
“de terror as familias, indignaram o povo que assistia 
escandalisado ao indigno espectaculo e deram causa a 
que este Diario e o Jornal de Noticias deixassem de 
dar as suas edições do dia. 
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Ainda hontem, a repetição das provocações. Ea 
policia, as ostentações de força armada e embalada, 
os insultos ás classes commerciaes, as correrias de 
soldados de cavallaria, as prisões e as violencias por 
parte do governo mantendo uma especie de estado de 
sitio na capital, interrompem a vida normal de seus 
habitantes ameaçados, paralysam o commercio e mostram 
ao povo que, no regimên das dictaduras eleitoraes, 
é um crime votar segundo a propria consciencia, 
repellindo, como no ultimo domingo, os caprichos 
daquelle que, uma vez por todas, se divorciou por 
completo do coração de nossos concidadãos. Os dous 
orgãos que, no bairro commercial, não quizeram até 
agora rojar no terrapleno da adulação aos que pre- 
tendem ostensivamente escravisar a Bahia, foram ainda 
hontem obrigados a suspender os seus trabalhos. Nem 
A Bahia, nem o Jornal de Noticias puderam apparecer 
hontem. , 

E porque tudo isso? | 

Porque o povo da Bahia incorreu no crime enorme 
de concorrer ás urnas, sufiragando os nomes que 
escolhera por livre e espontanea deliberação. 

Porque não se absteve desanimado e descrente, 
porque acreditou que era possivel ainda a pratica do 
verdadeiro regimen democratico, altivo e independente 
mostrou, no ultimo domingo, ao governo que se 
enganara julgando dominal-o pelos meios até agora 
empregados. 
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Ahi está o crime do povo... E por isso, é só por 
isso que esses soldados armados. para o Írio assassinato 
de seus irmãos percorrem as ruas, ao som de clarins, 
numa derradeira tentativa de assenhoreamenio das 
consciencias pelo terror e pelo sangue. 

Mas não desanimem os nossos concidadãos ! 

Ao seu lado, ao lado de todos aquelies que não 
querem servir de assento ao throno dos despotas, 
estaremos nós, estará a imprensa livre, a imprensa 
independente que clamará contra as violações da jus- 
tiça, profligará os crimes dos poderosos do dia e dirá 
aos Estados irmãos, ao paiz inteiro que não está 
na Bahia o solo onde medram os dictadores desfar- 
cados ou os lyrannos confessos e impenitentes | 

— Ante-hontem, ás duas horas da tarde, pouco mais 
ou menos, em consequencia de não consentirem 
alguns populares que fosse affixado um boletim do 
Correio de Noticias na esquina da Livraria Catilina, 
quatro soldados da cavallaria policial alli compare- 
cendo investiram sobre o povo, maltratando-o. Repel- 
lidos com palavras de- reprovação, retiraram-se esses 
soldados, apparecendo pouco depois um segundo des- 
tacamento que, acompanhando o dr. Góes, parou 
defronte da referida livraria. Como um dos cavallos 
pizasse sobre o pé de um dos populares circumstantes, 
este atirou ao soldado uma pedrada, ferindo-o. Segui- 
ram-se outras pedradas contra os soldados que 
puxayam das espadas, correndo todos elles em fuga 





até a estação policial do commercio, cuja força perma- 
nente seguiu sem demora para a rua do Conselheiro 
Dantas, fazendo fogo sobre o povo durante o trajecto. ' 


Esses soldados postaram-se ao lado do Banco da 
Bahia, e, protegidos pela parede, deram repetidas 
descargas contra a gente: reunida na esquina do 
Catilina. Por sua vez, os populares acolhiam-se ao 
oitão da livraria quando vinham as balas e passada a 
descarga, appareciam atirando pedras que apanhavam 
na rua. 


As paredes do Café Amazonas, da livraria e outros 
edificios dos arredores ficaram crivadas de balas.. 


Quinze a vinte minutos se haviam passado sem que 
o fogo cessasse, quando chegou uma grande força de 
cavalaria armada de mosquetes e fazendo vivissimo 
fogo sobre os transeuntes. Quem era encontrado por 


esses soldados tinha immediatamente uma salva de 
bala. 


A cidade baixa foi evacuada. 
Os estabelecimentos commerciaes já estavam à esse 
tempo todos fechados. 


A força de vandalos fizera varios assassinatos, 
victimando transeuntes inermes, pessoas que se reti- 
ravam apressadamente. 

Um saveirista que se approximara de um mictorio, 
foi varado e ficou ferido em uma perna. Um pobre 
professor jubilado que ia procurar um saveiro, afim 
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de embarcar, cahiu assassinado defronte da alfaiataria 
Góes & Lefévre. 

—A" noite dous cadaveres jaziam no passeio 
defronte do deposito de bebidas, visinho ao edificio 


- deste Diario. E os soldados que de armas apontadas 


para esta redacção, enchiam a praça Castro Alves, 
ameaçavam atirar sobre quantos se. approximavam 
dos corpos estendidos de suas victimas. 


Dizem que o povo apiedado vinha trazendo do 
bairro commercial esses dous cadaveres, quando a 
cavallaria desenfreada assomou pela ladeira da Mon- 
tanha, armas apontadas, atropellando a todos sem 
excepção e obrigando todas as pessoas estacionadas 
entre o Hotel Paris e o Sul Americano a se refugiarem 
nos dous estabelecimentos. 


Até às 8 horas permaneceu na Praça do Theatro a 
força sedenta do sangue bahiano, emquanto pelos 
grupos corajosos circulava a noticia de que o sr. dr. Pe- 
dro Vianna, repudiando a tremenda solidariedade com 
o auctor principal da tragedia ensanguentada, alirara 
de si, com uma repngnancia honrosa para o seu 
caracter, as insignias do cargo de chefe da segurança 
publica. 


S. ex., com effeito, deu a sua demissão. 

Esse acto não ficará esquecido pelo povo, que 
honrará sem duvida na pessoa do ex-chefe da segu- 
rança publica o cidadão escrupuloso e “honesto que 
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não quiz ter nas mãos manchas indeleveis de sangue 
de irmãos. ENE 

Tambem o sr. dr. Elias Leite foi demittido desde. 
hontem, do cargo de commissario da 2 circumscripção. 

— Varias prisões têm sido efectuadas, constando 
que ha ordem de prisão contra diversos cidadãos, entre 
os quaes—dizem—os senhores: professor Antonio 
Bahia, Octavio Castro Rebello, Marques Porto, pro- 
fessor Barreiros, dr. Victorino Arthur Pereira € 
ovtros. 

—O Jornal de Noticias de ante-hontem fez distri- 
buir pelas 2 horas da tarde o seguinte boletim: 

Jornal de Noticias —Em virtude dos acontecimentos 
de hontem, no bairro commercial, ainda a edição de 
hoje não poude ser distribuida. 

Bahia, 14 —11—99.—A Reacção. b 

—Consta-nos que diversas pessoas viram hontem 
em mãos de conhecido negociante um salvo-conducto 
assignado pelo major Ivo, concedendo-lhe passagem 
livre na cidade baixa. 

Estamos, portanto, em estado de sitio. 

Prisões, ordens de prisão, salvo-conductos para 
livre transito—não é tudo isso o que se vê nos estados 
de sitio ? ã 

— Pessoa conceituada affirmou-nos que o sr. dr. 
governador do estado dissera hontem pela manhã que 
ainda com o derramamento de sangue manteria o 
principio da autoridade e que, no ultimo caso 
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lnctaria contra o proprio povo, pois só desejava 
decapitar os chefes. 
O principio da autoridade! Que extranha noção 
tem s. ex. do seu tão fallado principio da autoridade ! 
—Hontem pela manhã, na occasião em que descia 
para o commercio, foi ferido, por praças da brigada 
policial, um moço empregado na casa Trocadéro. 


(Do Diario da Bahia de 15 de novembro de 1899.) 


OS ULTIMOS ACONTECIMENTOS 


Os factos occorridos durante os dias 13 e 14, nesta 
cidade, constituem uma das paginas mais tristes e do- 
lorosas da nossa historia e a asseveração de que a in- 
stituição; cuja data foi celebrada hontem, é uma men- 
tira entre nós, acha-se de todo falseada. 

Fazemos delles a exposição verdadeira e calma, não 
altenuando nem aggravando responsabilidade de nin- 
guem. Diremos a verdade, e só a verdade, para que se 
possa firmar na justiça-o julgamento da historia. 

Durante longo periodo a Bahia tem vivido no mais 
profundo abatimento, no esquecimento dos seus direi- 
tes, no abandono das suas liberdades, de forma a fir- 

“mar no animo do sr. dr. Luiz Vianna a convicção de 
que s. ex. não era governador constitucional, mas abso- 
luto senhor e possuidor de uma sorte de terras povoada 


de escravos, 
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Sua vontade não tem sofírido a minima opposição, 
e todos os orgams pelos quaes o soffrimento e a dor 
podiam manifestar-se, acharam-se por muito tempo 
dominados, e abafados pelo governo. 

Mas tudo neste mundo tem um fim. 

O excesso do soffrimento restituiu ao povo suas an- 
tigas energias. Elle comprehendeu que só é fraco quan- 
do quer, só é calcado quando curva a sua cabeça. 
Comprehendeu que acima delle Deus e a Lei, e que 
esta é feitura sua, e que a deve fazer respeitar, 


Approximando-se a epocha da eleição do governo 
do municipio, o povo da Bahia, no exercicio do seu 
direito de soberano, fixou a sua escolha para a inten- 
dencia no cidadão que teve a honra de merecer-lhe a 
confiança. Não procuraremos justificar esta escolha; o 
direito de escolha era do povo, e elle o exerceu; di- 
remos só: feliz e inspirada [oi ella, e que se o esco- 
lhido fosse capaz de trahir os seus deveres de cidadão, 
o sr. governador do Estado julgar-se-ia [eliz de o re- 
ceber no numero dos seus satellites. 

O exercicio desse direito de escolha foi recebido 
pelo sr. dr. Luiz Vianna como um acto de insobordi- 
nação, como um «levante em sua fazenda». Desafiou- 
lhe as iras a nobre attitude do povo e, passado o mo- 
mento de espanto, que o inesperado acontecimento lhe 
provocou, habituado como estava à passiva obediendia 
de uns, e à baixa subserviencia de outros, resolveu 
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nullificar por todos os modos essa «Instrucção» do 
povo na eleição do seu governo. ; 

Dahi a serie de medidas arbitrarias, de abusos que 
precederam o pleito e que o acompanharam. 

A Bahia, a gloriosa Bahia, mostrou deante da atti- 
tude do sr. dr. governador que era ainda a intemerata 
Bahia, que desprezou as iras do 1.º imperador, e arran- 
cou por duas vezes do desterro o venerando patriarcha 
da nossa independencia. 

A altitude do povo, a significativa votação alcançada 
pelo seu eleito, grande, muito grande nos districtos, 
onde a maioria do eleitorado é mais independente de 
relações com o governo, e mais illustrada, levou ao 
espirito do sr. dr. governador a convicção de que o 
edificio de cinzas, que havia construido, é que esperava 
passasse à posteridade achava-se derrocado. Em de- 
sespero de causa, soando vingança, o sr. governador 
resolveu o castigo dos que tinha por insobordinados, e 
- principalmente da nobre classe auxiliar do commercio, 
que, com as lecções de honra que em sua profissão en- 
controu constitue uma das bellas esperanças desta terra, 
e não trepidou no emprego das mais tristes e perigo- 
sas medidas. 

Todos os que conhecem a Bahia sabem, que a secção 
da Rua Conselheiro Dantas, onde está estabelecida a 
antiga casa Catilina, a travessa que vae do caes à rua 
dos Ourives é o ponto de reunião, podemos dizer, do 
nosso commercio, dos curiosos e mesmo dos ociosos, 
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Ahi, nas paredes da casa Catilina, são affixadas todas | 
as noticias que interessam ao publico. 

E" certo que no dia 13 a concurrencia a esse ponto 
era maior do que do costume. Explica-se pelo desejo de 
se conhecer os boletins eleitoraes, que ahi se affixavam. 

Havia essa animação que o interesse da eleição in- 
spirava, mas asseverarros, sob a nossa palavra, que 
nada de extraordinario se passava, 

No dia 13, pela manhã, foi mandado um piquete de 
policiaes a cavallo, que parecia ter ordens especiaes 
de passeiar por esse ponto exclusivamente. 

Não havia razão para que o governo receiasse de 
qualquer attentado contra o commercio, e tudo acon- 
selhava ao governo a maior prudencia. 

A nossa policia, infelizmente não tem a educação in- 
dispensavel, em toda a parte do mundo o policia tem 
uma educação especial, entre nós a sua unica qualida- 
de é a valentia e a ousadia. 


O piquete com ar insolente e provocador atravessava 
a multidão que se achava agglomerada na rua. 


Em um desses passeios deu-se um conflicto, que, 
graças à intervenção do sr. dr. Elias Leite, que a esse 
tempo ignorava o castigo infligido á sua honestidade, 
compareceu e fez retirar a força. 

Momentos depcis, voltaram os soldados tendo á sua 
frente um official eum dos commissarios. Com o re- 
quinte da imprudencia, esse piquete mais numeroso 
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occupou a frente da casa Catilina e da travessa. Era, 
então, grande a agglomeração do povo. 

Diz-se que um agente do Correio de Noticias preten- 
deu pregar sobre o boletim do Diario, na parede da 
casa Catilina, um outro do Correio. 

Os animos exaltaram-se e o povo, impensadamente 
acceitou a provocação. Um dos cidadãos foi pisado pelo 
cavallo do official, e em represalia lançou-lhe uma 
pedra. 

À policia usou imínediatamente dos rewolvers. À po- 
licia não recebeu jmmediata resposta; mas em poucos 
instantes ouviam-se tiros de pequenas armas, manten- 
do-se por algum tempo nutrido fogo. 

Era o que esperava o governo. 

Immedialamente poz-se em movimento toda a força 


“policial das duas armas. Os soldados à disparada 


pelas ruas, armados de carabinas atirayam indistincta- 
mente para todos os lados. 

Para o plano Gonçalves, como para as ruas a caval- 
leiro da montanha, a infantaria da policia fazia verda- 
deira caçada. 

Ao mesmo tempo, as ordens mais barbaras partiam 
do palacio da Victoria. 

Felizmente, para a Bahia, o sr. Luiz Vianna illudiu- 
se na escolha dos seus auxiliares. Acreditou que no 
fundo dos corações dos que acceitaram as funcções 
publicas só havia a lama que lhe era necessaria para 
cimento do seu edificio. 
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Honra ao illustre secretario da segurança publica, que 
bem comprebendeu que o nome que traz é uma das 
gloriosas tradicções desta terra, que não podia, nem 
devia ser sacrificado à louca ambição de um indi- 
viduo. 

Passaram-se o dia e a noite de 13 na maior ancie- 
dade para as familias. O commercio fechou os seus 
estabelecimentos, a vida social paralisou-se. 


x 


Alguns mortos e muitos feridos foram os resultados 
dessa lucta. N 


Na manhã do dia 14 o bairro commercial foi occu- 
pado pela força policial. Os que desciam para os seus 
estabelecimentos eram corridos grosseiramente e inju- 
riados. A praça Castro Alves conservou-se como uma 
praça de guerra, e o edificio do Correio guardado por. 
numerosa força. 

Ouvimos de um official superior da policia, que or- 
dens tinham sido dadas para que a resposta do soldado 
a qualquer provocação verbal fosse a carabina. 

Tivemos mais do que estado de sitio; porque nesse 
não é prohibido ao cidadão o exercicio da sua pro- 
fissão. f 

Os dias que se passaram foram de vergonha para a 
Bahia republicana. 

Felizmente resultou disso um grande bem. O sr. dr. 
Luiz Vianna ficou certo de que não se zomba impunes 


” 





né 


Us 





mente do povo, e o povo mostrou-lhe que ainda con - 
serva vivo em seu coração o sentimento dos seus direitos 
e do seu poder. 


Garcia Pires 


(Do Diario da Bahia de 20 de Novembro de 1899.) 
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PIPAROTES 


As eleições continuam a ser o assumpto do dia, em- 
bora toda a gente já soubesse de ha muito o seu resul- 
tado quanto ao cargo de intendente, isto é, que o 
povo bahiano elegeria o dr. Domingos Guimarães e que 
0 governo, graças ao valioso auxilio da força policial 
nomearia o dr. Freire de Carvalho Filho, 

Que o dr. Domingos Guimarães [oi eleito ninguem 
ignora, e, quanto à nomeação do dr. Freire de Carvalho 
já tiveram occasião de lel-a na [olha official. 

Todos conheciam o desfecho inevitavel da farça em 
que se acha hoje em dia transformado aquelle acto 
grave é importante a que se chama eleição. Ignorava-se 
apenas o processo que seria adoptado desta vez, pois o 
repertorio de acrobacia e escamotagem eleitoral da 
troupe governamental é variado é rico em trucs, tran-= 
slormações à vista, etc. 

Na representação oflerecida no domingo pelo governo 
do estado aos bahianos, a peça, embora bastante co- 
nhecida, despertou interesse, não pelo enredo e scena- 
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rio que não tinham mysterios para os espectadores, 
mas graças ao vestnario. 

Está em todas as memorias a lembrança do modo 
por que, ha annos, foram nomeados deputados e sena- 
dores estadoaes e impedidos de tomar assento os eleitos 
com a intervenção de avultado numero de soldados de 
policia devidamente uniformizados. ; 

No domingo, procuraram nomear um intendente pelo 
mesmo processo, apenas com a differença que desta 
feita os policiaes, em vez de estarem fora, estavam 
dentro, em vez de lrajarem o uniforme, estavam à 
paisana, em vez de levarem uma espingarda ao hom- 
bro e um reflo ao lado, traziam pistola no bolso 
e faca na cinta. 

O dr. Freire de Carvalho, a quem nessa peça elei- 
toral já coube o papel de martyr, teve agora que per- 
sonificar personagem menos sympalhico. 

E é verdadeiramente pena que os babianos tenham 
hoje de endereçar os seus pesames ao dr. Freire de 
“Carvalho, pela triste posição em que vão collocal-o os 
seus novos correligionarios politicos, querendo atiral-o 
á frente de um cargo de eleição popular para o qual 
não foi eleito pelos seus considadãos eleitores. 

O dr. Freire de Carvalho, melhor do que ninguem, 
sabe que os que tentam guindal-o á cadeira de 
intendente municipal pretendem fazel-o contra a von- 
tade dos eleitores expressa nas urnas, por conhecidos 
manejos de pratica habitual ao governo auxiliado por 
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300 praças de policia disfarçadas em eleitores e muitas 
outras em uniforme. 

Esses 300 soldados, se não cresceram, «em todo o 
caso multiplicaram-se nas urnas, na rasão de 2 on 3 
votos por cabeça, pois como é publico e notorio tantas 
foram as vezes que muitos delles votaram em differentes 
collegios, entrando por uma porta e sahindo pela outra, 
para novamente entrarem e sahirem, tale qual os ce- 
lebres carabineiros de Offenbach. 

Se o dr. Freire de Carvalho tivesse percorrido: no 
“domingo, a certa hora, os collegios desta capital, teria 

tido occasião de fazer um confronto entre o modo pelo 
qual o dr. Domingos Guimarães era recebido pelos 
eleitores, na sua grande maioria, exceptuando o grupo 
dos empregados publicos, frios, taciturnos e muitos até 
contrariados, indignados de se verem reduzidos a meros 
carneiros de eleitoral Panurgio, e a impassibilidade dos 
apenados e soldados alli consignados para votarem ou 
melhor atirarem chapas officiaes dentro da urna. 

E” realmente lastimavel que a degradação politica 
“implantada e cuidadosamente cultivada neste estado 
pelos partidarios do actual governo vá fazendo brotar 
“nos corações dos homens politicos plantas de sommi- 
feras propriedades para entorpecimento das conscien- 
cias e altivez dos caracteres. 

O dr. Freire de Carvalho não poderá passar de cabeça 
erguida pela porta da intendencia municipal. 


Não que seja demasiado pequeno o portico para a 
by 





elevada estatura de s. s., mas porque o dr. Frodo de 
Carvalho estará plenamente convencido de: que nunca 
se poderá considerar legal a sua elevação ao cargo de 
intendente municipal, posto onde seria apenas um in- 
truso, imposto aos seus concidadãos pela vontade de 
um, apoiado pela força estadoal. 


S. S. só poderia assumir legilimamente o cargo de 
um novo municipio neutro, Msieitádo Quartel dos 
Aíllictos, cargo para o qual dizem s, s. vae ser nomea- 
do pela vontade do governo e consenso dos habitantes 
fardados e à paizana do alludido novo municipio. 


De coração lamentamos que o distincto professor da 
Faculdade de medicina, se visse envolvido em seme- 
lhante comedia, e para que o dr. Freire de Carvalho se 
convença de que estas linhas não exprimem um ataque | 
ão cavalheiro, mas apenas a apreciação de factos, não 
hesitamos em declarar que se no domingo, ao votar em 
outro illustre cidadão para o cargo de intendente, o 
nosso voto lhe [oi contrario, não significa isso que o 
consideremos menos digno de occupar o referido cargo. 


O nosso voto, além de exprimir a elevada confiança 
que nos inspira o dr. Domingos Guimarães, só poderia 
significar ainda um protesto contra o amesquinhamento 
dos nossos direitos de cidadão pelo actual governo. 


Cri-Cri 
(D'A Bahia de 16 de Novembro de 1899) 
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- O CONFLICTO DO DIA 43 
MORTES E FERIMENTOS 
A PROVOCAÇÃO 
Toda a Bahia sabia, desde muito antes da eleição 


do passado domingo, que os empregados das casas 
commerciaes eram, na sua quasi totalidade, adversos á 


- candidatura do dr. Freire Filho á intendencia municipal. 


Realisada a eleição, na qual os caixeiros muito se es- 
forçaram em prol da candidatura do dr. Domingos Gui- 
marães, começaram no dia seguinte, 13, a apparecer 
as noticias dos resultados do pleito. 

Como é natural, reinava nos grupos da cidade baixa 
uma grande curiosidade e cada um commentava a seu 
modo o que se ia dizendo sobre as apurações parciaes, 
nas diversas secções, Muito cedo, antes de tres horas, 
expediu o Correio de Noticias um boletim atribuindo 
victoria completa à candidatura official e houve quem 
insistisse em afixar esse impresso, contra a vontade 
do pessoal reunido em torno á esquina da livraria Cati- 
lina. : 
Imprudencia foi essa de gravissimos effeitos. 

O povo resistiu e dentro em pouco surgiu a força 
policial atirando sobre os grupos de populares, segun- 
do nos informam. 

Desde então successivos reforços foram en viados 
contra o bairro commercial, respondendo a força poli- 
cial ás vaias dos populares incitados com um vivo fogo 
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de mosquetaria. Contra os soldados, além da sua pro- 
pria coragem que nos causava verdadeiro assombro, 
tinham os aggredidos pedras e rewolvers. Mas é facil 
comprehender que as pedras não podiam ser tantas, 
desde que a cavallaria varria á bala as ruas abandona- 
das, e os rewolvers, cujos disparos partiam do alto de 
algumas casas, pouco effeito poderiam causar. . 
Certo é qne houve numerosos ferimentos e ninguem + 

sabe com certeza o numero dos mortos. Dous—diz a 
folha official; e effectivamente dous foram os cadaveres 
que vimos jazendo defronte do Diario da Bahia. Mas 
esses tinham sido transportados, pelo povo, da cidade 
baixa, onde se diz que muito maior foi o numero de 
victimas, entre as quaes apontam um estrangeiro da 
tripolação do Tamoyo. Nada, porêm, sabemos ao certo. 


NAS RUAS 


O bairro commercial, cujos estabelecimentos fecha- 
ram immediatamente, estava repleto de soldados ar- 
mados. 

Na ladeira da Montanha dizem que uma barricada 
começou a ser erguida, sendo promptamente tomada 
pela força policial. | 

Defronte do Diario da Bahia, na praça Castro Alves. 
um forte contingente de cavallaria estacionava, prom- 
pta a atirar ao primeiro signal. Esta força subira pela 
Montanha e chegara áquella praça em desenfreado 
galope, atropelando a quem encontrava. Nas outras ruas, 
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por onde se faz trajecto para os quarteis, clarins se 
ouviam de vez em quando e a marche-marche passavam 
fortes contingentes de policia armada e embalada. 


O GOVERNADOR 


Dizem que estava doente, com febre, o sr. dr. gover- 
nador do estádo, o qual, ao saber dos primeiros acon- 
tecimentos, levantou-se apesar disso e muto exaltado 
affirmava que mesmo á custa de sangue, sustentaria O 
principio da autoridade. Segundo nos informaram, s. 
ex. accrescentava que «o povo só derramaria sangue se 
quizesse, porque elle conhecia os chefes e era a esses 
que desejava «decapitar». 

Não podemos asseverar a veracidade de taes ditos. 


O CHEFE DE SEGURANÇA 


Logo no dia 13, foi demittido o sr. dr. Pedro Vian- 
na. Dizem que s. ex. pediu a sua exoneração, por não 
querer assumir a grave responsabilidade do derrama- 
mento de sangue. Outros affirmam que muito antes, 
desde sabbado, s. ex. incorrera no desagrado do go- 
vernador, por não ter querido cumprir a ordem de 
prender duzentos eleitores. 

Tambem foi demittido o sr. dr. Elias Leite do cargo 
de commissario da 2º. circumscripção. 


AS PRISÕES E OS INSULTOS 


Ao que nos consta, tendo sido cercada a casa com- 
mercial dos srs. Pereira, Monteiro & C., um dos seus 


is 
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socios foi, à noite, ao palacio do governador pedir « que 
s. ex. mandasse suspender o cerco. Foi-lhe respondido 
que isto só seria concedido se a casa entregasse à e»: 
são os empregados, que la se achavam. 

O socio em questão, o sr. José da Nova Monteiro, 
compromelteu-se' a entregar o caixeiro de nome 
Mario Gomes dos Santos. E assim O fez. 

O caixeiro foi remettido para a correcção, onde se 
acha preso no cubiculo n. 4, entre diversos loucos. 


—Acham-se presos os srs. Pedro Frederico Mendes 
de Amorim, João de Souza Neves, Lauro Dourado & Ar- 
naldo Trajano de Argollo. Os tres ultimos são empregados 
da casa commercial dos srs. Rodrigues, Fernandes & O. 

A respeito desta ultima prisão, sabemos que um dos 
socios desta casa, em conferencia com o dr, Góes, re- 
cebera a promessa de que, se os tres empregados fos- 
sem à policia, voltariam após as indagações policiaes. 

Fiados nisso, seguiram os caixeiros; mas foram pre- 
sos e remettidos para o quartel do esquadrão de cava- 
laria, onde se acham reclusos. 

— Ante-hontem pela manhã, quando se dirigia para 
o bairro commercial um empregado da loja Trocadêéro, 
foi espancado na ladeira da Montanha pela força policial, 

Além do espancamento, o pacato rapaz foi roubado 
pelos soldados em um relogio, cadeia e dinheiro. 

—No dia 14, pela manhã, permanecia o bairro com- 
mercial sob a acção violenta da policia que corria os 


viram 


transeuntes e, se eram caixeiros, dava-lhes piparotes, 
insultando-os. 

Disso, segundo ouvimos, se originou a reacção por 
parte de um desses moços que feriu um soldado e foi 
preso. 


OS ENTERROS 


A expensas do dr. Domingos Guimarães foram feitos 
“os enterros das victimas do lamentavel conflicto de 13. 
Do hospital Santa Izabel sahiram os corpos dessas 
victimas para o cemitério da Quinta dus Lazaros, com 
6 carros de acompanhamento, sendo sepultados em 
carneiros da Associação Typozraphica Bahiana. 


O COMMERCIO E A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


Desde o dia 13, pelas 3 horas da tarde, até hoje, 
tem se conservado em completa paralisação o commer- 
“cio, numa attitade de solemne protesto contra os actos 
de despotismo, pelos quaes entendeu o. governo intimi- 
dar a população e firmar de vez a passividade do pu- 
blico deante de sua vontade soberana. 

Os bancos, como todos os esiabelecimentos com- 
merciaes, conservaram-se fechados. 

Na Associação Commercial, reuniram-se hoje os ne- 
gociantes da nossa praça, com o fim de tomarem pro- 
videncias, deante dos tristes e lamentaveis aconteci- 
mentos que todos conhecem. 

Aberta a sessão pelo dr. Ássis Souza, pediu a palavra 
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o sr. Manoel Guimarães Pinheiro, socio da importante 
casa Guilherme de Carvalho & €., o qual, depois de | 
lastimar o que se havia passado, terminou dizendo que, 
emquanto houvesse um caixeiro preso, a casa de Gui- 
lherme de Carvalho & G. se conservaria fechada. Foi 
muito applaudido. 

Em seguida, o sr. Alfredo Motta, socio da conceitua- 
da firma Motta e Silva & C., pronunciou um discurso 
energico censurando a directoria da Associação, por não 
selaver reunido, quanto antes, e perguntando quaes 
as providencias que a directoria tomara deante dos 
escandalosos acontecimentos de que foi alvo uma das 
praças commerciaes mais conceituadas no extrangeiro? 

Fallou tambem o sr. Silvino Marques e lamentou o. 
modo por que foi recebido em palacio o honrado, cri- 
terioso e talentoso chefe da importante e conceilua- 
dissima firma commercial de Rodrigues Fernandes, 
quando ahi foi a chamado do governador. 

O Sr. Joaquim Massorra pediu afinal a palavra e em 
resoluta allocução disse que o commercio não pode 
contar absolutamente com a Associação Commercial, 
porquanto a mesma é politica e não merece confiança 
dos negociantes... 

Dirigindo-se ao dr. Assis Souza, que presidia a ses- 
são e que tambem [az parte da directoria, disse o sr. 
Massorra que reconhecia no mesmo dr. um cavalheiro 
distincto, mas que o commercio não depositava nelle a 
minima confiança. 
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Disse mais o sr. Massorra que a praça commercial 
da Bahia não precisa absolutamente de força policial, 
porquanto esta é que tem sido sempre promotora de 
desordens. 

Depois disso, o sr. Bernardino Francisco de Al- 
meida defendeu a directoria da Associação, dizendo 
que o presidente e 4 membros da direcção já se haviam 
entendido no dia 14 com o governador do estado, e 
que este mandara no dia seguinte retirar a força que 
coagia e perturbava o: commercio. 

Ainda usou da palavra o sr. Alfredo Motta e disse 
que a obrigação da directoria era dar a sua demissão. 

Finalmente, ficou resolvido nomear-se uma com- 
missão de negociantes que fosse a palacio reclamar 
contra numerosas prisões de empregados do commer- 
cio, e pedir que seja retirada qualquer força de policia 
do bairro commercial, onde a força federal inspira 
muito mais conliança do que os grosseiros e desordei- 
ros soldados que atiram sobre o povo inerme com o 
prazer de quem faz uma caçada rara. 


NOTAS DIVERSAS 


Ante-hontem, ás 4 1/2 horas da tarde, quando se 
retirava do Diario da Buhia o dr. Domingos Guimarães, 
acompanhado do dr. Alfredo Cesar Cabussú, o povo 
que se achava alli agglomerado prorompeu em vivas a 
Sol: 


À numerosa força postada na praça e em frente ao 
CRER 16 
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da é 


Correio de Noticias formou em linha de atiradores e, 
de carabinas apontadas para 0 povo, começou a mover- 
se. Ao sr. capitão Angelo, da policia, deve-se o ter 
cessado essa evolução. | 

—A praça Castro Alves acha-se transformada em 
praça de guerra. Em todos os pontos soldados arma- 
dos, além de um grande tróço estacionado defronte 
do theatro S. João, com as armas ensarilhadas. Em um 
dos portões do theatro está postada uma sentinella. Nos 
fundos, um alferes de policia é um cornêta. 

— O sr. Mario Gomes dos Santos, caixeiro, foi en- 
tregue à policia pela casa Pereira, Monteiro & GC. Seu 
nome foi trocado na correcção pelo de Mario de Car- 
valho. 

—Dourado, Neves e Argollo da casa Rodrigues Fer- 
nandes & C. estão presos no quartel da Mouraria. 

—Despedido da casa Conde Filho & C. o sr. Guil- 
lardo Figueiredo, já se acha, ao que nos consta, me- 


lhor collocado. 
— O sr. Heraclito Publio, da casa Ballalai, é um dos 


presos. 

Consta que alguns dos presos foram mettidos no 
asylo S. João de Deus. 

— O illustrado sr. dr. Leovigildo de Carvalho já con- 
cedeu habeas-corpus em favor de um dos detidos, man- 
dando que fosse apresentado. 

—O sr. dr. Cabussú requereu habeas-corpus em 
favor de todos os outros. 


. 
4 
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—Hoje deve ter sido iniciado o inquerito, que den- 
tro de poucos dias será remettido ao dr. Leal Ferreira, 
juiz criminal. 

—pPor falta de garantias, em vista da altitude 
ameaçadora da força para com o edificio em que func- 
ciona, deixará de apparecer amanhão Diario da Bahia. 

— E” impossivel romper a reserva policial sobre o 
numero dos detidos e sobre o inquerito policial. Tudo 
está envolvido em mysterioso segredo. 


A" ULTIMA HORA 


O sr. dr. governador do estado recebeu a commis- 
são que o foi procurar, dizendo que estava contristado 
pelas lamentaveis consequencias da reacção policial do 
dia 13; que suas ordens haviam sido excedidas, tanto 
que fora obrigado a demittir o chefe da segurança, dr. 
Pedro Vianna; que a policia seria retirada do bairro 
commercial e, quanto aos caixeiros presos, depois do 
inquerito seriam dadas providencias a seu respeito. 

Quando o sr. dr. Assis Souza, dando conta da res- 
posta à commissão, referiu-se na Associação Commer- 
cial à demissão do dr. Pedro Vianna, a enorme massa 
popular alli agglomerada prorompeu em vivas ao de- 
mittido . 

O commercio não abrirá, emquanto não forem soltos 
Os caixeiros. 


(D'A Bahia de 16 de Novembro de 1899.) 
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GRAVES ACONTECIMENTOS 


Durante a tarde de segunda-feira, 13, o bairro 
commercial foi theatro de sangrentas e trislissimas 
occurrencias, singulares na historia da sua laboriosa. 
existencia, e excepcionaes nas tradições de ordem, 
de paz e de respeito d'esta terra. 


Gravissimos na sua essencia e nos seus resultados, 
ainda não finaes á hora em que hoje escrevemos, 
esses successos, cujas responsabilidades a historia ha de 
severamente apurar, na sua liberrima justiça, reflecti- 
ram-se incontinenti e dolorosamente em toda a popu- 
lação, e desde esse dia a nossa capital apresenta 
paralysadas as actividades do seu trabalho, suspensas 
as alegrias tranquilas e socegadas de sua familia, 
em melindrosa crise os seus creditos e o seu nome. 

Como imprensa, ciosa do engrandecimento da 
Patria, de que é a nossa gloriosa terra um dos mais 
fortes esteios e dos mais poderosos elementos, a nossa 
palavra não pode ser outra sinão, sentindo os lamen- 
taveis successos, esperar que, sem demora, volte a 
tranquillidade ao seio da familia babiana. 

--Procuremos, em cumprimento do nosso dever 
de folha noticiosa, narrar os acontecimentos que se 
têm desenrolado, o que por hoje faremos succinta- 
mente para não retardarmos a satisfação da anciedade 
dos nossos leitores. 

—Na segunda-feira, 13, a quasi totalidade das con= 
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versas, entretidas nos costumados grupos do bairro 
commercial, fazia-se sobre o pleito municipal realisado 
na vespera, modo de votação, victoria dos candidatos, 
etc. assumpto este que monopolisara, pode-se assim 
dizer, quasi todas as attenções da cidade. 


Seriam 2-45 m. da tarde, quando, n'uma das 
esquinas da Livraria Catilina, foi affixado um boletim 
do Comreio de Noticias, annunciando, em final, a 
victoria do seu candidato governista no pleito para 
intendente municipal. 


A curiosidade publica, dentro em poucos minutos, 
correu ao logar, commentando e discutindo, quando 
um popular affixou tambem um outro boletim dizendo: 
«Acaba de ser demiltido o dr. Elias Leite, digno 
commissario da 2º circumscripção, e nomeado para 
substituil-o o dr. Alvaro Cova.» 


Ambos esses papeis foram despregados por pessoas 
do povo, em divergencia com esta ou aqueila idéa, 
estas ou aquellas apreciações. 


Chega nessa occasião o alferes Paes Coelho, com- 
mandante da guarda do commercio, desarmado e 
prudente, quando lhe foram dirigidas algumas palavras 
contrarias, pelo que esse official regressou á sua 


estação, acompanhado de ordenança. 


Nºesse interim, quatro praças de cavallaria atra- 
vessaram a rua Conselheiro Dantas; e tendo o animal 
de uma d'ellas maltratado um pé de um transeunte, 
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houve uns gritos de repulsa e uma praça recebeu uma 
pedrada. 

Emquanto isso se passava, o alferes commandante 
do destacamento policial do commercio pedia ao dr. 
Cassiano Lopes, commissario da 3.º circumsuripção, 
reforço de praças para a estação do commercio. 

Incontinenhi, veiu uma força de quinze praças de 
cavcllaria, sob o commando do sargento Siqueira. 

Essa força, dizem que foi vaiada até à estação do 
commercio, pelo que os soldados pucharam de suas 
espadas. | 

Então, chegou o dr. commissario da 3.º circum- 
scripção, que, calmamente, procurou dissolver os. 
grupos e serenar os animos, e, pode-se dizer, que, 
pela prudencia com que se houveram elle e o oflcial 
commandante da estação, já isso haviam conseguido. 

Nesse pé de tranquilidade estara o baigro do com- 
mercio, quando, seriam 3-1 da tarde, vozes annun- 
ciavam que descia uma força pela Montanha. 

O povo, em massa, correu á embocadura daquella 
rua, em altitude de exaltação, e reconhecendo que 
eram apenas um capitão do exercito e seu ordenança 
saudou-o com acclamações, etc. 

O official voltou do caminho e, nessa exaltação de 
animos, veiu encontrar o povo o sr. dr. Augusto Góes, 
commissario auxiliar, acompanhado por officiaes de 
policia e umas vinte praças de cavallaria. 

Da rua da Montanha até à esquina Catilina, popu- 
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lares acercara-se do dr. Augusto Góes, dizendo-lhe 
uns nada haver de importancia, outros lhe declarando 
que era o povo que discutia sobre as eleições, etc. 

De subito, porém, uma pedra atlingiu uma praça 
de cavallaria, e mais outra, e d'ahi a fuga de todas 
até à estação do cammercio. 

Minutos depois, appareceu uma força de infanteria 
de policia, que postada ao lado do edificio do Banco da 
Bahia disparou muitos tiros aos quaes pessoas do 
povo, delendidas pelo oitão da casa Catilina, respon- 
diam com pedradas. 

Não será difficil ao leitor avaliar a confusão, o 
atropello, o terror de que de momento se apossarams 
não só o povo em geral, como us negociantes no 
seu labor quotidiano. 

Paredes de estabelecimentos, situados desde a 
Associação (Commercial até às esquinas Catilina e 
Garapa, guardam nas suas fachadas a prova da inter- 
venção d'essa força. 

Não havia ainda cessado o tiroteio, quando uma 
grande força de cavallaria, armada de mosquetões e 
revolvers, correu em disparada do começo da rua 
Conselheiro Dantas até em frente ao edificio da alfan- 
dega federal, atirando a esmo, pela direita e pela 
esquerda, [rente e rectaguarda, alto e baixo, do que 
deixou vestígios em firmes signaes de balas e projectis 
cahidos dt rua e que muitos guardam. 

Emquanto isso se das nessa rua, as demais eram 








egualmente varridas por tal modo polo: pele que 
se achava subdividida. 

Nºessas circumstancias, todo o bairro do commercio 
ficou inaclivo e as casas de negocio todas fecharam 
desde essa hora. 

Desse conflicto resultaram duas mortes e diversos 
ferimentos, em paisanos e praças de policia. | 

Os mortos foram: 

Miguel dos Anjos Pereira de Azevedo, professor 
publico jubilado, e residente na Plataforma. Cahia 
sobre o passeio da alfaiataria Góes & Lefevre, junto 
a cuja porta estava, tendo sido instado por um empre- 
gado para entrar quando se approximava a força. 

Albertino, creoulo, trabalhador de estiva. Cahiu 
nas proximidades do armazem Silva & C., no caes 
de S. João. 

Os feridos foram: 

Tenente João Osorio, ajudante de ordens do dr. 
chefe da segurança publica, ferimentos na cabeça; 
"alferes João Farias, escrriações no rosto, lado 
direito, por fio telephonico solto sobre o fio electrico 
da Carris; 

Manuel Euzebio de Souza Leite, sargento do esqua- 
drão de ravallaria. Recolhido á bra da directoria 
de rendas, foi medicado pelo academico Martins 
Borcades. 

Além desses, consta-nos que houve outros feridos: 
entre os quaes os seguintes, que ao escurecer desse 
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dia deram entrada no hospital Santa Izabel, onde estava 
como interno de guarda o academico Godofredo F. 
Wilkens; | 

Manuel Marques da Cruz, de côr preta, 38 annos 
de edade, casado, calafate, morador à rua das Sete 
Portas, natural deste estado. Ferida produzida por 
bala de revolver na eminencia hypothenar da mão es- 
querda. Estado satisfactoriv. Depois de receber os pri- 
meiros curativos, retirou-se para sua residencia. 

Joaquim Marques de Paiva, branco, 29 annos de 
edade, solteiro, empregado do commercio, residente 
à rua da Saude e natural deste estado. Ferimento 
devido à entrada de um projetil na face dorsal e 
sahindo na eminencia thenar da mão direita. Compre- 
“hendia esse ferimento todas as partes molles, havendo 
tambem fraciura do quarto metacarpiano. Após os 
primeiros soccorros, retirou-se para continuar o cura- 
tivo em sua casa; 

Evangelino José dos Santos, preto, 29 annos de 
edade, solteiro, morador em Itapagipe e natural deste 
estado. Grande ferida lacero-contusa dos musculos da 
panturrilha da perna esquerda. Foi recolhido á enfer- 
maria S. José, em vista de seu estado e após os pri- 
meiros curativos, 

Geraldo José dos Santos, pardo, 18 annos de edade, 
solteiro, natural deste estado, soldado do esquadrão de 
cavallaria. Apresentou-se sem guia acompanhado de 


outros soldados. Ferida contusa de cerca de dois centi- 
17 
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| “e 
metros, na parte anterior da região occipito frontal. Mi- 
nistrados os soccorros primeiros, foi recolhido à en- 
fermaria S. Mauricio; 

Getulio Bispo do Nascimento, branco, 21 annos, de 
edade, solteiro, soldado do 1º corpo da brigada poli- 
cial, Acompanhavam-n'o um official e outros soldados. 
Herida contusa, medindo cerca de tres centimetros, na 
região occipito frontal, correspondendo á bossa parie- 
tal esquerda. Recolhido á enfermaria S. Maurício. 

Durante a noite, nenhum mais se apresentou a esse 
hospital. di 

Os militares feridos foram para a estação do com- 
mercio e guarda da alfandega estadual, sahindo dahi, 
em padiolas, para o hospital. 

Os cadaveres foram em padiolas, pelo Plano Gonçal- 
ves, até à praça Castro Alves, onde ficaram desde as à 
horas da tarde até ás 7-45, sobre o lagedo do arma- 
zem Mattos, junto ao edificio do Diario da Bahia. 

Ao passarem pela rua de Palacio, acompanhados de 
crescido numero de populares, a policia, que subia 
nessa occasião a praça Castro Alves, interveiu, dissol- 
vendo o acompanhamento. 

Isso motivou correrias. 


A NOITE DE 13 


A cidade esteve deserta na maior parte das suas 
ruas e praças. | 
Na de Castro Alves forças de policia, infanteria e 
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cavallaria, estacionavam em diferentes pontos, bem 
como em outros logares da cidade. 

“—A policia esteve de promptidão. 

—A secretaria da segurança conservou-se aberta 
toda a noite. O major Ivo Pinheiro ficou encarregado 
do serviço da guarnição. 


DIA 14 


Devido aos acontecimentos da vespera, o commercio 
não abriu. 

Na praça Castro Alves, estacionaram muitos nego- 
ciantes, caixeiros e pessoas do povo. 

Aºs 9-15, desceram a ladeira de S. Bento os srs. dr. 
Augusto Góes, secretario da segurança, coronel Affonso 
Pedreira, commandante da policia e ordenanças. 

O povo accercou-se delles, que convidaram o com- 
mercio a abrir, dizendo que, de ordem do governo, a 
policia o garantiria. 

Muitos negociantes responderam melho auclorida- 
des não confiar, pelo que o commercio manteve-se 
fechado. | 

—hAo palacio da Victoria foi uma commissão de 
membros da Associação Commercial, a qual, de volta, e 
aconselhando o commercio a abrir—foi recebida com 
manifestações de desagrado, na praça Castro Alves. 

— Aberto o inquerito sobre os successos da vespera, 
realisaram-se diversas prisões de caixeiros e outras 
pessoas, que ainda continuam detidas. 
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—A policia conservou em cerco algumas casas com- 


merciaes. - 


—Pela manhã, esteve no palacio da Victoria o dr. 


Pedro Vicente Vianna, que deu ao sr. cons. góverna- 
“dor do estado a sua exoneração do cargo de secretario 
da policia e segurança publica. 


Ficaram, então, como secretario interino o dr. Augusto 


Góes e como commissario auxiliar, tambem interino, O 
dr. Alvaro Cova. Aquelle tomou posse, seriam 8 1/2 
horas da manhã, descendo, logo após, para o bairro 
commercial, onde a força de policia demorava. 

— Pessoas que desciam eram revistadas. 


—As guardas dos proprios federaes foram reforça-. 


das. Uma guarda de seis praças do exercito, segundo 
requisição do dr. director do telegrapho nacional ao 
sr. general commandante do districto, foi mandada para 
a referida repartição, 


DIA 15 


Dia feriado, o commercio conservou-se, como de es- 
tylo, fechado. A ordem publica não teve perturbações, 
quer durante o dia, quer á noite. Apenas, o desasso- 
cego de uma situação ainda insoluvel. 


DIA 16 


O commercio resolveu ainda hoje não abrir as suas 
portas. | 

Logo, pela manhã, grande numero de negociantes e 
caixeiros estacionavam nas ruas do bairro commercial, 
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A's 10 horas, reuniram-se todos no salão da Associa- 
ção Commercial, onde houve importante reunião, da 
qual nos occuparemos depois. 

Foi nomeada uma commissão de seis membros do 
cómmercio e tres directores da Associação para soli- 


citar do sr. governador: «A soltura dos empregados 


do commercio presos e a retirada da força policial do 
bairro do commercio. » 

Essa commissão está na Victoria, à hora em que es- 
crevemos, 1-30 da tarde. 

—O sr. José Lopes Cardoso, membro da directoria 
da Associação, deu hoje a sua exoneração desse cargo. 

—4À policia, no bairro do commercio, está limitada 
hoje ás guardas da directoria de rendas e estação do 
commercio, onde se acham, a esta hora, o tenente coro- 


“nel Antonio Chaves, dr. Cassiano Lopes, officiaes de 


policia e alferes Paes Coelho. 

—Quasi todos os consulados, situados no bairro 
commercial, levantaram hoje os seus pavilhões. 

— Desde segunda-feira, e em demonstração do seu 
protesto pelos acontecimentos havidos, o Club Caixeiral 
tem-se conservado fechado. 

—A' commissão que foi a palacio, respondeu o sr. 
cons. governador do estado que lamentava os aconte- 
cimentos ultimos; que alguns empregados do commer- 
cio já se achavam soltos e que os demais detidos só 
o seriam si do inquerito a que se está procedendo re- 
sultasse a sua innocencia. 
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O commercio, ao que nos informam, resolveu con- 
servar-se fechado. EE di 
— —Não nos é possivel por hoje minuciar a, aliás 
ampla, noticia que acima inserimos Os extraordinarios 
trabalhos de um numero como o de hoje, o desencon- 
tro de informações e o escrupulo com que sempre pro- 
curamos os apontamentos verdadeiros constituirão pe- 
rante os nossos leitores desculpa de não sermos mais 
minudentes. 


(Jornal de Noticias, de 16 de novembro de 1899.) 


EM VERDADE E JUSTIÇA 


Sentimo-nos obrigados a emittir, perante o publico, 
o nossa opinião sobre os tristes acontecimentos dos dias 
13 e 14. Depois daquillo, depois do sangue que correu 
e da perturbação, durante mais de 70 horas, do socego 
geral e das principaes relações da nossa vida social, 
calarmo-nos seria cobardia sem nome e um desgraçado 
signal de falta de interesse pelo bem publico e pela 
segurança da Bahia. 

Mas examinemos os factos imparcialmente, com sere- 
nidade. 

Houve um conflicto sanguinolento travado pela ca- 
vallaria e infanteria policial contra pessoas do povo, na 
cidade baixa. Entre estas ultimas avultavam, ao que 
dizem, empregados de casas commerciaes. Quanto ás 
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origens do funesto encontro, outra lhe não podemos 
descobrir senão esta: um boletim eleitoral do Correio 
de Noticias, no qual se dava como eleito Intendente o 
candidato do governo, Sr. Dr. José Eduardo Freire de 
Carvalho Filho. Alguem pretendeu affixar esse boletim 
nos muros de um edificio qualquer, no bairro commer- 
cial. Pessoas presentes oppuzeram-se. Soldados e uma 
autoridade appareceram. Continuou a resistencia. Mais 
soldados foram enviados e desta vez a fogo e bala-é 
que se fizeram annunciar. Cumpre não esquecer que 
aos caixeiros é attribuida uma parte saliente na resis- 
tencia ás balas da policia e uma outra muito maior sem 
duvida, nos resultados da eleição em favor do Sr. 
Dr. Domingos Rodrigues Guimarães, cuja candidatura 
à intendencia adoptaram e apoiaram com todo o seu 
fervoroso enthusiasmo de moços acostumados a vencer 
as difficuldades da vida á força de trabalho e de 
perseverança. , 
Ora, de tudo isso apuramos que o governo mandou 
assegurar e proteger a affixação do boletim, justa- 
mente no bairro onde estavam aquelles que mais se 
haviam salientado pela sua rebeldia eleitoral; preci- 
samente entre os moços do commercio, que assistiram 
a todo o processo das eleições e estavam sincera- 
mente convencidos de que semelhante impresso, 
oriundo da folha official, não expremia a verdade e 
era como uma irrisão humilhadora atirada à face do 
povo, cuja maioria (é preciso confessal-o Íranca- 








mente) não quer o sr. dr. Freire Filho e olha com 
repugnancia visivel a politica e os actos do illastre 
governador actual. Logo, não será mostrar-se dema-. 
siadamente prevenido dizer que, se houve provocação, 
ella partiu do governo, maguado pela repulsa nas | 
urnas, e não dos caixeiros nem do povo. Que necessi- 
dade tinha o governo de fazer a propaganda forçada 
de seus boletins pela cidade baixa? E, ainda quando 
lhe fosse isso necessario para a investidura do seu 
intendente, que direito tem de obrigar-o povo, ou os 
caixeiros, a ler e supportar uns impressos que não 
contêm actos legislativos, que não encerravam medidas 
governamentaes e são tidos por aquelles, no meio dos 
guaes mandou imprudentemente atfixal-os, como um 
escarneo a todos os principios do direito eleitoral? | 
Porque é certo que não houve no dia 13, no bairro 
commercial, nem ataque ás autoridades constituidas, 
nem algum outro feito que pudesse justificar as 
violencias policiaes. E que julgamento merece um 
governo que não hesita em levantar á altura do 
principio de autoridade, sustentavel até pelo derra- 
mamento de sangue, a simples fixação do boletim de 
um jornal, ainda que esse jornal seja o seu proprio 
orgam, ás paredes de um estabelecimento de livreiro? 
Oh! quem toma aos hombros, sem dar-se ao trabalho 
de indagar a vontade do povo, a grave tarefa de 
governar a Bahia, tem ao menos o dever de se 
mostrar ponderado, de não ceder à tentação dos 
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primeiros impulsos, de lembrar-se que não se derrama 
o sangue humano por motivo de vinganças desarra- 
zoadas ou futeis e que a vida de um homem vale 
mais que a sustentação de um capricho—pois que 
não passou de uma phantasia sangninaria essa de se 
julgar desrespeitado porque algumas pessoas não 
quizeram consentir na affixação de um boletim eleitoral 
às paredes da livraria Catilina ! 

Bem sabemos que se ha de responder que os 
assassinatos do dia 13 foram obra das pedras do povo 
e dos revólvers communs com que algumas pessoas 
respondiam dos 3º e 4º andares, atirando à tôa, ao 
tiroteio da policia. Póde ser. Mas convém estudar 
isso, porque, se for verdadeira a defesa, ficará estabe- 
lecida, perante todos os exercitos modernos, a 
immensa superioridade das pedras e dos revólvers 
de algibeira sobre as carabinas e os mosquetões de 


“campanha, como armas offensivas... 


Digamos, afinal, a verdade. Digamol-a em toda a 
sua plenitude, ainda que por isso nos transformemos 
aos olhos do governo em réos de prisão... O povo 
só tem uma culpa: não votou, em sua maioria, no 
candidato official e obrigou os sustentadores dessa 
candidalura antipathisada a recorrerem aos mil 
desacreditados recursos com que a astucia dos par- 
tidos desvirtua e inutilisa as decisões dos comicios 
eleitoraes. Uma tambem, e só uma, é a culpa do 


governo; ao chegar ao termo de sua existencia legal, 
E m 
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sente-se alvo da mais pronunciada aversão popular 
e, comprehendendo que, se todos o toleram, ninguem 
comtudo o ama, quer perpetuar-se, apesar disso, 
nas prerogativas do poder e do mando, reduzindo ao 
timido silencio que tem sido até hoje na republica 
o salvo-conducto de muita influencia detestada, O 
elemento popular, o cidadão votante. É 


Não! nem no dia 13, nem no dia 14, ninguem 
desrespeitou a autoridade do governador do estado, 
ninguem se levantou contra as autoridades constituidas, 
ninguem corametteu attentado de especie alguma! S. 
ex., ao que dizem, guardava o leito com alguma 
febre, e foi talvez, nos assomos provenientes desse 
estado pathologico, que julgou ver erigir-se deante . 
de seu poder o phantasma da rebellião e, Lelrica- 
mente exaltado, ordenou que se enchesse a cidade 
pacifica com o terror de seu prestigio, findamentado na 
efficacia de carabinas mortiferas. Hoje, que a visão 
do delirio febril já deve ter sido afugentada pelos 
cuidados preciosos da medicina habil, o ilustre 
governador do estado estará sentindo— queremos crel-o 
—profundo arrependimento deante das lastimaveis 
consequencias da sua colera febril. O sangue derra- 
mado ha de ter atravessado as colgaduras do luxuoso 
palacete da Victoria e é pena que a contricção de 
S, ex. não appareça aos olhos de todos, para que o 
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povo sinta diminuir na sua alma generosa o horror 
enorme que lhe deve inspirar c homem responsavel 
pelas sangrentas desgraças de 13 de novembro. 


(Editorial d A Bahia de 16 de novembro de 1899.) 


O CONFLICTO DO DIA 43 
AS CONSEQUENCIAS 


ESPANCAMENTOS ? 


Não podemos conter a nossa indignação deante de 
um horrivel boato que se propala com insistencia entre 
a consternada população da Bahia. - 

Dizem que os caixeiros presos têm sido espancados 
pela policia. 

Ouvimos fallar tambem que um desses moços tinha 
sofírido casligo de palmatoria na prisão. 

Isto não tem qualificativo. 

Se isto é verdade, estamos sendo collocados pela 
prepotencia da policia muito abaixo do nivel de semi- 
barbaria dos Turcos. Só na China se procede assim. 

Será verdade semelhante horror? 

— Ainda mais: 

- Affirmaram-nos, hoje, que o cidadão Pedro Amorim 
tem sido barbaramente espancado na prisão, onde se 
acha incommunicavel. 

Disseram-nos que esse cidadão tem as mãos incha- 
das dos bolos que lhe dão e o corpo todo contundido 








em consequencia dos espancamentos que tem sof- i 
frido. 

O carcereiro da prisão onde se acha o sr. Amorim, 
segundo nos informam, disse ao dr. Leovigildo de 
Carvalho que o mesmo sr. Amorim deu entrada na 
prisão sendo d'alli retirado por ordem do dr. chefe 
interino da segurança publica e não mais voltou até 
a presente data. 

Como é que a policia assim subtrahe um detido ao 
exame da Justiça? 

— O sr. Pedro Amorim é accusado pela policia de 
tentativa de morte na pessoa do dr. commissario auxiliar ! 

Foi requisitado pelo dr. Leovigildo de Carvalho, 
afim de ser apresentado em audiencia do mesmo. Jia 
ás 3 horas da tarde, no fóro. 


QS OUTROS DETIDOS 


Sendo requisitado pelo dr. Leal Ferreira, inte- 
gro e severo juiz de direito da 4* circumscripção 
criminal, o caixeiro Mario (Gomes dos Santos, para ser 
apresentado, à 1 hora da tarde, no Forum, em virtude 
do habeas corpus requerido pelo advogado do mesmo 
caixeiro, o dr. chefe interino da segurança publica, 
em officio dirigido áquelle juiz, communicou já ter sido 
elle solto, por .se ter verificado estar isento de respon- 
sabilidades pelos acontecimentos do dia 13. 

E comtudo esse moço esteve preso desde domingo 
até hoje. 
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—Qutros caixeiros são conservados em prisão. 

Segundo sabemos, a resolução em que estão os 
negociantes da praça é: não abrirem suas casas de 
negocio emquanto se conservarem detidos os caixeiros 
em questão. 


O COMMERCIO 


Todo o commercio conservou-se hontem fechado. 

Somente a casa commercial de Conde Filho & C. 
abriu as suas portas. 

—Hoje, afora os bancos, todas as demais casas 
commerciaes continuam fechadas, exceptuando a de 
Conde Filho & €. 

—O sr. deputado desembargador Montenegro esteve 
hoje, por volta de 114 1/2 horas da manhan, no bairro 
commercial em conferencia com alguns commerciantes 
e membros da Associação Commercial. 

S. ex. segundo ouvimos, deu a entender que os 
senhores negociantes deveriam abrir os seus estabe- 
lecimentos; que, isto feito, o sr. dr. governador do 
estado mandaria dar liberdade aos caixeiros que se 
acham presos. 


UM FERIDO 


Alem dos outros feridos, sabemos que recebeu uma 
bala em uma das cóxas um empregado da loja Notre 
Dame, cunhado do deputado Vergne de Abreu. 

O sr. Vasco, gerente da Notre Dame, nenhuma parte 
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tinha no conflicto e se achava na occasião no interior 
da loja quando a bala de carabina o atingiu. 
A IMPRENSA 

A nossa edição de hontem, apezar de ter sido muito 
augmentada, exgottou-se inteiramente. 

Ainda hoje, grande numero de pessoas nos têm 
vindo procurar o numero de hontem. Em vista d'isso 
tencionamos reproduzir amanhã o artigo editorial do 
referido numero: Em verdade e justiça. 

—O Diario da Bahia, sentindo-se alvo principal da 
animosidade da policia, deixou de apparecer hoje e 
conserva fechado o seu edificio. 

O collega fez destribuir hontem o seguinte: 


«BOLETIM DO DIARIO DA BAHIA » 


Todos reconhecem o estado de coacção em que se 
acha esta capital. 

Transformada em verdadeira praça d'armas a Bahia | 
se acha perturbada em sua tranquilidade, as familias 
alarmadas, o commercio coagido e a liberdade de 
imprensa ameaçada. 


Para este Diario, especialmente, se volveram as sus- 
peitas officiaes, de maneira a entristecer o espectaculo 
que oflerecia, atê hontem, a praça em que é situado, 
onde as carabinas se mantinham enfileiradas em 
pontaria para o seu edificio. 


AA; À 


143 


a, 


Ainda hoje se nota certo apparato de força, achando- 
se um contingente aquartellado no Theatro S. João. 

Devido a este estado de cousas, o proprio commercio, 
na falta de garantias, resolveu fechar as suas portas. 

Estes são os motivos de ter deixado de sahir a 
nossa edição de hoje, continuando fechadas as nossas 
officinas, até que seja francamente garantida a liber- 
dade dos orgams de opinião. 

Bahia, 16 de novembro de 1899. A Redacção. 

—Grupos numerosos e pacificos estacionam em 
todas as ruas do bairro commercial, principalmente 
nas ruas das Princezas e Conselheiro Dantas. 

Hontem, á hora em que sahiram este jornale o 
Jornal de Noticias, grande massa popular agglomerada 
em frente das redacções arrancava os jornaes ás mãos 
dos vendedores. 

— Consta ter sido demillido do cargo de commis- 
sario da primeira circumscripção policial o dr. Ale- 
xandre Moura. 

—Foi solto o sr. Arnaldo Trajano de Argollo, em- 
pregado da casa Rodrigues, Fernandes & €. 


(D'A Bahia de 17 de Novembro de 1899.) 


O INQUERITO E OS FACTOS 


Bem ponderado, deve ter alguma cousa de fabulo- 
samente deforme o inquerito que está fazendo a policia 


em segredo rigoroso, sobre as responsabilidades pelo 
N 
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conflicto do dia 43. Por maior que seja a reserva 
observada a seu respeito, é facil prever, desde o pri- 
meiro momento, que esse trabalho da policia-auxi- 
liadora da justiça publica ha de vir fatalmente eivado 
das monstruosidades da propria origem. 

O mesmo braço direito, que serviu para a desordem, 
presta agora os bons offícios do seu dedo indicador, 
para apontar os que hão de carregar o peso da culpa 
e as durezas da vingança. O proprio protogonista do 
motim ensanguentado, mal descançou do trabalho 
estafante da Íuzilaria e largou de uma das mãos a 
escopeta fumegante. eil-o, ancioso, agarrando com a 
outra o capello do inquisidor para encaminhar a justiça 
á luz da sua parcialidade e do seu odio, do seu inte- 
resse e das suas ardentes paixões. 

Hão de necessariamente cheirar a polvora e a 
sangue as conclusões desse inquerito que está fazendo 
a policia. 

O conflicto de 13 de novembro, já o dissémos, 
nasceu de uma provocação policial. Não sabemos qual 
é a lei que impõe aos caixeiros, ou ao povo, o dever 
de acceitar e venerar os boletins do Correio de Noticias. 

Tambem não conhecemos o artigo do codigo em. 
que o legislador penalista classificou como crime pas- 
sivel de pena capital, a fuzil e a sabre, o facto de não 
se consentir que semelhante boletim fosse afixado ás 
portas da livraria Catilina. 

Pódem os irritados com as verdades dizer que 
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somos parciaes e mentimos. Pódem clamar que os 
injuriamos, quando, em unica resposta á arguição 
offensiva, lhes voltarmos as costas. O povo sabe que 
não phantasiamos. O povo comprehende que entre 
o illustre sr. dr. governador, que dispõe das ordens 
de prisão e enche .as ruas de mosquetes ameaçadores, 
e elle proprio, que affronta sorrindo as balas poli- 
ciaes e responde com vivas às pontarias assassinas 
dos soldados armados, não escolhemos nem um nem 
outro, porque preferimos estar com a justiça. 
Dissemos hontem que o facto de mandar affixar à 
força o boletim em que se dava como victoriosa uma 
candidatura repellida, justamente no bairro com- 
mercial, onde surgiam as maiores e mais accentuadas 
resistencias a essa candidatura, equivalia a uma impru- 
dente provocação. Lançamos sobre o exm. sr. dr. 
governador do estado toda a responsabilidade pela 
perturbação, ainda hoje permanente, da ordem pu- 
blica, pelo sangue derramado, pelo terror que se 
espalhou, da Victoria cheia de vedetas até o bairro 
commercial inundado de soldados de carabina em 
punho. Affirmamos que o povo aborrecia a candidatura 
do illustre sr. dr. José Eduardo Freire de Carvalho 
Filho, como aborrece a politica e os actos do exm. 
governador do estado; que s. ex. é supportado, mas 
não estimado; que o eleitorado resistira aos designios 
do governo, votando no sr. dr. Domingos Rodrigues 
Guimarães, e que o governo, prevenido um Isso, 
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maguado por essa repulsa, não tivera a calma-neces-. 
saria para reflectir na enorme desproporcionalidade 
entre o crime de romper um boletim do Correio de. 
Noticias e a pena de supportar cargas cerradas de 
mosquetaria mortifera. poa 
Appellamos para o proprio povo. Mentimos acaso? 
Inventamos? E" ou não verdade que o primeiro popu- 
lar a quem nos dirigirmos nas ruas se mostrará 
adverso ao illustre governador do estado? E” ou não 
verdade que a Bahia, apesar disso, tem sido sempre 
ordeira, e ainda não partiu do povo acto algum de 
desrespeito aos poderes que sempre se disseram cons- 
tituidos? O exm. sr. dr. Freire Filho é—diz o governo 
e o orgam official-—o eleito do povo. Como se ha de 
explicar então que s. ex. tenha necessidade da acção 
da policia para garantir-se nas ruas contra a vaia 
popular ? É 
Deixemo-nos, portanto, de fingimentos inuteis. De 
que serve escrever, escrever, escrever, dando-se ares 
de bemaventurada santidade, quando o povo rejeita os 
papeis desses escriptos, ri-se dessas defesas calculadas 
e encolhe os hombros com despreso eloquente, ao 
lançar os olhos sobre os titulos espectaculosos e as 
epigraphes insultantes? O commercio fechou inteira- | 
mente, com uma unanimidade que bem mostra quanto 
se arraigou no espirito de todas as classes um pro- 
fundo desgosto pelas desacreditadas ficções que con- 
stituem hoje em dia todo o mechanismo governamental, 
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Para que continuar a fingir, clamando contra um grupo 
de descontentes, quando aqui não ha partidarios nem 
descontentes: ha um estado inteiro cançado de endeosar 
uma dictadura e volvendo, após um longo periodo de 
dormencia e lethargia, à luz da vida consciente, dis- 
posto a tolerar por amor à ordem, mas resolvido a falar 
livremente, sem receio á tutella, sem temor às ruidosas 
procissões da força armada? 


Voltemos ao inquerito. Depois de tudo isso, é bem de 
ver que elle não passará de um monstruoso aleijão 
policial. 

Parte no conflicio de 13, parte—porque nelle em- 
punhou armas homicidas, parte—porque é obrigada a 
obedecer sem reluctancias às ordens do depositario 
do poder executivo estadual, ha de sem duvida a 
policia lançar de si as culpas todas e transformar em 
outros tantos temerosos conspiradores essas victimas 
que passeiam pela madrugada, entre alas de soldados, 
“da Correcção á Mouraria, da Mouraria aos ÁAfílictos, 
dos Affiictos ao Engenho da Conceição. 

Que a justiça se previna, porque esse inquerito é 
a mais suspeita de todas as peças de convicção. 


(Editorial dA Bahia de 17 de novembro de 1899.) 
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O CONFLICTO DO DIA 43 
AS CONSEQUENCIAS 


A RECLAMAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 


O Correio de Noticias de hontem deu conta ao 
publico da resposta do sr. dr. governador á com-. 
missão que ante-hontem o foi procurar nestes termos, 
que a intelligencia dos nossos leitores commentará 
devidamente: 


« Conforme noticiamos, esteve hontem no palacio do 
governo o sr. dr. Assis Souza em commissão de alguns 
negociantes que se reuniram na Associação Commercial, 
e que delegaram-lhe poderes para se entender com o 
sr. dr. governador a respeito dos acontecimentos do 
dia 13. 

A commissão pedia para ser retirada do bairro com- 
mercial a força publica e soltos os caixeiros presos, 
afim de que o commercio pudesse abrir. 

O sr. dr. governador respondeu: 

— que a attitude do governo não seria alterada em 
uma linha; 

—a prova de que o seu intuito foi manter à 
ordem sem violencia e sem despeito contra qual- 
quer membro da classe commercial é que, fazendo 
violencia aos maiores laços de aflecto, tinha concedido 
a exoneração pedida pelo dr. Pedro Vianna, que, cor- 
recto, não tendo se apresentado na occasião nem depois 
no theatro dos acontecimentos, não soube informar de 
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visu o modo por que tinha começado a aggressão à 
força publica e a intensidade da repulsa sem exorbi- 
tancia por parte da mesma; 

—que a policia continuaria no seu posto à estação 
central para acudir não só a qualquer reclamação de 
negociantes que se julgassem prejudicados ou coactos 
pelos desordeiros, como para prevenir qualquer altera- 
ção da ordem; 

—que continuariam presos os caixeiros que tomaram 
parte nos acontecimentos ou foram encontrados nas 
casas de onde se presume terem partido tiros contra a 
força publica, os quaes só seriam soltos à medida que. 
fossem interrogados e apurada a sua innocencia; como 
já tinha acontecido com alguns; 

/—e que, finalmente, o commercio tinha inteira 
liberdade de conservar-se fechado ou abrir para suas 
transacções, conforme lhe approuvesse, sem que isto 
influisse na deliberação do governo». 

— Consta-nos que, pelas 10 horas, mais ou menos, foi 
annunciada à Associação Commercial a libertação dos 
calxeiros presos. Ainda assim, os commerciantes fize- 
ram seguir quem averiguasse directamente a veracidade 
da affirmação, afim de resolverem posteriormente. 


UMA RECORDAÇÃO DO DIA 13 


Pessoa que nos disse ter presenceado o facto, narrou 
perante nós o seguinte episodio: 
Quando a força policial da estação do commercio 
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seguiu dahi para a esquina Catilina, ao defrontar com 
o Banco da Bahia, bradou o official commandante, vendo 
que havia muita gente no logar do conflicto: 

— Ah! é tantá gente assim?! Pois então é à balal 
Preparar, apontar, fogo! UE 

E como aos tiros respondesse o povo com pedradas, 
commandou o official, fazendo uma pirueta significativa: 

— Entrincheirar! 

E o oitão do Banco da Bahia acolheu aquelle 
punhado de herões. 


O COMMERCIO 


Continúa o commercio todo fechado, com excepção 
da casa Conde Filho & C. 


Passa hoje o sexto dia de interrupção das trans- 
acções commerciaes. 

Hontem diversos bancos abriram as suas portas so- 
mente por causa de saques a enviar pelos vapores de 
passagem no porto. 

Hoje abriram os bancos inglezes. 

— Segundo nos informaram, o negociante José Coelho 
de Rezende, pretendendo abrir hoje a sua loja, um seu 
empregado, guarda das chaves do estabelecimento, en- 
tregou-as ao mesmo negociante, dizendo não poder 
fazer isso, por que era solidario com seus collegas. 

—Contaram-nóso seguinte: Muitas pessoas que pas- 
savam defronte de uma casa commercial, a unica que 
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estava aberta, aliravam para o interior do estabeleci- 
mento moedas de nickel, com palavras de commise- 
ração. 


O CLUB CAIXEIRAL 


A directoria do Club Caixeiral enviou hontem ao 
presidente da republica um despacho telegraphico, ex- 
pondo os factos e as condições em que foi a classe 
obrigada a protestar pela sua atlitude contra os actos 
de perseguição de que era viclima. 

-—Outros despachos foram tambem transmittidos com 
o mesmo endereço, por diversos negociantes. 


A IMPRENSA 


Teve exlraordinaria procura a nossa edição de hon- 
tem. — 
'—Hoje reproduzimos o artigo do dia 16: Em verdade 
e justiça. 

— Hoje continúa fechado o estabelecimento do nosso 
contemporaneo Diario da Bahia. . 


— Nosso illustre contemporaneo o Correio de Noticias, 
no leal desempenho da sua missão, chamou-nos hontem 
opposicionistas e mentirosos. 

Está perdoado. 

'-—Engraçados os telegrammas de outro nosso illustre 
contemporaneo o Diario de Noticias de hontem. Vamos 
transcrevel-us, para que ninguem deixe de ficar saben- 
do: que «só alguns negociantes não abriram aqui»; que 
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a posição do illustre dr. governador «é muito applau- 
dida»; que o governo federal queria a todo o transe 
mandar ajudar a espingardear o povo, mas O governa - 
dor piedoso dispensou este obsequio; e que finalmente 


o correspondente do Diario viu o Rio todo «em hilari- | 


dade» quando elle sahiu proclamando que aqui o povo 
estava esperando que a «força federal fosse soltar os 
desordeiros. » 

Que o povo não fique malquerendo ao governo fede- 
ral, porque elle não tem culpa de que assim o expo- 
nham injustamente á aversão popular. E fiquemos to- 
dos muito certos de que, si o dr. Campos Salles hou- 
vesse enviado um tão cruel despacho, oferecendo força 
do exercito para matar-nos friamente, o Correio de 
Noticias já o teria estampado ha muito tempo em lel- 
tras colossaes de palmo e meio. | 

Leiam os telegrammas do Diario de Noticias. 


Rio, 17, ás 12 e 10 minutos. 

«Causa reparo a altitude de alguns commerciantes 
d'ahi não querendo abrir os respectivos estabeleci- 
mentos e tentando forçar o governador a soltar os des- 
ordeiros. 

Crê-se que estão sendo instrumentos de politicagem 
anarchica. ; 

A posição do governador da Bahia applaudida, bem 
como commentada favoravelmente a sua resposta à As- 
sociação Commercial. 


' 


% já 
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—— Foi malrecebida a'noticia da nomeação do dr. 
Asclepiades Jambeiro para chefe de policia d'ahi. 

Sabemos que o governo federal: presta todo apoio 
ao governador, não tendo rospondido aos telegrammas 
alarmantes que lhe tem sido dirigidos pelos politicos 
açuladores de desordens e anarchia, 

Consta aqui que o conselheiro Luiz Vianna dispensa 
qualquer intervenção federal por ter força bastante para 
manter a ordem e fazer respeitar o principio da auto- 
ridade constituida. 

Causou hilaridade a pretenção de que a força fede- 
ral interviria para fazer soltar os desordeiros. » 


UMA CARTA 


Recebemos esta, que tem relação com os aconteci- 
mentos dos ultimos dias: 


«Bahia, 18 de novembro de 1899. 


A” digna redacção d' A Bahia. —Rogo-vos a gentileza 
de, pelo vosso conceituado orgam da imprensa, publi- 
cardes este artigo que incluso remetto-vos. 

Hontem, foi preso por um alferes de policia um 
jovem-de 114 annos de edade, que foi á presença do 
senhor delegado Cova, pelo facto de dizer que, se fosse 
eleitor, votaria na Concentração, conforme me declarou 
o mesmo jovem. 

Lamento que em plena Republica se commettam 
alrozes semelhantes persiguições, assim conspurcando 
os principios democraticos, que devem ser o apanagio 


154 








A SUR 
do nosso regimem, das quaes persiguições 60 tnico. 
responsavel o senhor governador do estado. 
Do vosso respeitador e attento.— João Ferreira de 
Carvalho, alferes do 16.º batalhão.» efe ters q) 
OS PRESOS ESPANCADOS a A 
Os dois caixeiros postos hoje em liberdade, interro- 
gados sobre a sorte dos srs. Heraclito Publio, caixeiro, 
e Pedro Amorim, negociante de joias, ainda presos, 
responderam textualmente: «Pode garantir hds têm: 
sido espancados horrorosamente». abgu] 
corner o stoluloo a ló un a 06 dolo bis hole lo lo ho o] nl UA 
Temos nojo, temos nojo, sim, de somelhaa estado 
“de cousas! Pois em que China estamos nós, que paiz 
disfibrado é este, dentro do qual uma accusação de 
tal ordem não commove todas as classes de cidadãos, ' 
não abala as auctoridades, não fórça os agentes da 
policia a virem mostrar, aos proprios olhos. do povo 
consternado, pela apresentação das victmas apontadas, 
que não commetteram o estupido attentado, bruto e. 
innominavel, de espancar dois eidadãos detidos, sugei- 
tando-os, como na China, como na Africa, ao maisavil-. 
tante de todos os castigos!?: o: 
A que infinitudes de desvairamento: pode o: odio: 
chegar, si é certo que assim procedeu a policias a: 
respeito desses homens submettidos, sem recurso ném 
protecção possiveis, á sua raiva soberana e incon- 
trastavel? up 





155 





“Ah! desta sorte—podem ficar certos—hão de levan- 


tar, contra os responsaveis por feitos de tal ordem, até 
as ultimas camadas da sociedade! | 

E dizem que somos opposicionistas! Pois que o 
digam, 'si assim lhes convém. Mas fiquem sabendo que 
nem a injustiça desse epitheto, nem as ordens de pri- 
são, nem as ameaças de arbitrariedades serão capazes 
de fazer que emmudeçamos deante de actos horriveis 


«como esse de que é accusada a policia impassivel. 


NOTAS DIVERSAS 


Tres empregados da casa Rodrigues, Fernandes & C. 
vieram ao nosso escriptorio agradecer-nos a justiça 
que fizemos ao povo e ao commercio, a respeito das 


“causas do conflicto de 13. 


* Respondemos que não havia motivo para se mostra- 
rem gratos, por que era de nosso dever pugnar pela 
garantias sociaes. 

Os dignos visitantes pediram-nos então que trans- 
mittissemus ao commercio 'em' geral e àos seus com- 
panheiros de classe, em particular, os seus votos de 
gratidão pela attitude que mantiveram como protesto 
contra a injusta prisão de empregados da mesma casa. 

-- 0 integro juiz dr. Leovigildo de Carvalho ordenou, 
terminantemente, sob pena de lazer elfectivas todas 
as responsabilidades legaes, que fosse apresentado 
hoje, pelas 3 horas da tarde, no Forum, o sr. Pedro 
Amorim, a cujo favor ha uma habeas-corpus requerido. 


156 


E a a 


—Por enorme affluencia de trabalho, temos deixado 
de referir-nos, durante estes tres dias, ao sr. Marques 


Porto, um dos que incorreram no crime de rebeldia 


eleitoral. | 

Dizem-nos que s. s. é obrigado a se conservar fóra 
da cidade, pois a policia o persegue, avida de proceder 
para com elle como dizem que está procedendo a 
respeito dos srs. Heraclito Pablio e Pedro Amorim. 

—Requereu habeas-corpus ao sr. dr. juiz de direito da 
4º circumscripção criminal o sr. Heraclito Publio. 

O severo magistrado, que é o sr. dr. Leal Ferreira, 
mandou que o sr. dr, Cassiano Lopes informasse os 
motivos da prisão. 


— Tem a data de 16 do corrente o decreto pelo qual 
foi exonerado o exm. sr. dr. Pedro Vicente Vianna, 
ex-chefe da segurança publica. 

Temos ouvido por parte do povo os maiores elogios 
as. ex. 


(D'A Bahia de 48 de novembro de 1899). 





O INQUERITO 


A folha ofhcial, em sua edição de hontem, annunciou 
ao publico desta capital ter sido remettido ao sr. dr. 
juiz do 4º districto criminal o inquerito procedido 
sobre os tristes acontecimentos do dia 13. 

Que inquerito será este? Sobre que fundamentos elle 
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repousa? Eis as duas perguntas que assaltam o espirito, 
logo à primeira vista. 

Tentou-se contra a vida do sr. dr. commissario auxi- 
liar na occasião, affirma a policia. 

Não acreditamos. 

Quem conhece a genesis dos tristes acontecimentos 
-, do dia 13, que seriam evitados, si porventura deixas- 
sem ir alé o fim os esforços de proprios agentes poli- 
ciaes, não pode, de animo calmo, sem prevenções, sem 
paixão de especie alguma, avceitar esse inquerito como 
uma manifestação necessaria à verdade e à justiça. 

Recapitulemos serenamente o occorrido: um grupo 
de pessoas se oppoz á affixação de um boletim, que 
dava a victoria, na eleição municipal, a um candidato 
que o governo impunha e contra o qual forte cabala 
se estabelecera. 

D'ahi, divergencias de opiniões, ajuntamento de 
- gente, protestos, etc. Já estava restabelecida a calma, 
quando, annunciado para a policia o facto como um 
attentado de feições pavorosas, isto bastou para que a 
força descesse, armada, municiada, disposta: para uma 
lucta. que não podia honral-a. Os animos se exarcerba- 
ram, perderam a calma necessaria, impulsionados por 
noticias alarmantes e provocadoras. 

Deram-se, então, as scenas tristissimas que a Bahia 
ainda hoje lamenta e que a sua civilisação repelle 
n'um protesto energico. As ruas da cidade baixa trans- 
formaram-se em outros tantos campos de batalha, e as 


extremos —vomitaram balas a torto e a direito, matando 


e ferindo. E 
E, entretanto, o povo estava desarmado! | 


o 


Pois bem: quem levantará agora o inquerito contra 


os que, não sabendo continuar a obra de paz iniciada, 


carregaram contra cidadãos que viram o seu labor “quo- 
Giiida interrompido de uma maneira insolita, inquali 


ficavel, unica entre nós? a 

Não! o inquerito é insustentavel, Traz no bojo vícios 
de origem, e pode ser ainda causa de momentos: amar- 
gos, que nós devemos conjurar em nome do bem estar 
da Republica e no da tranquillidade da familia 
bahiana. | 

E demais, esse inquerito virá perpetuar nos annaes 
jurídicos e na historia da civilisação desta terra, sem- 


pre respeitada, um facto que, si possivel fora, devera. 


ser apagado, para não surgir no [futuro como uma 
accusação contra os creditos da Bahia. Av aaa 


N'essa peça official, que as circumstancias evitam de 
ser calma, reflectida e segura, só apparecerão os 
nomes das suas victimas? Não! tambem poderá surgir, 
em nome da Justiça, o da policia, cujas armas, com- 
pradas com o dinheiro do povo, serviram para preju- 
dicar a melhor das nossas energias—o commercio, 
cujo campo de acção, varrido a balas e depois paraly- 





é Je q 
RA a e 
espingardas dos mantenedores da ordem que SO 
podem lançar mão de meios extremos em casos. tambem 
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sado, apresenta ainda hoje a feição das cousas aban- 
donadas. 

Podessemos dar um conselho ao governo, e lhe diria- 
mos: Fazei queimar esse documento quanto antes! 

O commercio, como sempre, não foi um perturbador, 
nem será nunca um elemento de subversões contra a 
Patria! 

A' Bahia, que vê o seu sertão despovoar-se pela 
fome; à Bahia, que atravessa uma crise perigosa, devem 
poupar novas desesperanças, que por certo lhe abate- 
rão ainda mais 0 espirito. 

Restabeleça-se a calma, sejam os poderes publicos 
os primeiros, como devem ser, a dar exemplos demo- 
deração.. 

O inquerito que se annuncia, talvez cimentado por 
delações perfilas e por acontecimentos estranhos aos 
factos do dia 13, deve ser cancellado, para bem da 
grande collectividade, que quer a paz, que quer a 
Bahia grande no presente, como era grande no passado, 
dando ás suas irmãs os maiores exemplos de civismo, 
de garantias, de liberdade! 

(Do Jornal de Noticias de 18 de novembro de 1899.) 

GRAVES ACONTECIMENTOS 

Ainda hoje conservou-se fechado o commercio, em 
cujas ruas, até o meio dia principalmente, viam-se 
grupos de negociantes, caixeiros e representantes de 
todas as classes sociaes, 
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Os consulados continuam com as suas bandeiras 


içadas. A 
O espirito publico ainda está inteiramente voltado 
para os acontecimentos do dia 13. 


r 


Tanto quanto é possivel, pomos os nossos leitos 


ao corrente dos ultimos factos havidos, com os apon- 


tamentos que se seguem: . 


—Hoje. pela manhã, estiveram no palacio do gover- 
no os drs. Augusto Góes, secretario interino da segu- 
rança publica, e Cassiano Lopes, commissario da 3º 
circumscripção policial. 

— Pediu exoneração do cargo de commissario da p 
circumscripção policial o dr. Alexandre Moura. 

Ão que consta, amigos des. s. foram pedir ao gover- 
nador do estado para não acceder ao alludido pedido. 

Consta, porém, que o dr. Alexandre Moura susten- 
tará a sua resolução. 


A" Associação Commercial da Bahia enviou por 


escripto, a sua exoneração de membro da respectiva 


directoria o negociante desta praça sr. João Coelho 
de Lima Vianna, socio da firma Leite Borges, Junior 
Vianna & €. 

— Sabemos que o dr. Cassiano Lopes remetteu já 
ao sr. dr. Arthur Leal Ferreira, integro juiz do 4º 
districto criminal, o inquerito por tentativa de morte 
na pessoa do dr. commissario auxiliar e diversas outras 
pessoas feridas no conflicto do dia 43 do corrente. 
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Aquella auctoridade pediu, com urgencia, a prisão 
preventiva de diversos moços, indicados por esse inque- 
rito. 7 

O dr. Leal Ferreira, porém, negou a requisição, 
por Julgar não haver delicto que a justificasse. 

Dizem-nos que esse pedido continha os nomes de 
empregados do commercio desta. praça que se acham 
em liberdade, outros que se acham fora desta capital, 
e ainda dos que se acham presos. 


HABEAS-CORPUS 


Segundo nos consta, foram essas as ordens de ha- 
“beas-corpus impetradas em favor dos cidadãos presos 
em cousequencia dos conflictos do dia 13: 

— Perante o juizo seccional deste estado, em favor 
do empregado do telegrapho nacional Fernando Correia 
da Silva pelo dr. Leovigildo Filgueiras. 

Disseram-nos que, feita a devida requisição pelo 
Juizo federal, a auctoridade policial negou que aquelle 
funccionario estivesse preso ! 

Apôs essa diligencia, o sr. Fernando appareceu na 
sua repartição ante-hontem á noite, 

Ouvimos dizer que essa prisão fôra motivada por 
haver aquelle cidadão declarado, perante pessoas do 
governo, que o intendente eleito tinha sido o dr. Do- 
mingos Guimarães. 

— Perante o dr. Arthur Leal Ferreira, juiz da 4.º 


circumscripção criminal, em favor de Mario Gomes dos 
24 
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Santos, empregado da firma Pereira & Monteiro, pelo 
dr. Leovigildo Filgueiras, 

A policia declarou, em data de 14, áquelle PRE 
magistrado que esse cidadão, em favor de quem se im- 
petrava o habeas-corpus, havia já sido solto em virtude 
«dese ter verificado estar elle isento de qualquer: res-. 
ponsabilidade pelos acontecimentos do dia 13,4 


Sabemos que esse empregado (oi preso na noite de 
13 do corrente, e conforme dissemos na ultima edição 
fora solto hontem pela manhã. 


— Perante o mesmo juiz, em favor de Heraclito 
Publio, empregado da firma Belens, Costa & Ballalai, 
pelo dr. Britto Cunha. 


Esse caixeiro fora o mesmo que noticiamos haver 
sido ferido no domingo, por occasião do pleivo muni- 
cipal. «Si 

Até à hora em que escrevemos, 40-30 da manhã, 
sabemos continuar elle preso em cubiculo com o sr. 
Pedro Amorim, ambos sem culpa formada .. 


— Perante osuizo competente, em favor de João de: 
Souza Neves e Lauro Dourado, empregados da firma 
Rodrigues, Fernandes & C., pelo dr. Alfredo Cesar 
Cabussú. 

Esses moços foram presos em companhia de seu 
collega Arnaldo Trajano de Argollo, que [oi solto, con- 
tinuando os dois ainda hoje, presos, até pela manhã. 

—Perante o ur. Leovigildo de Carvalho, em favor 
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de Pedro Frederico Mendes de Amorim, pelo solici- 
tador Isaac Jorge Franco. 

Esse cidadão, que se acha preso desde a manhã do 
dia 14. apesar de requisição do juiz competente, foi 
sonegado pela policia até hontem, ficando de ser apre- 
sentado na audiencia de hoje, ás 11 horas, perante o 
juiz requerente. 

Somos informados de queo s sr. Pedro Amorim tem 
sido mudado de diversas prisões e se acha maltratado. 

À serem exactas essas noticias, são arbitrariedades 
que, pela sua simples natureza, merecem, as mais se- 
veras censuras. 

— Estavam sendo escriptas estas linhas, quando sou- 
bemos que o sr. dr. Augusto Góes telephonara, hoje 
pela manhã, ao sr. tenente-coronel Antonio Chaves, 
dizendo que iam ser soltos os empregados da firma 


Rodrigues, Fernandes & €. 


Divulgada no commercio essa noticia, grande nus 
mero de collegas de classe daquelles moços procura- 
ram ir ao encontro dos mesmos. 

Seriam 11 horas da manhã, de hoje, quando desce- 
ram effectivamente a rua da Montanha. acompanhados 
dos srs. José de Sá, Francisco José Rodrigues Pedreira 
e José Joaquim Fernandes Dias, chefes da firma Ro- 
drigues, Fernandes & C., de seus collegas de escripto- 


“rio e de grande numero de seus companheiros de 


classe e de negociantes da praça, que os abraçaram 
com a mais verdadeira effusão de contentamento e em 


4“ 


mais uma brilhante prova da prestigiosa solidariedade | 


em que o respeitavel commercio da Bahia se tornou um 
deante dos factos de 13 e das suas lamentaveis conse- 
quencias, 


Da Montanha seguiram todos, com grande acompa- 
nhamento, para o edifício da Associação Commercial, 


onde se acha o commercio desta praça reunido na, sua 


maioria. 
NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


Conforme dissemos acima, o commercio estava reu- 
nido no edificic da sua séde. | 

À concurrencia de negociantes e caixeiros foi enorme. 

A custo nos foi possivel penetrar no vasto salão 
principal, literalmente cheio. 


Presidiu a sessão de hoje o sr. Antonio Carneiro da. 


Rocha, que estava em meio de diversos negociantes, 
alguns dos quaes conslituiram a commissão que fora, 
ao governador do estado. 


Usou, em primeiro logar da palavra, o sr. Francisco 
José Rodrigues Pedreira, que visivelmente commovido, 
começou agradecendo ao commercio em geral a soli- 
dariedade que manifestara em face dos ultimos aconte- 
cimentos. 

Declarou que a firma Rodrigues, Fernandes & G. es- 


tava satisfeita em poder trazer aoseio daquella corpo- 
ração os seus empregados, que alli se achavam presen- 
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tes sahidos da prisão a que a policia da Bahia os havia 


- sujeitado. 


Que esse era o primeiro passo dado, mas que muito 
havia aindaa fazer, afim de afastar-se por uma vez a 
responsabilidade imputada ao commercio nos aconteci- 
mentos de 13, banindo o labéo que querem emprestar 
a essa corporação. 

O momento, porém, não permittia fazer-se mais, 

Em seguida o sr. cons. Carneiro da Rocha declarou 
que em face da exposição proferida pelo chefe da 
respeilavel firma Rodrigues, Fernandes & C. que disse 
estar satisfeito por lhe serem entregues os seus empre- 
gados, e, portanto, ver assim terminada a siluação 
embaraçosa em que se achava o commercio, era de 
opinião que este voltasse ao seu labor e ás suas tran- 
sacções costumadas, 

O sr. Francisco Pedreira retorquiu dizendo não estar 
satisfeito por completo e só em parte, por lhe haverem 
sido entregues os seus empregados. Que com vagar e 
calma, se lavrariaum protesto, em que ficará bem pa- 
tente a nenhuma responsabilidade do commercio nos 
ultimos acontecimentos. 

O sr. Alfredo Motta, por sua vez, disse que achava 


“que o commercio devia abrir as suas portas, visto não 


se achar preso mais nenhum empregado da classe. 
“Muitos apartes surgiram nessa occasião, tornando-se 
calorosa a reunião. 
A maioria desses apartes foram protestando contra 





essa declaração, visto acharem-se ainda presos os srs. 
Pedro Frederico Mendes de Amorim e Heraclio Pablio, 

O sr. Motta respondeu que precisava averiguar-se a 
origem dessas prisões; porém, o auditorio tornou-se 


rebelde e firme em que todas as pessoas de commercio 


presas deveriam ser soltas. 
Neste sentido manifestaram-se ainda outras pessoas 
dizendo que assim era preciso, porque a furia da po- 


licia poderia recahir agora contra aquellas duas vicli- 


mas dos acontecimentos de 13. 


Ambos tinham no commercio as suas ocenpaEaa e 


era dever ir este em auxilio delles. 

O sr. commendador Manuel José Bastos declarou que 
o commercio desta praça havia sido offendido physica € e 
moralmente. 

Que a policia, não contente em espingardear ao 


povo e aos predios, ainda teve a coragem de, na ma-, 


nhã de 14, revistar os que desciam ao bairro commer- 
cial a occupar os seus postos, o que fez recuar não pe- 
queno numero de negociantes, obrigando-os a ficar 
com as suas casas-fechadas por se julgarem sem garan- 
tias. 

Por tudo isso, elle era de opinião que o commercio 
devia conservar-se fechado, emquanto houvesse sob a 
acção da polícia qualquer pessoa que delle faça parte. 

O sr. João Cancio da Costa (um dos negociantes 
para quem a policia pediu á justiça mandado de prisão 
preventiva) interrogou áquella numerosa assembléa, 
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em que condições se achava, em relação a garantias 
à sua pessoa? 

Os membros da mesa responderam, por quasi una- 
nimidade, que o commercio em peso estaria ao seu. 
lado e ao de todos os negociantes e caixeiros, que 
forem victimas de violencias. 

Levantou-se a sessão; porém, não obstante o desejo 
de algumas das pessoas presentes, conforme acima 
ficou externado, o commercio entendeu não abrir ainda 
hoje, em-sua quasi unanimidade. 

Dissolvida essa reunião, grande numero de pessoas 
dirigiu-se ao edifício do: forum, ao alto de S. Bento, 
afim de assistir ás audiencias dos drs. Leal Ferreira 
e Leovigildo de Carvalho. 


HABEAS-CORPUS-——AUDIENCIAS DE HOJE 


e, 


Ás 11 horas de hoje, aberta a: audiencia do sr. dr. 
Leal Ferreira, juiz do 4º. districto criminal, compa- 
receu osr. João Pessoa da Silva, administrador da 
casa de correcção, conforme requisição feita por 
aquelle magistrado. 

Sendo interrogado, respondeu que no dia 44 fora 
recolhido à correcção. com o nome de Heraclio Publio, 
o paciente que era requisitado no officio; 

que essa requisição do juiz deixou de ser satisfeita 
em virtude de, no mesmo dia 14, ter sido requisitado 


“o referido paciente pelo sr. dr, delegado auxiliar; 


que no dia 1 deu entrada de novo, na mesma cor- 
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recção, o mesmo paciente, mas com o nome de Hera- 
clio da Silva Cunha Publio; 

que, sendo no dia 16 requisitado pelo dr. chefe de 
policia interino não mais voltou áquella casa, 

Em virtude d'essas declarações, que foram tomadas 
por termo, o sr. dr. Leal Ferreira marcou, para as 
3 horas da tarde de hoje, uma nova audiencia, offi- 
ciando ao sr. dr. chefe de policia para que fizesse | 
apresentar á essa hora o paciente referido. 

— Ás 12 1/2 horas de hoje, aberta a audiencia do 
dr. Leovigildo”de Carvalho, juiz do 3º. districto crimi- 
nal, entregou s. s. ao seu escrivão dois officios para 
serem lidos, sendo um do dr. chefe de policia interino 
e outro do dr. Cassiano Lopes, commissario da 3º. 
circumscripção policial. 

Ambos esses officios declaravam não poder ser 

- apresentado o paciente requisitado Pedro Frederico 
Mendes de Amorim. 

O primeiro allegava achar-se o paciente recolhido 
ao quartel dos Afflictos e ser um dos implicados no in- 
querito a que se tinha procedido sobre os acontecimen- 


tos det3 no bairro commercial, inquerito que já tinha 


sido desde ant«-hontem remettido ao juiz do 4º. districto 
criminal, a quem se tinha requerido ordem de prisão. 
O segundo officiante declarava não poder cumprir a 


requisição desse juiz, por já ter o paeiente passado á 


disposição de outra auctoridade. 
Presente o solicitador Isaac Jorge Franco, impe- 
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trante dessa ordem de habeas-corpus, requereu ao dr. 
Leovigildo de Carvalho que, em vista dos officios lidos, 
e da certidão que pedia para ser junta aos autos, 
passada pelo escrivão Pamponet, na qual provava ter 
sido negada a prisão preventiva solicitada, s. s. offi- 
ciasse de novo ao dr. delegado auxiliar interino e ao 
commandante do quartel dos Afílictos para que fosse 
apresentado o paciente em nova audiencia que o 
mesmo juiz marcasse. 


Deferido esse requerimento, osr. dr. juiz do 3º. 
districto criminal officiou às referidas auctoridades 
para que façam comparecer o paciente amanhã, do- 
mingo, às 10 horas do dia, na audiencia que para 
essa hora marcava. 


NOTAS SOLTAS 


A" Gazeta de Noticias da capital federal foram 
mostrar no dia 14 os seguintes telegrammas, que não 
deixam de ter graça. 


«Bahia, 14 (às O horas e 40 minutos da tarde). 
— "Toda cidade em paz. Negociantes, cujas casas 
estavam debaixo de cerco, resolveram abril-as e entre- 
gar desordeiros ahi homisiados. 


Seguem com auctoridade afim de ser lavrado auto 
flagrante.» 


«Bahia, 14 (8 da noite). Terminaram diligencias 
22 








policiaes. Proprietarios abriram casas cercadas, entro. na 
gando desordeiros ahi refugiados. | fz 

Reina ordem e paz.» 

—No desvairado tiroteio de 13, uma das Po da. 
cavalaria de policia quebrou um fio telephonico, de- 
fronte do nosso escriptorio, o qual fundiu-se ao con-'. 
tacto com o fio conductor da Carris Electricos, ficando, 
porem, outros pedaços de fio pendentes e, portanto, 
constituindo serio perigo á vida“de quem os tocasse. 
Immediatamente telephonamos para o sr. engenheiro 
Emil Hayn, communicando o ocorrido e pedindo isola- 
mento do fio conductor da Calçada para a cidade, pelo . 
menos. | 
S. s.. com a solicitude que o caracterisa, nos alten- 
deu logo, fazendo parar as machinas da Carris. 

Não fosse isto, e as balas da soldadesca desvairada 
não fariam sosinhas o que fizeram. 

— Ainda quasi defronte do nosso escriptorio, uma 
praça de cavalaria, ao disparar a torto e a direito 
o mosquetão de que estava armado, matou o cavalo 
de um companheiro. O pobre animal, irremissivel- 
mente perdido, levou arquejando quasi 24% horas, sem 
que honvesse uma pessoa, principalmente da policia, 
que tomasse a resolução que se deve pór em pratica 
em occasides taes. 

—Para. fazer-se um idéa do modo desonEaaA 
selvagem, com que a cavallaria alirava nas ruas da 
cidade baixa—centro de trabalho translormado em 
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praça de espectaculo deponeute da mais humilde das 
civilisações—basta que enumeremos os seguintes 
factos: 

Na parede do alto do Plano Inclinado estão ves- 
tigios de bala, assim como no arsenal de marinha. 
Duas balas nos visitaram, uma das quaes cahiu proximo | 
a uma das janellas da sala da redacção deste Jornal. 
Temos em nosso poder essa grande recordação. 

No 2º. andar do edificio, em que é estabelecida a 
casa C. 7. Keller & C., uma bala penetrou e outra 
furon o tubo de aguas pluviaes. Um bonde electrico, 
que estava proximo ao logar do conflicto, ficou com 
as plata-formas cheias dos vestígios das balas. Pare- 
des de edificios, desde o Mercado até a alfandega, trecho 
em que não houve o menor movimento, afastado do 
centro agitado, exhibem signaes de balus, como ainda 
no dia 14 mostrou o sr. consul americano. 

Apura-se de tudo isto que, si a policia não fez 
maior numero de ferimentos foi, porque os soldados 
dispararam armas, montados em animaes, a galope. 
A prova está que muitos. cahiram e n'essas quedas 
deixaram munição, que foi apanhada por diversas 
pessoas. 

Eis aquium caso em que se deve abençoar um 
policial sem exercicio de fogo... 

Fossemos contar todos os pormenores dessa scena,, 
nunca assistida pela Babia oín virtude das circumstan- 

clas que a prepararam, e caniçariamos a attenção do 
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publico, em cujo espirito continúa profunda, a dolo- | 


rosa tristeza que ensombrou o nome da Bahia. | 
— Recebemos a seguinte carta datada de hoje: 
« A” digna redacção do Jornal de Noticias—Rogo-vos 


ainda a gentileza de, pelo vosso conceituado orgão da. 


imprensa, publicardes este artigo que incluso re- 
metto-vos: 


Hontem foi preso, por um alferes de policia, um ? 
jovem de 41 annos de edade, que foi à presença do. 


sr. delegado Cova, pelo facto de dizer que se fosse elei- 
tor votaria na Concentração, conforme declarou-me o 
mesmo preso. 

Lamento que em plena Republica commettam-se seme- 
lhantes atrozes perseguições, ficando assim conspurcados 
os principios democraticos, que devem ser o apanagio 
do nosso regimen, das quaes perseguições é o unico 
responsavel o governador d'este estado —Do vosso res- 


peitador attento—João Ferreira de Carvalho, alferes 
do 16. batalhão.» 


ULTIMA HORA 


Na audiencia, de 3 horas, do dr. Leal Ferreira, não 
foi apresentado, pela policia, o sr. Heraclio Publio. 

Consta-nos que o sr. dr. Leal Ferreira respondeu 
ao officio do sr. dr. Augusto Goes, dizendo não poder 
acceitar as razões dadas para a ausencia do requi- 
sitado, por ser s. s. parte interessada no inquerilo. 


(Do Jornal de Noticias de 18 de novembro de 1899.) 
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GRAVES ACONTECIMENTOS 


Como” protesto solemnissimo e calmo contra o triste 
facto de haverem sido varridas a balas, na tarde de 
segunda feira, as ruas do bairro commercial, vergo- 
nhoso excesso que a todos dolorosamente indignou, 
como pagina singular na nossa historia; e como justo 
desgosto por terem sido, e continuarem, presos moços 
caixeiros, suspeitados pela policia, o commercio da 
Bahia, corporação conservadora que só apresenta em 
sua existencia documentos de ordem e de respeito, 
ainda hoje manteve fechados os seus estabelecimentos. 


Quanto a singular situação presente estã prejudi* 
cando os creditos da Bahia e da Patria, as suas rendas, 
os seus trabalhos, o socego da sua familia, é elemento 
que deve pezar no espirito do governo. 


À corporação commercial e a classe caixeiral, que 
é a sua chrysalida, sentem-se alvo de imputações que 
o seu passado não auctorisa, e que o desencontro das 
informações de momento não fundamenta. 


Nem, com taes precedentes, sempre- affirmados, se 
concebe que essas classes, onde os governos vão 
sempre haurit o melhor da sua força, e para a sua 
força, pudessem tentar contra o prestigio da aucto- 
ridade, principio cuja integridade ellas, mais que 
nenhumas outras, sabem indispensavel ao seu labor 
e á sua fortuna. 

E' necessario, portanto, por ser de justiça, que se 


não envolvam na pecha de sedição publica represen- | 
tantes de classes, cujas proveitosas actividades têm | 


merecido até apolheoses por não darem nunca patro- 
cinio a perturbações de qualquer especie. 


E” necessario que as delações cessem, si é uma 


verdade que ellas se estão fazendo, e que os animos se 
acalmem na confiança. 

As tensas relações acluaes não é patriolico que 
continuem, porque em todos os centros de civilisação 
e de progresso, de lei e de civismo, governo e com- 
mercio colaboram sempre unidos, reconhecem-se 
um e outro solidarios e responsaveis na obra do bem 
nacional, e, mais do que isso, no polimento da cultura 
da sociedade. 

De um lado, o commercio, sentindo-se olfendido 
nos brios das suas tradições pela violencia das des- 
cargas da cavalaria, facto que jámais presenceara e 
barbaro recurso desnecessario; pelo cerco das casas 
de negocio e pela prisão de muitos auxiliares seus; 
de outro lado, o governo, considerando atacado o 
prestigio da sua auctoridade e o respeito das suas 
funcções; e, nestas condições, preciso é uma provi- 
dencia para o interesse colectivo, de que ambos são 
factores e nenhum pode ser dispensado. 

A orientação d'esta folha tem sido sempre a palavra 
da moderação e da imparcialidade, sempre seMpuaa 
dando de extremar o agudo das crises. 

E' o que ainda agora queremos deixar patente 
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nestas linhas, que são mais um protesto energico 
contra os successos de 13. 


— Procuramos hontem, coma habitual calma da nossa 
linguagem, historiar aos leitores os graves successos 
de 13, que ainda enchem de apprehensões a familia 
bahiana. 


Pela notoria difficuldade de maiores apontamentos, 
essa noticia não poude ser inteiramente desenvolvida, 
pelo que cumprimos hoje o dever de additar-lhe mais 
alguns pormenores. 


—No dia 14, conforme hontem noliciamos, foram 
cercadas as casas commerciaes dos srs. Pereira Mon- 
teiro & C., Rodrigues, Fernandes &' C., Machado 
Pereira & (., Pastellaria Caboclo e outras, para 
diligencias policiaes: 

—Da primeira e segunda casas foram presos cai- 
xeiros. Outros foram remettidos para diversos pontos 
policiaes, constando-nos até que alguns delles para o 
engenho da Conceição, logar de criminosos, e que 
não é certamente proprio para ficarem detidos os que, 
por simples suspeitas ou denuncias, são chamados para 
averiguações. 

—O sr. dr. Domingos Rodrigues Guimarães, re- 
dactor chefe do Diario da Bahia, mandou que fossem 
feitos à sua custa os enterramentos das duas viclimas 
do dia 13, as quaes foram para o cemiterio da Quinta 
dos Lazaros, em carros de 3º ordem e seis outros de 
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acompanhamento, sendo inhumadas em carneiros das 


Associação Typographica Bahiana. 

— mesmo sr. dr. Domingos Guimarães poz á. 
disposição da classe caixeiral todos os recursos de que 
precisasse para a defesa legal dos seus companheiros 
perseguidos pela policia. | 

Nºesse sentido ficaram incumbidos da defesa judi- 
ciaria os srs. drs. Leovigildo Filgueiras, Alfredo 
Cesar Cabussú e solicitador Isaac Jorge Franco, 

Já foram requeridos alguns habeas-corpus, recurso 
constitucional. 

—Na secretaria da segurança publica proseguiu 
hontem, com toda actividade, o inquerito que está 
sendo feito em rigoroso segredo de justiça, pelo que 
nada é possivel informarmos ao leitor. 

—Desde o dia 14 do corrente pediu demissão de 
membro da Associação Commercial d'esta praça o sr. 
Bernardo Antonio Lopes, representante da firma 
Bernardo Lopes & €. 


—No dia 13, á tarde, ao saber dos deploraveis 
acontecimentos de que estava sendo theatro o bairro 
do commercio, osr. dr. Domingos Guimarães pro- 
curou, na sua repartição, ao dr. Pedro Vianna, secre- 
tario da segurança, a quem convidou para ir até á. 
cidade baixa, afim de assim evitar a continuação dos 
desmandos da soldadesca, promettêndo e mesmo garan- 
tindo a s. ex., que, tambem presente no mesmo local, 








177 





envidaria esforços para acalmar toda e qualquer 
agitação. 

Apezar de acceder, o sr. dr. Pedro Vianna não foi 
ao commercio. 


—A alfandega federal, apezar de haver aberto 
hontem, não conseguiu renda alguma. 


—Pedem-nos de declararmos que o sr. dr. Augusto 
Góes, ao descer a Montanha no dia 13, vinha apenas 
com o tenente Osorio e duas ordenanças. 


As praças de cavallaria que commettéram as 
inauditas selvagerias que Lodos condemnam não acom- 
panharam aquella auctoridade. 5 

— Hoje, pela manhã, o alferes João Farias, foi ao 
corredor da Victoria, entregar ao sr. José da Nova 
Monteiro, um dos caixeiros que, por mais de 24 
horas, soffreu prisão cellular, sem a formação da 
necessaria culpa. 


—Corre desde hontem, com muita insistencia, que 


aos presos julgados responsaveis pelos acontecimentos 
do dia 13 têm sido applicados castigos corporaes. 


O DIA DE HOJE 


O commercio conservou-se fechado, havendo em todos 
os seus principaes pontos grandes grupos de nego- 
ciantes e calxeiros. 


Quasi todos os consulados continuam com as suas 


bandeiras hasteadas, 
28 





para a Europa, abriram, porém, sem outro moreno, — 
Alé à hora em que escrevemos, a cidade baixa | 
continúa sem actividade alguma commercial, 


O DIA DE HONTEM— REUNIÃO DO COMMÉRCIO Ay 


Com as seguintes notas completamos hoje a noticia 
das occurrencias mais notaveis de hontem. | 


y o 
dd 


Conforme o dissemos, o commercio e os bancos de | 


credito, na sua totalidade, não abriram as suas 
portas. 
“A alfandega federal esteve aberta, porém, sem 
nenhum movimento, e bem assim as repara do 
estado e do municipio. | 

No bairro do commercio, negociantes e caixeiros per- 
maneciam em grupos, dispodtos a manter o seu a 
testo. 4 


Seriam 10 horas, quando o maioria do commereio | 


da Bahia começou a seguir para o edificio da Asso-. 
ciação Commercial, o qual dentro em pouco achava-se 
literalmente repleto. ê 

Os negociantes matriculados, socios da Associação, 
emfim todos os demais collegas destes, alli estavam 


no firme proposito não só de destituir a actual rá à 


toria da Associação Commercial, como de manter 
fechamento de suas casas commerciaes, emquanto * seus 
empregados se conservassem presos. 


Depois de lembrados varios alvilres, reuniram-se 


. 
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na sala das sessões da direcloria da Associação Os srs. 
negociantes desta praça, pela sua maioria. 

Da actual directoria apenas compareceram os srs. 
dr. Assis Souza, comm. Rodrigues Teixeira e Bernar- 
dino de Almeida. 

Sob a presidencia do primeiro, constituiu-se a mesa 


“dos trabalhos, que ficou assim composta: 


“ Joaquim Massorra, Alfredo Motta, Henrique Ballalai, 
Mathias Ulmann, Manuel Guimarães Pinheiro. Manuel 
Joaquim de Carvalho, Leonardo de Azevedo, Joaquim 
Lopes Cardoso, Segismundo Paraiso, João Antonio 
Gomes da Costa, Silvino Marques e M. T. Guimarães 
Freitas. 

Os demais logares do recinto eram occupados ainda 
por importantes e acreditados negociantes. 

O salão grande estava tambem muito cheio, na sua 
maioria de caixeiros e pessoas do povo. 

Cerca de 10-30, começou a grande reunião, da 
qual apenas podemos dar pallida descripção, por não 
termos a integra dos energicos discursos proferidos 
contra a inercia da Associação Commercial da Bahia, 
discursos que na sua totalidade foram interrompidos e. 
terminados entre as mais vivas expansões de adhesão 
aos conceitos proferidos pelos negociantes que usaram 
da palavra, na ordem seguinte: 

O sr. Manuel Guimarães Pinheiro representante da 
firma Guilherme de Carvalho & €., rompeu o debate 
expondo os motivos que determinaram a resolução do. 
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commercio, que por se julgar sem garantias para as 
suas casas e seus empregados, estava disposto a não. 
abrir, emquanto não cessasse semelhante estado de 
cousas, nunca visto no commercio desta praça, cujas 
tradições de nome e de credito jamais foram assim con- 
culcadas por nenhum governo, etc. 

Sempre respeitado, o commercio da Bahia devia 
lamentar essas occurrencias e manter-se firme na 
posição que assumira; e, a começar pela casa de que 
faz parte, garantia que ella não abriria as suas portas 
emquanto houvesse um só empregado do commercio 
privado da sua liberdade, visto como os caixeiros 
eram os companheiros leaes que o commercio tinha 
para o seu engrandecimento que é o trabalho. 

A sala inteira rompeu em applausos. 

Seguiu-se com a palavra o sr. Alfredo da Motta e 
Silva, da firma Motta e Silva & €, 

Disse que entrava no assumpto, certo de que a ordem 
continuaria a ser mantida e o respeito a todos jamais 
desviado. 

Alli não se tratava nem de politica, nem de persona- 
lidades. 

O commercio da Bahia jamais deshonrará as suas 
tradicções de ordem e de paz. 

Elle acostumcu-se sempre a luctar com a lavoura, 
com as industrias e com as artes, porém, nunca com as 
baionetas. 

Deante dos acontecimentos do dia 13, em que o 
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commercio interrompera os seus labores por um man- 
dado de despejo nunca visto, teve que submetter-se, 
porém, agora alli reunido vinha lavrar o seu protesto, 
não abrindo suas portas por não se julgar com as ga- 
rantias devidas e necessarias, e a que o commercio 
sempre teve direito 

Lamenta que esteja à frente da classe uma directoria 
que de ha muito devia se ter exonerado, porquanto não 
merece a confiança da classe; e a prova acaba de dar, 
abandonando o seu posto de honra, que era alli, onde ' 
devia estar incorporada afim de, á frente dos seus 
associados e do commercio em geral, de que é repre- 
sentante, ter resolvido já sobre os gravissimos aconte- 
cimentos de que as ruas do commercio foram theatro. 

Aos tres membros que se acham presentes, e um 
dos quaes preside a sessão; pede o orador que se de- 
mitlam já e que digam aos demais que o commercio da 
Bahia, alli reunido na sua maioria ou quasi totalidade 
acceita com a maior satisfação a demissão parcial ou 
collectiva, da actual directoria da Associação e aguarda 
que os cavalheiros que a compõem não voitarão mais 
áquella casa como directores da classe. 

Applausos E nsados: 


Acha que deante dus acontecimentos de que Em 
tinham noticia, competia áquella assembléa nomear 
uma commissão, que [fosse ao palacio da Victoria en- 
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tender-se com o governador, pedir-lhe a soltura dos 
empregados presos e a retirada das ruas do bairro 
commercial da força de polícia, podendo no emtanto por 


alguns dias ser eltas policiada pela força de linha. | 


Pre vi dreTo du 0... ..... "a. ............ eto as Dra 


Aconselha egualmente toda a prudencia e ordem, diz | 


que o commercio jamais deve esquecer as suas tradi- 
ções e que se esperem com toda a calma as decisões 
do governo do estado, que bem deve saber quão graves 
são os acontecimentos que obrigam a todos a esse pro- 
testo. Sd 
Calorosos applausos partiram de todo o recinto, ou- 
vindo-se vozes repetidamente de ordem, ordem. 


Dando o presidente dessa reunião a palavra a quem. 


della quizesse usar e dizendo achar-se em votação a 
proposta do sr, Alfredo Motta, pediu a palavra o sr. 


Domingos Silvino Marques, representante da firma. 


Viuva Magalhães, Filhos & C. 


Na sua opinião, disse o orador, cumpre ninguem 


responder, sem que seja ouvido o sr. Bernardino de: 


Almeida sobre a interpellação que ao commercio fez a 
Associação, perguntando que providencias tomou ella 
deante dos acontecimentos ultimos. 

Disse o sr. dr. Assis Souza que no dia 14, pela ma- 


nhã, o venerando sr. presidente da Associação Commer- 


cial,em companhia de quatro membros da mesma, pro- 
curara o sr. cons. governador do estado, que declarou 
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que estava disposto a mandar retirar a força e garantir 
o commercio. 
(Apartes vehementes trocaram-se na occasião. ) 
Restabelecida a calma, o sr. Domingos Silvino Mar- 
ques deu um aparte dizendo: «Não, isso não basta; é 
preciso que a Associação se pronuncie sobre as ultimas 
occurrencias,» 


Teve a palavra o sr. Joaquim Massorra, que profli- 
gou as correrias fataes de que foi theatro o bairro do 
commercio e apreciou, em largas considerações, 0 pro- 
cedimento da actual directoria da Associação, que elle 
julga incorrecto e criminoso. 

Não é licito que presida aos destinos da sua classe 
quem se deixa apaixonar pela politica e honra-se com 
as relações officiaes. 

O commercio não deve ter politica, como não a tem 
e por isso é que elle assim se expande. 

Não desconhece as qualidades distinctas que possue 
o sr. presidente da Associação; porém, s. s. é politico 
e não é isto que o commercio quer. 

Reterindo-se ao sr. dr. Ássis Souza, diz franca e 
abertamente que s. s. é suspeito ao commercio, que 
nelle não tem confiança, etc. 

Deante dessas expressões, disse osr. dr, Ássis Souza: 

«Os que estão aqui cumprem um dever bem duro.» 

U sr. Massorra proseguiu no seu discurso contra 0 
proceder da Associação, deixando que o commercio 
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passasse pela humilhação de ver seus empregados presos. 
quando, justamente nas horas do conflicto, elles esta- 
vam no cumprimento de deveres. 

E' de opinião que a directoria da Associação deve 
demittir-se, bem como que uma commissão da classe 
vá entender-se com o sr. governador a fazer-lhe sciente 
do quanto afilige o commercio. 

Aparteado mais de uma vez, o sr. Massorra pediu 
toda a resignação ao auditorio, afim de se poder deli- . 
berar. a 

O sr. Antonio Bernardino de Almeida, usando da 
palavra, disse que lhe causava espanto toda aquella 
accusação à directoria da Associação (Commercial, da 
qual fazia parte, visto como nada a ella foi solicitado 
pela classe commercial. 

No dia dos acontecimentos, elle foi o ultimo a 
deixar o bairro do commercio; e no emtanto nenhuma 
representação lhe foi dirigida. 

Esplanando outras considerações, declarou o orador. 
não exonerar-se do cargo que occupa, em virtude da 
sua consciencia não o accusar de haver peccado. 

Nessa occasião houve referencias a um telegramma 
que fora enviado para a capital federal, garantindo o sr- 
Bernardino de Almeida que semelhante telegram ma não 
fora passado pelo presidente da Associação Commercial 
da Bahia. 

O sr. Joaquim Massorra pediu, quanto antes, a 
nomeação de uma commissão que loss: ao governa- 
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dor, sendo escolhidos 8 commerciantes para, com os 3 
directores, irem à Victoria. 

Procedia-se a essa eleição, quando compareceu, o 
sr. Josê Lopes Cardoso, um dos membros da actual 
directoria da Associação (Commercial, que proferiu 
algumas palavras, terminando por se julgar exonerado 
de membro da junta, acompanhando o pensamento 
d'aquella assembléa. 

Ao terminar o orador foi muito applaudido, | 

—Eis a commissão que foi a palacio: cons. Antonio 
Carneio da Rocha, dr. Assis Souza, Antonio Bernardino 
de Almeida, commendador José Jacintho Rodrigues Tei- 
xeira, Mathias Ulmann, Manuel Joaquim de Carvalho 
eo representante da firma Schroder & Jensen. 

Chegados ao palacio da Victoria, foi essa commissão 
recebida pelo official de gabinete do cons. governador 
do Estado, que declarou que, não obstante o sr. con- 
selheiro Luiz Vianna achar-se enfermo e aconselhado 
pelo seu assistente de não preoccupar-se muito, a com- 
missão podia conferenciar com s. ex. 

Aº vista desta declaração, essa commissão delegou- 
aos seus collegas cons. Carneiro da Rocha e Assis Sou- 
za de entenderem-se com o sr. governador. 

Esses dois cavalheiros encontraram s. ex. no leito; 
e expondo os fins da sua ida ém nome do commercio, 
ouviram de s. ex. o seguinte: 

Que lamentava os factos do dia 13, stig natisando 


o proceder de seus agentes; que condemnava as zorrerias 
as 
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da policia e que, para prova do seu “procedimento, ami 
estava a demissão do seu amigo particular e de. con- 
fiança sr. dr. Pedro Vianna, do cargo de secretario dase- 
gurança, pelo facto de não ter ido pessoalmente ao bairro 
do commercio e Sim ter confiado aos seus Enfnea 2 a 
manutenção da ordem, em tão grave emergentia. a 

Interpellado o sr. cons. Luiz Vianna pelo sr. “conse. 
lheiro Carneiro da Recha, si o auctorisava para fazer 
uso d'essa declaração, sabemos que a resposta do pri- 
meiro foi:«que não só auctorisava, como era sed Eron 4 
que isso tivesse divulgação». 

Quanto à soltura dos cajxeiros presos, a decisão do 
governo foi a que noliciamos na edição de hontem. 

Eram quasi 2 horas, quando a commissão veiu dar 
conta do seu mandato à assembléa commercial, que 
de novo estava reunida no edificio da Associação, na 
Praça do Commercio. 


Após essa declaração, usaram ainda da palaeáid os 
srs. Alfredo Motta e Joaquim. Massorra, aconselhando. 
que o commercio se mantivesse firme e aguardasse 
ainda o dia de;hoje, sem abrir as suas portas.. 

Na melhor ordem, reliraram-se todos do edificio da 
Associação, apenas em simples commentarios. 1 


Para honra dos que alli estiveram reunidos e em 
amor á verdade é bem que se torne publico que, durante 
a reunião, não houve a menor allusão politica ou pes- 
soal, conforme o boato anda a assoalhar, cm prejuizo 
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dos que entenderam de usar do direito legal de 
reunião. li 

“Não só no gradil do edifício, como em frente ao mesmo, 
demoraram sempre muitos grupos em | commentarios., 

= Em commissão: do governo, esteve na estação do 
commercio o sr. tenente-coronel Antonio. Soares Cha- 
ves, que telephonou para a cidade alta dispensando 
uma [força de cavallaria que tinha de descer. 

—O dr. Cassiano e officiaes de policia estiveram tam- 
bem na estação do commercio. 

—Durante a tarde de hontem, nada occorreu de 
notavel. 

=-A guarda do commercio, de infanteria, conservou- 
se recolhida. 

— À” noite, apenas a praça Castro Alves tinha uma 
força” de infanteria sob as arcadas do terraço do theatro 
S. João. : 

O Diamo da Bahia, de que é redactor o dr. Do- 
mingos Rodrigues Guimarães, que contrariamente ao 
governo do Estado pleiteou o logar de intendente mu- 
nicipal desta capital, dis hontem a seguinte 
boletim: 

« Todos reconhecem o estado de coacção em que se 
acha esta capital. Translormada em verdadeira praça 
d'armas, à Bahia se acha perturbada em sua tranquilli- 
dade, as familias alarmadas, o commercio coagido e a 
liberdade de imprensa ameaçada. 

Para este Diario, especialmente, se volveram as 
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suspeitas officiaes, de maneira a entristecer o especta-: 
culo que oferecia, até hontem, a praça em que é situado, 
onde as carabinas se mantinham enfileiradas em pon- 
taria para o seu edificio. 

Ainda hoje se mota certo apparato de forca, 
achando-se um contingente aquartellado no theatro 
S. João. 

Devido a este estado de cousas, o proprio commer- 
cio, na falta de nora resoweu fechar as suas 
portas. 

Estes são os motivos de ter deixado de sahir a nossa 
edição de hoje, continnando fechadas as nossas offici- 
nas, até que seja francamente garantida a liberdade dos 
orgãos de opinião. —Bahia, 16 de novembro de 1899, 
—A Redacção.» 

E” tristissima, e deprimente das liberdades republi- 
canas, a resolução do collega. 

Bem sabemos, infelizmente, que neste paiz, de tem- 
pos para cá, a liberdade da imprensa é das primeiras 
suspeitas, embaraçadas ou suspensas, quando, entre-, 
tanto, por isso mesmo que ella é o mais nitido reflexo 
da civilisação de um povo, devera ser a ultima a | 
soffrer. 


(Do Jornal de Noticias de 17 de novembro de 1899). 
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A VOLTA AO TRABALHO 


Satisfeito em suas justas exigencias perante os 
poderes publicos, reabriu hoje o comercio, depois de 


seis dias de paralysação em seus laboresy attitude in- 


spirada por um protesto energico e necessario e-man- 
tida dentro da calma e da paz. 

Hoje, portanto, celebra esse grande centro de acção, 
de que dependem todas as forças vivas da sociedade, 
a sua volta ao trabalho. 

Os nossos parabens, portanto. 

Deante dos tristes acontecimentos havidos—serie de 
factos que devem ser olvidados para não mais consti- 
tuirem uma sombra densa sobre os brilhos da civilisa- 
ção da Bahia—a atlitude do commercio, solidario, 
unido, forte pela mesma idéa, foi um proceder honro- 
sissimo e que ficará na memoria publica como um 
salutar ensinamento. 


Com esta volta ao trabalho, por entre as alegrias da 
paz, reslabelece-se tambem a: serenidade no lar das 
familias bahianas, que estavam apprehensivas, que viam 
nesses dias agitados outras tantas ameaças que lhes 
podessem toldar o bem estar intimo que as creanças 
enchem com os hymnos dos seus immaculados sorrisos 
e no qual os que trabalham vão haurir novos elementos 
para o recomeçar da lucta pacifica de todos os dias. 


Que pretendeu "o commercio com a posição que 
assumiu, senão demonstrar que se lhe não devia levar 





á conta a tristeza de acontecimentos, que não a agp 
e para os quaes não trabalhariã nunca, em nome dos | 
seus precedentes, em nome de sua posição eminente- 
mente conservadora na sociedade ? É, 

Foi cheia de sacrifícios essa attitude; mas "odos* 
esses sacrifícios estão compensados com a prova publi- 
ca da innocencia daquelles que a delação impensada 
arrastou até ás prisões. 

. Aos que trabalham para essa solução pacifica, aos 
que se esforçaram por conquistar de novo a tranquili- 
dade ameaçada, aos que souberam ainda uma vez hon- 
rar 0 nome da Bahia, felicitamos em nome da Justiça, 
ainda uma vez vencedora. | 

Que os odios agora suffoquem as suas explosões; 
que todos em suas tradicções saibam defender os seus 
ideaes, sem ser preciso lransformar o terreno da lucta 
pelo direito, em campo de feras, que se estrafegam ! | 

(Editorial do Jornal de Noticias de 20 de novembro 
de 1899) 


Este 


GRAVES ACONTECIMENTOS 


Pelas notas que damos em seguida, continuamos 
ainda a informar os leitores sobre os condemnaveis ? 
successos de 13 e suas consequencias. . 

No sabbado, cerca de 9 horas da noite, foram soltos 
do quartel do esquadrão de cavallaria os srs. Pedro 
Frederico Mendes de Amorim e Heraclio Publio, ille- 
“ galmente presos e arbitrariamente detidos, como envol- 





19 
vidos no inquerito policial, que, repetimos, será um 
dever para com os creditos de civilisação d'esta terra 
archivar-se, pela sua inanidade. 

O primeiro d'esses detidos tinha que ser apresentado 
pela policia ao sr. dr. juiz da 3º circumscripção crimi- 
nal, hontem, em audiencia especial, às 10 horas da 
manhã. . 

O segundo, requisitado á policia para comparecer na 
nova audiencia de sabbado, às 3 horas da tarde, do 
dr. Arthur Leal Ferreira, integro juiz da 4º circam- 
scripção criminal, não foi apresentado, conforme ante- 
“hontem mesmo podemos noticiar à ultima hora, decla- 
rando a policia já estar elle em liberdade, não obstante 
nºaquella audiencia tres testemunhas declararem saber 
que o requisitado continuava preso. 

O primeiro seguiu para a rua Direita da Piedade, 
n. 24, residencia do sr. José Rodrigues Cursino, e o 
segundo para a rua da Faisca, n. 4, residencia do sr. 
tenente-coronel Antonio Soares Chaves. 

Os corpos de ambos apresentam todos os signaes de 
maus tratos physicos, notando-se que no primeiro 
salientam-se, na região da omoplata direita, tumelacção 
de sangue; o mesmo se nota na região superior dos 
braços, produzido pelo arrocho das cordas com que 
foi ligado a uma cadeira, segundo depoimento feito. 

A residencia em que se acha o primeiro foi visitada 
por crescido numero de pessoas do commercio, contris- 
tando a todos o estado em que se acha o paciente, que, 
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“ A 
segundo nos consta, segue amanhã para um, do estados 
do norte. Ê 

Passemos agora a noticiar quanto se passou hontem 
em relação a 


OS ULTIMOS PRESOS 


Não obstante, na tarde de sabbado, já ser corrente, 
e haver mesmo quem garanlisse, que os ultimos presos, 
não seriam apresentados hontem á justiça d'este estado, 
e sim soltos nessa noite, logo ao amanhecer de hontem 
a nota predominante era a audiencia das 10 horas, no 
forum bahiano, afim de resolver-se a ordem de habeas- 
corpus, unpetrada em favor do cidadão Pedro Frederico. 
Mendes de Amorim. d 

O commercio da Bahia, em mais uma prova da sua 
espontanea e decidida solidariedade, deante dos tristes 
e lamentaveis acontecimentos de 13, fez-se representar, 
podemos dizer que pela maioria das suas firmas, na 
audiencia de hontem, á qual compareceram tambem 
grande numero de caixeiros e pessoas de outras 
classes. ; 

O nome prestigiado do juiz que ia presidir essa 
audiencia especial e a importancia da causa a venlilar- 
se, fizeram com que a' cerimonia fosse a mais concor- 
rida das judiciarias a que temos assistido nos ultimos 
annos. bt 
Além disso, o facto de, pela presteza da acção, 
haver o juiz marcado essa audiencia para hontem, 
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domingo, mais concorreu para a feição de interesse que 
o povo lhe emprestou, a ella comparecendo, enchendo 
salas, escadas e corredores e rodeando o edificio em 
que funcciona o forum desta capital. 

- A's 9-45, deu entrada o sr. dr. Leovigildo de Carva- 
lho, indo para o gabinete particular dos juizes, onde 
esteve em companhia de advogados do fôro bahiano e 
-collegas de s. s. 

As 14-10 minutos, occupou s. s. a cadeira de juiz 
da circumscripção criminal, mandando ler os seguintes 
officios, dos quaes conseguimos quasi apanhar o con- 
teudo integral: 

— «(Commando da brigada policial do estado da 
“ Bahia—Quartel nos Afílictos, em 19 de novembro de 
1899 —Illm. sr. dr. juiz criminal desta capital. 

Em resposta ao officio de v. s., de hontem datado, 
em que me requisita a presença de Pedro Frederico 
Mendes de Amorim, que diz v. s. achar-se recolhido ao 
quartel desta brigada—aos Afílictos—para responder a 
uma ordem de habeas-corpus; cumpre-me dizer a v. s. 
que o commandante da brigada policial, em virtude de 
suas attribuições e regulamentos da mesma brigada, não 
tem interferencia alguma com os presos civis aos seus 
quarteis recolhidos, os quaes sempre estão à disposição 
da auctoridade que os manda recolher e sob a guarda 
do respectivo official do estado-maior. Isso mesmo já 
tive occasião de dizer ao superior tribunal de justiça 
deste estado, por occasião do tl 


Aproveito a feliz oifirsanidada para trazer avs. os É 
meus protestos de admiração e elevadissima consi- | 


deração. Saude e fraternidade— Affonso Pedreira de 
Cerqueira, coronel commandante». 
— «Secretaria de policia e segurança publica do Estado 


da Bahia, em 18 de novembro de 1899 —4Ao illm. sr. 
dr. juiz de direito da 3º circumspção criminal desta ca- | 
pital—Accusando a recepção do vosso officio de hoje 


datado, e ás 3 horas da tarde recebido, em o qual de- 
signaes a audiencia especial de amanhã, as 10) horas 
do dia, para o julgamento do habeas-corpus em favor de 
Pedro Frederico Mendes de Amorim, cumpre-me com o 


respeito devido, declarar-vos que o cidadão acima men- 


cionado já se acha em liberdade, sendo-me, portanto, 
impossivel satisfazer-vos na apresentação do requisitado. 
Minhas saudações. Saude e fraternidade. —(Assignado) 
Augusto (ões, chefe interino da segurança publica. » 

Terminada a leitura desses officios, que produziram 
no animo dos presentes certo movimento, o sr. dr. juiz 
concedeu a palavra ao intelligente solicitador do nosso 
forum, sr. Isaac Jorge Franco. impetrante da ordem de 
habeas-corpus, perante o juizo da 3º circumscripção cri- 
minal, em favor do paciente Pedro Frederico Mendes 
de Amorim. 

Eis as suas palavras: 

Disse que o officio do dr. chefe da segurança pablica 
que acabava de ser lido, e communicava achar-se O 
«paciente em liberdade, não resolvia -a questão, 
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Do exame dos documentos existentes nos autos se 
notava, desde logo, pela simples leitura, a desharmonia 
e incongruencia das autoridades pelos officios trocados. 
O chefe interino da segurança publica declarava que o 
paciente se achava à disposição e ordem do commissa- 
rio da 3º circumscripção, ao passo que este declinava 
de si semelhante responsabilidade, porquanto não havia 
prendido pessoa alguma em consequencia dos conflictos 
de 13, e que iria solicitar informações do chefe da se- 


gurança publica. 


De facto, na audiencia do dia 18 eram EE dois 
officios em que se declarava existir um inquerito que 
fora remettido ao dr. juiz da 4* circumscripção criminal, 
a quemse havia solicitado a prisão preventiva do pa= 
ciente, e que este era conservado preso no quartel 
policial dos Afílictos. 

Não pode ser mais eloquente a desharmonia de taes 
informações, revelando um plano de que tem agora logar 
a explicação. 

O officio do chefe da segurança declarando o paciente 
agora em liberdade mostra que este esteve sofrendo 
uma verdadeira violencia em sua liberdade, porquanto 
se estava no quartel dos Afílictos, e contra elle se tinha 
pedido um mandado de prisão, quando já se achava 
preso, estava manifesta a illegalidade da detenção e 
plenamente justificado o habeas-corpus impetrado, que 
se procurou evitar de direito, mas que se deu de facto. 

Occipando-se do officio do commandante da brigada 
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policial, dirigido ao juizo, disse: -que o commandante 
“ Julgava que nenhuma informação cumpria prestar. por- 
quanto os presos civis ficavam á disposição das autori- 
dades que para os quarteis os remettiam. Com a lei 
demonstrou o impetrante que o allegado é um manejo 
deshonesto e uma evasiva sem razão de ser; porquanto 
nos termos da lei o detentor ou carcereiro, quem quer 


que elle seja, é obrigado a apresentar o paciente, que 


fica, pelo facto da ordem impetrada, á disposição da 

autoridade perante a qual se impetrou a ordem para 

julgar da legalidade ou illegalidade da prisão. | 
Continuando, disse que era isso falsidade, pois o 


proprio chefe da segurança declarava solto o paciente, 


quando, no emtanto, este havia apenas sido transferido 
de uma prisão militar inccmmunicavel para carcere 


privado, uma verdadeira sequestração; que podia afian-. 


çar que o paciente se achava em casa do cidadão, aliás 
digno e illustre, sr. José Rodrigues Cursino, mas sob 
as vistas da policia, tendo obtido este cidadão essa 
concessão em allívio das torturas que havia recebido, 
sob a condição de embarcar-se o paciente para fora do 
estado, condição esta a que se submetteu o paciente 
para evitar e fugir aos martyrios horrorosos de que es-. 
tava sendo victima durante 5 dias. 

Que o que acabava de declarar era publico e nolorio, 
e podia ser corroborado pelo irmão do paciente e o te- 
nente Arthur Coelho, que se achavam presentes. 

Depois de outras considerações, dizendo que tinha 
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querido apenas o prestígio da lei e o respeito à liber- 
dade de um cidadão, que de seus serviços naqueila 
emergencia carecia, termina pedindo ao dfgno juiz que, 
tão provecto quanto escrupuloso, escudado na lei, tem 
procedido deante de tanta miseria, salvando a alvura 
de sua toga de magistrado, apoiado sempre nas dispo- 
sições legaes, que se digne ouvir, fazendo-o compare- 
cer á sua presença, o cidadão José Rodrigues Cursino, 
depois de haver ouvido ao irmão do pacientee o mi- 
litar indicado; e que, com a severidade do seu proce- 
dimento e para desaggravo da lei e moralidade desta 
terra, fizesse elfectivas as penas que esta impõe ás auc- 
toridades que haviam exhorbitado, que tinham mesmo 
commetlido um crime conservando por tantos dias um 
cidadão em prisão illegal, e tão illegal quanto era a 
soltura de que se lançou mão neste momento, porquanto 
se o paciente estivesse sulto seria com a sua presença 
que ficava desaggravado o direito, porquanto a auto- 
ridade não podia mais ter acção sobre aquelle para quem 
se impetrara e oblivera uma ordem de habeas-corpus. 


“e. 0.0... o... .....“ ... ...... ...... 


Finalmente, que o juiz, illustrado como é, resolverá 
com a lei no caso presente; mas, declarava, perante tão 
numeroso auditorio, que a causa da justiça triumphou 
com a soltura condicional, ou não, do paciente. 

—Depois disso, passou a ser feita a inquirição das 
testemunhas apontadas. 





PRIMEIRO INTERROGATORIO 
Alferes Arthur Augusto Coelho 


Disse ter 35 annos, ser casado, official do exercito, 
natural da Bahia e residente no Rio Vermelho, 

Perguntado: quaes as informações que pode prestar: 
à Justiça sobre a soltura do paciente Pedro Frederico 
Mendes de Amorim, affirmada por officio do dr, secre- 
tario interino da segurança publica, porém contestada. 
neste tribunal pelo impetrante da ordem de habeas- 
corpus, a favor do alludido paciente: e o que tem a 
affirmar sobre o que dizem a auctoridade e o impe- 
trante; 

Respondeu: que, passando ás 3-45 da tarde de hon- 


tem, pela rua da Valla, foi chamado por um amigo, que | 


lhe dissera ter ouvido de um tenente de policia que o 
seu primo Amorim havia sido bastante seviciado pelas 
praças da brigada policial, até nas partes pudendas e 
que ás 7 horas da noite, mais ou menos, havia de ser 
posto em liberdade, 


Perguntudo: e o que sabe mais a respeito da sua li- | 


berdade ? 

Respondeu: que na noite de sabbado ultimo, estando | 
no hotel João Elias, ao Rio Vermelho, ouviu diversas! 
pessoas dizerem que o sr. José Rodrigues Cursino ha- 
via retirado da casa do paciente, nesse arrabalde, para 
fora, os trastes alli existentes: que o paciente havia de 
ser posto em liberdade, não sabendo, porem, a que 
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horas da noite; e que o inesmo era forçado a fazer uma 
viagem, não sabendo para onde. 

—Acabava de “ser encerrado esse interrogatorio, 
com as assignaturas devidas, quando houve um movi- | 
mento na sala das audiencias. 

Era o sr. João Eduardo Mendes de Amorim, irmão 
do paciente, o qual vinha tambem depôr em favor 
da verdade dos factos. : 

Esta testemunha mostrava, no rosto macerado e 
pallido, haver partilhado bem das agruras por que 
passara quem lhe pertence pelos laços da fraternidade. 


SEGUNDO INTERROGATORIS 
João Eduardo Mendes de Amorim 


Disse ter 48 annos, ser casado, artista, natural da 
Bahia e residente à Calçada do Bomfim. 

Perguntado, sobre o mesmo que ao seu antecessor, 
ja responder, quando houve um certo movimento nas 
salas do forum, obrigando o sr. juiz a pedir a atten- 
ção e a dizer necessario o respeito ao juiz. Que elle 
deve vir do povo, pois o juiz é o mesmo povo. 


Respondeu: que não sabe si o paciente, seu irmão, 
se acha com ordem de soltura, podendo, porém, infor- 
mar que elle se acha em casa do sr. José Rodrigues 
Cursino, com ordem de embarcar amanhã para Per- 
nambuco, acompanhado por pessoas, que elle respon- 
dente não sabe si são amigas, si soldados de policia, 








e accrescenta terem sido essas informações dadas pelo 
seu proprio irmão. 

Perguntado: para poder o juiz satisfazer ao reque- 
rimento do impetrante 'da ordem de habeas-corpus, si 
o paciente tem algumas contusões ou ferimentos, ou 
se accusa alguma oflensa; 

Respondeu: que os musculos e as costas do paciente 
acham-se arroxeados e que tendo elle respondente visto 
um lenço ensanguentado em poder do mesmo paciente 
e inquerindo- -lhe da procedencia d'esse sangue, lhe. 
dissera seu irmão que era resultado de uma hemor- 
rhagia. ) 

Perguntado: o que indicava esse arroxeamento nos | 
braços, o respondente ficou como que pertur- 
bado, ao que o sr. juiz disse, com energia: O sr. 
pode falar livremente que está garantido, si bem que 
só lhe possa garantir aqui neste juizo. 

Perguntado: si o paciente não lhe confessou a 
causa do arroxeamento dos braços e das costas, e no 
caso negativo, pode elle respondente, informar d'essa 
causa? 

Respondeu; que seu irmão nada lhe havia dito. 

Esse arroxeamento, porém, continua o interrogado, 
seu irmão lhe confessou que fora devido a estar 
amarrado a uma cadeira, e que assim é que apanhava 
com sabre e espada, tendo estado na cadeia da peni- 
tenciaria e tendo, demais, levado todo o tempo de 
sua prisão sem comer. 
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Ao terminar essa confissão, o sr. Isaac Jorge Franco, 
advogado do paciente, chamou a attenção do honrado 
sr. dr. juiz para a contradição do .interrogado, que 
parecia mostrar-se como que coacto, o que motivou 
de s. s. a seguinte pergunta: «Como explica essa con- 
tradicta de suas respostas?» 

Nessa occasião, querendo o grande auditorio, que 
enchia as salas do forum, como que applaudir o 
proceder correcto do integro magistrado, este impoz 
immediato silencio, dizendo: «Meus senhores, isto 
aqui não é uma assembléa popular; é um tribunal que 
representa a lei, que é a vossa soberana. Preciso é 
que o povo respeite ao juiz, que é a garantia de 
todos nós.» 

Foi então, depois d'isso, que o interrogado disse 
que tudo quanto, informara fora ouvido do seu irmão, 
0 paciente, 0 qual lhe pedira nada revelar, pois re- 
* celava ainda passar por maiores torturas. 

D'ahi a razão pela qual elle respondente, ao 
principio pretendendo ser fiel ao irmão, acabara por 
confessar a verdade à justiça. 


TERCEIRO INTERROGATORIO 
José Rodrigues Cursino 


Disse ter 44 annos, ser solteiro, empregado publico, 
natural da Bahia e residente á rua Direita da Piedade, 
n. 24. 


Perguntado: o que sabe a respeito da soltura do 





paciente Pedro Frederico Mendes de Amorim, alle- 
gada pelo dr. secretario da segurança publica, em. 
seu officio, de hontem datado, a esse juizo, no 
entanto que contestada pelo impetrante da ordem de 
habeas-corpus, allegando achar-se enclausurado em 
casa delle respondente, com destino a fazer viagem. 
para logar desconhecido e acompanhado por praças 
policiaes; 

Respondeu: que ia expor tudo quanto sabia e 
assim disse: que pelos laços de camaradagem que o 
prendem a Amorim, ao saber da prisão deste, foi 
entender-se com o dr. Alvaro Cova, intercedendo, na 
sexta-feira ultima, pela soltura de seu amigo, para 
conciliar os animos a respeito e obter assim a liber- 
dade, propondo mais que elle houvesse de fazer uma 
viagem para fora do estado—ao Pará, por exemplo, 
onde se achava a familia do paciente. 

Que o dr. Cova prometteu que ia entender-se com 
o dr. secretario da segurança a respeito, sendo elle 
respondente chamado, no dia seguinte, sabbado, á 
policia, onde o dr. (Goes acceitou a sua proposta, 
promettendo a liberdade a Amorim, a qual seria 
hontem mesmo dada. 

Que ás 9 horas da noite, elle respondente dirigiu-se 
ao quartel do esquadrão de cavalaria, onde se achava 
o paciente, e, d'ahi o retirando, levou-o para sua casa, 
onde presentemente está e pode ser visto por qualquer 
pessoa, 
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P: si o paciente não apresenta indícios e vestígios 
de sevicias e ferimentos, e em que logar; 

R: que só apresenta nas costas umas sevicias pro- 
duzidas por instrumentos contundentes que, segundo 
allega o paciente, foram bengala e sabre infligidas 
por soldados de policia. 

P: a pedido do impetrante, se essas sevicias foram 
feitas no trajecto da correcção para o quartel, ou no 
quartel; 

R: que sabe terem sido ellas feitas na noite de 15 
do corrente, não se recordando elle respondente da 
hora em que se deu, mesmo porque della elle não 
inquiriu ao paciente. | 

Depois de assignado por quem de direito, foi 
encerrado esse terceiro e ultimo interrogatorio. 

— Após alguns minutos de demora, o sr. dr. 
Leovigildo de Carvalho, juiz da 3º circumscripção 
criminal, pronunciou-se, dizendo: Que em vista do 
officio do dr. secretario interino da segurança publica 
e dos depoimentos ouvidos, estava provado que o 
paciente Pedro Frederico Mendes de Amorim estava 
solto. 

Que a intervenção do juiz, porém, não havia 
cessado, pelo que ordenava ao “sr. escrivão para juntar 
emautos todas as peças do processo e que a elle fossem 
conclusos para julgar dos responsaveis. 

Eram 12:30, quando terminou a audiencia, sendo 
que foram unanimes os elogios que ouvimos ao nome 


f 
204 


ara era 





do magistrado que a havia presidido, todos reconhe- 
cendo no dr. Leovizildo de Carvalho um magistrado 
correcto e para quem a lei é um culto. | 

Foi assim que s. s. retirou-se do edificio do forum 
em S: Bento, em direcção à praça Castro Alves, admi- 
rado e mencionado como um integro juiz, € 


CLUB CAIXEIRAL 


O edificio em que funcciona essa sociedade re- 
creativa esteve hontem á tarde embandeirado, illu- 
minando à noite, em regosijo à soltura de todos os 
empregados do commercio, que foram victimas em 
sua liberdade, pelos acontecimentos do dia 13, occor- 
ridos no bairro commercial, justamente à horas em. 
que elles se dedicavam aos labores de sua vída.. 

-—A direcção d'esse Club passou, em data de 10, o 
seguinte telegramma à Associação de Empregados do 
Commercio, na capital federal: 


«Classe caixeiral barbaramente perseguida governo 
estadual. Muitos collegas presos, outros ameaçados. 
“Commercio mantem-se fechado. Pedimos vossa inter- 
venção governo federal para nossa garantia. Saudações. 
— Club Caixeiral. 

— Eis a resposta a esse despacho: 

«Rio, 18-—Club Carxeiral. Bahia. 

«Intermedio eminente jurisconsulto dr. Ubaldino 
Amaral, esta Associação fez presente governo federal 
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vossa reclamação pedindo justiça. Saudações. — Asso- 
ciação” Empregados Commercio. » 

—( mesmo Club recebeu os seguintes telegrammas: 

«S. Felix, 17. — Club €Caixeiral. Bahia. 

Lamentamos occurrencias. Manifestamo-nos inteira- 
mente solidarios classe caixeiral.—— Sociedade Frater- 
maade e Instrucção Commercial. » 


—Joazeiro, 17-Club Caixeiral. Bahia. Pedimos 
interpreteis nossos sentimentos congratulatorios heroica 
classe caixeiral bahiana. Associamo-nos civica atti- 
tude. 

Viva a soberania do povo! 

Viva o commercio! 

Viva a briosa classe caixeiral.— Muitos ' caixeiros 
joazeirenses. » 


c<DIARIO DA BAHIA > 


Após quatro dias de ausencia, o Diario da Bahia 
foi publicado hoje, tendo as suas tres primeiras co- 
lumnas occupadas por um manifesto assignado pelo sr. 
dr. Domingos Rodrigues Guimarães, a proposito da 
eleição municipal de 12 edos ultimos acontecimentos, 


Em dois periodos desse documento, declara s. s. que 
não pleiteará mais, de ora em diante, o diploma que lhe 
foi arrancado «pela violencia»; e que o Diario da 
Bahia, «obrigado a suspender os seus trabalhos pela 
força armada, que, aquartellou á sua frente» não o 








terá mais em sua direcção, da qual se retirado, «para é 
evitar maior derrramento de sangue. 

Em outra columna dessa mesma adia declara o 
Diario da Bahia que fica suspensa a publicação da 
folha, até que seja eflectuada a nova organisação por 
que vae passar a empreza. 


TELEGRAMMAS 


O sr. conselheiro Luiz Vianna enviou ao sr. dr. 
Severino Vieira o seguinte telegramma: r 

« Bahia, FE Reina actualmente paz e ordem. Casas 
commerciaes reabrem-se. - 

Commercio plenamente garantido. 

Commissão da Associação Commercial, tendo à 
frente presidente, procurou governo sahindo satisfeita 
medidas tomadas. 

Continuam, porém, cercadas quatro casas de nego- 
ciantes, na cidade balxa, de onde partiram pedras e 
tiros, dos quaes resultaram a morte de dois paisanos, 
tres cavallos de policia e diversos soldados feridos, 
sendo um gravemente. 

Foram im feridos um official e um sargento. 
— Luiz Vianna. 

— Ao Jornal do Commercio foram mostrar o seguinte 
despacho enviado desta capital: 

«Bahia, 14245 da tarde—Comme reio fechado, 
mas reina ordem. Apenas espirito pnblico preoc- 
cupado, tendo concorrido muito para isso o movimento 
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de força publica afim de garantir tranquilidade. Pedro 
Vicente exonerado, em vista de recusar-se hontem 
tomar certas providencias. » | 

—Do serviço telegrapbico da mesma folha extra- 
himos o seguinte despacho datado de 14: 


«Consta que o dr. Domingos Guimarães educará 
os filhos do professor jubilado Miguel Anjos Pereira 
Azevedo um dos mortos hontem. » 


—De Valença telegrapharam o seguinte ás firmas 
commerciaes d'esta praça Rodrigues, Fernandes & C. e 
Joaquim Massorra. 


«Negociantes Valença enthusiasmados nobillissima 
altitude commercio Bahia, que representa sentimentos 
todo estado, avido liberdade garantias constitucionaes 
opprimidos dictadura governo Vianna, protestam sin- 
cera franca adhesão junto vós, legitimos represen- 
tantes distinctissima classe conservadora. Pedimos 
publiqueis, afim povo bahiano saiba que patriotismo 
inspira habitantes centro. 


Saudações. —(Assignados) Francisco José Couto. 
— Joaquim Silva Santos. — João Figueiredo. — Francisco 
Pinheiro Lobão. —Manuel Dias Rodrigues. —Pedro 
Pinheiro Lobão Filho. — Arsenio Costa. —Manuel Gui- 
marães.— Gonçalo Cuuha Menezes. —Manuel Baptista 
de Figueiredo Junior. —Jeronymo Leonardo. —Cicero 
Vieira Lobão. —Erico P. Lobão. —lzaias Alvares Pe- 
reira. — Antonio de Menezes Guimarães, 
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— Vimos tambem o seguinte telegramma: 

« Valença— 18 —Joaquim Massorra—Imprensa Va- 
lença applaude vossa attitude patriotica na Associação 
Commercial — A Vida Valenciana. 


EXPOSIÇÃO DE FACTOS 


A acreditada casa commercial dos srs. Rodrigues, 
Fernandes & C., nos enviou uma publicação narrando 
os factos a ella referentes, a proposito dos graves 
acontecimentos de que foi theatro o bairro commercial. 

O adiantado da hora em que recebemos semelhante 
documento, faz com'que só o publiquemos na nossa 
proxima edição. 

—No dia 16 do corrente, uma das casas de modas, 
do commercio desta praça, tentando abrir para effe- 
ctuar vendagem, teve de logo depois acompanhar seus 
collegas na solidariedade, visto como, pessoas diversas 
procuraram fazer cortar metros de fitas e bicos, man- 
dando embrulhar as mesmas compras, que ficavam, à 
proporção que iam desapparecendo os compradores. 


AGRADECIMENTO 


Uma commissão de empregados da acreditada casa 
commercial dos srs. Rodrigues, Feruandes & C., veio 
hoje ao nosso escriptorio agradecer-nos a altitu le que 
assumimos, protestando tambam contra a prisão dos 
mesmos empregados, arguidos, sem fundamento, de 


x 





co-participação nos lamentaveis acontecimentos do 
dia 13. 


Nós agradecemos essa distineção mais como uma 
prova de estima, do que de agradecimento, porquanto 
nas emergencias havidas nada mais fizemos do que 
cumprir o nosso dever. 


PARTIDO CONSTITUCIONAL 


Pedem-nos a publicação do seguinte: 

Amanhã, reunir-se-ha o directorio do partido con- 
stitucional para deliberar sobre a attitude a assumir 
ante a situação politica do estado e às proximas eleições 
federaes. 


—Lê-se n'0) Paiz de 15: 
«Os telegrammas que hoje publicamos mostram que 
continua a agilação na Bahia. 


Eniretanto, o dr. Severino Vieira esteve hontem con- 
ferenciando com o sr. presidente da Republica sobre os 
lamentaveis successos de ante-hontem e mostrou ao 
chefe do estado os telegrammas que recebeu a respeito 
e outros annunciando que a calma já voltou à popula- 
ção do estado. 


Estas informações coincidem com as que o dr. Gam- 
pos Salles recebeu e apresentou ao sr. ministro na con- 
ferencia. » 


- — Bahia, 14. — Estamos ameaçados de morte e per- 
21 
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seguidos pelo governo estadnal por causa da eleição de 

intendente. O commercio está fechado e grande numero: 

de-collegas acham-se sitiados nos escriptorios. Pedimos 

mea publique—Muitos caixeiros. os by aci 

(Do Jornal de Noticias, de 20 de Novembro de 1899) 
“mu e ; 


ea mr rara 


O CONFLICTO DO DIA 43 


AS COPE 
| «HABEAS: CORPUS» ILLUDIDO | pe à E 

Hontem, pelas 40 horas, foi aberta, neq Rored a 
audiencia especial dosr. dr. Leovigildo de Carvalho, 
juiz de direito com exercicio na terceira cia 
criminal. 

Como sabe o publico, era nessa andiencia que devia 
ser apresentado o negociante de Joias Pedro Frederico. 
Mendes de Amorim, detido sob varios presenta, pri 
meiro por ter offendido em palavras o nome Go exm.. 
governador do estado, depois por te) attentado contra, a, 
pd do sr. dr. Augusto (ões, chefe da segurança interino. 

O Forum estava repleto de cidadãos de todas as. 
classes. Grande era a anciedade do povo, que dese- 
java verificar com os proprios olhos se realmente a 
policia espancara deshumanamente a victima dessa 
detenção teimosamente sustentada. Devem lembrar-se 
os leitores que o honrado juiz já por duas vezes ordes 
nara o comparecimento do sr. - Amorim, preso desde o 
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dia 14, pela manhã. De subterfugio em 'subterfugio, à 
policia havia ludibriado- essa ordem, ota dizendo que 
não estava o preso sob a guarda da autoridade a quem 
era dirigida. ora respondendo que 'os presos civis 
«como: fora dito por occasião do habeas-corpus Heleodoro» 
“não ficaram à disposição do commandante do regimento 
policial, como se à justiça houvera de andar mendigando 
de porta em porta de quartel, a esmola de uma informação 
sobre o logar onde se acham os prisioneiros, mudados 
de prisãoem prisão, no intuito de illudil-a e desnor- 
teal-a ! Triste exemplo esse! A policia, creada: para 
manter a ordem juridica- e auxiliar os juizes: na' dis- 
tribuição da justiça, empregando ardis, esgotando 're- 
cursos de occasião para embaraçar e impedir a acção 
legal e protectora dos magistrados ! 

Voltar porém, á audiencia. 

“Logo que alli chegamos, espalhara-se a notícia de 
que, na vespera, alta noite, fora solto o sr. Amorim, 
“sob as condições de não apparecer, de embarcar para 
o Pará e, emquanto não houvesse vapor que para isso 
podesse servir, conservar-se em casa: do sr. José Cur- 
sino, conservador de um gabinete da Faculdade de Me- 
dicina. Dizia-se ainda que fora elle obrigado a assi- 
goar um papel declarando que nada sofirera por parte 
de seus detentores. 

Tudo isso fazia subir de ponto a agitação de animo 
dos numerosos circumstantes. 4 

Póuco depois appareceu em meio» da multidão um 
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irmão do paciente, que ainda o não havia visto, mas 
soubera que estava coacto na casa do sr. José Cursino, 
ao Portão da Piedade, 24, eia partir acompanhado, por 
officiaes, para o Pará. Aconselhado por algumas pes- 
soas, dirigiu-se o sr. João Eduardo Mendes de Amo- 
rim á casa indicada, emquanto no Forum era aberta a 
audiencia, lendo-se, em presença de todos, os officios 
que continham as evasivas a que já nos referimos, e, 
por ultimo, o dor. dr. chefe da segurança interino, 
dizendo não poder cumprir a ordem por já estar solto 
o paciente ! 

Em vista disto, o impetrante do habeas-corpus, le- 
vantando-se com razão contra esse meio, que chamom 
deshonesto, de burlar nos habeas-corpus a acção da 
justiça repressora dos abusos de autoridade, requereu 
ao Juiz que ouvisse e mandasse tomar por termo as in- 
formações do sr. alferes do exercito Arthur Coelho e do 
irmão do paciente, os quaes foram effectivamente ouvi- 
dose declararam mais ou menos 9 que já foi dito sobre 
a prisão, a soltura, a coacção actual, a viagem forçada 
e as sevitias que soffrera o detido. O irmão, porém, 
que voltava da casa do sr. José Cursino, onde vira o 
sr. Amorim, estava visivelmente. opprimido pelo medo 
e depunha interrompendo-se continuamente sobre as 
sevicias.—« Vira alguns signaes dellas nas costas do 
paciente, vira mesmo um lenço ensopado em sangue... 
mas... mas... elle dissera que sofíria do peito... 
sim... não... os soldados. . ..» Foi necessario que O 
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juiz lhe dissesse que podia fallar, que devia fallar livre- 
mente, pois, ao menos emquanto estivesse em juizo, 
estaria garantido. Então o homem confessou que seu 
irmão lhe pedira para não revelar cousa alguma, nem 
as torturas a sabre, nem a fome contínua durante a 
prisão, pois receiava sofirer ainda mais. 

- E um murmurio de espanto, severamente reprimido 
pelo Juiz, percorreu o auditorio, ás ultimas palavras da 
declaração contristadora. 

Depoz, finalmente, o proprio sr. José Cursino. 

Este fallava pouco seguro de si mesmo, olhar hesi- 
tante, embaraçado. Comtudo, historiou, mais ou menos, 
a transacção em virtude da qual se permittia ao detido 
que fosse viver, ao menos por algum tempo, longe da 
Bahia. Interrogado sobre as sevicias, respondeu que 
eflectivamente Amorim sofirera algumas por parte dos 
soldados, com uma bengala. É, quando o juiz mandava 
escrever isso, elle accrescentou, expontaneamente, sem 
que se lhe perguntasse, como um desafozo: 

—E com sabre tambem, sr. juiz! 


or dr. Leovigildo de Ga mandou juntar offi- 
Clos é E aos autos, afim de resolver final- 
mente. 
O DETIDO 
Estivemos hoje, pela manhã, em casa do sr. José 
Rodrigues Cursino onde se acha o sr. Pedro Frederico 
Mendes de Amorim. 


Condoeu-nos de'véras o estado. em que o vimos, E) x 
Corpo bastante maltratado, deixando ver nas costas, 


cheias de manchas roxas, vestígios de espancamento a 


sabre; cabeça com diversos ferimentos; braços tâmbem 


arroxeados, das pancadas de sabre recebidas:mul10) vu 


Ouvimos delle o seguinte: rt. SA e 


Sendo preso no Rio Vermelho, deu entrada na à cor- 


recção, deixando em mão do administrador. “diversos 
anneis de brilhantes que trazia nos dedos. Melteram-no 


então numa enxovia, entre oulros presos, alguns delles 


moços do commercio, detidos em virtude dos aconteci- | 


sa q - Md 


mentos de 13 do corrente. A 
tes ( Tá di 
A' noite, foram-lhe communicar que seria removido 


para o Engenho da Conceição. Y 


Effectivamente, à hora indicada, uma onrdla de 30 | 


praças, commandada pelo tenente Painplona e o alferes 
Egydio, foi tiral-o a elle e à outros presos da correcção 
para o quartel do esquadrão de cavalaria. váiti 
Escusado é dizer que a escolta estava de carabinas 
embaladas... ... | | no = 
Ao chegar em freio á igreja de SanfAnha, osr 
tenente Pamplona deu voz dealto e, chamando o cabo 
da escolta, segredou-lho ao ouvido. data 
Formado o quadrado, o cabo encaminhou-se para 
o sr. Amorim e desembainhando o sabre, vibrou-lhe 
fortes pancadas, no que foi acompanhado pelos demais 
soldados, siena 
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- Umabengala de cereja pertencente a um dos presos 
serviu tambem para os soldados darem-lhe bengaladas. 


Dahi seguiu a escolta até o quartel de cavalaria, 


“sempre espancando-o barbaramente durante o trajeclo. 


“No. quartel, formaram novo quadrado e então novas 
refladas lhe foram applicadas. Alguns officiaes alli pre- 
sentes é que obstaram, humanamente, a continuação do 
supplicio. 

- Na prisão, onde o metteram juntamente com O sr. 


“ Heraclito Publio, teve por carcere um immundo cubi- 


culo, pintado de preto, sobresahindo, nas escuras, pa- 
redes, caveiras debuxadas a traços brancos e no solo 
polluido, a: um canto, um grande barril, deposito de ma- 
terias fecaes. 


Ahi se conservou o preso, até que o commandante 
do esquadrão, capitão Firmino, um official a quem não 
conhecemos mas ao qual enviamos dm aperto de mão 
dos homens honrados, condoido de-tão grande infelici- 
dade, não só não consentiu que continuassem os maus 
tratos, como ainda fel-o remover para, o xadrez, onde 
esteve até o dia em que foi solto. 


Disse-nos'o sr. Amorim que no esquadrão foi muito 
bem tratado pelo commandante e  pediu-nos que isso 
mesmo declarassemos. Aqui o fazemos, repetindo os 
nossos lóavores ao homem de bem e de coração, que é 


o capitão Firmino. 


Aos offíciaes, que no quartel de cavalaria impediram 
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a continuação do espancamento a sabre, enviamos, | 


sem os conhecer, a expressão de nossa estima. 


10 OUTRO DETIDO od 
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E' o sr. Heraclito Publio, solto tambem para iludir . 


um habeas-corpus, sob a condição de retirar-se da Bahia. 
Está em casa do sr. tenente-coronel Soares Chaves. 
Soffreu na prisão 6 mesmo que o sr. Amorim. 

Consta que irão buscal-o os seus patrões. 


O COMMERCIO | 
Abriu hoje finalmente, depois de ter cônsegaido, pela 


sua attitude de admiravel solidariedade, uma grande vi- 


ctoria para a causa dos caixeiros perseguidos. . 

Nºisso foi mais feliz do que a propria jusliça. 

—Do commercio de Valença receberam os nego- 
ciantes desta praça Rodrigues, Fernandes & C. e Joa- 
quim Massorra 0 seguinte telegramma de adhesão: 

Valença, 18 novembro 1899. | 

Rodrigues, Fernandes & €. e Joaquim Massorra— 
Babia:—Negociantes Valença enthusiasmados nobilis- 
sima attitude commercio Bahia, que representa senti- 
mentos todo estado, avido liberdade garantias consti- 
tucionaes opprimidas dictadura governo Vianna, pro- 
testa sincera, franca adhesão junto vós, legitimos repre- 
sentantes dislinctissima classe conservadora. Pedimos 
publiqueis, afim povo bahiano saiba que patriotismo 
inspira habitantes centro. 

Saudações. —-(Assignado) Francisco José Couto, — 
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Joaquim Silva Santos. —João Figueiredo. — Francisco 
Pinheiro Lobão—Manuel Dias Rodrigues —Pedro Pi- 
nheire Lobão Filho. Arsenio Costa. —Manuel Gui- 
marães.—Gonçalo Cunha Menezes. —Manoei Baptista 
de Figueiredo Junior. —Jeronymo Leonardo. —Cicero 
Vieira Lobão. —Erico P. Lobão. — Izaias Alvares Perei- 
ra.— Antonio Menezes Guimarães. » 

— Eis os telegrammas trocados entre o Club Caixei- 
ral da Bahia e a Associação dos Empregados do Com- 
mercio do Rio. Seguem-se a estes, outros telegramas 
de diversos logares: 


«Bahia, 18. 

Associação Empregados do Commercio—Rio. — 
Classe caixeiral barbaramente perseguida governo esta- 
dual. não 

Muitos collegas presos, outros ameaçados. 

Commercio mantem-se fechado. Pedimos vossa inter- 
venção governo federal para nossa garantia. —Club 
Caixeiral.» 

«Rio, 18. 

Club Caixeiral—Bahia. —Intermedio eminente juris- 
consulto dr. Ubaldino Amaral esta associação fez pre- 
sente governo federal vossa reclamação pedindo 


justiça. 
Saudações. — Associação Empregados Commercio. » 
— « Bahia, 20. 


Associação Empregados Commercio —Rio. —Collegas 
28 





si tada 
+ 


restituidos liberdade, commercio abriu. agradecidos 
vosso auxilio. 

Saudações. — Club Caixeiral.» 

«S. Felix, 17. É 

Club Caixeiral—Bahia. —Lamentamos occurrencias. 

Manifestamo-nos inteiramente solidarios classe cai- 
xeiral. — Sociedade Fraternidade Instrucção Commercial, » 

«Joazeiro, 17. 

Club Caixeiral —Bahia. —Pedimos interpreteis nossos 
sentimentos congratulatorios heroica classe caixeiral 
bahiana. Associamosnos civica attitude. RE 

Viva soberania do povo! | 

Viva o commercio! , 

Viva briosa classe caixeiral!— Muitos Caseiros Joa- 
zeirenses. » 


A IMPRENSA 

E' com pezar que noticiamos a suspensão da publi- 
cação do nosso contemporaneo—o Diario da Bahia. Em 
vista dos ultimos acontecimentos, o exm. sr. dr. Do- 
mingos Rodrigues Guimarães retirou-se da imprensa é 
renunciou dos seus direitos como candidato votado para 
a intendencia municipal. 

O Diario da Bahia sahiu hoje pela ultima vez. Peza- 
nos sinceramente esse facto. 


NOTAS DIVERSAS 


Da importante casa Rodrigues, Fernandes & C. re- 
cebemos uma publicação relativa aos ultimos aconteci- 
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mentos. Deixamos de edital-a hoje pelo adeantado da 
hora. Apparecerá amanhã, 

— Disse-nos o sr. Amorim que embarcará com des- 
tino ao Pará, no vapor nacional Planeta. 

“ —O Club Caixeiral esteve hontem embandeirado e, 
à noite, iluminou. 

— Foi preso, na noite de 18, por ordem do'sr. general 
commandante do districto, o alferes do 16º batalhão 
João Ferreira de Carvalho, por ter dirigido á imprensa 
uma carta, que puslicamos no referido dia, sobre a pri- 
são de uma creança de 11 annos por motivos elei- 
toraes. 

— A's 5 horas da tarde de sabbado estacionou em 
frente ao theatro S. João uma nova força de 30 a 40 


praças de policia, sob o commando do tenente Pam- 
plona. 


(D'A Bahia de 20 de Novembro de 1899). 





UM CASO TYPICO 


Emquanto os povos progressivos ampliam e robus- 
tecem as [franquias sociaes que receberam de seus 
maiores, e vão, cada dia, conquistando novas, nós 
outros, como se estivessemos cançados de existir antes 
mesmo de havermos attingido a plenitude das primei- 
ras phases do desenvolvimento nacional, nem só não 
auxiliamos a humanidade no aperfeiçoamento das 
relações da vida collectiva, como ainda malbaratamos, 
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a poder de incapacidade, servilismo ou miseravel pre- 
guiça, as garantias que tomamos de emprestimo, 
adquirindo sem trabalho o direito de vusufruil-as. 
Seria curioso, ainda que humilhante e desanimador, 
o estudo do esperdiçamento de uma por uma das 
liberdades que inserimos, por copia, nos longos artigos 
da segunda secção, titulo quarto, da Lei Fundamental 
do paiz. Não ha uma só que já não tenha sido violada 
com desplante ou illudida com arteirices indignas. 
Todas ellas pagaram já o seu tributo á degeneração 
desse rebento latino que veiu definhar e mirrar-se ao 
sol dos tropicos e aos balejos dos pantanos da America 
do Sul. E' a liberdade de obrar. quando a Jei não 
intervem? E” a igualdade perante a lei? E" a exlincção. 
das prerogativas? A liberdade de reunião? O direito 
de petição e de queixa? A inviolabilidade do asylo 
domestico? O direito de viajar livremente? As garantias 
da liberdade individual contra a prepotencia dos fortes 
e dos abusadores? Tudo isso tem soffrido, tudo isso 
continúa a sofírer das investidas da Força—a unica. 
“inviolavel, a unica infallivel, a unica soberana e omni- 
potente, neste crepusculo de civilisação em que 
andamos desanimadamente envolvidos. 

Hontem, no Forum da Bahia, na audiencia de um 
dos juizes do crime da capital, perante a multidão 
attonita e compungida, assistimos, dolorosamente im- 
pressionados, a uma scena caracteristica da perversão 
dos regimens ditos democraticos, entre os povos sem 
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fibra, nomeadamente entre os povos da America Latina. 
Aquillo que alli vimos, diz tudo por si só, sem anno- 
tações, sem commentarios fastidiosos. Tratava-se de 
um habeas-corpus. - - Sabeis ainda, homens da rua, que 
é que significam essas duas palavras latinas, que 
outrora representavam, no seu laconismo de formula 
romana, a expressão mais: energica e eloquente da 
supremacia do direito sobre a violencia, a mais ma- 
gestosa, talvez, de todas as [uncções protectoras 
incumbidas á justiça altiva e impolluta?... 
Tratava-se de um habeus-corpus. Um homem, 
eleitor exaltado, partidario leviano, falador inconsi- 
derado, incorrera— segundo affirmam todos—na  ani- 
mosidade do illustre governador do estado, cujos actos 
elle condemnava abertamente, em qualquer parte. 
Passada a eleição, veiu o conflicto do dia 13, provo- 
cado pela policia e incrementado pelas ordens do 
depositario do poder executivo, que—como é sabilo— 
demittiu todos aquelles auxiliares que se não quizeram 
prestar à impiedosa execução do povo inerme. Após 
a luzilaria, as prisões numerosas, sem formas legaes, 
à direita e á esquerda, por simples suspeitas. Um 
dos presos havia de ser fatalmente o homem aborrecido, 
que não observava conveniencias a respeito do governo. 
E logo no dia-seguinte ao de sua prisão, a cidade ainda 
estarrecida do pavor da vespera e da ante-vespera, 
suffocava sua dolorosa indignação ao boato de que 
alguns dos presos estavam sendo seviciados aviltado- 








ramente. O homem odiado, o homem preso. “era uma 
das victimas apontadas. Houve quem requeresse um. 
habeas-corpus e a justiça ordenou o comparecimento 
do misero detido. Que irá succeder? — pensavam todos. 
Respeitará a policia, orgam precipuo das aclnaes von- 
tades do governo, a requisição da justiça, ou reedi- 
tará, ampliado, o grave escandalo do desrespeito ao. 
habeas-corpus de 2 de setémbro de 1898? 


Nem uma nem outra coisa, para falar exactamente. 
A requisição do honrado juiz passeou pelos quarteis, 
de Herodes para Pilatos, wuma série de evasivas 
indignas, pouco sérias, insultantes para a justiça. 
« Aqui commigo não está este preso» —dizia um fanc-. 
cionario da segurança publica. «Errastes o direito, 
senhor juiz, — respondia outro,—não é a mim que O 
uiz se deve dirigir nesses casos!» «Ah!—bradava 
finalmente o terceiro, após todas as calculadas de-. 
longas desse jogo de cabra-cega,—não me é possivel 
attender-vos, ó magistrado impertinente, porque o 
homem... ja está solto!» E ahi mesmo no velho. 
Forum, espantado de sentir resoarem dentro de suas 
paredes essas doutrinas novas, a jurisprudencia do 
desconceito da magistratura judicante pelos sabter- 
fugios escarnecedores do mandarinato policial, ouviu 
o povo reunido, ouvimos nós, que alli sentiamos à 
dolorosa repercussão de semelhante aviltamento do 
direito, as tristes explicações que uma série de lres 
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informantes, interrogados a respeito pelo juiz, deixou 
bem gravadas no espirito de todos nós. 
O preso-—é o resumo do que disseram as teste- 


unhas, do que ficou esclarecido perante a consciencia 


dos ouvintes-—fôra solto na vespera, á noite, quando 
a policia, urgida pela anciedade geral e desesperan- 
cada de poder conserval-o por mais tempo sob a vin- 
gadora garra, resolvera transigir com elle, que ignorava, 
como Dreyfus, o movimento da compaixão publica em 
seu favor, negociando a soltura pelo desapparecimento 
temporario, afim de que as sevicias infames que lhe co- 
briam o corpo não se mostrassem á barra de um tribu- 
nal rodeado de povo, como o ultimo traço da degradada 
physionomia desta epocha de lacrimosas tristezas. Esta 
soltura não era uma libertação. Coacto continuava o ho- 
mem odiado em casa de um cidadão em quem confiava 
a policia, até que o primeiro vapor o conduzisse a um 
estado remoto, o do Pará, ou qualquer outra paragem, 
onde se lhe cicatrizassem as feridas do sabre policial. E, 


-deunte do juiz e deante do povo, o irmão do infeliz, 


que voltava de abraçal-o na casa do sequestro, tremia 
por seu irmão ao revelar os solfrimentos que elle 
supportara, a fome que padecera durante os longos 
dias do feroz encarceramento... 

E durante a scena pungente, na audiencia de um 
juiz honrado, cuja alma devia estar. sangrando de 
angustia ao sentimento daquelle grande desamparo do 
direito opprimido, comprehendemos, na lucidez de 





nosso desespero, que a alma do povo, tremula, vacil- 


Java tambem entre a revolta dos instinctos bons e o 
horror e o medo de torturas iguaes. 

Aide nós! ai de nós! porque esse medo é o ali- 
cerce de todas as tyrannias e o gerador de todas as 
escravidões! 


(Editorial dA Bahia de 20 de novembro de 1899.) 


RODRIGUES, FERNANDES & C. 


AO PUBLICO 


Os graves acontecimentos, que esta capital presen- 
ceou de 13 a 18 do corrente, actuarão sempre, bem 
cruel e dolorosamente, sobre todos os animos que assis- 
tiram, indignados, aquellas scenas de terror e de san- 
gue, que constituem uma das paginas mais negras da 
historia da Bahia. 

O commercio, em tempo, fará publicar o seu solemne 
protesto contra os actos de selvageria e barbaridade, 
que mai judiciosa e sensatamente levaram-n'o a para- 
lysar completamente todas as suas transacções, durante 
a semana proxima finda, descrevendo imparcial e ver- 
dadeiramente os factos como se deram. 

Nós, porém, não podemos, pela situação especial 
em que estivemos de, ao reabrir as portas do nosso 
estabelecimento, dirigirmo-nos desde já ao publico 
deste estado, narrando factos que particularmente dizem 
respeilo á nossa casa commercial, 
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No dia 13:do corrente, ao sabermos do conflicto que 
se travara na esquina—Catilina—entre a força policial 
e alguns populares, fechamos as portas do nosso ' escri- 
ptorio e com todos os nossos empregados e freguezes 
presentes, sem excepção alguma, dirigimo-nos' para'o 
terceiro andar de um dos predios que occupamos'á rua 
“de Santa Barbara — onde conservamo-nos, todos, até ás 
5 horas da tarde, quando foi restabelecido o' transito 
pelo bairro commercial 

Mais tarde, soubemos que dous-dos predios occupa- 
dos por nosso escriptorio estavam cercados pela força 
policial. 

Immediatamente, o nosso socio Francisco José Rodri- 
gues Pedreira dirigiu-se ao dr. governador do estado 
para pedir providencias, tendentes a suspender o cerco 
da nossa casa, sobre cujos empregados não podia: re- 
cahir a minima suspeita ds connivencia no' conflicto, 
desde que todos estiveram, durante elle, sob as nossas 
vistas directas e immediatas, sem que tivessem um só 
momento se afastado da correcção de exemplar proce- 
dimento, que os distingue, tornando-os credores da 
nossa estima e consideração, apesar de termos: testemu- 
nhado que os soldados de policia, na desenfreada faina 
de destruição, alvejaram, algumas vezes, com suas ar- 
mas, as janellas dos nossos predios. 

O sr. dr. governador, longe de attender as justas 
reclamações do nosso socio, insistiu, arbitrariamente, 
em contrapôr á palavra: sempre respeitada: ae 


formações que disse lhe terem sido ministrada 
officiaes de policia, quelhe haviam garantido que do nos- 
so escriptorio tinham sido arremessados projeclis, ver- 
dadeiras descargas contra a força publica. o 


Retorquido com delicadeza e dignidade, não tendo, Es 
aliás, encontrado uma só pessoa que, em presença. dos 


nosso socio, sustentasse tal asserção, o sr. dr. gover- 
nador despediu desattenciosamente o nosso digno socio, 


esquecendo-se, talvez, de que a urbanidade ea boa. 


educação não são incompaliveis com 0 prestigio do go-: 


verno. Entretanto, ninguem melhor do que o sr. dr. 
Luiz Vianna conhece as tradicções honrosas e nunca : 


desmentidas da nossa casa, não só pelas relações exis- 


tentes entre ella e seu venerando pae coutros parentes, . 


como pelas importantissimas relações entretidas entre. 


a mesma e s. ex. em tempo e, mais ainda, por ter sido. 


della correspondido desde tenra edade até bacharelar-se, 


No dia 14, receberam do sr. dr. commissario auxiliar 
Augusto Góes, os nossos socios Francisco Pedreira e José . 


de Sá, amistoso convite para irem á secretaria e ahi 
pediu-lhes s. s. que consentissem que elle corresse os 
nossos predios, afim de dissuadir-se, de vez, da calumnia 


com que espiritos malevolos procuravam fazer crer ao 
governo que a nossa casa tinha armamento adrede 


4 por hd d 


e, 


preparado para o conflicto. CARIN 


Sem demora, franquearam os predios á rigorosa bus- 
ca da autoridade, que nelles apenas encontrou em um 


bahú de um nosso hospede um pequeno rewolver e uma. 
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faca, devendo notar-se que o possuidor destes objectos 
apresentou ao sr. dr. commissario licença para viajar é 
andar armado. 

Em seguida, o sr. dr. commissario interrogou 0 nosso 
socio Francisco Pedreira e pediu-lhe para mandar á 
secretaria de policia, afim de deporem sobre os factos 
do dia antecedente, seis dos empregados da nossa casa 
que nella residissem e que lá podiam ir em dous gru- 
pos, que não excedessem de tres empregados, afim de 
não ficar o estabelecimento sem fiscalisação directa 

* nossa durante qualquer espaço de tempo, em uma 
epoca anormal como a que atravessamos, indo os outros 
depois que os primeiros voltassem da sua secretaria. 

Pelo que, diriziram-se mais tarde áquella repartição 
da policia, livre e confadamente, os nossos empregados 
Lauro Dourado, João de Souza Neves e Arnaldo Tra- 
“Jano de Argollo para deporem sobre os factos, que tanta 
commoção causaram à familia bahiana. 

Chegando elles à secretaria, ao em vez de inqueril- 
os, como dissera, o sr. dr. commissario dirigiu-se ao 
palacio do governo e de volta mandou transportal-os 
presos, incommunicaveis, às 11 horas da noite, para 0 
quartel do esquadrão de cavaltaria de policia, onde no 
dia 15 foram recolhidos á enxovia, conservando-os 
sempre incommunicaveis. 

Só no dia 17 foi'solto Arnaldo Trajano de Argollo, 
— sendo os demais transportados pela madrugada de 
18 para o quartel de infanteria de policia, de onde só 
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sahiram soltos pelas 10 horas da manhã, depois de 
termos esgotado todos os recursos de que podemos Jan- 
car mão, para livral-os da atroz perseguição, e de ter.o 
digno advogado de nossa casa, dr, Alfredo Cabussá, re- 
querido habeas-corpus em favor das victimas da prepo- 
tencia policial: 

A liberdade dos pacientes, a soltura dos nossos em- 
pregados não são suflicientes, para desaggraval-os da 
affronta aos seus brios e aos seus direitos. Confiamos 
plenamente que a justiça ainda se manifestará, punin- 
do os autores de tão prepotente arbitrariedade, Temos 
certeza de que a verdade ha de ser elucidada comple- 
tamente e que dahi se ha de verificar que a origem de 
toda a serie de violencias praticada contra a mossa 
- Casa, nunca suspeita nos seus creditos nem na correc- 
ção de seus actos, foi unica e exclusivamente o paren= 
tesco entre o nosso socio José Joaquim Fernandes Dias 
e o Exm. Sr. Dr. Domingos Rodrigues Guimarães, que 
pleiteara a eleição de intendente deste municipio no 
dia 12 do corrente. 

Não pretendemos commentar os factos que descre- 
vemos, nem abrir discussão sobre elles pela imprensa 
ou fora della, limitamo-nos a narrar os acontecimentos 
submettendo-os à apreciação das pessoas sensalas é 
criteriosas. 

Aproveitamos a opportunidade para, do alto da im- 
prensa, apresentarmos, como já o fizemos solemnemente 
perante a Associação Commercial, os nossos protestos 
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de immorredoura gratidão a todos os amigos e collegas, 
que nos acompanharam nos momentos de amargura por 
que passamos nestes dias de dissabores. 

A solidariedade de todos os commerciantes, nacionaes 
-eestrangeiros, em momento tão critico e perigoso, —au- 
xiliando-nos a enfrentaf o arbitrio do poder, nos pe- 
nhorou tanto mais quanto foi expontanea em a sinceri- 
dade de suas manifestações. 


Bahia, 20 de novembro de 1899. 


Roprigues, FERNANDES & (. 


(D'A Bahia de 21 de novembro de 1899.) 


-Q CONFLICTO DO DIA 43 
AS CUNSEQUENCIAS * 
OS PRESOS-ESPANCADOS 


O Diario de Noticias, hontem, emquanto publicavamos 
o resumo das informações prestadas em juizo sobre o 
espancamento feroz do sr. Amorim e narravamos ao 
publico aquillo que vimos no corpo da victima e o que 
o proprio publico tinha ouvido no Forum, escrevia com 
admiravel coragem: 

«A Bahia, orgam da imprensa que se tem salientado 
pela opposição systematica e violenta ao governo mora- 
lisado e benefico do cons. Vianna, disse, em seu edito- 
rial de 48, que os srs. Pedro Amorim e Heraclito Pu- 
blio «têm sido espancados horrorosamente». 


Para que pudessemos contestar categoricamente o | 


que dissera aquelle collega, dirigimos-nos á prisão onde 
estavam aquelles cidadãos e perguntandoo que havia 


de verídico, elles responderam-nos, protestando: com 
velemencia contra 'aquella asserção e actrospbntas * 


ram até: ra ló GS 


«Pelo contrario, o digno sr. commandante do' esq: ; 


drão tem nos cumulado das maiores attenções», Não 
queiram pois, os collegas dar a lêr ao publico balélas 
eguaes à que nos referimos, porque certamente terão 
que cahir no ridiculo». ; 
Isso já não é somente corajoso: isso é heroico! | 
—Pobres presos! Se ainda depois de terem, para 
escarmento de todos, duas casas particulares por mena- 
gem, tremiam á lembrança dos castigos soffridos e 


supplicavam que ninguem os revelasse « porque receia-. 


vam torturas ainda maiores», qual não seria o susto 
“horrivel que experimentaram, ao ver penetrar-lhes na 
prisão escura o vulto do Diario de Noticias, inquerindo-os 
sobre a veracidade das «balélas que publicamos» em 
nosso afan de fazer «opposição systematica e vrolenta ao 
governo moralisado e benefico do cons. Vianna !» 

Havia de ser como se vissem entrar na prisão escura 
os proprios instrumentos de tortura para a renovação 
atrocissima do supplicio! 

Pobres presos! 


— Foi o proprio sr. Heraclito Publio, um dos presos, 


uma das victimas, o caixeiro que soflreu escarros no 
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rosto, quem nos chamou a attenção para o heroico 
“escripto que acabamos de transcrever. 

— O sr. Heraclito Publio não seguirá viagem. Qual- 
quer pessoa de sentimentos delicados não conseguirá 
furtar-se á mais dolorosa de todas as emoções, ouvin- 
do delle a narração tristissima dos actos de selvageria 
praticados contra elle e contra o sr. Amorim, duracte 
a prisão. 

A tortura physica juntavam os soldados deshumanos 
as peiores humilhações, insultando o nome da senhora 
mãe do preso, escarrando-lhe no rosto e impedindo- 0 
de fumar. 

A" sua coragem deve o sr. Heraclito o não apresen- 

hoje sevicias tão graves quanto ás do sr. Amorim. 
Luctava contra os algozes, agarrava-se ao alguazil que 
o espaldeirava e conseguia assim evitar o completo 
espancamento a que se sujeitava o sr. Amorim. 


A IMPRENSA 


O Correio de Noticias, de hontem, escrevendo um 
longo editorial para provar que o dr. Domingos Rodri- 
gues Guimarães é que responderá perante a justiça 
divina pelas mortes que a policia [ez, teve um paren- 
thesis assim: «segundo 4 Bahia, que é um appendice 
do Diario». 

Deus lhe perdoe, porque nós já .lhe perdoamos essa 
e todas as passadas e futuras. / 

—Relerindo-se aos ultimos acontecimentos, O Came 
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bate, de Santo Antonio de Jesus, escreveu-um longo'e: 
vehemente artigo, do qual extrahimos os trechos se- 
guintes: 

« Nós somos inteiramente solidarios com os desgostos: 
por que passa o commercio da Bahia; tomamos: tam-- 
bem, da injuria que lhe é irrogada e das violencias de: 
que tem sido alvo, a parte que nos possa caber por , 
essa solidariedade, que o E sinceramente e 
sem rebuço. 

A posição tomada pelos honrados negociantes e pelo: 
povo da Bahia indica bem que saberão cumprir o seu: 
dever, e que não recuarão sem que lhes seja prestada: 
a satisfação publica, que a gravidade das olfensas está 
a pedir, ! 

E essa satisfação só pode ser o recúo do despotismo. 
governamental, afim de que comprehenda o governo que 
a força que lhe dá o poder de que se apossou... nem 
sempre obterá o triumpho contra o direito, nem é sus- 
tentada para amedrontrar ou assassinar aquelles que 
concorrem para a sua manutenção, mas para garan- 


tir-lhes o bem estar e velar pela sua segurança e a: 


" sua vida». 


— À Ordem, de Cachoeira, sobre os conflictos de 13, 


disse no dia 18: 

« Passageiros, che gados no vapor de ante-hontem a. 
esta cidade, noticiaram —que até áquella data, achava- 
se ainda fechado todo o commercio desta capital, em 
virtude dos: acontecimentos, e que fôra deposto do 
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cargo de presidente da Associação Commercial o sr. 
commendador Augusto Silvestre de Faria, pelos mem- 
bros daquella associação, que indignados ficaram com 
s. s., por um telegramma que dirigiu ao governo da 
União, dizendo—achar-se a cidade em completa paz, 
—e dando maioria nas eleições municipaes ao partido 
governista. 

Outros pormenores lamentaveis relatam aquelles pas- 
sageiros, accrescentando——que a capital bahiana con- 
tinuava presa do terror, ante os desorientados desati 
nos que está praticando allia força publica estadual, 
por ordem do governo do sr. dr. Luiz Vianna». 


NOTAS DIVERSAS 7 


O commercio vae dirigir ao publico um protesto 
relativo aes ultimos acontecimentos. 

— Os srs. Rodrigues, Fernandes & C. receberam de 
S. Felix o seguinte despacho telegraphico: 

«S. Felix, 20. 

Congratulações justa victoria classe dignamente 
representada tal emergencia pelo distincto sr. Pedreira. 
— À. Guimarães». 

— Do sr. alferes do 16 batalhão João Ferreira de 
Carvalho recebemos a seguinte carta: 

«A” digna redacção do jornal 4 Bahia. — Ainda mais 
uma vez rogo-vos publicardes na vossa conceituada 


folha o seguinte: 
ae 30 





ultimas cartas à imprensa sã desta a cp l 
Interpretal- as, é não julgar com a propria con-. 


a 


sciencia . ras 


Pa 


Eu, na minha ultima carta, tratei da prisão de um 
menor de 11 annos, meu parente, lamentando-a; isso | 


fiz porque, cidadão no gozo de meus direitos, jolgava EY + 


que a propria Constituição de 24 de [evereiro me . 
garantia. > 

Burlado, portanto, illustre redactor, este direito, 
quero que fique consignado, nas columnas dessa folha, 
o meu protesto contra os actos altentatorios do Direito | 
e do Progresso, praticados pelo sr. Luiz Vianna. 

Bem recente está a tragedia de Canndos; e em, 
que tambem fui martyr della, se pensava, agora ainda 
mais, como O ilustre major Febronio de Britto, cujos 
escriptos conheceis. 

Se vim à imprensa, foi porque ignorava se era crime 
escrever-se contra o sr. Luiz Vianna, senhor desta 
terra! À 

Do vosso amigo, altento e constante leitor—João 
Ferreira de Carvalho, alferes do 16 batalhão». 

— Sabemos que se acham presos um sargento e um 
furrtel-do 16º batalhão de infanteria. que davam vivas — 
ao dr. Domingos Guimarães, quando eleito. intendente 
deste municipio. 


(D'A Bahia, de 21 de Novembro de 1899). 
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RAVES ACONTECIMENTOS 


Têm justamente impressionado o publico as noticias 
de que dois dos detidos pela policia, após os aconte- 
cimentos de 13, soffreram, além do constrangimento 
ilegal à sua liberdade, a pena selvatica de castigos 
corporaes e humilhantes, 

O facto, pela sua profunda gravidade, é da Peso 
dos que não podem fugir a severo protesto, em nome 
das conquistas liberaes do seculo, e em nome dos 
preceitos de homanidade. 


Por muito precioso e ins pane ê que seja ás 
sociedades o prestigio da policia nas saas funeções, 
ella não tem absolutamente essa triste licença, nem 
se lhe deve permillir que considere e mantenha, como 
legale como justo, esse barbaro recurso. 

A Jatitude do seu exercicio não pode ser alargada 
até o limite vergonhoso de mãos tratos para com os 
confiados á sua guarda. 

Criminosos mesmo de crimes inominaveis, os presos 
serão sempre, no poder das auctoridades policiaes, um 
como deposito intangivel, que a justiça dos juizes terá 
que reclamar amanha. 

Fóra d'ahi, ludo que se praticar é desvio, que não 
deve ficar impune constituindo praxe nem em silencio 
deve correr, pelo muito que desrespeita a lei, abate 
a civilisação e deprime os creditos de cultura de um 
DonBSZEAs 
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Prisões por suspeitas e sem flagrancia, e relenções ) k a 
sem culpa formada, já são arbitrariedades lamentaveis; 
“esi lhes accrescentarmos o inqualificaver abuso do 
castigo physico, genuinamente procedente fica sendo 

o protesto energico que nestas linhas cumprimos O 
dever de exarar, contra esse systema, illegal e deshu- 
mano, que nem corrige nem educa, antes ennodoa e 
indigna. 

— Ainda sobre as occurrencias do dia 13, Lemos 
mais os seguintes pormenores: | 

Foi grandemente concorrida a sessão de hontem 
da Loj.:. Udo Schleusner, visto saberem muitos irmãos 
que ia despedir-se da mesma o seu companheiro 
Pedro Frederico Mendes de Amorim. o 

Em sessão ordinaria, com effeito, compareceu elle, 
com 9 fim de despedir-se em loja, por ter de seguir 
hoje para o estado do Pará. 

Conhecido de visu o seu estado pelos mãos tratos 
physicos já referidos, o que, mais uma vez, veio provar 
a verdade do que temos escripto, a esse abuso rele-. 
riram-se em discursos, que não nos é dado publicar, 
diversos cidadãos de alta importancia em nosso meio 
social, 

Lastimando o seu estado, e dando-lhe essa asso-' 
ciação todas as provas da suá estima e solidariedade, 
foi elle elevado a grão superior. 

Deliberou-se mais, por unanimidade, que a asso- 
ciação protestasse contra os actos deshumanos soffridos 


o 
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pelo seu irmão, sendo esse protesto collectivo ende-o 
reçado ao poder supremo da casa, afim de ser levado 
ao conhecimento da Maçonaria Universal. 

Foram louvados nominalmente os irmãos, que, 
perante o infortunio do seu companheiro, procederam 
como verdadeiros aggremiados daquella associação, 
sendo lamentados os que, se esquecendo dos jurarmentos 
prestados, não se portaram como de dever. 

Foi nomeada uma commissão para levar a bordo do 


“Planeta o sr. Pedro Amorim. 


— Conforme hontem annunciamos, a conceituada 
firma Rodrigues, Fernandes & C., uma das mais respcei- 
taveis e antigas da nossa praça, faz hoje publicar um 
artigo de defesa aos seus creditos, por motivo dos 
acontecimentos de 13. 

— Na secção competente, o gr. alferes João Ferreira 
de Carvalho, do 16 batalhão, insere uma carta, ainda 
a respeito dos ultimos successos. 

— Em data de 20,0 Club Cuixeiral dirigiu à Asso- 
cuação dos Empregados do Commercio do Rio de Janeiro 
o lelegramma seguinte: 

dEollegdo restituidos liberdade, commercio abriu. 
Agradecidos vosso auxilio. Saudações. » 

Para esta capital veiu o seguinte telegramma: 

«S. Felix, 20-—Rodrigues, Fernandes & €,, Bahia— 
Congratulações justa victoria classe dignamente repre- 
sentada tal emergencia pelo dislincto sr. Pedreira —- 
A. Guimarães. » 
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PROTESTOS 


Somos informados de que a commissão encarre-: 


gada de elaborar o protesto collectivo, por parte do. 
commercio, contra os desvarios da força publica no. 


dia 13 do corrente, está trabalhando com o maximo 


criterio, e que quanto antes será publicado esse docu- 


mento. | 
— Sabemos que a classe caixeiral, por uma com- 
missão dos seus membros, está tambem elaborando o 


ceu protesto contra as violencias de que foi vietima.. 


(Do Jornal de Noticias, de 21 de novembro de 1899). 


CARTA 


/«A” digna redacção do Jornal de Noticias—Ainda 
mais uma vez rogo-vos publicardes na vossa concei- 
tuada folha o seguinte: 

Bem claras e sem sophismas estão as minhas duas 
ultimas cartas à imprensa sã desta capital dirigidas. 

- Interpretal-as, é não julgar com a propria cons- 
ciencia. RR 

Eu, na minha ultima carta, tratei da prisão de um 
menor de 11 annos, meu parente, lamentando-a; 
isso fiz porque, cidadão no goso de mevs direitos, 
julgava que a propria Constituição de 24 de fevereiro 
me garantia, 

Burlado, portanto, ilustre redactor, este direito 


- 
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quero que fique consignado, nas columhas desse Jornal, 
o meu protesto contra os actos attentatorios do Direito 
e do Progresso, praticados pelo sr. Luiz Vianna. 

Bem recente está a tragedia de Canudos; e eu, que 
tambem fui martyr della, se pensava, agora ainda 
mais, como o ilustre major Febronio de Britto, cujos 
escriptos conheveis. 

Se vim á imprensa, foi porque ignorava se era crime 
escrever-se contra o sr. Luiz Vianna, o senhor desta 
terra! 

Do vosso amigo, attento e constante leitor—João 
Ferreira de Carvalho, alferes do 16 batalhão.» 

(Do Jornal de Noticias, de 21 .de novembro de 1899.) 


q 


O CONFLICTO DO DIA 43 


AS CONSEQUENCIAS 
MAIS UMA CARTA 


Não queremos deixar de publicar esta ultima carta do 
sr. alleres João Ferreira de Carvalho. 

Aconselhariamos, entretanto, ao sr. official que ces- 
sasse de referir-se ao governo do estado, visto como de 


“semelhantes referencias apenas poderá resultar um ac- 


crescimo de dissabores para s. s. 

Eis a carta: 

«A” digna redacção d'A Bahia —Peço-vos que pabli- 
queis eslas linhas: 

A leitura constante desse jornal muito me tem re- 
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voltado o espirito, pezando-me immensamente o modo. 
selvatico porque têm sido tratado varios cidadãos, que 
à ordem do governador foram recolhidos presos. 

Só quem não ama a este abençoado Brazil poderia 
admittir semelhantes barbaridades; quanto mais eu, que 
sou filho desta terra, e que vejo praticados aqui actos 
que os povos cultos repudiam e condemnam. 

Qual o bahiano sensato que não se revoltou deante 
de taes desmandos ? 

Quem terá o cynismo desusado de dizer que o sr. 
Luiz Vianna foi ou é tolerante ? 

Eu quizera que o povo de minha terra tivesse a indole 
altiva e bellicosa do francez; quizera que na quadra 
que atravessamos estivesse à frente deste povo inof- 
fensivo um homem resoluto; quizera, finalmente, que 
os meus conterraneos tomassem a serio tal affronta ao 
seu decoro para mostrar ao prepotente senhor deste 
pacifico Estado o que é a soberania de um povo. 

Ilustre redactor, eu não sou nenhum despeitado 
politico, mesmo porque-tenho aversão aos politiqueiros. 

E ainda que não me sinta com propensão para à 
politica, todavia aprecio a politica sã e progressiva, 
detesto a de interesse e a reaccionaria. 

Como babiano, não me importaria que fosse deste ou 
daquelle o governo, comtanto que o destino deste povo 
estivesse nas mãos de um homem probo e: capaz de ' 
represental-o. 


Eu, que tanto soflri na cruenta campanha de Canu- 


2% 


dos, onde a Patria perdeu muitos dos seus filhos, con- 
tinuo ainda a ser victima deste governo, que perdeu a 
razão e que se revoltou contra si mesmo, se é que re- 
presenta um povo. 

Victima, sim, sr. redactor, soffrendo atroz persegui- 
ção do sr. Luiz Vianna, por cuja causa estou padecendo 
e bem aos olhos de todos, que é a sua mão escondida 
e refalsada quem concorre para que outros levem a 
questão para um lado, a que não era minha intenção 
alcançar. 


Na minha primeira carta, o que eu quiz foi desven- 
dar a verdade, pois a folha do sr. Luiz Vianna affir- 
mava o comparecimento da officialidade ao seu pala- 
cele, para deixar patente de que o Rei é estimado. Na 
segunda, procurei dar á luz a arbitrariedade de se 
prender um menor de 11 annos, meu parente. 


— Em nenhuma dellas vê-se offensa a ontro. No entre- 
tanto, me Julgo com o direito salvo de commentar a pre- 
potencia governamental do sr. Luiz Vianna. Ficae certo, 
Ilustre redactor, que, soldado subordinado e amante da 
disciplina como sou, jamais escreveria contra algum su- 
perior ou contra o governo federal, aos quaes me acho 
sujeito. 
Como cidadão e como eleitor, julgo estar no exer- 
cicio de um direito... 

De vosso amigo, attento e obrigado. —João Ferreira 


de Carvalho, alferes do 16" batalhão,» 
al 
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UMA REUNIÃO 


Reuniram-se hontem os membros do directorio do 
partido constitucional deste estado, para tratarem de | 
assumptos de interesse do mesmo partido, 

Nessa reunião, bastante concorrida, ficou resolvido 
que o partido dirigiria ao paiz um manifesto relativo aos 
acontecimentos de 13 do corrente. 

Esse manifesto talvez appareça amanhã. 


O SR. PEDRO DE AMORIM 


Por ter de seguir hoje para o Pará, veiu despedir-se 
de nós o sr, Pedro Frederico Mendes de Amorim—a. vi- 


clima principal dos horriveis tratamentos com que a | à 


policia ultimamente, cevando em prisioneiros indefezos 
odios mesquinhos, deu aos extrangeiros, que vivem en- 
tre nós, e à gente de bem dos outros estados o mais 
desgraçado exemplo do nosso atrazo. | 

Não podemos encarar o sr. Amorim, sem sentir den- 
tro em nós mesmos uma incoercivel revolta dos senti- 
mentos de piedade. Mas não é só isso. A vista desse, 
homem desperta em nosso espirito a dolorosa emoção 
que deve experimentar todo cidadão, ao comprehender 
a inanidade das formulas legaes asseguradoras da sua 
liberdade e dos seus direitos naturaes. 

Declarou-nos o sr. Amorim, em visivel estado de 
perturbação nervosa, que vae ao Pará visitar a sra, sua 
mãe. E pediu-nos que protestassemos, vehementemente, 
em seu nome, contra o boato de que havia recebido 
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certa somma da parte do governo do estado, dizendo- 
nos ainda, que estavamos autorisados a desmentir 


formalmente as afirmações feitas a seu respeito ante- 


hontem pelo Diario de Noticias, em publicação sob o 
titalo— Presos-espancados, por nós hontem reproduzida. 
Para esses fins insistiu em deixar sobre a nossa meza, 
apezar das decisivas recusas que lhe oppuzemos, uma 
folha de papel de linho azul, em branco, com a sua as- 
signatura.— Pedro Frederico M. d' Amorim. 

Narramos esta circumstancia menos para juntar mais 
uma prova da verdade (porque seria querer provar a 
coincidencia) do que para demonstrar a perturbação do 
espirito da victima de 4 dias de reclusão, torturas e 
privação de alimento. 

—Q sr. Heraclito Publio sahiu hoje, desde 5 horas 
da manhã, da residencia do sr. tenente-coronel Soares 
Chaves. Está, portanto, restituido á liberdade. 

“O sr. Heraclito seguiu para a casa de seus patrões. 

— sr. Amorim pediu-nos que lhe remettessemos 
um numero da nossa edição de hoje para Belém do 
Pará, no quartel-general. 


D'A Bahia de 22 de novembro de 1899.) 


GRAVES ACONTECIMENTOS 


Relativamente ao barbaro espancamento de detidos, 
facto que já noticiamos e verberamos, como illega- 
lissimo, e indigno da mais rudimentar civilisação, e 
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Lo 
que ficará constituindo o mais vergonhoso e degra- 
dante lance dos acontecimentos do dia 13,0s nossos 
collegas do jornal A Bahia escrevem, em seu mumero. 
de hontem, o seguinte tristissimo periodo, tratando do 
que soffreu o sr. Heraclio Publio, empregado no com- 
mercio: 

«A” tortura physica juntavam os soldados deshu- 
manos as peores humilhações, insultando o nome da 
senhora mãe do preso, ReavRua- lbe no rosto e im- 
pedindo-o de fumar.» 

Não ha commentarios energicos á altura de tama- 
nhas oflensas, cuja simples narrativa encherá de 
manchas as paginas da nossa historia, como um 
altentado sem nome, 

— Em viagem para o estado do Pará, a bordo do 
vapor Planeta, a sahir hoje, o sr. Pedro Frederico 
Mendes de Amorim, um dos detidos e espancalos, veiu 
a esta redacção apresentar-nos as suas despedidas 
e agradecer-nos a nossa attitude deante das arbitra- 
riedades de que foi victima. 

Pediu-nos s. s. fossemos interpretes de energico 
protesto seu contra os boatos de haver recebido di- 
nheiros do governo para ir ao estado do Pará buscar 
sua velha mãe, ou para outro qualquer fim, decla- 
ração que deixou escripta e assignada. 

—Veiu hoje a este escriptorio o cidadão Manuel 
Gouveia, que declarou-nos ter sido preso, sem motivo, 
no dia 15 do corrente, sendo posto em liberdade no 
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dia immediato. Por supporem-n'o empregado do com- 
mercio, foi preso por um cabo de policia, que o feriu, 
a refle, na região superior do braço esquerdo, além 
de o espancar. 

E” mais um abuso que condemnamos. 


— (O sr. dr. Alvaro Cova, commissario da 2º cir- 
-cumscripção policial, com exercicio interino no cargo 
de commissario auxiliar, remetteu hontem ao sr. dr. 
Arthur Leal Ferreira, integro juiz de direito da 4º 
circumseripção criminal, o inquerito geral procedido 
ácerca das occurrencias da tarde de 13, no bairro 
commercial. 


-—Sabemos que o partido republicano constitucional 
vae dirigir ao estado um manifesto, a proposito dos 
graves acontecimentos de 13. 


—O sr governador deste estado enviou ao sr. 
dr Severino Vieira o seguinte telegramma, com data 
de 16 do corrente: 


«Não é exacto que haja ordem de prisão contra 
oradores de manifestações anteriores ao dia 12. Só 
ha ordem de prisão contra Marques Porto, um dos 
que atiraram na força publica, conforme testemunhas 
do inquerito. 


Estão presos oito ' caixeiros, respondendo a interro- 
gatorio, os quaes estavam refugiados nas casas de 
onde partiram tiros contra a força. 


Uma commissão do commercio veiu a palacio pedir 








soltura dos vaixeiros, dizendo que, a não serem solos, 
9 commercio não abriria. 

Respondi nada ter que ver com a abertura do com- 
mercio; que o governo não transigia em questões dessa 
ordem; que os caixeiros só seriam postos em liberdade, 
à medida que fossem respondendo ao interrogatorio e 
apurando-se sua innocencia, devendo ficar detidos os 
culpados. Por esta rasão, grande parte do commercio 
continúa fechada, havendo, entretanto, paz € a: 
lidade por toda a parte. —Luiz Vianna.» 

—Em relação ás ordens de habeas-corpus, impe- 
tradas em favor dos caixeiros presos, encontramos no 
Jornal do Commercio, entre outros, os seguintes tele-. 
grammas, enviados desta capital pelo seu correspon- 
dente: 

«Não foram presentes aos respectivos juizes os 
detidos Heraclio Publio e Pedro Amorim, que haviam 
sido requisitados em virtude de petição de habeas- 
corpus. Os juizes Leovigildo de Caavalho e Leal Fer- 
reira empregam todos os recursos legaes para serem 
obedecidos pelas auctoridades policiaes na apresen- 
tação dos pacientes. Foi marcada para amanhã, ás 10 
horas, a audiencia do juiz Leovigildo, afim de ser apre- 
sentado o recluso negociante de brilhantes Pedro 
Amorim. 

Tendo o chefe de policia interino declarado, em 
officio, ao juiz Leal Ferreira, que Beraclio Publio 
não podia ' comparecer perante o juizo, em vir: 
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tude de ter sido solto no dia 14, o juiz declarou 


áquella auctoridade que nada tinha com ella, pois 
requisitara o preso ao delegado auxiliar, insistindo 
pela apresentação do detento, que não compareceu. O 
patrão de Heraclio, procedendo à justificacão, provou 
que o mesmo está ainda recluso, Corre que, si não 
forem apresentados Heraclio e Amorim, os respectivos 
juizes irão procural-os nas prisões. O publico acom- 
panha com anciedade esta questão judiciaria.» 


—Na Gazeta de Noticias, da capital federal, edição 
de 16 do corrente, encontramos o seguinte despacho 
telegraphico enviado desta capital, que vale a pena 
ser lido:. ua, 


«Bahia, 19 —Reina paz nesta cidade. A policia pro- 
segue no inquerito para apurar a criminalidade dos 
cabeças das arruaças havidas, 

“Os negociantes, das janellas de suas casas e escrip- 
torios, fizeram fogo intenso sobre a policia do estado. 

Foram apresentados às auctoridades os caixeiros 
implicados nos conflictos. A” vista disso, a policia 
levantou o cerco nas casas commarciaes. 

Os negociantes despediram os caixeiros, cuja res- 
ponsabilidade espontaneamente apuraram. 

O commercio hontem não abria pelo natural 
receio do movimento, mesmo não havia com quem 
fizesse transacções. Apezar disso e desde cedo, o orgão 





official distribuiu um boletim, garantindo o restabele- 


cimento da ordem e garantia da policia. od 
O proprio destacamento do bairro commercial foi 
recolhido á respectiva estação.» 


(Do Jornal de Noticias, de 22 de novembro de 1899.) 





O CONFLICTO DO DIA 43 
AS CONSEQUENCIAS 


POR FORA 


São, do Jornal do Commercio, de Juiz de Fóra, os 
seguintes trechos sobre os ultimos acontecimentos: 

«Os successos politicos, que ultimamente se dºram 
na Bahia, por occasião das eleições municipaes, são a 
nota mais caracteristica de que o governador daquelle 
estado não tardará a perder totalmente a sua influencia 
politica, sinão em todo o Lerritorio bahiano, ao menos 
na capital e municipios adjacentes. 

Com efeito, apezar da pressão de todo o genero que 
o sr. conselheiro governador poz em acção para derro- 
tar o candidato contrario, Dr. Domingos Guimarães, a 
victria deste illustrado republicano da opposição foi 
coupleta, esmagadora. 

De nada serviram as cabalas vergonhosas e indignas 
por parte do governador—a massa popular, a impor- 
tante classe do commercio principalmente, soube de 
modo coherente fazer sahir triumphante das urnas o 








is 249 


Remi 


nome do candidato que representava a opinião do povo, 
em detrimento da opinião do sr. Luiz Vianna. 

O mesmo ha de succeder em dezembro proximo, nas 
eleições federaes». 

—Em outro numero: 

- «Nas ultimas eleições municipaes na Bahia, o partido 
do governo estadual foi derrotado em toda a linha, 
sahindo victorioso, por grande maioria, o. candidato da 
opposição, dr. Domingos Guimarães, nosso collega do 
Diario da Bahia, 

Apesar da formidavel e inaudita pressão exercida 
pelo governador nas referidas eleições, a sua derrota 
foi completa». 

—No Jornal do Commercio, de 19: 

«À associação dus empregados do commercio do Rio 
de Janeiro recebeu hontem da Bahia este telegramma: 

«Classe caixeiral é barbaramente perseguida pelo 
governo estadual. Muitos collegas estão presos e outros 
ameaçados. 

O commercio mantem-se fechado. 

Pedimos a vossa intervenção peraate o governo fede- 
ral para nossa garantia. Saudações. — Classe Caixeiral. » 

Depois de tomar conhecimento desse telegramma, a 
directoria da associação procurou o sr. dr. Ubaldino 
do Amaral para que intercedesse em seu nome, perante 
o sr. presidente da Republica, a favor dos seus colle - 
gas da Bahia que estiverem sendo injustamente perse- 


uidos». 
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NOTAS DIVERSAS 


O sr. alferes João de Carvalho, do 16º balaio toi 
transferido para o 12 de cavallaria, no Rio Grande do. 


Sul. RE 


—Ouvimos da exma. sra. directora do collegio de 


N. S. da Gloria que, devido aus graves acontecimentos 


que determinaram o fechamento do commercio, não lhe 
foi possivel concluir os diversos trabalhos manuaes das 


alumnas, à falta de certos objectos indispensaveis para 
a ultimação dos referidos trabalhos; pelo que deixava 


de haver este 'anno a Exposição dos mesmos, bem 


como a Communhão geral, pela retirada inopinada das 
mesmas. 


(D'A Bahia, de 23 de Novembro de 1899). 


ACONTECIMENTOS DA BAHIA 


Com este titulo O Estado, do Ceará, de 23 de No- 


vembro de 1899 publicon o seguinte, que reproduzi- 
mos sem commentario: 


«Do exm. sr. dr. Luiz Vianna, illustre Governador do 


Estado da Bahia, recebemos o seguinte telegramma, 
sobre os factos occorridos na Capital daquelle Estado, 
no dia 13 do corrente, por occasião da eleição do inten- 
dente municipal d'aquella capital: 

Bahia, 22.—As noticias dos movimentos oecorridos 
aqui no dia 13 são exageradas, 

Reina paz e ordem. 
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Caixeiros, insuflados pelo partido constitucional para 


| fazerem desordens, percorreram diversas secções elei- 
“toraes em grandes vozerias, não sendo, todavia, repre- 
midos, para que não fosse o governo accusado de 


intervir no pleito, cujo resultado foi favoravel ao par- 
tido republicano. 

Não conseguindo os amotinadores perturbar a eleição, 
ainda no dia seguinte promoveram desordens, apedre- 
jando e atirando sobre a policia, que acudia um posti- 
lhão do Correio de Noticias, que affixava um boletim 
dando o resultado final, o qual fóra aggredido pelos 
desordeiros, que estão presos e sendo processados. 

A ordem está completamente restabelecida. 

O Dr. Domingos Guimarães, candidato derrotado, 
depois le vencido deitou manifesto, declarando suspen- 
der a publicação do Diario da Bahia e retirar-se da 
politica, dizendo ter sido illudido pelos seus correli- 
gionarios que lhe affiançaram ter o apoio do Dr. Cam- 
pos Salles, e que a força federal interveria logo que 
começassem as desordens. 


Luiz Vianna.» 


GRAVES ACONTECIMENTOS 


Subiram já conclusos ao integro sr. dr. Leovigildo 
de Carvalho, juiz da 3º circumscripção criminal, os 
autos relativos à prisão e solfrimentos do detento Pedro 
Frederico Mendes de Amorim, 
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— sr. dr. Leal Ferreira, honrado juiz da 4º ceir- 
cumscripção criminal, a requerimento do dr. Britto 
Cunha impetrante da ordem de habeas-corpus em favor 


do sr. Heraclito Publio, ouvia hontem esse cidadão, 


que, durante os dias em que esteve preso, sofreu 
espancamentos e mãos tratos. 
Esse interrogatorio, que o publico terá ainda occa- 


sião de ler, terminou com a seguinte nota de interesse: 


P. Si o ex-detento jnlgava-se garantido. 
R. Não, sr. juiz; c ainda muito menos depois que 
esse interrogatorio for publicado. 


—Hoje, o sr. dr. Leal Ferreira mandou proceder a. 


exame medico-legal no corpo do sr. Heraclito Publio, 
servindo de peritos os srs. dr. João Agrippine da Costa 
Doria, professor de pathologia cirurgica e clinico n'esta 
capital, e dr. Miguel Simões, tambem conhecido clinico. 

O adeantado da hora em que tsrminou mais essa 
diligencia relativa aos Juctuosos acontecimentos de 13 
do corrente, não nos permilte outras minudencias. 


(Do Jornal de Noticias, de 24 de Novembro de 1899). 


O CONFLICTO DO DIA 43 
AS CONSEQUENCIAS 
PELA IMPRENSA 
Sobre os acontecimentos do dia 13 e suas conse- 
quencias, escreveu em 19 do corrente o Phenix Caixei- 
ral, orgam da imprensa de Alagoinhas: 
«Não somos politicos e nada temos com os partidos, 
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que porfiam em busca de posição; mas não podemos 
deixar de lançar o nosso brado de viva indignação, ante 
os tristes acontecimentos que se tem desenrolado, e 
de que ainda é tlseatro a capital deste estado. 

Mentiriamos á nossa indole, renegariamos o nosso 
“nome bahiano, de patriotas e de brasileiros, se não 
“corressemos a protestar o nosso apoio e franca solida- 
riedade á energica altitude brilhantemente assumida 
pelos caixeiros e patrões da Bahia, contra aquelles que 
impatrioticamente menospresam os negocios mais sisudos 
da vida social, e fizeram rolar os nossus brios, a nossa 
honra de moços e de caixeiros no vacuo repudiante das 
decepções vulgares. | 

Bella lição, proficuo ensinamento esse que os escan- 
dalos vergonhosos, as pretenções descabidas e pertur- 
badoras, as presumpções anarchicas, as ambições des- 
commedidas, dão aos posteros, legam aos que ainda não 
estão contaminados pelo virus de interesses bastardos. 

Sim, senhores do poder publico, é preciso não perder 
a opportunidade | 

Mandae ao marche-marche de piquetes marciaes as- 
sassinar populares, prender e esbofetear caixeiros, 
ferir negociantes, cercar casas commerciaes, simples- 
mente porque se manifestaram livres e sem coacções, 
porque luctaram pela reivindicação de seus direitos e 
pela suas aspirações de liberdade, porque fiscalisaram 
os seus votos, porque, altivos, repelliram os parasitas 
do poder, os politicos de interesses que pretendiam 








enxovalhar os seus brios e ludibriar , sua honra 
immaculada !. 

Não perdei tempo. Cumpri a promessa que fizestes 
ao povo, a vossa missão de governo honesto e tolerante, 
e tornae-vos o ferro empolgador das liberdades, em 
quanto que o commercio, altivo e independente, saberá 
calmo e sereno cumprir o seu dever». 

— Sobre o mesmo assumpto, O Futuro da cidade do 
Bomfim, transcrevendo parte de um editorial dA Bahia, 
disse no dia 22: 

«Não podemos deixar de nos mostrar solidarios 
com a allitude, verdadeiramente patriolica e energica, 
assumida pela briosa mocidade caixeiral da capital 
deste Estado, deante dos luctuosos acontecimentos dos 
dias 13 e 14 do corrente, quando o povo protestava 
contra a farça de supposta legalidade eleitoral. 

O commercio conserva ainda suas portas trancadas, 
como protesto da sua indignação. a 

Essa attitude severa e energica do grande emporio 
commercial da nossa capital, é digna de toda a attenção 
e admiração. 

Como imprensa livre, que tem somente por dever 
tratar do bem estar do povo dentro dos limites da lei, 
não nos devemos calar ante a prepotencia official que- 
rendo tolher-lhe o livre direito da manifestação de suas 
idéas politicas, garantidas pelas leis do actual regimen. 

Portanto, unido o nosso protesto aos dos nossos 
collegas da imprensa bahiana, Diario da Bahia, A Bahia 
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e Jornal de Noticias, manifestamo-nos solidarios com 
elles: dando parabens ao Commercio pela brilhante 
attitude assumida. 


Classe briosa, povo heroico, mocidade esperançosa, 
não vos deixeis manietar os pulsos. 


Erguei bem alto o vosso protesto para que echoe em 
todo o paiz, e se reconheça que a mocidade brasileira, 
a classe commercial e caixeiral bahiana sabem cumprir 
o seu dever-—repellindo energicamente imposições 
dictatoriaes. 


A vosso lado, estará de atalaia a imprensa não assa- 
lariada, «transformada em bateria de reducto a fulminar 
o preconceito»; a imprensa livre, a imprensa que sabe 
cumprir a sua missão, será solidaria nessa repulsa, 
contribuindo assim para a obra commum e edificante— 
do levantamento moral do estado.» 


—Submetteu-se a corpo de delicto o sr. Heraclito 
Publio, que, como sabem os leitores, foi victima de 
mãos tratos durante a sua prisão de outro dia. 


Foram peritos os srs. drs. Agrippino Dorea e Miguel 
Simões. 
A victima das sevicias policiaes apresenta feridas, 


em via de cicatrisação, nas costas, nas mãos, no rosto, 
nas pernas e no ventre. 


As costas estão arroxeadas. 
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Os peritos acharam que as feridas foram produzidas 
+ Mto 
por instramentos perfurantes e contundentes. 
Algumas das feridas foram medidas. 


(D'A Bahia de 25 de novembro de 1899.) 





GRAVES ACONTECIMENTOS 


Conforme noticiamos hontem, foi ouvido, em auto 
de perguntas, o sr. Heraclito Publio, caixeiro da firma 
Belens, Costa & Ballalai, um dos presos- espancados 
pela policia e para quem se impetrou, perante o juizo 
da 4º circumscripção criminal, uma ordem de habeas- 
corpus. EEN 


Eis esse auto de perguntas, feitas ao paciente Hera- 


clito Publio pelo dr. Leal Ferreira: 


Aos vinte e tres de novembro de mil oito centos e 
noventa e nove, nesta cidade da Bahia e escriptorio 
dos srs. Viuva Belens, Costa & Ballalai, onde se acha- 
va presente 0 exm. sr. dr. Arthur Leal Ferreira, juiz 
de direito da 4º circumscripção criminal, commigo es- 
crivão do seu cargo adeante nomeado, compareceu 0 
paciente Heraclito Pablio, ao qual fez o mesmo quiz 
as perguntas seguintes: 


Perguntado—qual seu nome, edade, estado, natu- 
ralidade, profissão e residencia ? 

Respondeu—chamar-se Heraclito Publio, com vinte 
e tres annos de edade, solteiro, natural de Caetité deste 





257 





estado, empregado no commercio e residente na rua 
dos Marchantes desta capiíal. 


Perguntado—si realmente esteve preso, á ordem de 
que auctoridade, quando teve logar sua prisão e em que 
cadeia foi recolhido ? 


Respondeu-—que effectivamente foi preso no dia 14 
do corrente, às 9 horas e meia da manhã, no largo do 
Theatro, pelo alferes de policia Braga, que lhe disse 
que o fazia por ordem do dr. Cova, à presença de 
quem foi levado, chegando à secretaria de policia 
exactamente na occasião em que essa auctoridade sahia 
do edificio, mandando, porém, que elle respondente 


aguardasse a sua volta. Cerca de tres horas depois, 


appareceu-lhe o referido dr. Cova, que disse-lhe que 
não o havia mandado chamar á policia nem prendel-o, 
crendo que havia sido o dr. Moura, a quem se dirigindo 
elle respondente, já às 9 horas da noite, declarou-lhe o 
mesmo que nada tinha que ver com o paciente, pois não 
fôra quem o mandara prender ou chamar á policia, pare- 
cendo-lhe que havia sido o dr. Góes, chefe de policia in- 
terino. Depois disso, ouviu elle respondente correr alli, 
na secretaria, que elle e Amorim, que tambem alli se 
achava, seriam conduzidos para a casa de correcção, 
para onde eflectivamente seguiram, á 1 hora da madru- 
gada, em um carro, conduzidos por quatro officiaes de 
policia e oito praças de cavallaria, armados de mos- 


uelões. 
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Perguntado—por portaria de quem deu elle respon-. 
dente entrada na casa de correcção? 

Respondeu--—que ignora de que auctoridade partiu a 
portaria referida, sabendo, porém, por lhe ter dito o 
administrador carcereiro daquella casa de prisão, que 
elle paciente alli estava á disposição do governo; disse 
mais que, ao chegar elle respondente na correcção, um 
dos officiaes da escolta, o alferes Ferreira, perguntou- 
lhe por seu nome, tomando delle uma nota, como 
egualmente do de Amorim, quando interveiu o admi- 
nistrador, dizendo áquelle official: «o sr. ainda é muito 
recruta», depois do que retirou da mesa a portaria, na 
qual conseguiu elle paciente ler seu nome trocado pm 
de Durval Hololito da Silveira. 

Perguntado—si não lhe deram nota cotistiipaa 
da culpa, nem mesmo lhe disseram verbalmente os 
motivos.de sua prisão ? 

Respondeu—que nem uma nem oulra cousa, apezar 
de ter por vezes indagado, quer na io quer na 
“casa de correcção. 

Perguntado—si esteve sempre recolhido á casa de 
correcção ? 

Respondeu—que ahi foi conservado até cerca de 
uma hora da madrugada de 15 para 16, quando, em 
companhia de Pedro Amorim e de Mario Gomes dos 
Santos, foi removido para o esquadrão de cavallaria de 
policia, escoltados por cerca de trinta praças de infan- | 
teria de policia, armadas de carabinas, commandadas 
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pelo tenente Pamplona e alleres iigydio. Chegados ao 
largo de Sant Anna, formaram um quadrado em que 
metteram elle respondente e Pedro Amorim, e passaram 
a espancal-os a sabre, esbofeteando-os até, sendo apenas 
poupado Mario Gomes dos Santos, por tel-o apadri- 


nhado o alferes Carneiro, que por isso foi preso, segun- 


do consta a elle paciente. 

Dahi até chegarem ao esquadrão, elle respondente e 
Amorim continuaram a ser espancados, esbofeteados e 
ultrajados com os epithetos mais injuriosos, chegando 
até ao ponto de escarrarem no rosto delle paciente; 
mas que, ao chegarem ao esquadrão, foram ainda muito 
espancados, vendo-se elle respondente, no auge do de- 
sespero, obrigado a gritar por soccorro para o quartel- 
general, que fica em frente, sendo então que cessaram de 
espancal-os, recolhendo-os ao respectivo xadrez, donde 
foram transferidos, menos Mario Gomes dos Santos, para 
uma prisão escura, que parece chamam solitaria, donde 
só sahiram às 10 horas da noite do dia 16, sendo reco- 
lhidos novamente ao xadrez. 

Perguntado—si durante o tempo em que ahi esti- 
veram recolhidos elle respondente e Pedro Amorim, foi- 
lhes officialmente fornecida alimentação? 

Respondeu—que não, salvo quando no dia 14 esti- 
veram na secretaria de policia, onde, ás 5 horas da 
tarde, lhes deram alguma cousa a comer, e vinte e qua- 
tro horas depois, na correcção, mediante 59, que o co- 
sinheiro forneceu-lhe um prato com carne, sendo que, 
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durante o tempo que estiveram no esquadrão, foram 
apenas soccorridos com algum alimento pelos empre- 
gados de Rodrigues, Fernandes & C., que rage alli 
se achavam presos. 

Perguntado—em que dia foi elle respondente postá 
em liberdade ? | 

Respondeu—que no dia 19, ás 11 horas da noite, 
fizeram-no sahir do esquadrão, dizendo-se-lhe já estar 
em liberdade, mas o facto é qne foi acompanhado pelo 
alferes Farias e levado á casa de residencia do tenente. 
coronel Antonio Soares Chaves, aliás pessoa de suas re- 
lações delle respondente, onde ficou guardado até hon- 
tem, 22, ás 5 horas da manhã, quando realmente teve 
liberdade. 

Disse mais que, quando foi retirado do esquadrão de 
cavalaria, achava-se ahi presente o sr. dr. Góes, chefe 
de policia interino, que lhe disse o seguinte: «Sr. Hera- 
clito, o sr. vae para a casa do coronel Chaves, seu ami- 
go, onde ficará»; que, durante a sua estada em casa do 
coronel Chaves, ao mesmo tempo que este lhe dizia es- 
tar em liberdade e até mesmo podia sahir à rua, elle- 
respondente não acreditava poder fazel-o, já porque 
aquelle official lhe dizia que não convinha sahir à rua 
para evitar commentarios, perguntas, etc., já porque 
estava sempre á porta uma praça, ordenança do mesmo 
official. 

Perguntado—si quando afinal, hontem pela manhã, 
consentiram que elle respondente se retirasse de vez 
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para a casa de seus patrões, não lhe impuzeram certas 
condições ? 
Respondeu —que não. 

“Perguntado—si, porventura, a policia tentou fazel-o 
sahir para fora do estado ? 

“Respondeu —que, comquanto houvesse corrido esse 
boato, como ainda o de lhe terem dado 10:0008 para 
tal fim, o facto é que não lhe tocaram absolutamente 
nisso. 

Perguntado—si se julga presentemente garantido 
em sua liberdade ? 

Respondeu—que em absoluto não. principalmente 
agora, depois do presente interrogatorio. 

E como nada mais disse etc. 

—Eis o 


AUTO DE EXAME DE CORPO DE DELICTO 


Presente o dr. Arthur Leal Ferreira, juiz de direito 
da 4º circumseripção criminal e os peritos notificados 
dr. Miguel Carlos da Costa Simões e João Agrippino 
da Costa Dorea, no escriptorio da casa commercial de 
Viuuva Belens, Costado Ballalai, para proceder a exame 
na pessoa de Heraclito Joaquim da Silva Publio, que 
se achava presente, passou o juiz a formular os pre- 
sentes quesitos e que fossem respondidos: 

1º Si ha lesão corporal ? 2º Qual o meio que a occa- 
sionou? 3º Si por sua natureza e séde pode ser causa 
efficiente de morte ? 4º Si a constituição ou estado mor- 
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bido anterior do offendido concorrem para tornar irre- 
mediavelmente mortal? 5º Si das condições personalissi- 
mas do offendido pode resultar a sua morte ? 6º Si 
resultou ou pode resultar mutilação, amputação, defor- 
midade ou privação permanente de algum orgão ou 


membro ? 7º Si resultou ou pode resultar enfermidade. 


incuravel e que prive o offendido para sempre de poder 
exercer o seu trabalho ? 8º Si produziu incommodos 
de saude que inhabilitem o ofendido do trabalho 
activo por mais de trinta dias ? Em consequencia pas- 
saram os peritos a proceder aos exames e investiga- 
ções ordenadas, concluidas as quaes declararam o se- 
guinte: Que dirigindo-se a praça do Ouro, por intimação 
do exm. sr. dr. juiz de direito da 4º circumseripção 
criminal, no escriptorio particular dos srs. Viuva Be- 


lens, Costa & Ballalai, ahi lhes foi apresentado o indivi- | 


duo de estatura baixa, de tez morena, olhos grandes, 
cabellos pretos, o qual lhes declarou chamar-se He- 
raclito Joaquim da Silva Publio, desconhecido dos pe- 
ritos, mas cuja identidade é attestada por todos os cir- 
cumstantes; que, examinando o referido individuo, 
encontraram na região do nariz e na sua base uma ci- 
catriz de forma linear, recente, isto é, de mais de oito 
dias attestada pela forma, lisura, e vermelhidão de sua 
côr, medindo um e meio centimetro, dirigida da es- 
querda para a direita e de cima para baixo; na região 
temporal esquerda, uma cicatriz egualmente dirigida ver- 
ticalmente de cima para baixo, com certo afastamento das 
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bordas, denotando ter sido uma ferida contusa; no braço 
esquerdo em a sua face externa, no limite da união dos 


- dois terços superiores com o inferior, uma ferida em via 


de cicatrisação, transversalmente dirigida, com um cen- 
timetro de extensão, tendo as duas linhas de suas bor- 
das quatro pontos em via de cicatrisação, que indiçam 
ter sido a solução de continuidade reunida por suturas 
em ponto separado; na mão do mesmo lado, a meio 


- centimentro abaixo da articulação carpo-metacarpiana 


do dedo pollegar, e na sua face dorsal, uma ferida em 
via de cicatrisação, medindo mais ou menos: quatro mil- 
limetros, dirigida no sentido do eixo do referido dedo; 
na mão direita, no dedo medio, face dorsal e correspon- 
dendo á articulação metacarpo-phalangeana, uma outra 
solução de continuidade, tambem em via de cicatrisação, 
e com as mesmas dimensões da precedente; na parte 
anterior do abdomen, face externa da coxa esquerda, 
face interna e terço inferior da coxa direita, pequenas 
cicatrizes, recentes, de variadas dimensões. 

Nas regiões cicacupulares de ambos os lados, e bem 


“assim na parte media e região externa do dorso do lado 


direito, na região postero-externa dos terços superior 


* e medio do braço esquerdo, largas manchas echymoticas 


de côr amarellada, tirando a: verdoengo, de dimensões 
variadas, em via de reabsorpção ou resolução. 
O exame dos orgãos thoraxicos e abdominaes nada 


' revela de anormal, pelo que respondem aos quesitos 


pela forma seguinte; Ao 1º, sim, ha lesões corporaes, 





Ão 2º, instrumento cortante, picante e ao mesmo tem dr 


pertufatito e contundente. Ao 3º, sim, quanto ao feri- a 


mento ou lesão da região temporal. Ao 4º, não. Ao 5º, 
não; provavelmente. Ao 6º, sim, quanto á lesão do. 
nariz. Ao 7º e 8º, não. f 
E são estas as declarações, que, em suas conscien- 
cias e debaixo do juramento prestado, têm a fazer. E 
por nada mais, etc. os 


(Do Jornal de Noticias, de 25 de Novembro de 1899.) 


O CONFLICTO DO DIA 43 
AS CONSEQUENCIAS 
PELA IMPRENSA 


+ 


] : 
Apresentamos aos nossos leitores, como cousa digna 
de atlenção, os telegrammas com que 4 Imprensa, 
graças ao seu correspondente aqui, põe ao corrente 
dos factos da Bahia o publico fluminense. 


E” natural que, depois de os ler, pasmem os leitores, 
principalmente se reflectirem que é A Imprensa uma 
folha na qual escreve baliano de tão ilustres e ele- 
vados dotes. Mas, é certo que não é delle a culpa... 


Leiam; leiam e julguem esses telegramas, “todos 
aquelles que assistiram á audiencia do dr. Leovigildo 
de Carvalho, no domingo 49, os que viram as costas 
do sr. Amorim, e os que viram e ouviram as teste- 
munhas e o sr. Heraclito Publio, uma das viclimas, 
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Eis os telegrammas que 4 Imprensa publicou no 
dia 22: 

«Bahia, 21. — Está verificado não ser exacto terem 
sido esbordoados alguns dos caixeiros presos, como 
noticiou o jornal 4 Bahia. 

Bahia, 21-—Consta aqui que o dr. Leovigildo Fil- 
gueiras vae dirigir manifesto ao estado, culpando o 
dr. Domingos Guimarães da desorganização que reina 


“actualmente no partido constitucional, que impossi- 


bilita qualquer pleito eleitoral.» 

—A Vida Valenciana disse a respeito: 

«A verdade é a seguinte: 

O governo perdeu em toda a linha a eleição mumi-. 
cipal: o candidato official á intendencia, dr. Freire 
de Carvalho Filho, até ainda hontem adversario intran- 
sigente do partido dominante, não poude reunir suf-. 
fragios que o puzessem á distancia, sequer, de um 
terço da votação obtida pelo dr. Domingos Guimarães, 
apresentado pela opposição: copia fiel do facto veri- 
ficado na eleição deste municipio. 

Esse resultado foi como que uma bomba atirada nas 
regiões officiaes, onde a lisonja dos amigos famintos 
fazia crer que a victoria seria assignalada por uma 
maioria esmagadora contra o redactor do Diario da 
Bahia. 

Mas o governo, representado por um politico, para 
quem é dogma que «os fins justificam quaesquer 


meios» não se poude conformar com essa manifestação 
34 








da altivez bahiana, e, logo, prefaciando a victoria, | 
que a fraude não deixara de ostentar, soltou seus 
secretas, espalhando pela cidade baixa holetins elei- 
toraes, contendo o resultado da eleição consentaneo 
com seus planos sinistros para a verificação de po- 
deres, que ha de ser o requinte da audacia, recon- 
hecendo os derrotados. 

Ora, o commercio é que tinha, principalmente, 
tomado a peito a victoria do candidato opposicionista, 
e, portanto, a insistente profusão de boletins entre 
negociantes e caixeiros, no bairro commercial, adul- 
terando a verdade verificada nas urnas, não podia 
deixar de sef recebida como era: um desafio á cora- 
gem da classe e uma afronta á consciencia do elei- 
torado. 

Palpitante o insulto do governo ao commercio, 
este repelliu incontinenti o desaforo respondendo à 
provocação, na altura dos creditos de uma corporação 
independente e conscia de seus direitos. 

Affixados alguns dos boletins, mensageiros da men- 
tira official, moços do commercio fizeram arrancal-os, 
destruindo assim o escarneo que os agentes da policia 
atiravam à face da soberania popular. 

A policia, despeitada, veiu com a furia de hyenas 
desenjauladas carregando sobre o povo no commercio, 
e, então, travou-se sério conflicto, no qual se deram, 
como é natural, consequencias lamentaveis. 

Ferimentos e mortes se verificaram e pelos quaes o 
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governo, após a hecatombe que elle provocara, quiz 
responsabilisar a caixeirada, fazendo prender a diver- 
sos da classe. 

O commercio, então, manifestou-se, na mais justa 
explosão de sua dignidade ultrajada, e, fechando una- 
nimemente suas portas, intimou o governador do 
Estado a soltar incondicionalmente os rapazes, protes- 
tando que o commercio não abriria uma só porta, 
-emquanto não fosse posto em liberdade o ultimo dos 
DAINCIROB EIS ia O ii es lago PT 
nutre SRA é certa e evidente a justiça da causa, 
tão nobremente defendida pela corporação, que 
alcançou triumpho rapido, estrondoso e completo. 

Nossos parabens! 


(D'A Bahia, de 29 de novembro de 1899.) 


TROÇAS E COÇAS 


E" uma secção humoristica e metrificada dO Combate, 
o valente orgam de Santo Antonio de Jesus. Eis como 
Jecilio d' Alva, signatario d'essas troças, commenta o 
caso das prisões arbitrarias aqui na Bahia, em o 
numero do dia 25 do corrente: 


VI 


A prisão dos caixeiros na Bahia. 


Era preciso que a rápaseada 
Pagasse a vacca magra do visinho. 





Quem lhe mandou ficar pelo caminho 
P'ra andar escarreirada ? 


Se o Góes prendeu, prendeu, e está prendido: | 
Bera dizem «genipapo de muleta 

Quem não pode co'o tempo não se metta.» 

Quem policia não tem, não tem partido, 


Foi um sarceiro bruto e dos peccados ! 
Muito pombo sem aza andou voando: 
A logica do pão foram contando 

Os sabios delegados. 


De Herodes p'ra Pilatos os rapazes 
Andaram, como varas de trombones; 
Fizeram-lhes das ouças telephones; 
Os morcegos de tudo são capazes. 


No quartel dos Afllictos, muito afflictos 
Viram-se os pobres moços por seis dias; 
Quantas barrigas murchas e vasias 
Tiveram sobre mesa de palitos ! 


Corações de Sodoma e de Gomorrha, 

Oh judeus de cartilhas! 
Vocês devem queimados ser em pilhas, 
Soldados de papel, almas de borra. 


(D'A Bahia, de 29 de novembro de 1899), 
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AOS NOSSOS CONCIDADÃOS 


Desde que, sob a denominação de «partido consti- 
tucional», nos organisamos num agrupamento de 
opposição á politica exclusivista, odienta e anti-demo- 
cratica, inaugurada na Republica pelo govorno do dr. 
Prudente de Moraes e neste Estado pelo dr. Luiz 
Vianna, nunca entibiariam-nos o animo de comba- 
tentes, nos pleitos, em que empenhamos as energias 
da nossa fé politica, os apparatos de ameaças e as 
violencias officiaes, pelas quaes lograram os domina- 
dores triumphar sobre o nosso direito. 


Agora mesmo, obedecendo ao nosso programma de 
acção eleitoral, promovemos em todos os municipios 
do Estado o movimento preciso para da causa, que 
defendemos, recommendando ao eleitorado do partido 
os nossos candidatos aos cargos de eleições locaes, 
e, como nesta capital havia sido acclamado, numa 
imponente e expressiva manifestação popular, o nome 
do dr. Domingos Rodrigues Guimarães, proprietario e 
redactor-chefe do Diario da Bahia, para o de intendente, 
apresentamos ao suffragio dos amigos e correligiona- 
rios os candidatos do partido a membros do Conselho 
Municipal e adoptámos para aquelle elevado cargo 
a candidatura do honrado e ilustrado bahiano, que, 
sem compromisso de solidariedade em correligiona- 
rismo comnosco, havia já conquistado as nossas sym- 
pathias pela attitude opposicionista, que, na sua im- 








portante gazeta, mantinha com sobrançeria, contra a. 
nefasta administração e a desastrosa politica do dr. 
Luiz Vianna. DRA 

Correu o pleito de 12 do corrente, e, apesar das 
tramoias, fraudes, corrupção, ameaças, violencias e 
conflictos provocados por prepostos do governo, trium-. 
pharam nas urnas as candidaturas, que recommen- - 
dámos ao sulflragio dos nossos amigos e correli- 
gionarios. 

Um boletim official, porém, distribuido pelas ruas 
antes de apuradas as votações de certos collegios, 
assegurou terem sido eleitos os candidatos governistas, 
o que logo fizera crer que o governo empregaria meios 
de diplomal-os e empossal-os, ainda que derrotados, 
como em 1896, quando eleito por nosso partido o dr. 
José Eduardo Freire de Carvalho Filho, mandou diplo- 
mar e dar posse no cargo de intendente ao dr. Fran- 
cisco de Paula de Oliveira Guimarães. 

Não obstante, resolvemos defender com a lei o 
direito da maioria do eleitorado desta capital a se 
fazer representar no governo municipal por seus 
eleitos. 

Mas, embora esperassemos da intervenção pessoal 
do governador qualquer coisa, pela qual pudesse ao 
menos apparentar que se havia desobrigado do com- 
promisso contrahido com chefes do seu partido, no 
Rio e em S. Paulo, para preparar mesmo nesta capital 
uma Junta Apuradora de eleições federaes, que viesse 
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a diplomar não só o seu candidato a senador, como 
todos os seus quatro candidatos à deputação, jamais 
passou-nos pela mente que essa qualquer coisa irrom- 
pesse, logo no dia seguinte, por uma incitação de 
lucta armada da sua soldadesca á mais. respeitavel 
das classes conservadoras da Bahia, o commercio, só 
pelo crime de haver combatido praticamente, na mais 
sagrada das manifestações da sua vontade, a de se 
Ee representar no governo municipal, mediante o 
voto, por cidadãos de sua confiança, a supposição em 
voga, fóra daqui, de que a Bahia só pensa e quer o 
que pensa e quer dr. Luiz Vianna. 

Essa irrupção sangrenta de hostilidades, porém, 
neutralisou-se pela reacção pacifica, mas energica, da 
honrada e laboriosa classe commercial, que, por um 
exemplo, nunca presenceado e com tanto valor experi- 
mentado nesta terra do quanto póde o direito sobre a 
força, demonstrou que, se pelo infortunio de um povo, 
“ inerme e respeitador da lei, póde um tyranno com- 
“metter impunemente vilanias contra desaflectos ou 
desprotegidos dos que deslructam-lhe as graças pelo 
servilismo, numa: classe do mesmo povo, cuja hom- 
bridade lhe dá um poder natural mais poderoso do 
“que o desse tyranno, a firmesa de uma resolução, 
inspirada no sentimento do justo, tem a virtude de 
fazel-o capitular até à humilhação. 

E”, com effeito, á classe commertial, solidaria com 
o direito do povo, que a familia bahiana deve, após 


tantos dias de suspensão das suas garantias consti- | 
tucionaes, a tranquilidade, que ainda com justas 
apprehensões está fruindo sob o tecto, embora pelas 
ruas, de vez em vez, lhe appareça a Mão negra das 
desforras anonymas. 

O que é certo é que matou-se, feriu-se e pren- 
deu-se; mas os que mataram e feriram converleram-se | 
em viclimas e os mortos é feridos foram denunciados 
como delinquentes. 

Em virtude de um inquerito, a que procedeu-se, 
foram solicitados mandados de prisão preventiva de 
dous cidadãos eleitores, que já se achavam presos, 





e até barbaramente seviciados, e, depois de concessões - 


de ordens de habeas-corpus, foram soltos com a clau- 
sula de se exilarem, sob pena de novas torturas. 

Mas não accusamos a policia. 

A policia é uma peça do mechanismo: é um braço 
da politica dominante neste estado, digno da saa 
sorte, porque o governo o anarchisa, mas os que 
condemnam essa anarchia official é que são hei cre 
de anarchistas. 

A propria mocidade caixeiral, tão patriotica é ndé 
pendente, jovial e altiva, já solíreu, até por um lele- 
gramma, a injuria de haver obedecido a suggeslões 
partidarias. 

O povo, que quer a paz, que ama a familia, que se 
contenta com a segurança e a liberdade, que sempre 
foi e é o amigo ficl dos que discutem e produzem a luz, 
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que sympathisa com a humildade dos fracos e arrosta 
a soberbia dos prepotentes, o povo, que vive da per- 
suasão e da esperança, da benignidade e do trabalho, 
o povo é que é, na algaravia official, o grande desor- 
deiro, quando a desordem não é sinão o que sempre 
foi: a socia das siluações divorciadas da lei. 

Até dentro dos quarteis da gloriosa classe militar, que 
tem, nesta capital, para defesa da patria e das suas in- 
sultuições,dous batalhões de infanteria e um de artilharia, 
a intriga official foi arrancar, para deportal-os, a titulo 
de transferencias, alguns bravos republicanos, que sem- 
pre aqui exerceram livremente o seu direito de voto, mas 
só porque, d'esta vez, serviram, aliás com inexcedivel 
moderação, € apenas em Lres ou quatro secções, como 
fiscaes de candidatos opposicionistas ao governo local. 

Por sobre tudo isso, uns grunhidos de certos mensa- 
geiros da detracção, com pretensões a echos da con- 
sciencia do povo, a praguejar contra homens tão de 
bem que não podem deixar. por instincto, de fugir ao 
contagio da lepra que lhes lavra o caracter. 

Nada, entretanto, esmorecer-nos-á no cumprimento 
do dever de velar pelo direito republicano, que a aspi- 
ração da nossa alma de partidarios do bem, da justiça 
e da liberdade nos aconselha ante o terrorismo do 
governo. (Continuamos a batalhar pelo imperio da lei, 
e bastar-nos-á para o triumpho o interesse do povo 
pelos seus interesses. 


A Republica estaria hoje assente na adhesão de todas 
EN) 
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as vontades e de todas as sympalhias, se a Constituição 
de 24 de fevereiro de 1891 não tivesse cahido em 
mãos de governos, que só tem caprichado em arrui- 
nal-a. 

Ora, o remedio para essa calamidade não pode ser 
a sua transformação, porque não devemos condemnar 0 
que ainda apenas começa a ser experimentado ao rigor 
dos principios, que consagrou. O caminho, pois, é o 
do restabelecimento da verdade do novo regimen, que, | 
de certo tempo para cá, entrou num trabalho de decom- 
posição interior, que lhe está compromettendo a vida, 
a força, a durabilidade, o respeito e a estima. | 

Mas, quem a restabelecerá ? os seus deturpadores ? 
Não: aos que pugnam pela verdade de um regimen 
repugna a obra da sua destruição, qualquer que seja a 
forma systematica, que a traduza; transgressão ou revi- | 
são. À primeira é a do partido da força e do abuso, 
que, neste Estado, é o partido do desespero dos per- 
seguidos e do pessimismo dos que imputam ás insti- 
tuições cs erros e os desatinos dos seus pseudo- 
servidores. 

Actualmente, portanto, neste Estado, só dous parti- 
dos tôm o direito de litigar: o dos que fraternisam , 
com a dictadura do dr. Luiz Vianna eo dos que luctam 
pelo direito constitucional: o partido do governo e o 
partido da opposição. 

Não nos parece opportuna a preoccupação com pro- 
blemas de reformas, Do que carece a Republica é de 
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idoneidade nos homens, aos quaes deve ser confiada a 
sua direcção, e é ao povo que compete escolhel-os pelo 
unico meio democratico, que a constituição lhe faculta: 
o voto. Vencedor ou vencido numa eleição, o seu dever 
é tentar novas expereriencias sempre que se lhe offe- 
reça, por lei, o ensejo de manifestar a sua vontade. 
Os attentados contra a sua soberania não autorisam 
a renuncia dos direitos que a constituem. Compenetre- 
se bem o povo do seu dever politico, que, por fim, 
será respeitado. E' nesse empenho de forçar o governo 
a respeital-o que o partido constitucional protesta não 
abandonar o terreno, que já conquistou, e continuará, 
impavido, a pleitear por seu programma, quer na im- 
prensa, quer nas urnas, sempre confiante na adhesão 
sincera de todas as classes da sociedade bahiana. 
Bahia, 22 de Novembro de 1899. —0 Directorio. — 
Leovigildo Filgueiras. —Barão de Geremoabo. —Joa- 


“quim dos Reis Magalhães. —Monsenhor Manoel J. de 


Novaes.—Leopoldino A. de Freitas Tantú. —Antonio 
José Machado. Antonio A. Pereira da Rocha. 


(D'A Bah, de 24 de Novembro de 1899). 


HABEAS-CORPUS 


Eis a decisão proferida pelo integro sr. dr. juiz de 
direito Leovigildo de Carvalho, nos autos de habeas- 
corpus impetrado pelo sr. Isaac Jorge Franco em favor 
do sr. Pedro Amorim, preso do dia 44 do mez findo; 
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4 " y 
Vistos estes autos, etc. 

Cessado já haviam os acontecimentos que tiveram 
logar no dia 13 do corrente. 

E nem uma prisão em flagrante fora realisada. 

No dia seguinte, porém, a policia, sem que houvesse 
decretação de pronuncia, sem que houvesse procedido 
mesmo 'a inquerito, e sem ordem escripta da auctoridade 
competente, efectuou a prisão de diversos cidadãos, 
entre os quaes—de Pedro Frederico Mendes de Amo- 
rim. 

Recolhido, nestas condições, á cadeia de correcção 
desta capital, foi pelo cidadão Isaac Jorge Franco reque- 
rida uma ordem de habeas-corpus a seu favor, allegan- 
do ser o paciente eleitor e favorecer-lhe o dispositivo 
no-art. 92 da lein. 104 de 12 de agosto de 1895. 

Concedida a ordem, e designado o dia para a apre- 
- sentáftão do paciente, com informação do sr. dr. chefe 
da segurança, compareceu o carcereiro declarando que: 

a) o paciente havia sido recolhido áquella cadeia no: 
dia 14 do corrente e não mais alli seachava, pois, 

b) no dia 15 foi requisitada, pelo sr. dr. commissa- 
rio auxiliar, a sua apresentação na secretaria da policia, 
donde não voltou. : 

O sr. dr. chefe da segurança publica informou que: 

a) o paciente achava-se detido à ordem do sr. dr. 
commissario da 3: circumscripção policial; 

b) segundo communicação dessa aucteridade, a prisão: 
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do paciente foi realisada por se achar elle indiciado no 
crime de tentativa de morte praticado no dia 13 contra 
a pessoa delle informante, quando, no exercicio do seu 
cargo, compareceu para restabelecer a ordem alterada 
e fazer terminarço conflicto provocado, em um dos prin- 
cipaes pontos do bairro commercial, pelo paciente e 
outros; 

c)-em virtude do que, por aquella auctoridade havia 
sido: solicitado. ao sr. dr. juiz de direito da 4º circum- 
scripção criminal mandado de prisão preventiva contra 
o paciente. 

Roborada por esta forma a allegação de fls. 2, quanto 
à illegalidade da. prisão em que se achava o paciente 
e emquanto não fosse concedido o mandado preventivo, 
não podendo considerar prejudicada a ordem outhor- 
gada, em nada podendo influir para procedimento em 
contrario a inafiançabilidade do crime, pois segundo a 
jurisprudencia dos nossos tribunaes, illegal é a prisão 
ordenada sem cuipa formada, o mandado preventivo 
como fundamento de ser o crime inafiançavel, a reque- 
rimento do impetrante da ordem, officiei ao dr. 3º com- 
missario, exigindo a apresentação do paciente, acom- 
panhada das informações que se lhe offerecessem sobre 
a alludida prisão—na seguinte audiencia, 

Nesta, foi lido o officio dirigido pela supradita aucto- 
ridade, no qual disse que ia pedir informação a0 sr. dr. 
chefe da segurança, do logar em que se achava o pa- 
ciente, afim de cumprir as ordens deste juizo. 





Em vista desta resposta, reiterada foi a exigencia | 
ao dr. commissario da 3º circumscripção, para a apre-. 
sentação do paciente na audiencia do dia seguinte, € 
officiou-se tambem ao sr. dr. chefe da segurança publica, | 
remettendo-se copia do officio do sr. dr. commissario e. 
do que por este juizo foi-lke pela segunda vez dirigido, 
solicitando informações a Di do que nelles era 
allegado. 

Na seguinte audiencia, e do sr. dr. chefe da se- 
gurança 0 officio a fls. 20, no qual disse elle-que: 

a) o paciente achava-se preso no quartel dos Affli- 
ctos, visto ter sido um dos que no dia 13 do cadente 
na cidade baixa, esquina do Catilina, aggrediram a |. 
força publica e auctoridade policial que alli for manter 
a ordem; 

b) do inquerito procedido consta que foi elle um dos “ 
que atiraram na força publica, e isto mesmo foi pelo 
paciente confessado ás pessoas que juraram no interro- 
gatorio; 

c) esse inquerito havia seguido para o dr. juiz de 
direito da 4º circumscripção criminal, a quem havia | 
sido solicitado mandado de prisão preventiva. 

E do sr. dr. commissario da 3º circumscripção poli- 
cial o officio a fls. 22 communicando que havia remet - y 
tido o meu officio ao sr. dr. chefe da segurança publica | | 
interino, á cuja disposição se achava preso o paciente. +) 

Conhecida por esta forma a auctoridade que continuava | 
a deter em prisão o paciente, e considerando que, ain- 
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da quando se tratasse do crime previsto no art. 119 do 
codigo penal, uma vez que não se realisou a prisão do 
paciente, nos termos do art. 121, segunda alinéa do 
mesmo art. e sim no dia posterior, arbitraria e illegal 
teria sido ella; considerando que se a confissão de um 
indiciado, ainda quando livremente feita em juizo, não . 
suppre o flagrante delicto, e não dá direito á sua prisão, 
a não ser por mandado de prisão preventiva, como de- 
cidido foi por accordão da relação de Ouro Preto, de 
25 de fevereiro de 1876, que confirmou a sentença do 
juiz de direito de Mariana, quanto mais a extra-judi-- 
cial, de que trata o officio de fls. 20, que valor algum 
merece; considerando que o pedido de prisão preven- 
tiva não punha, nem põe, o paciente ou qualquer indi- 
ciado à disposição do juiz a quem é impetrada; con- 
siderando finalmente que só a circumstancia de ser a 
auctoridade, que ordenar a prisão de qualquer paciente, 
alheia à jurisdicção do juiz a quem for requerida uma 
ordem de habeas-corpus, não é motivo de incompetencia 
do mesmo juiz, como decidido ha sido por muitos jul- 
gados, muito menos essa incompetencia se poderá dar, 
quando determinada ou sustentada for a prisão pelo 
chefe da segurança. publica, que pertence á jurisdi- 
cção de todos os juizes, deferi o requerimento do impe- 
trante da ordem. de que trata a petição de fls, 2, em 
que pedia se officiasse ao sr. coronel commandante da 
brigada policial, exigindo a apresentação do paciente 
na audiencia que fosse designada, e ao sr. dr. chefe da 
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segurança publica, afim de que transmiltisse as suas 
ordens áquelle coronel para a efectiva apresentação. 

Designado pela presteza do recurso o dia seguinte, 
domingo 19 do cadente, para essa audiencia, nella 
foram lidos: | 

Um officio du coronel commandante da brigada po- 
licial, em o qual mandava dizer essa auctoridade que: 

a) interferencia alguma' linha com os presos civis 
recolhidos ao quartel dos Affictos, os quaes continua- 
vam á disposição da autoridade que os mandava alli re- 
colher e sob a guarda do respectivo official do estado- 
maior; 

b) quando se agitou o habeas-corpus Heleodoro, res- 
posta “identica havia dado ao tribunal de appellação. 

E outro do sr. dr. chefe da segurança publica, no - 
qual communicava: 

a) ter sido posto em liberdade o paciente; 

b) por esse motivo não podia [azel-o apresentar a 
a esse Juizo. 

Finda essa leitura, e usando da palavra 0 impetrante 
da ordem disse que, não obstante a segurança que dava 
o sr. dr. chefe interino, estava elle impetrante auctori- 
sado a garantir que não era isso real, pois o paciente 
tinha sido transferido de uma cadeia publica para um 
carcere privado, achando-se detido na casa do cidadão 
José Rodrigues Cursino, sob as vistas da policia, e, para 
que a verdade se fizesse sobre o assumplo, requeria 
que fossem ouvidos o primo e o irmão do paciente, que 
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presentes se achavam e tambem José Cursino, que de- 
via ser para isto intimado. 

Ante allégação tão grave, que importava a denun- 
cia do crime previsto no art. 207 do Cod. Pen., e ao 
mesmo tempo de mais um meio que empregado hou- 
vesse a auctoridade policial para frustrar a concessão do 
habeas-corpus; e attendendo que, como diz Paula e Souza, 
o juiz do habeas-corpus não está adstricto ás formulas 
do processo, consistindo todo o seu cuidado em verificar 
a verdade das allegações, que forem produzidas para o 
triumpho da Lei, deferindo aquelle requerimento, foram 
ouvidas as pessoas indicadas, resultando dos seus de- 
poimentos a confirmação da soltura do paciente. 


Pelo que, prejudicado ficou o pedido de fl. 2. 

Entretanto, do exposto e da certidão de fl. 3, vê-se 
que illegai foi a prisão do paciente. 

E, nesta bypothese, dispõe o art. 213 do Cod, Pen.: 

A soltura do preso posteriormente á expedição de 
ordem de habeas-corpus, pela auctoridade que ordenou a 
o não a exime da responsabilidade criminal pela 
ilegalidade da mesma prisão. 


E o S$3 art. 18 da Lei n. 2033 de 20 de setembro 
de 1871, em termos mais amplos: 


Em todos os casos em que a auctoridade, que conce- 
der a ordem de habeas-corpus, reconhecer que houve da 
parte da que auctorisou constrangimento illegal, abuso 


de auctoridade ou violação flagrante da lei, deverá, con- 
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forme for de sua competencia, fazer effectiva, ordenar 
ou requisitar a responsabilidade da que assim observou. 

Do documento de fl. 3 está provado que o paciente 
é eleitor do districto de Brotas desta capital e votou na 
2* secção do mesmo districto nas eleições que alli tive- 
ram ultimamente logar. 

Ora, diz o art. 52 da Lei n. 104 de 12 de Rd 
de 1895: 

Nenhum eleitor, um mez antes ou depois da eleição, 
poderá ser preso sob pretexto algum, salvo lagrancia 
ou pronuncia em crime inafiançavel e nos mais casos 
em que a lei exceptuar. 

Contra o paciente não foi expedido mandado de pri- 
são por pronuncia ou preventivamente por crime ina- 
fiançavel, antes foi denegado o preventivo, como consta 
da certidão de fl. 23,0 que exclue a hypothese de 
ter-se dado prisão em flagrante, e não era decorrido 
um mez depois da eleição, quando foi preso. 

Logo, illegal foi a sua prisão. 

E expedindo, como expediu o commissario auxiliar, 
dr. José Alvaro Cova, ordem de prisão contra o pa- 
ciente, certidão ut fl. 36, fel-o manifestamente con- 
tra a lei, incidindo por isto na censura do art. 228 
do Cod. Pen. 

Mas, não somente sua é a responsabilidade que 
se apura destes autos. 

Da troca de officios entre este Juizo e o chefe da 
segurança publica interino, o sr, dr. Augusto de, 
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Araujo Góes, vê-se que, intencionalmente, movido até 
pelo sentimento de odio contra o paciente, que, se- 
gundo lhe informára o sr. dr. commissario da 3º cir- 
cumscripção, tentára contra a sua existencia, ut. fl, 7, 
procurou illudir a concessão do habeas-corpus, não 
apresentando o paciente no lugar e no tempo determi- 
nados .nos officios complementares da ordem de habeas- 
corpus que lhe foram dirigidos; ora allegando estar o 
paciente á disposição do sr. dr. commissario da 3: cir- 
cumscripção, pretexto injuslificavel, porquanto o chefe 
da repartição policial podia confiar ao mesmo com- 
mandante a apresentação do paciente, acatando desta 
arte a lei e a justiça, que na sua missão corregedora 
tinha, como tem, o direito de tomar conta dos seus actos; 
pretexto que na sua desarrasoabilidade ficou bem pa- 
tente com a resposta daquelle commissario, ut folhas 
18-22: ora allegando que o paciente, estando indiciado 
em crime inafiançavel, contra clle havia sido pedido 
mandado de prisão preventiva, como se impunemente 
pudesse violar os estatutos do n. 3 art. 207 do Cod. 
Penal, dos $$ 4º, 5º e 9º art. 136 da Const. 
Estadual e dos $$ 13, 14 e 16 art. 72 da Const. Fe- 
deral; ora transferindo e occultando o paciente, ma- 
dando-o da casa de correcção, quando dalli foi levado 
para a secretaria de policia, ut. fls. 9 v. e fl. 7, para 
“outra prisão, que,. pelo officio de fl. 20, disse ser no 
quartel dos Afílictos, quando, a se dar credito, como 
não pode deixar de merecer 0 cidadão José Rodrigues 
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“Cursino, pessoa da confiança da policia, tanto que dos. 
srs. drs. chefe da segurança e commissario auxiliar 

obteve particularmente o que foi denegado à Lei pelo 

seu orgam legitimo e competente, foi o paciente encon- 

trado em uma das prisões do Quartel do Esquadrão de 

“Cavallaria, donde aquelle cidadão o levou em liberdade 

para a sua casa! 

Ora, é dispositivo do art. 207, n. 12, que commel- 
terá'crime de prevaricação o empregado pablico que 
— fizer remessa do preso á outra auctoridade; oceultal-o 
ou transferil-o da prisão em que estiver, não apresen- 
tal-o mo logar e'no tempo determi «ados na ordem de 
habeas-corpus; deixar de dar conta circumstanciada dos 
motivos da prisão oudo não cumprimento da ordem, 
illudindo, por esses meios, a concessão do habeas- 
corpus. | 

Tendo o chefe da segurança interino, o sr. dr. Au-- 
gusto de Araujo Góes, deixado de apresentar o pa- 
ciente no logar e tempo, que lhe foram designados 
nos officios que lhe dirigi, pedindo o cumprimento 
dessa diligencia, transferindo-o da cadeia de correcção 
e occultando o logar onde se achava o mesmo 
paciente detido, incidiu na censura do citado art. 207 
n. 12 do Cod. Penal. te 

E assim julgando, condemno a ambos nas custas em 
tres dobro, na forma do $ 6º, art. 18 da Lei n. 2033 
de 20 de setembro de 1871. 

E ordeno ao sr. escrivão que tire copia da petição 


' 4, 
cs sd 
7 






e 


9 


a o 


285 


de-fl. 2, certidão fl. 3, auto-fl. 5, certidão fl. 36 e desta 
decisão, afim de ser remettida ao dr. promotor deste 
districto, afim de que promova, na forma da lei, a res- 


-ponsabilidade do Commissario Auxiliar, dr. José Alvaro 
“Cova. 


. E das mesmas peças e dos officios de fls. 7, 18, 
20, 22, 27 e 28, certidão fl. 23, autos de fls. 29 a 


“33, para serem remettidos ao-.sr. dr. Procurador Geral 


do Estado, a quem requesito a promoção de igual pro- 
videncia contra O sr. dr. Augusto de Araujo Góes, 
então chefe da segurança publica interino, perante o 
Tribunal de Appellação, ex vi do $ 2º art. 29 da cit. 
Lei n. 2033. 

Bahia, 28 de novembro de 1899. —Leovigildo Gon- 
calves de Carvalho. 


(D'A Bahia, de 1º de Dezembro de 1899). 





GRAVES ACONTECIMENTOS 


£ 


Por toda a semana que entra, será dado á 
publicidade o manifesto dos commerciantes d'esta praça, 
dirigido ao estado e ao paiz, a proposito dos graves 
acontecimentos desenrolados nesta capital, de 13 a 20 
de Novembro proximo findo. 

Pela leitura que fizemos, vimos que é um trabalho 
importante, em sua essencia e forma, e é devido á 


-competencia juridica e litteraria de um luminar do 


nosso. foro, 


286 








Nºesse documento, o commercio bahiano historia as 
selvagens occurrencias em que foi insolitamente des- 
acatado no seu proprio bairro de artividade, varrido a 
balas pela força policial na tarde de 13; refere-se às 
Ilegalissimas prisões de caixeiros, tristes arbitrarieda- 
des a que se seguiram, como de tudo fielmente infor- 
mamos ao publico, degradantes violencias de detenção 
e castigos corporaes; defende as suas seculares tradi- 
ções de amor á ordem e á lei, e que com tão ferina 
injustiça lhe foram negadas e substituídas pelo labéo 
de desordeiro; e por tudo isso fundamenta a solemne e 
calma attitude que assumiu e manteve, não abrindo os 
seus estabelecimentos durante uma semana, é por esse 
tempo conservando paralysados todos os seus labores, 
facto este singular nos annaes do commercio brasileiro 
e deprimente para a historia das liberdades e garan- 
tias publicas na Bahia. 


(Do Jornal de Noticias, de 2 de Dezembro de 1899.) 


O CONFLICTO DO DIA 43 


«Ao Estado da Bahia e ao Paiz» é dirigido o mani- 
festo que o directorio do partido republicano publicou 
no passado sabbado para historiar, lançando todas as 
culpas às costas do pobre povo, os acontecimentos de 
13 e 14 de Novembro. 

«A historia é soberana» dizem os signatarios, ba- 
tendo a eterna chapa d'essa invocação à sciencia dos 
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Herodotos. «Seus julgamentos são indefectiveis» accre- 
scentam... 

E é bem verdade tudo isso, não a respeito da histo- 
ria, como elles a querem, vinte dias após o tiroteio 
contra o povo, mas a respeito da outra, da que ha de 
ser escripta mais tarde para ensinar à humanidade do 
futuro como é que os povos perdem e reconquistam as 
suas liberdades, 

O directorio do partido republicano ousa escrever 
que o algoz foi o povo, ao qual pertenciam aquelles 
que, presos illegalmente, ainda soffreram, além da 
violencia contra a liberdade, as violencias do sabre e 
as indignidades do insulto... 

“Que o povo se não abale com esse insulto. E ás 
invectivas do directorio do partido republicano con- 
tente-se em oppor, com a firmeza dos resolutos, estas 
palavras singelas: Senhores, dizei o que quizerdes; 
mas ficae certos de que só queremos a nossa liberdade. 


(D'A Bahia, de 4 de Dezembro de 1899). 


NÓS E O MANIFESTO DO PARTIDO REPUBLICANO 


Do manifesto do partido republicano federal, publi- 
cado na edição de sabbado da folha governista, desta- 
camos o seguinte trecho, contra o qual protestamos 
—pela falsidade que encerra e pela subserviencia 
absurda e impossivel que nos quer emprestar: 

«,..€ao Jornal de Noticias, de 16, que num impulso 
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momentaneo de consciencia estampou os fáctos conforme | 
em principio se passaram, embora depois se vissena | 
contingencia de commental-os ao sabor' de opposto 
criterio.» 


Acertando ou commettendo faltas, até hoje em nossa . 
vida jornalistica, que já é longa, nunca agimos sob a 
inspiração de estranhos. Trabalhamos por conta pro- 
pria e tendo apenas por conselheira a nossa con- 
sciencia, a quem unicamente, entenda-se bem —unica- 
mente—pedimos premios ou condemnações, para o 
nosso procedimento. | 


As paixões politicas nunca nos seduziram, antes nos 
causaram sempre a maior das repugnancias; e porque 
assim pensamos e continuaremos a pensar é que não 
lhes pedimos incitamentos, que seriam os de mãos ami- 
gos que levam à perdição os espiritos mal apoarelhados. 


Vemos, por entre as entrelinhas do manifesto, que é 
um desforço politico, com o qual nada teriamos, mão 
que odeia a imprensa que não serve ao seu sabor, e 
que ainda lhe pode infligir severa punição. 


Podessemos appellar para a lealdade dos que subscre- 
vem esse documento e d'elles exigiriamos que viessem 
dizer de publico —qual a contingencia aviltadora que: 
nos dominou a penna na apreciação das trislissimas- 
scenas do dia 13 de novembro, scenas que jámais se 
- apagarão do espirito publico, que ainda hoje se revolta 
contra ellas —que conslituiram um facto singular n'esta 
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terra, tão pacifica e de sentimentos patrioticos tão 
grandes. ; 

O manifesto entendeu que a noticia que demos a 16 
do passado servia ao partido republicano federal; e, 
então, transcreveu certos periodos della, escondendo- 
os em que, condemnando os erros coramettidos, dizia- 
mos: 

«Paredes de estabelecimentos, situados desde a As- 
sociação Commercial até as esquinas Catilina e Garapa 
guardam nas suas fachadas a prova da intervenção dessa 
força. 

Não havia ainda cessado o tiroteio, quando uma 
grande força de cavallaria, armada de mosquetões e 
revolvers, correu em desparada do começo da rua 
Conselheiro Dantas até em frente ao edificio da alfan- 
dega federal, atirando a esmo, pela direita e pela es- 
querda, frente e rectaguarda, alto e baixo, do que dei- 
xou vestigios em firmes signaes de balas e projectis 
cahidos pela rua e que muitos guardam. 

Emquanto isso se dava nessas ruas, as demais eram 
egualmente varridas por tal modo pela policia, que se 
achava subdividida. 

Nessas circumstancias, todo o bairro do commercio 
ficou inactivo e as casas de negocio todas fecharam 
desde essa hora. » | 

Era possivel, na agitação em que todos estavam, na 
incerteza de editarmos o Jornal —por circumstancias 
anormaes que surgiam de toda parte, —lazer, Va do 
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necessario historico dos factos, calma e reflectida- 


mente, a condemnação que o caso exigia ? Não | Dei- 
xamos propositalmente as muitas minudencias e os pre- 
cisos commentarios para depois, para occasião em que 
tado se pudesse escrever, sem que uma só couza Pra 
virempanar o brilho da verdade. Jos, é 

Si houve erro de nossa Eai foi o de não sermos 
precipitados. 

À insinuação, pois, é injuriosa, mas não nos alcança; 
e embora esteja longe, muito longe de nós, «ella nos 
procuramos approximar para uma repulsa material, em 
nome das consciencias que nada temem, porque vivem 
em plena claridade a dar, quanto pode, exemplos de 
civismo e de desinteresse. 


(Editorial do Jornal de o ticias de 4 de dezembro de 
1899.) 


O CONFLICTO DO DIA 43 
UM TELEGRAMMA ENGRAÇADO 


Eis como o correspondente telegraphico da Federação 


de Porto Alegre entendeu e mandou dizer do Rio para 


o seu jornal a situação da Bahia. 

« Melhorou a situação da Bahia. O commercio redia 
suas portas. Suspendeu a pullicação o Diario de 
Noticias. Em artigo vibrante chamou o governador Luiz 
Vianna de regulo e tyranno, louco e criminoso, allri- 
buindo-lhe as vioJencias sofridas pelo commercio,» 
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Engraçado sem duvida, para todos nós, menos, talvez, 
para o nosso bom contemporaneo o Diario de Noticias, 
que ficará certamente escarmentado com a serie de 
corajosas proezas que lhe attribuem. Mas tenha pa- 
ciencia o bom contemporaneo. Isso de correspondentes 
é cousa que sempre vive a tresvariar. Exemplo: o (4 
Imprensa que manda contar cada uma |... 


(D'A Bahia, de 6 de Dezembro de 1899). 


mera 


SOBRE A BAHIA 


O distinclo escriptor Dunshee de Abranches, no Jor- 
nal do Commercio de Juiz de Fora, escreveu esta sen- 
satissima e brilhante Chronica Politica, referindo-se aos 
negocios da Bahia: 


«Para quem descobre nas leis sociaes, sob um ponto 
de vista relativo, attenta a complexidade dos pheno- 
menos que ellas abrangem, a exactidão das leis mathe- 
maticas; para os publicistas, que, como nós, não se 
limitam à critica severa e imparcial dos acontecimentos, 
apenas nos seus effeitos presentes, mas lhes buscam as 
causas e lhes determinam, com precisão, as consequen- 
cias; para aquelles, que não observam simplesmente, 
mas analysam e formulam soluções; “para todos esses, 
mesmo dentro do desdobramento da vida contempora- 
nea, muitas vezes os factos precipitam as suas previsões, 
confirmando-as com tal certeza e evidencia que chegam 








a ferir a consciencia dos menos attentos ou dos mais | 
apaixonados. RT 
Uma dessas situações nos acabam de proporcionar. 
os ultimos successos, que enluctaram a capital da 
Bahia. á | 

Olhando sempre do alto, onde não tem accesso à 
cegueira das intolerancias partidarias, destacando no 
conjuncto os homens, não pelo que pareça serem, mais 
pelo seu merito real, fomos a primeira nota dissonante 
no meio da exaggerada e immerecida apotheose, com 
que aqui se preparara a recepção do sr. conselheiro 
Luiz Vianna, em nome das classes conservadoras da 
nação. 

Protestámos. E, como o nosso protesto coincidisse 
com a irreflexão com que se prestara um chefe eminen- 
te da propaganda a dar o prestigio moral da sua ascen- 
dencia na organisação da patria republicana a uma 
dessas solemnidades altamente partidarias realisadas no 
theatro S. Pedro de Alcantara, fomos mais longe. 

E, mais do que em nome da ordem social, em nome 
da fé republicana, que nos tem avigorado o espirito 
nos dias mais tristes deste periodo ainda de transição 
revolucionaria, fomos forçado a fazer a phsychologia | 
politica do homem que, com uma precipitação espan- 
tosa e uma leviarfdade gravissima, se procurava desde 
já impor ao paiz, como o successor do sr. Campos 
Salles. 

Escrevemos então. nestas columnas, uma Chronica 
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politica, que echoou por tal forma em todos os estados, 
que mereceu as mais profusas transcripções e os mais 
desvanecadores commentarios. E, passada a decepção 
brusca dos republicanos, que se haviam imprudente- 
mente deixado fascinar pelos epinicios enganadores das 
sereias reaccionarias, recuada a onda ludrosa dos apodos 
e das injurias pungentes, com que nos procuraram em- 
mudecer, as nossas palavras haviam calado fundo na 
opinião. O governador da Bahia appareceu a todos os 
olhares desannuviados tal qual é, tão pequeno na alma 
como no corpo. E logo não houve mais alguem que 
serenamente visse nelle o estadista que podesse ser 0 
continuador da obra ingente da reconstrucção politica 
e administrativa da Republica, occupando um logar em 
que só um passo separa da dictadura e exercendo um 
governo em (Que a mais leve irreflexão poderá fazer pe- 
rigarem as instituições e lançar-nos em mais uma san- 
grenta revolução. 

Era que essa convicção, que levaramos a todos os 
espiritos, em que o demagogismo e a obcecação parti- 
daria não se haviam funestamente enraizado, se ori- 
ginára de provas documentaes, que exhibiramos, e de 
um rapido retrospecto sobre a nossa vida politica des- 
tes ultimos annos. 

Não poderia ser, jamais, um amigo da ordem, uma 
garantia eflicaz pará as classes conservadoras, assegu- 
rando a paz e a integridade nacionaes, mantendo a lei 
e os direitos do cidadão e respeitando a harmonia dos 





orgams soberanos do paiz, uma vez investido da su- 

prema magistratura da Republica, o homem que, como: 
claramente demonstramos, anarchizara um estado tão 
prospero, tão rico e de tão gloriosas tradições. E to- 
dos attentaram então para a extrema ruina em que se 
acha a Bahia, miniatura do que seria o Brasil inteiro 
dentro de poucos mezes do mesmo desastrado e crude- 
lissimo governo. E não houve quem pudesse negar que, 
politicamente, a terra de Cotegipe e de Rio Branco era 
hoje apenas uma senzala eleitoral, desmoralisada a'sua 
representação pelos mais negros e escandalosos proces- 
sos, em que se fez de um senador um senado, expulsan- 
do a bayonetas os seus outros membros, reduzida a au- 
+onomia municipal ao extremo de ser cada intendencia 
uma chancellaria da secretaria do palacio; e, finalmente, 
o que á mais triste confessar-se, desmoralisada impune- 
mente a magistratura, cujas sencenças accintosamente 
não são acatadas desde que coatrariem os interesses da 
baixa politica do governador. E neuhama voz protestou 
quando afirmamos, tal era a força irrespondivel dos 
nossos argumentos, que, administralivamente, não 
menos deploravel era a situação do povo bahiano, ex- 
haustos os cotres publicos, caloteado o funccionalismo, 
sobrecarregadas as classas do commereio, da lavoura é 
das industrias dos mais vexatorios impostos, em uma 
palavra, paralysadas todas as forças vivas do estado 
pela miseria, pela penuria e pela inepcia governa- 
mental, 
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Entretanto, como si todas essas provas documentaes 
não bastassem, como se não bastasse o silencio daquel- 
les que, impotentes para contestai-nos, se limitavam a 
proclamar que os maiores titulos de honra do sr. con- 
selheiro Lmiz Vianna era ter sido s. ex. «a columna 
do governo do sr. Prudente de Moraes e o grande Elei- 
tor do sr. Campos Salles», eis que o momento historico 
nos fornece um flagrante delicto, para provar que as 
nossas asseverações, nem eram exaggeradas nem phan - 
tasiosas. 


Transformado nestes dias o pleito municipal da 
capital bahiana em um duello entre o governador e O 
povo, representado por todas as suas classes, s. ex. 
não mede os meios para vencer. À corrupção, as amea- 
ças e as mais cruentas perseguições são postas em jogo. 
A fraude campeia impudicamente. Nas repartições pu- 
blicas e no proprio palacio, transformados em secções 
eleitoraes, os votos do funccionalismo publico são fisca - 
lisados de perto pelos seus chefes. Exige-se que as 
forças federaes, alli destacadas, fiquem aquarteladas. 
E, por toda a parte, numerosos contingentes da policia . 
local se espalham intimidando os eleitores. 


Mesmo assim, a derrota do sr. conselheiro Luiz 
Vianna é estrondosa. Os commerciantes, os grandes 
industriaes, os capitalistas, em uma palavra, todas as 
classes conservadoras, confraternisando com o povo, 
fazem sahir das urnas triumphante o seu candidato, E, 
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durante um momento, o regosijo publico se expande 
nas mais delirantes manifestações. 

Mas, subito, a massa popular é levada de roldão. As 
ruas ficam juncadas de mortos e feridos. A multidão: 
desarmada, debalde. tenta resistir. Tudo, porém, é ina- 
til deante da selvageria com que a orda sanguinariados 
esbirros policiaes descarrega brutalmente as carabinas.. 

Desde então, é o coração da cidade transformado: 
em uma praça de guerra. As mais importantes casas 
commerciaes são sitiadas ou varejadas, sendo delas ar- 
rastados para prisões infectas suppostos perturbadores 
da ordem. Fecham-se as lojas, as officinas e as fabricas 
durante dias seguidos. Os bancos, a alfandega e todos 
os estabelecimentos mercantis suspendem os trabalhos. 
E os mandados de habeas-corpus, expedidos pelos juizes 
em favor das victimas de tão barbaras perseguições, 
são desrespeitados abertamente pelos agentes policiaes, 
em nome do governo. 

Tal a situação da Bahia neste momento. E às classes 
conservadoras desta capital, deante dos sofrimentos da 
sua irmã do grande estado do norte, que ao menos lhes 
sirva esta licção, para que não consintam mais que em | 
seu nome, os exploradores politicos pretenlam fazer 
de um energumeno um apostolo, ou um estadista de 
qualquer tyrannete, que acabaria de desgraçar a patria 
cobrindo-a de lucto e de sangue e arruinando de uma 
vez a Republica.» 


(D'A Bahia, de 9 de dezembro de 1899). 
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GRAVES ACONTECIMENTOS 


Sob o titulo Denuncia, lê-se na folha official, de 
hontem, o seguinte: 


«Pelo dr. promotor da 4º circumscripção criminal 
foram denunciados todos os individuos implicados no 
conflicto de 43 do passado, no bairro commercial, 

conforme o inquerito remettido pela auctoridade 
policial.» | 


(Do Jornal de Noticias, de 12 de Dezembro de 1899.) 


No empenho de dar a noticia mais completa pos- 
sivel sobre as occurrencias de 13 de novembro e dias 
subsequentes, inserimos hoje a denuncia apresentada 
pelo sr. dr. promotor da 4º circumscripção criminal 
sobre o inquerito aberto, a respeito, pela policia; e 
bem assim o despacho do integro juiz dr. Arthur Leal 
Ferreira, denegando os pedidos mandados de prisão 
preventiva. 


Nesse inquerito depuzeram, como testemunhas, os 
srs. Ervencio de Aragão, “Manuel Cyrillo da Rocha, 
Alfredo Carvalhal França, João Carlos Vicente Vianna 
e commendador José Ferreira Cardoso, tendo tambem 
respondido a auto de perguntas o sr. Pedro Frederico 


Mendes de Amorim, 
88 





Eis os documentos referidos acima: 


DENUNCIA 


Exm. sr. dr. juz de direito da 2º vara do com- 
mercio, com jurisdicção na 4º circumscripção cri- 


minal: 


O representante do ministerio publico, junto a esse 
Juizo, tendo em vista os inqueritos juntos, vem denun- 
ciar-vos os factos a que esses se referem, occorridos 
nas ruas denominadas—do Conselheiro Dantas e das 
Princezas—pertencentes à circumscripção sob a vossa 
jurisdicção criminal e na qual compete-lhe a attri- 
buição que o mesmo exerce de denunciar os crimes 
que se verificarem. 

Formam as ruas mencionadas um extenso estuario, 
para onde convergem individuos das mais diversas 
procedencias. A uns pende o gosto pelos boatos, que 
alli são postos em voga diariamente, a outros uma 
contingencia do genero de vida adoptado é o que os 
conduz; estes andam acima e abaixo, ou se deixam 
ficar à espera de um encontro que tarda; aquelles 
passam e repassam, vão e vem, mudando sempre de 
rumo, conforme as influencias e as preoccupações a 
que obedecem. 

Os grupos se succedem, separados ás vezes por 
pequenos intervallos; entretanto, se reunem e des- 
fazem com a maior facilidade. 

Não mereceriam ser lembradas todas estas minuden- 
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cias, se não fossem necessarias à exacta compreensão 
do que se vae seguir. 

Estando annunciada para 12 de novembro proximo 
passado, realisou-se, com effeito, neste dia a eleição 
de intendente do municipio desta capital. 

vChega o dia 13, que foi o primeiro dia util, e 
corre a noticia de que o candidato derrotado tinha 
sido o da opposição ao governo-—dr. Rodrigues Gui- 
marães; divulga-se e espalha-se pelo bairro com- 
mercial, onde encontrava-se a maior parte de seus 
adeptos, constituida por caixeiros e alguns negociantes. 

“Não podiam elles admittir que tal succedesse sem a 
interferencia do governo, e por isso não contiveram 
mais o seu despeito, que manifestaram pelos modos 
mais inequivocos. 

As primeiras demonstrações foram os gritos sub- 
versivos de que fullam varias testemunhas. 

Não se achando contentes, recorreram á violencia, 
que empregaram, sem fazer restricção alguma de 
qualquer de suas formas odiosas. 

Aifirmam as testemunhas que um sargento e 
algumas praças ao serviço da patrulha deixaram de 
seguir a seu destino, porque às 2 horas, pouco mais 
ou menos, da tarde, um grupo, estacionado nas imme-. 
diações do predio em que é estabelecida a firma 
Machado Pereira & ., embargou-lhes a passagem, 
querendo por força que dessem vivas ao dr. Domingos 
Guimarães. Antes disto, o grupo, que se formou á 
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esquina da Livraria Catilina, já tinha obstado que um 
empregado do Correio de Noticias, que é a gazeta 
official, affixasse um boletim, em confirmação da 
derrota que não se resignavam a reconhecer. 

Os meios suasorios que tinham sido experimentados 
pelo commissario da 3º circumscripção, dr. Cassiano 
Amaro Lopes, não deram resultados satisfactorios, 
havendo probabilidades de que a desordem se, gene- 
ralisasse. 

As ruas estavam repletas de gente. A exaltação dos 
animos cadá vez mais recrudescia e de modo tal que 
não se podia prever as consequencias a que daria 
logar. 

E” n'estas condições que faz o seu apparecimento 
o dr. Augusto de Araujo Goes, commissario auxiliar 
do chefe da segurança publica, acompanhado pelo 
tenente José João Espinheira Osorio e por duas praças, 
montados todos a cavallo. | 

Chama a sua altenção um grupo que permanece 
à esquina do Café Amazona, situado em frente á 
Livraria Catilina. 

No momento em que elle chega, e mal dirige a 
palavra aos circumstantes para que se dispersem, surge 
uma pedra arremessada contra a sua escolta, seguindo- 
se outras muitas, das quaes uma o atlinge no dedo 
anullar da mão esquerda (vide auto de fs.) amiuda-se 
contra elles o tiroteio. 

As pedras julgam insuficientes, valem-se tambem 
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dos revolvers, cujas detonações se destacam do ia 
das pedras. 
— Os aggressores multiplicam-se, havendo quem os 
calculasse- em numero approximado a: 200, conforme 
uns, e:a BO0, conforme outra testemunha, sem: mani- 
festo exagero, pois, nas circumstancias em que se 
achavam, não ser-lhes-hia impossivel colher contingentes 
na afiluencia de individuos de todas as condições, que 
é constante nas referidas ruas e que devia ter sido 
augmentada pelos factos que começaram a se desdo- 
brar depois das 3 horas da tarde. 

Dos passeios onde estavam e cresciam como ondas, 
retrocedem para os recintos do (Café Amazona, da 
Livraria Catilina e dos pavimentos superiores: dos 

predios adjacentes. 

As vidas do commissario auxiliar: e dos que o 
acompanhavam continuavam, entretanto, a correr 
perigo, porque os seus aggressores não cessavam de 
despejar sobre elles projectis de toda a sorte. Urgia 
que se afastassem. 

Neste intuito, abrem caminho atravez: de: tantos 
perigos e vão postar-se junto ao edificio do: Banco da 
Bahia. 

Durante o trajecto que fizeram, lançaram pela: pri- 
meira vez mãos das armas, como de um recurso extremo 
para se salvarem, estando feridos à tenente Osorio e o 
soldado Geraldo José dos Santos. 

A lncta, que tinha sido renhida, recobra: nova ani- 


302 


mação com achegada da patrulha, que veiu em auxilio 


da auctoridade desauctorada. 
Viu-se então o espectaculo estranho de serem para 





logo alvo dos tiros, a que não podiam deixar de cor-. 


responder, os agentes da segurança publica, em qualquer 
parte onde se mostravam. 

Do Hotel Caboclo, em cuja visinhança levantou-se 
uma barricada, assim como dos escriptorios de Ro- 
drigues, Fernandes & C. e de outros pontos mais, par- 
tiam balas e outros projectis, espalhando o susto e a 
morte por todo o bairro commercial. 

Alcançado por um projectil de arma de fogo de 
grosso calibre, succumbiu o professor jubilado de nome 
Miguel. Egual fim teve o individuo de cor negra, que 


foi encontrado com um ferimento na região caroltidiana 


esquerda, dirigido obliquamente de cima para baixo e 
da direita para a esquerda. 

Foram feridos ainda Evangelino José dos Santos, 
por uma bala de carabina, Manuel Marques da Cruz e 
os soldados Rosendo Adriano dos Santos e (retulio 
Bispo do Nascimento, em virtude de pedradas. 

Como se vê, do tiroteio não faltaram as consequen- 
cias funestas, traduzidas por factos de gravidade maior 
do que a interrupção que se deu no movimento com- 
mercial, justamente no centro da sua mais intensa acli- 
vidade, previstas como crimes, pelo codigo penal em 
vigor. 

Para que não ficassem impunes, o commissario do 
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3.º districto, logo que o permittiram as circumstancias 
e antes de findar-se o dia, iniciou as investigações 


necessarias afim de descobrir quaes os delinquentes. 


No dia seguinte, isto é, a 14 de novembro, o com- 
missario auxiliar do chefe da segurança interino, se- 
cundou-lhe os esforços, instaurando outro inquerito, 
que comprehendesse os desdobramentos dos factos que 
serviram de motivo ao primeiro. 

Em consequencia destas diligencias, foram indigita- 
dos, como criminosos, apenas João Cancio da Costa, 
Verissimo Nuno Barros Pereira, Heraclito Publio, nego- 
ciante Marques Porto, caixeiro Quirino de tal, Arthur 
de Vasconcellos empregado demittido da «Companhia 
Bahiana», negociante Pedro Frederico M. d'Amorim, 
Ferreira, conhecido pelas alcunhas de—Conde— ou 
—Ferreirinha—e o empregado da loja— Monumento — 
de nome Barroso, por haverem os demais escapado ás 
investigações da policia. 

E” incontestavel, à vista das provas colhidas, a par- 
licipação que tiveram nos actos offensivos ao commis- 
sario auxiliar do chefe da segurança publica, dr. Au- 
gusto de Araujo Góes, contra o qual, e bem assim a 
escolta que o acompanhava, afirmam as testemunhas 
que elles não só atiravam pedras, como disparavam os 
revolvers que traziam. 

Assim procedendo, não consta dos referidos depoi- 
mentos, nem qualquer das testemunhas dá a entender, 
porém, que tivessem a intenção de matal-o. 
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Para se presumil-a, fôra preciso que a lesão nele 
encontrada constituisse o começo de execução de que 


cogitou o cod. penal, afim de caracterisar a tentativa de 


homicidio, e não fosse uma simples echymose, que a 
tal não se presta, produzida por instrumento contun- 
dente e que de modo algum «exprime similhante in- 
tenção. 

Quanto ás mortes e aós ferimentos causados por 
arma de fogo, e de que tratam os autos de corpo de 
delicto e exame cadaverico juntos, abstem-se o repre- 
sentante do ministerio publico de lhes emprestar a 
responsabilidade. 

Realisaram-se estes actos ao correr do tiroteio, 
sendo, por isso, difficillimo apurar a sua auctoria € 


quasi impossivel, sem evidente injustiça, fixal-a nos. 


indigitados delinquentes. 


Com relação ao primeiro, convém ainda lembrar a. 


offensa que fizera ao cidadão Esmeraldo Sutel, e que 
se acha descripta nos autos que á presente acompa- 
nham, remettidos pelo commissario auxiliar. 

Do exposto resultou que: 

1º João Cancio da Costa, Verissimo Nuno Barros 
Pereira, Heraclito Publio, negociante Marques Porto, 
caixeiro Quirino de tal, Arthur Vasconcellos, ex-empre- 
gado da Companhia Bahiana, negociante Pedro Frede- 
rico Mendes de Amorim, Ferreira, conhecido por Conde 
ou Ferreirinha, e o empregado da loja Monumento, de 
nome Barroso, são denunciados por terem, às 3 horas, 


- 
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mais ou menos, da tarde de 13 de novembro do cor- 
rente anno, offendido directamente por actos ao com- 
missario auxiliar do chefe da segurança publica, dr. 
Augusto de Araujo Góes, na occasião em que se achava 
em frente ao Café Amazona, no exercicio da attribuição 
“que lhe compete de vigiar e fiscalisar tudo que entende 
com a prevenção e punição do crime. 


2º Que o referido João Cancio da Costa é ainda 
denunciado por ter, nesta mesma occasião e no logar 
indicado, praticado contra o cidadão Esmeraldo Sutel 
a offensa physica, descripta nos supra mencionados 
autos de corpo de delicto e considesada, pelos peritos 
que a examinaram, leve. 


E para que sejam punidos com as penas do art. 134, 
em que se acham incursos, combinados em relação ao 
denunciado João Cancio da Costa com as do art. 303 
de accordo com o art. 66 $ 3º do cod. penal, offerece 
o mesmo representante do ministerio publico a pre- 
sente e sendo acceita 


P. qne vos digneis mandar proceder 
à competente instauração do processo, 
observadas as formalidades legaes, ex- 
pedindo mandados de prisão preventiva 
contra os denunciados. 


Babia, 6 de dezembro de 1899. 


O representante do ministerio publico (Assignado) 


— Francisco Alexandre de Souza. 
39 
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Testemunhas: 

João Carlos Vicente Vianna, gerente da Equitativa, 
e morador em S. Bento. 

Evencio de Aragão, solteiro, residente à Victoria. 

João da Costa Chaves, artista, residente no Tingui. 

Raymundo Nonato, artista, morador á rua do Fogo. 

Antonio Joaquim Sobral, negociante, morador à 
ladeira de S. Miguel. 

Saturnino Luiz do Rego, negociante, indicado à fl. 38 
do 2º inquerito. 

A esta denuncia lançou o dr. Arthur Leal Ferreira 0 
seguinte despacho: 

«Ao dr. preparador, a quem delego a Re, 
Quanto, porém, ao pedido de prisão preventiva, sub- 
sistindo as razões de direito, que me fizeram desulten- 
der egual pedido da policia, fica indeferido. Babia, 11 
de dezembro de 1899, data em que me foi esta apre- 

sentada. (Assignado)— Leal. » 


(Do Jornal de Noticias, de 43 de dezembro de 1899.) 





O MANIFESTO DA CLASSE CAIXEIRAL 


Os graves acontecimentos de 13 de novembro e as 
violencias e arbitrariedades que se lhes seguiram por 
parte dos directamente responsaveis ,pelo vigor das 
liberdades publicas, tristes occurrencias todas que pe- 
zarão sempre como negra sombra na historia desta terra, 
mereceram da briosa classe caixeiral da, Bahia O vi= 
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brante protesto que hoje vae inserto em outra pagina 
deste Jornuil. 

Esse manifesto é mais um documento que em futuro, 
talvez proximo, será compulsado para a sentença infal- 
livel dos culpados dos vergonhosos successos, dos cul- 
pados daquelle eclypse das garantias publicas. 

Nelle, a distincta mocidade do commercio—os ne- 
gociantes de amanhã—cujos enthusiasmos sempre 
affluem espontaneos e generosos ao prestigio do nome 
da Patria, e que, no culto do trabalho, é forte collabo- 
radora da prosperidade nacional, atira para muito longe 
de si a accusação de desordeira, estigma, aliás, que a 
consciencia soberana do povo já havia repellido como 
indigno de caber a quem se eleva pelo labor e pelo 
respeito à lei. 


(Do Jornal de Noticias, de 14 de dezembro de 1899) 


O CONFLICTO DO DIA 143 
OS JUIZES E O INQUERITO 


O digno e honrado juiz de direito dr. Leal Ferreira 
ordenou que fosse remettida a copia de seu despacho, 
no inquerito policial instaurado pelos acontecimento s 
de 13, ao sr. dr. Procurador Geral do Estado, afim de 
que seja iniciado processo contra o dr. Augusto Góes, 
ex-chefe interino da segurança publica. 

O mesmo magistrado instaurou ex-officio o procedi- 
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mento legal contra os drs. Cova e Cassiano, em virtude. 
das faltas que commetleram, como auctoridades poli- 


ciaes, durante os dias tristes que se seguiram aos con- 
flictos de 13. 


(D'A Bahia, de 18 de dezembro de 1899.) 


PELA IMPRENSA 


Em artigo principal do dia 10 do corrente, referiu-se 
Á Imprensa aos acontecimentos que tanto emocionaram 
a população bahiana pelos meiados do mez passado. 

Hontem o Diario de Noticias desta cilade transcre* 
veu o artigo. 

Estamos convencido de que, nas questões controver- 
tidas. não ha palavras que possam prevalecer contra os 
factos. Tudo quanto se póde escrever, a respeito dos 
conflictos de 13 e suas causas, não vale a consciencia 
do mais humilde dos homens da rua, que viram tudo 
e sabem como se fizeram as cousas naquelles dias. 
Basta, portanto, oflerecer à memoria do povo e à sim- 
plicidade do seu julgamento os seguintes trechos do 
artigo dA Imprensa. 

Este primeiro aos que sabem como foi a demissão do 
dr. Pedro Vianna e como foi que s. ex. o sr. dr. Luiz 
Vianna condemnou as violencias da policia: 

«Um governador, que exonera acto continuo um chefe 
de policia de sua intima confiança, de sua particular 
amizade, por não ter colhido o tumulto em flagrante, 
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para lhe dar conta pessoal das occurrencias imprevistas, 
e que, publica, solemnemente condemna as violencias 
praticadas pela lorça policial, não é de todo identico a 
outras amostras da administração republicana, a cujos 
desembaraços estamos habituados na capital do paiz.» 

Este outro aos que sabem quaes os castigos reser- 
vados aos magistrados intransigentes, na Bahia, bem 
como todo o respeito com que o governo acolhe as de- 
cisões da justiça: 

«Mas o que ainda mais nos chamou a attenção, é a 
facilidade que os aggravados encontraram, no remedio 
legal do habeas corpus, ante a magistratura estadual, 
quando, por via de regra, sô nos lribunaes da União se 
depara, hoje em dia, contra os attentados locaes, um 
resto daquella independencia judicial, que os utopistas 
da constituição devancaram e os seus executores tim- 
braram em levar á ultima atrophia. » 

Finalmente, este ultimo, que se refere ao total dos 
movimentos anormaes, aqui na Bahia. Vá cum vistas 
“aos que são testemunhas da popularidade da governança 
actual e comprehendem como o orçamento do dr. Mur- 
tinho andava tão longe de tudo aquillo que bastaria, 
para evitar o conflicto, um pouco de tacto no trabalho 
em que se empenham de arrancar-nos até á ultima 
umas ridiculas parcellas de liberdade. Qualquer dicta- 
dor vulgar, com algum tino, acabaria de escravisar-nos 
pacatamente, sem provocar aquelles attrictos incenve- 
nientes. Mas vá o trecho: 
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« Naquillo os nossos homens publicos habituados a | 
discernir unicamente os factos pela tona, euidarão ma- 
nifestar-se a situação peculiar daquelle estado, onde 
o opposicionismo local, absorto nas impressões de cam= 
panario, se contenta de assoalhar com elles a impopu- 
laridade da governança atual. Mas, se quizerem reflectir, 
levando a vista ao amago das cousas, verão que o 
episodio bahiano emerge das profundezas da actuali- 
dade nacional. Aos descontentamentos extremos tudo 
serve de valvula, por onde irrompa o desafogo. Em con- 
tingencias destas o orgam da auctoridade mais proximo | 
ao foco da irritação ha de ser naturalmente o primeiro a 
receber o choque. Mas, nas erupções o sitio das pri- 
meiras fendas é meramente accidental. Aquelle com- 
mercio que protestava mudamente com o facto contra a 
policia do dr. Luiz Vianna era o mesmo que, na vespera, 
protestara calorosamente com a palavra contra o orça- 
mento do dr. Murtinho.» 


(D'A Bahia, de 19 de dezembro de 1899.) 





GRAVES ACONTECIMENTOS 


Eis o despacho dado nos autos de habeas-corpus, 
impetrado pelo bacharel Francisco Assis Britto Cunha, 
em favor do cidadão Heraclito Publio : 

Presentemente está, sem duvida, prejudicado o 
pedido de fl. 2, pois, como se vê do auto de pergun- 
tas a fl. 18, já se acha o paciente Heraclito Publio 
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restituido à liberdade. Não obstante, porém, é egual- 
mente fóra de duvida que não está finda a missão 
deste juizo, cumprindo-lhe ainda apurar quem o res- 
ponsavel pelo abuso de poder, pela violencia e con- 
strangimento illegal de que foi victima o paciente, que, 
segundo se verifica incontestavelmente destes autos, 
foi preso no dia 14 do cadente mez e recolhido á casa 
de correcção por partaria do dr. commissario auxiliar 
interino José Alvaro Cova, que aliás em seu ofício de 
fl. 8, em resposta ao deste juizo exigindo informações 
acerca da prisão do paciente, não escrupulisa em dizer 
que não tinha preso algum à sua disposição ou de 
outra qualquer auctoridade com aquelle nome. 

Pudera! Si o referido paciente, segundo seu inter- 
rogatorio a fl. 18, foi recolhido à correcção com o nome 
trocado pelo de—Durval Heraclio da Silveira! 

Verifica-se mais que d'alli foi elle transferido para o 
esquadrão de cavallaria, onde foi conservado até o dia 
19 à noite, quando foi d'ahi transferido para a casa 
particular do tenente-coronel Antonio. Soares Chaves, 
onde foi retido até 22, às à horas da manhã, quando 
poude então relirar-se livremente para a de seus patrões. 

Aceresce, horresco referens, que, segundo declara o 
paciente no alludido auto de perguntas, foi elle atroz- 
mente injuriado e até esbofeteado e espancado a sabre 
pelas praças que o conduziram da casa de correcção 
para o esquadrão de cavallaria, commandadas pelo 
tenente Pamplona e alferes Egydio, tanto durante o 
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trajecto de um para outro ponto, como já dentro Peste 
ultimo, espancamenlo esse averiguado pelo exame de 
corpo de delicto constante à fl. 21. 

Já a pessoa dos presos não é mais sagrada ! | 

Do que tudo resalta a verdade da arbitrariedade, da 
ilegalidade de que foi victima o paciente, que não foi 
colhido em flagrante pratica de crime algum, que não 
foi preso por via de mandado de prisão preventiva, ex- 
pedido pela competente auctoridade judiciaria, ou em 
consequencia de pronuncia em processo regular, casos 
unicos em que elle, como qualquer outro cidadão, 
podia ser privado de sua liberdade, nos expressos 
termos dos arts. 72 $ 13 da Const. federal e 136 
S$ 4º da Const. do estado. E tanto não incidira elle 
em crime algum, que é o proprio dr. chefe de policia 
interino que o confessa em seu officio de 7, dizendo 
que requisitara-o da correcção no dia 15 para 
interrogai-o sobre os factos occorridos do dia 13, 
sendo posto em liberdade, depois (sic) «de bem“apu - 
rado o seu interrogatorio». Verifica-se mais dos 
autos que o chefe de policia interino, dr Augusto Goes, 
reteve em casa não destinada à prisão, isto é, em car- 
cere privado, v mesmo paciente, de 19 à noite até 22 
pela manhã. 4pura-se mais que os drs. commissario 
auxiliar interino, Jose Alvaro Cova, e chefe de policia 
interino, Augusto Goes, deixaram o 1º de dar conta 
circumstanciada dos motivos da prisão do paciente, e 
ambos de apresental-o no logar e tempo determinados 
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na respectiva ordem, o 1º sob o pretexto de não ter 
preso algum, à sua disposição ou de outra auctoridade, 
com o nome de Heraclito Publio, no que, alias, é des- 
mentido pelo interrogatorio a que respondeu o admi- 
nistrador carcereiro da casa de correcção à fl. 3 e o 
officio do proprio chefe de policia interino a fl. 7, e o 
2º, o chefe de policia interino, allegando que o havia 
posto em liberdade desde 15, quando, dos depoimentos 
das testemunhas de fl. 12 a 14, se vê que ainda a 18, 
pelas 10 horas da manhã, continuava preso o paciente, 
o qual, segundo o auto de perguntas, a fl. 18, só foi 
posto em liberdade no dia 22, pela manhã. Isto posto, 
attentos os antecedentes e causas do conflicto do dia 
13, que são de notoriedade publica, impõe-se que os 
drs. commissario auxiliar interino José Alvaro Cova e 
chefe de policia interino Augusto de Araujo Góes, movidos 
por odio partidario, o 1º procedeu contra litteral dispo- 
sição da lei, prendendo o paciente e recolhendo-o à casa 
de correcção, fora dos casos permittidos pelos arts. 
anteriormente citados das const. da União e do Estado, 
e ainda o mesmo e o dr. Góes, no intuito de illudirem, 
como illudiram, a concessão do habeas-corpus, deixaram 
de apresentar o paciente no logar e tempo determinados 
na respectiva ordem, accrescendo que o 1º deixou de 
dar conta circumstanciada dos motivos da prisão, inci- 
dindo destarte o 1º, dr. José Alvaro Cova, na censura 
penal do art. 207 ns. 1 e 12 do codigo penal e 2º, 
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dr. Augusto de Araujo Góes, na do mesmo art, 207 
ns. 9 e 12. 

Pelo que, condemnando-os a pagarem em tresdobro 
as custas do presente processado em favor do paciente, 
a quem fica em todo o caso salvo o direito de justa inde- 
mnisação, na forma ds $ 6º do art. 19 da lei n. 2033 
de 20 de setembro de 1871, no uso da atltribuição que 
me conferem os arts. 15 $ 7º e 18 $ 3º da citada lei 
estadual n. 15 de 15 de julho de 1892, mando ao 
escrivão que, sem perda de tempo, extraia copia authen- 
tica da pelição de fls. 2, auto de perguntas de fls. 3, 
certidão de fls. 4, officios de fls. 7 e 8, depoimentos 
de fls. 12 a 14, auto de perguntas de fls. 18, que 
será remettida ao dr. commissario auxiliar interino José 
Alvaro Cova, para que responda no praso improroga- 
vel de 15 dias; uma outra egual das mesmas peças para 
ser remettida ao procurador geral do estado, para pro- 
ceder contra o dr. chefe de policia interino Augusto de 
Araujo Góes, attento o procedimento que lhe dá o 
art. 29 $ 2º da citada lei n. 2033 de 1871 e outra 
tão sómente do auto de perguntas a fls. 48 e auto 
de corpo de delicto de fl. 21, afim de ser remettida 
ao dr. promotor publico, junto a este juizo, para 
proceder contra quem de direito pelas offensas phy- 
sicas constantes do dito auto, comprehendendo cada 
uma das copias o presente despacho. Bahia, 30 de 
novembro-de 1899. —(Assignado) Leal Ferreira. | 
“(Do Jornal de Noticias, de 20 de dezembro de 1899)e 
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GRAVES ACONTEGIMENTOS 


Eis, em sua integra, o despacho dado nos autos de 
habeas-corpus, impetrado pelo dr. Alfredo Cesar Ca- 
bussú, em favor dos cidadãos João de Souza 'Neves, 
Lauro Dourado e Arnaldo Trajano de Argollo, 
perante o dr. Leal Ferreira, integro juiz da 4º cir- 
cumscripção criminal: 


«Nº vista da declaração do dr. chefe de policia inte- 
rino, em seu officio de fl. 8, de já haverem sido 
postos em liberdade os pacientes, sendo que Trajano 
de Argollo no dia 17, ás 11 horas da manhã, e Souza 
Neves e Lauro Dourado no dia 18, pela manhã, é bem 
de ver que está prejudicado o pedido de fl, 2. 


Entretanto, não está finda a missão deste juizo, 
cumprindo-lhe ainda apurar quem o responsavel pela 
violencia e constrangimento illegal que sofireram os 
pacientes, tornando-lhe efectiva a responsabilidade em 
processo regular. 


Porquanto, não resta a minima duvida que os 
cidadãos João de Souza Neves, Lauro Dourado e 
Arnaldo Trajano de Argollo foram presos e recolhidos 
ao esquadrão de cavallaria de policia, desde 14 do 
cadente, por ordem do dr. chefe de policia interino, 
como se colhe já do seu officio de informações à fl. 8, 
já do officio do commandante do esquadrão de caval- 
laria, a fl. 9. 

Dahi a evidencia do abuso de poder, commettido 
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pelo dr. Augusto de Araujo Goes, então chefe de 
policia interino, contra os pacientes, que não foram 
recolhidos em flagrante pratica de crime algum, que 
não foram presos por via de mandado de prisão pre-. 
ventiva expedido pela competente auctoridade judi- 
ciaria, ou em consequencia de pronuncia em processo 
regular, como é o proprio dr. chefe de policia interino 
que o confessa, em seu alludido officio, quando declara 
que os mandou pôr em liberdade, por ter apurado do 
inquerito «a sua não culpabilidade», casos aquelles 
unicos em que podiam elles, como quaesquer outros 
cidadãos, ser pra de sua liberdade, nos expressos 
termos dos arts. 72, $ 13 da const. [ederal e 136 8 
4º da const. do ipa | 

Do que tudo impõe-se, à vista dos antecedentes e 
causa dos tumultos do dia 13, que são de notoriedade 
publica, que aquella auctoridade policial, movida por 
odio partidario, procedeu contra litteral disposição 
de lei, incidindo desVarte na censura penal do art. 
207 n. 1 do codigo penal. : 

Pelo que, condemnando-o nas custas em tresdobro 
a favor dos mesmos pacientes, a quem fica salvo o 
direito de justa indemnisação, nos termos do art. 18 $ 
6º da lei n. 2033 de 20 de setembro de 1871, mando, | 
usando da attribuição que me conferem os art. 15 $ 7º 
e 18 S 3º da citada lei n. 2033 e 90 da lei estadual 
n. 15 de 15 de julho de 1892, que o escrivão, sem 
perda de tempo, extraia copia authentica da petição 


« M7 
sa | 
de fls. 2, e dos officios defls. 8 e 9 e deste despacho 
para ser remettida ao dr. procurador geral do estado 
para os devidos efieitos, attento o predicamento que 


á alludida, auctoridade policial confere o art. 29 $ 2º 
da citada lei n. 2013 de 20 de setembro de 1871. 

Bahia, em 29 de novembro de 1899.-—(Assignado) 
Leal Ferreira.» 


(Do Jornal de Noticias, de 21 de Dezembro de 1899.) 





O MANIFESTO 


Do pequenino collega O Futuro, da cidade do Bom- 
fim, esta pequenina referencia ao manifesto dos empre- 
gados do commercio: 

«Depois que o commercio fez ao povo seu manifesto 
eo governo sua defeza, veio a briosa classe caixeiral, 
em seu manifesto, demonstrar que evidentemente o 
exercicio prepotente e absoluto fora feito pelos agentes 
do governo, tendo como consequencia tolher a mani- 
festação sincera do povo nas eleições de 12 de novem- 
bro. 

Ainda terão coragem de se dizerem innocentes e 
provocados ? 7 

Ainda pretenderão negar a autoria criminosa e 
absurda exercida pela prepotencia do poder? 

Quem sabe ?» 


a 


“(D'A Bahia, de 23 de dezembro de 1899.) 
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«A IMPRENSA» E OS ACONTECIMENTOS DÉ 43 DE. 
NOVEMBRO 


Depois de 28 dias de estudo e meditação sobre as. 
tristissimas occurrencias dos dias 13 de novembro e 
seguintes, o sr. senador Ruy Barbosa deu-nos o seu 
Juizo bem apurado no cadinho da reflexão e dos factos. 


S. ex. elevou-se à altura, ganhou distancia de tempo 
e logar para verificar responsabilidades, e evitar as da 
rio que nas epocas de desdem pelas forças moraes 
não encerra a utilidade do ensino, mas conserva os peri- 
gos da scentelha. 


S. ex. foi minucioso chegando a medir as gottas 
d'agua ainda supportaveis à taça em risco de transbordar, 
embora não estivesse na Academia dos silenciosos, onde 
devera ter-se aferrolhado a sete chaves. 


Externado por esse longo e difficil processo, o sr. 
senador não poude ver, nem ouvir e muito menos com- 
prehender os factos de que foi lheatro a grande capital 
do Norte. 


E seu espirito vacillante levou-o a um meio termo, 
que o conservou longe da verdade, fazendo uma parti- 
lba de responsabilidades da qual com fundamentos ju- 
ridicos deve appellar o sr. governador da Bahia, ainda 
que as conclusões a que chegou o juizo bem apurado | 
do sr, dr. Ruy Barbosa, fossem um elogio ao sr. Luiz 
Vianna e uma censura ao sr. Murtinho. 

Que longa viagem fez o sr. dr. Ruy Barbosa, a que 
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altura elevou-se s. ex. para que nem sons confusos da 
verdade lhe ferissem os ouvidos ! 

Ao ponto em que collocou-se s. ex. não chegaram 
nem as discussões da imprensa nem o manifesto assi- 
gnado por 320 negociantes da Bahia. S. ex. somente 
teve para cadinho de reflexão em que apurasse o seu 
Juizo, os telegrammas do sr. governador e do seu cor- 
respondente. 

Foi por esse motivo que o illustre redactor dA Im- 
prensa não incluiu na serie de estudos, a que procedeu, 
a indagação das causas que determinaram a exonera- 
ção do chefe de policia da intima confiança, e parti- 
cular amizade do governador, e acceitou essa infanti- 
lidade ridicula de não ter colhido o conflicto em flagrante 
para lhe dar conta pessoal das occurrencias imprevistas 

Se s. ex. não tivesse feito tão longa jornada, e não 
subisse tão alto, veria que essa reprovação publica e 
solemnemente feita pelo sr. governador das violencias 
da policia não passou de um recurso de criminoso vul- 
gar, desses a que quotidianamente assistimos nos tri- 
bunaes de justiça. 

O espirito atilado de argumentador provecto, como é 
s, ex., o teria levado ao seguinte raciocinio. 

Se osr. governador reprovou as violencias da policia 
na tarde do dia 13, como conservou -à frente dessa 
repartição o delegado que presidiu, se é que não or- 
“denou essas violencias ? 

Se o sr. gover. ador reprovou as violencias policiaes 
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do dia 13 á tarde, porque continuaram à moite na. 
praça Castro Alves ? 
Se osr. governador reprovou as scenas de vanda- 





lismo da tarde de 13, porque renovaram-se ellas no 


dia 44 no bairro commercial, rigorosamente siliado, 
impedindo a sua soldadesca indisciplinada que chefes 
de casas respeitaveis atravessassem as ruas, sem que 
fossem revistados, maltratando-os por palavras e actos? 

Lá dessa altura a que elevou-se o sr. dr. Ruy Bar- 
bosa, poude s. ex. sómente lobrigar que muito ficou por 
justificar, ou explicar do que suzcedera aos delidos 
para averiguações policiaes, entre as paredes da cadeia, 
ds onde alguns sahbiram com a deliberação irresistivel 
de mudar immediatamente de terra. Tudo, diz s. ex, 
leva a suppor que diversos não escaparam ao regimen 
de bratalidades | 

Se s. ex. descesse alguns metros da eminencia em 
que colocou-se, poderia ler o exame medico a que se 
submelteram esses diversos, e aquillo que lhe ficou por 
justificar ou explicar, tornar-se-ia claro como a luz do 
dia. | 

S. ex. veria que isso que aqui se praticou com esses 
diversos foi acto mais horrendo do que quantos tem 
verberado a folha, que s. ex. redige, praticados nas | 
ruas, ou na cadeia da capital dá Republica. 

E acompanhariamos s. ex. em sua admiração de não 
nos termos ainda familiarisado com esse regimen, facto» 
que s. ex. altribue ao atrazo dos costumes provincianos, 
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se não tivessemos toda razão para attrikuir á nobreza 


e-altivez dos nossos sentimentos, à grandeza da alma 
bahiana, que, se perdoa a ingratos, não tolera des- 
potas. ' 

O illustre senador viu no facto das prisões motivo 
para elogios à tolerancia do nosso governo. , 

Viu s. ex. esse motivo na facilidade que os aggra- 
vados encontraram no recurso legal do habeas-corpus, 
ante a magistratura estadual | 

Essa admiração é o resultado da distancia, que não 

“permitte as. ex. distinguir as formas dos objectos, que 
dificilmente caem sob a acção dos raios do orgam da 
visão. | 

Ses. ex. levasse a sua memoria a alguns mezes atraz, 
depararia com o desrespeito praticado pelo sr. gover- 
nador ao acto do Tribunal de Appellação e Revista no 
habens-corpus «Heleodoro» e longe de attribuir essa 
facilidade que encontraram as victimas do dia 13 de 
novembro, à tolerancia do governo, renderia um preito, 
uma homenagem aos dois ilustres sacerdotes do Tem- 
plo da Justiça, que não temeram as iras daquelle que 
governa esta pobre terra, como [fazem os maus procu- 

— radores com a fazenda que lhes é confiada. 

Poder-nos-ha osr. senador Ruy Barbosa informar se 
já não estão em mão de algum juiz, mais cuidadoso de 
st, OS attestados medicos que devem instruir alguma 
sentença de interdicção ? 

Houve a Bahia, que nesta epoca de desdem Eua forças 
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moraes, ainda offerece exemplos como esses a que se | 
referiu o sr. senador. —Magistrados que se sacrificam | 
por amor á justiça ! 

E" de lastimar que osr. senador, depois de elevar-se 
a tão grandes alturas, descesse tão fundo para conhecer 
as causas da attitude do commercio da Bahia ! E” pena! 

Não era necessario que s. ex. se deixasse absorver 
nas impressões de campanario, mas era preciso que o: 
seu espirito se desligasse das impressões de um oppi- 
nionismo doentio. 

O commercio da Bahia com a maxima moderação, € 
coma franqueza da verdade, e a energia que só a inde- 
pendencia dá ao homem, fez a exposição dos motivos 
que justificam a sua attitude. 

Elle o disse claramente. À rasão principal foi a ga- 
rantia de suas propriedades e vidas ameaçadas por uma | 
soldadesca desenfreada e ebria de sangue. 

Depois, um protesto contra as prisões arbitrarias, 
“ caprichosas, illegaes, dos seus agentes ! 

Quem ousará dismentir o commercio honradissimo da 
Bahia ? ; 

Não tem o sr. senador necessidade do ir buscar tão 
longe a causa. 

Concluindo, devo dizer ao sr. dr. Ruy Barbosa a im- 
pressão que, no espirito de um velho amigo, e sincero 
admirador dos seus talentos, deixou gravado o artigo 
A Imprensa do dia 10 do corrente. 287 pe 

Foi o de uma dor profunda, por ver que nem aquel- 


323 


Rrerammmmrmaia 


les que subiram até o topo a escada de Jacob estão 
isentos das paixões terrestres, dos interesses mundanos, 
e no silencio do meu pobre gabinete deslisou-se-me 
pela face uma lagrima de piedade por esta pobre Bahia, 
despresada, abandonada até por aquelles que nella viram 
a luz do dia, que foram embalados em seus braços de 
mãe carinhosa, e elevados ás altas posicões sociaes. 


Pouco Ponto, 22 de dezembro de 1899. 
Garcia PirEs. 


(D'A Bahia, de 26 de dezembro de 1899). 


O CONFLICTO DO DIA 43 
O SR. AMORIM 


Veiu no sabbado ao nosso escriptorio o sr. Pedro 
Frederico Mendes de Amorim, vindo do Pará, pelo 
paquete nacional Rio Pardo, aqui chegado a 19. 

Lembram-se os leitores de que foi o sr. Amorim 
uma das victimas do encarceramento e mãos tratos 
infligidos pela policia, illegal e arbitrariamente, aos 
que eram mal vistos pelo governo e lhe cahiram nas 
mãos a 43 de novembro do anno passado. Solto, 
graças à pressão do escandalo publico provocado 
pelas infaustas violencias governamentaes, o sr. Amorim, 
ao qual tomaram na policia um depoimento sem 
nenhum valor juridico, embarcou immediatamente 
para o Pará, correndo então boatos pouco favoraveis a 
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seu respeito. Diziam, por exemplo, entre muitas outras 
cousas, que recebera dinheiro para auzentar-se, afim 
de que não podesse a jusliça proseguir nos actos que 
iniciara, sob a urgencia da opinião geral indignada, 

Contra esses boatos e contra outras cousas, veiu. 
agora protestar perante nós o sr. Pedro Frederico 
Mendes de Amorim. 

Disse-nos s. s. que embarcara, porque ameaçavam-no 
de morte, tendo ouvido do sr. dr. Góes, a sós com 
elle num quarto, estas palavras: Saia! não brinque 
com o sr. dr. Luiz Vianna! Assim advertido, com o. 
espirito atribulado, vigiado, cercado, abatido por 74 
horas de jejum e muitos mãos tratos physicos, onde | 
acharia o sr. Amorim a calma, a segurança necessaria 
para reflectir, para escolher entre a perda da vida e o 
cumprimento de um dever? 

Por outro lado, o sr. Amorim protesta energicamente 
contra qualquer accusação, por accaso contida no 
injuridico e nullo depoimento que lhe tomaram, contra 
qualquer de seus amigos, pois que nem só nada disse 
“que lhes podesse prejudicar, como ainda não o pode- 
ria fazer, porquanto nenhum delles praticou acto 
criminoso ou culpavel. Não leu o depoimento, tomado 
em papeis soltos: leram-no para que o ouvisse a viclima, 
cuja posição, de resto, justificaria aos olhos de: 
qua:quer homem sensato, todos os desparates, quaes- 
quer absurdos que houvesse dito e affirmado. Qual o 
Jiomem que, depois de ter sofirido fome e sêde e 
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espancamento por 4 dias, pode, ainda nas garras de 
seus algozes, dizer o que pensa e o que quer? 


Pediu-nos ainda o sr. Amorim que intercedessemos 
perante o actual sr. dr. chefe da segurança, para que 
lhe seja garantida a vida aqui na Bahia. 


Com effeito, s. s. tem sido seguido por soldados de 
policia disfarçados, tendo-lhe já sido necessario repellir 
energicamente um desses espias, que o acompanhava 
insistentemente do (Campo Grande ao Rio Vermelho 
e de lãatéo bonde da Carris, no Pilar. 


O queixoso váe,ao que nos disse, protestar pela 
imprensa contra todos os boatos que circularam a seu 
respeito, cumulando assim, como que de proposito, 
a serie de terriveis sofrimentos a que esteve sujeito 
numa terra que se acredita livre. Durante a sua 
viagem (disse-nos ainda) dirigiu mais de vinte tele- 
grammas para esta cidade, tendo apenas sabido do 
destino de 4 d'elles! 


- Exposto assim o fim da visita do sr. Amorim, é de 
nosso dever appellar para o sr. dr. chefe da segurança 
publica, afim de que suas acertadas providencias 
“evitem (si são fundados os receios do queixoso) a per- 
petração de um novo crime escandaloso e horrivel, por 
que seria a coroação da obra perversa do anno pas- 
sado. 


(D'A Bahia, de 22 de Janeiro de 1900.) 
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De volta da viagem que fui obrigado a fazer, for- 
cado por circumstancias que todos conhecem de sobra, 
quero protestar, perante o publico e principalmente pe-. 


rante os meus amigos, não só contra a noticia de que 
houvesse eu recebido uma:paga para subtrahir-me ás 
vistas da jusliça, favorecendo assim aos meus injustos e 
deshumanos detentores, como tambem contra a indigna 
e refalsada invenção, segundo a qual accusei, em depoi- 
mento na policia, a qualquer de meus amigos, nomeada- 
mente aos senhores: Bento de Oliveira, Ferreira, Quirino 
e quaesquer outros, | 

Hei de historiar detalhadamente os factos. Bei de 
contar as circumstancias em que fui restituido á liber-. 
dade condicional, que, sob perigo de vida, não me per- 
miltiam desfructar na Bahia. Hei de deixar bem claro 
que, se ha na policia falsas accusações contra quem 
quer que seja, ellas não nasceram de um rebaixamento 
de meu caracter, mesmo entre as anguslias inexprimi- 
veis da siluação em que eu estava; originaram se ape- . 
nas da mesma perversidade de instinctos, que inventou - 
para mim e meus companheiros de prisão os supplicios 
inqualificaveis que, apezar da lei, a Bahia viu prati- 
cados na maior impunidade. 

Voltarei, portanto, á imprensa. 

Antes, porém, de terminar por hoje, direi aos meus 
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concidadãos que, desde a minha volta, sou perseguido: 
pela inquietante espionagem da policia. Júlgo-me, por- 
tanto, em perigo de vida e devo responsabilisar, por 
qualquer cousa que me possa succeder, ao sr. dr. go- 
vernudor do estado, a cuja ordem tenho soffrido todas 
as perseguições até agora contra mim realisadas. 


Bahia, 22 de Janeiro de 1900. 


Penro Freverico MENDES DE ÁMORIM. 
(D'A Bahia, de 22 de Janeiro de 1900.) 


PEDRO FREDERICO MENDES DE AMORIM 
AO PUBLICO m 


Volto a narrar ao publico as circumstancias da minha 
detenção inesperada, nesta cidade, aos 14 de novembro 
do anno passado. 

Perseguido desde então por um desses odios sel- 
vagens, que mal se comprehende possam nascer e 
nutrir-se no coração de um homem civilisado, obrigado 
a viajar sem recursos e, durante a viagem, reduzido a 
passar telegrammas sobre telegrammas, sem resulta- 
dos, eu não posso, não devo consentir, ao chegar, que, 
além de me haver ferido na minha liberdade e nos 
meus direitos, o homem que me odeia ainda me pre- 
judique na estima e na consideração de meus amigos 
e conterraneos. Não bastava então a vingança mais que 
barbara do espancamento e da injusta prisão illegal? 
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Não bastavam todos os prejuizos pecuniarios que me 
causou, arrancando-me violentamente aos meus nego- 
cios, privando-me de cuidar nelles? Era ainda neces- 
sario, que, após a viagem do esxilio, cheia de privações 
e soflrimentos, encontrasse eu, na minha terra, a 
calumnia perfidamente engendrada com o fim de cumular 
os meus desgostos pela Fepnaa de meus melhores 
- amigos ? 

à Eng ad porém, o homem de perversos instinctos 
que assim machinou a minha perda. Estou disposto a 
tudo supportar, para defender a minha dignidade. Sei 
que, senhor de baraço e cutello nesta terra, pode, se 

quizer, fazer-me até desapparecer. Mas, ao menos, se 
o fizer, já saberão todos donde partiu o criminoso 
golpe. E quando, mais tarde, a Bahia sahir da igno- 


miniosa oppressão debaixo da qual a ouço gemer, 


quem sabe se não pedirá então contas, por intermedio 
da lei e dos rectos juizes, áquelle que escalou uma 
“alta posição para satisfazer a sentimentos de má especie, 
entre os quaes avultam os sentimentos vermelhos, os 
instinclos de furia e sangue ? 

Emquanto se espera o dia da Jusliça, posso morrer, 
mas moprerei na defeza de minha honra. Todos os 
meus concidadãos não hesitarão um momento em 
apontar o culpado por qualquer desgraça que me possa 
succeder—a mim ou a qualquer outro ligado de qual- 
quer sorte aos meus interesses, 

Não quero, porém, que estas linhas se tornem muito 
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longas. Amanhan farei à narração completa dos actos 
dos que serviram de instrumento ao meu perseguidor, 
desde o dia 14 de novembro, quando fui preso, até o 
dia 22, no qual, desorientado pelo sofrimento, amea- 
cado de morte e não sabendo quem me havia de ga- 
rantir contra os sanguinarios furores que me ameaça- 
vam a existencia, embarquei para o Pará, emquanto o 
inimigo, que [erira à luz do dia, espalhava agora nas 
sombras e covardemente boatos calumnionos a meu 
respeito. 
Bahia, 23 de Janeiro de 1900. 


Penro Freperico MENDES DE AMORIM. 
(D'A Bahia, de 23 Janeiro de 1900.) 


0 13 DE NOVEMBRO 


Na secção inedictorial, o sr. Pedro Frederico Mendes 
de Amorim faz transcrever hoje um segundo artigo seu 
sobre os acontecimentos de 13 de novembro, e no qual 
começa a narrar as arbitrariedades e o deshumano es- 
pancamento de que então foi victima, embora cidadão 
livre de um paiz republicano. Deante de mais esse do- 
cumento, escripto e assignado pela propria victima, 
cumprimos dever relembrando o nosso protesto contra 
as violencias commettidas naquelles tristes dias, em que 
a lei e à garantia individual sofireram eclypse, que se 
tornou mancha na historia da liberdade na Bahia. 


(Do Jornal de Noticias, de 26 de Janeiro de 1900.) 
) 48 
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Depois das scenas de sangue do dia 13 de novembro | 


— scenas de que a policia e exclusivamente a policia 


tem as culpas— fui no dia 14, pela manhã, ás 8 horas, 


convidado a ir á secretaria policial. 
All comparecendo, effectivamente, pelas 9 1/4, fm 
levado a uma sala onde, em companhia de Heraclito 


Publio, fiquei incommunicavel. Pelas 3 horas da tarde, 


trouxeram-nos comida, da qual não me utilisei receioso. 


Só á meia noite, mais ou menos, entraram alli quatro | 
officiaes, que nos disseram que os seguissemos. É, como 


quizessemos saber para onde iamos, responderam-nos 
enygmaticamente: « Para onde o destino quizer!» 


Fomos então transportados a carro e com forte es-. 


colta municiada, para a casa de correcção, onde pri- 
meiramente nos deram nomes de phantazia, tomando 
afinal secretamente os nossos verdadeiros nomes. Ser- 
viu-nos ahi de xadrez um compartimento, onde haviam 
encerrado um vagabundo e um meço empregado do sr. 
Amado Bahia. 

Na correcção não nos deram de comer. Urgido pela 
fome dei 58000, unico dinheiro que tinha no bolso, a 
um cosinheiro, o qual nos trouxe cousa tão ruim que 
nenhum de nós poude comel-a. E assim permanecemos 
até mais de meia noice de 15, na qual, estando a dor- 
mir, fomos despertados pelos que nos vinham buscar, 
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tendo-me affirmado um cabo humanitario que iamos ser 


conduzidos à penitenciaria.. 


Não foi isso, porém, o que fez a escolta de cerca 
de 30 praças commandadas pelo tenente Pamplona e 
pelo alferes Egydio, a qual tomou o caminho do quar- 
tel da cavallaria policial. 

Na ladeira de Sant Anna fizeram alto, dando em se- 
guida o tenente algumas ordens em voz baixa a um 
cabo. Depois disso, foi separado de nós o sr. Mario 
Gomes dos Santos, que tambem vinha preso; os solda- 
dos tiraram os sabres e eu e Heraclito fomos deshuma- 
namente espancados. 

Continuando a marchar, fui sendo ainda espancado 
pelo caminho, servindo para isso a bengala de Heraclito 
que havia sido entregue a um sargento no momento de 
marcharmos. No quartel de cavallaria, repetiram-se as 
scenas da ladeira de Sant'Anna: os soldados fizeram 
circulo e espancaram-nos ainda horrivelmente. Só aos 
gritos de Heraclito, que corajosamente protestava e re- 
sistia € invocava o soccorro do quartel general do exer- 
cito, situado alli perto, é que cessou o deshumano feito, 
tendo vindo um official que pediu e obteve à tardia 
clemencia dos refles policiaes. 

Após isso, fomos encerrados no mesmo cubiculo era 
que se achavam detidos os caixeiros da casa Rodrigues, 
Fernandes & C., em cuja companhia passamos a noite. 

Pela manhã do dia 16, tiraram-nos d'ahi e nos leva- 
ram para um quarto, cuja descripção lembrará com 
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certeza os requintes crueis da inquisição, Era todo 


negro, coberto como estava de pixe. Serviam-lhe de 


horriveis adornos algumas caveiras pintadas de branco, 
e, a um canto um pequeno barril—o classico deposito 
de materias fecaes das prisões dos paizes barbaros. 
Aqui, porém, o barril tinha a sua feroz originalidade, 
porque lhe haviam aberto no fundo diversos furos, de 
sorte que tudo quanto nelle depositassem viria traiçoei- 
ramente augmentar a horrivel immundicie do chão. 


Até à noite ahi ficamos, Heraclito é eu. Pelas 7 horas, 
porém, veiu o sr. capitão Firmino, commandante da 
cavallaria e deu-nos pão e carne que nos mandavam os 
nossos companheiros da noite antecedente, os caixeiros 


dos srs. Rodrigues, Fernandes & C. Nós, porém, não 


podiamos comer. 


Mais tarde tiram-nos do immundo cubiculo, encer- 
rando-nos de novo com os humanitarios moços aos 


quaes acabo de referir-me. Assim passamos a noite de 
16-17. 


Longo vae este artigo. Cumpre-me, portanto, sus- 
pender a narração, que será continuada amanhã. 


Bem sei eu que esses [actos foram mais ou menos 
minuciosamente narrados pela imprensa que ousou le- 
vantar-se contra tamanhas iniquidades, no dia do terror 
e da abominação. Mas, eu tenho necessidade de recor- 
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dal-os, afim de que o odio suspenso sobre a minha ca- 
beça não me possa esmagar, em toda a sua justiça, senão 
afirontando, ainda uma vez, a consciencia publica es- 
clarecida e indignada. 


Bahia, 25 de janeiro de 1900. 


Penro Freverico MENDES DE AMORIM 


(D'A Bahia, de 25 de Janeiro de 1900.) 


PEDRO FREDERICO MENDES DE AMORIM 
AO PUBLICO 


Devo continuar a narração que hontem iniciei. 

Tendo sido tirados do immundo cubiculo em que 
passámos, deitados sobre as proprias roupas, o dia 
16, até 9 horas da noite mais ou menos, fomos condu- 
zidos, eu e Heraclito, ao mesmo compartimento onde 
se achavam detidos os caixeiros dos srs. Rodrigues, 
Fernandes & CG. Ahi passámos o resto da noite. 

No dia 47, pela manhan, entregou-me o sr. dr. 
Cova, da parte do sr. José Cursino, a quantia de 
408000, dizendo-me que este senhor m'a enviava 
porque me presumia sem recursos pecuniarios na 
minha prisão. E com effeito isto era absolutamente 
exacto. 

No dia 18, vieram buscar os srs. Lauro, Neves e 
Argollo. Ficâmos sós, eu e Heraclito. Nesse dia, pelas 
dez horas da noite, tiraram-me do xadrez, conduziram- 
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me à presença do sr. dr. Cova, que me interrogou, 
fazendo-me quatro perguntas apoz as quaes mandou 
encerrar o que era escripto pelo escrivão e que 
assignei sem lêr, Feito isso, reconduziram-me ao. 
xadrez. 

Eu havia pedido um moda desde que chegara a ao 
quartel de cavallaria. No dia 49, pela manhan, fui 
conduzido à presença do dr. Albertazzi, que me exa- 
minou e, em vista do meu lamentavel estado, mandou, 
deante dos srs. Adolpho e capitão Firmino, que eu fosse 
recolhido ao estado maior. Pedi então que me dei- 
xassem onde estava, pois não queria separar-me de 
Heraclito, que fóra até então o meu companheiro de 
infortunio. Não me attenderam, porém. O medico. 
insistiu e eu fui recolhido a outro compartimento. 

Antes do exame medico, tinha vindo fallar-me o sr. 
José Cursino, perguntando-me si eu queria ir para O 
Pará. Longe estava eu de suppor que essa proposta 
“era, não um beneficio para mim, mas um meio de 
subtrahir-me ás vistas de um juiz honrado e da popu- 
lação indignada. Verdade é que eu e Heraclito, 
quando na casa de correcção, haviamos fallado em 
retirarmo-nos para aquelle estado, logo que mos res- 
tituissem à liberdade. Mas, isso não passara de um 
plano não assentado. 

Agora, ouvindo aquella proposta e achando-me 
inteiramente ignorante dos recursos legaes intentados 
em favor dos presos, que deveria eu responder? (O 
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certo é que só no dia 19, pelas 6 horas da tarde, 


vim a saber por um feliz acaso o que, a nosso res- 


peito, se passava nas ruas. 

O sr. alferes Argollo, de estado raqnelle dia, 
estava lendo um numero d'A4 Bahia e esqueceu-se 
deixando-o sobre a meza e retirando-se. Vi então que 
a sentinella estava distrahida e a medo, pé ante pé, 
cheguei-me à meza, tomei o jornal, e por elle fui 


“informado, ainda que incompletamente, doss aconteci- 


mentos e da requisição de minha presença pelo digno 
juiz dr. Leovigildo de Carvalho. 

Scirente d'isso, reclamei em altas vozes contra O 
procedimento desleal com que procuravam subtrahir-me 
á justiça. E quando no mesmo dia veio fallar-me de 
novo o sr. José Cursino, declarei-lhe que de modo 
nenhum sahiria d'alli para viajar. É 

Em consequencia da minha reluctancia, vieram á mi- 
nha prisão, pelas 9 horas da noite, os srs. drs. Gôes e 
Cova, o coronel Pedreira, o tenente-coronel Chaves e 


outros, além do sr. José Cursino. E como não lograssem 
convencer-me de que devia sahir para a casa deste ul- 
timo, chamou-me em particular o sr. dr. Góes, chefe 
interino da segurança e, em um dos quartos lateraes do 
estado-maior, disse-me: «Saia! Não brinque com o 
Luiz Vianna! Olhe que até agora você só teve a prova!» 

Assim instado, ignorando o estado de agitação do 
espirito publico, não vendo quem me pudesse garantir 
contra qualquer attentado maior ainda do que os até 
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então realisados, resignei-me a acceitar a sahida para 
a casa do sr. José Cursino, mas, acceitei-a como a 
unica salvação possivel para a minha vida. Haverá ahi 
alguem capaz de condemnar-me por isso, depois de 
reflectir nas terriveis circumstancias em que me achava, 
sequestrado do convivio de gente humana, inteiramente 
ao dispor dos meus algozes, cuja ferocidade me era | 
constantemente recordada . pelo meu estado e pelo 
sangue que me tingia as roupas? 

Quando, no dia seguinte, 20 de novembro, as 
pessoas que me foram visitar, em casa do sr. José 
Cursino, pediam-me que fosse ao Forum, eu lhes res- 
pondia negativamente, porque não via garantias á 
minha vida e nem era possivel entrar, no mesmo local, 
em explicações que aclarassem os motivos de minha 
hesitação. 

Assim, embarquei para o Pará no dia 22, cons- 
tando-me que fui acompanhado até o termo da viagem 
- por um agente secreto. À esse respeito, porém, nada 
posso affiançar. Do Pará, enviei para esta cidade 27 
Lelegrammas, sem que nenhuma resposta, uma carta 
siquer, me chegasse às mãos! 

Cansadô de esperar respostas que jamais chegavam, 
tomei passagem a bordo do Rio Pardo e, ao chegar 
aqui, comprehendi que [óra alvo de boatos e impa- 
tações calumniosas, adrede espalhadas para levantar 
animosidade contra mim e privar-me da confiança dos 
meus melhores amigos. Além disso, serios molivos me 
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fazem receiar a perpetração de novas violencias contra 
mim. E é para prevenir a opinião, é para destruir a 
calumnia que pesava sobre minha reputação, que 
tenho escripto, não para exhibir-me, como pretendem 
aquelles para os quaes nada valem direitos alheios, 
conculcados acintosa e ferozmente. 

Ha um estado de espirito, gerado péla perversão 
da alma e mantido pela certesa da impunidade, no 
qual os homens ferem e atacam a dignidade alheia 
com a calma de verdadeiros inconscientes. Para esses 
não ha nada digno de respeito, nem a honra, nem os 
brios, nem a honestidade do caracter, nem a altivez do 
proceder. | 

E” por isso que nem mesmo o nobre officio de 
advogado pode ser exercido em meu favor, sem acar- 
retar insultos immundos para aquelle que, desiste- 
ressadamente e por humanidade, prestou-se a defender 
a minha liberdade. 


Bahia, 27 de Janeiro de 1900. 
Penro Freperico MENDES DE AMORIM 
(D'A Buhia, de 27 de Janeiro de 1900.) 
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NOSSOS DESIGNIOS 


A" tradição gloriosa desta folha, que durante mais 
de oito lustros, foi o campo de ardentes pugnas, onde 
as convicções e a inteligencia realçavam na tempera e 
no brilho do aço de suas pennas; a esse passado do 
mais antigo orgão da imprensa bahiana, devemos a 
homenagem desta menção respeitosa, no momento em 
que imperiosos deveres civicos, e solicitações de con- 
sciencia não menos convictas, reclamam a nossa acti- 
vidade jornalistica. 

Sem profanar reliquias de uma crença que, sem 
duvida, foi digna do fervor e dos triumphos conquis- 
tados nas epocas de lucta partidaria, outro rumo se- 
guimos; não consistindo, entretanto, a nossa divergen- 
cia no objecto principal do culto que teve aqui o seu 
sanctuario, mas simplesmente no modo de prestal-o. 

A-patria com os seus attributos necessarios e vitaes 
— liberdade, ordem, justiça, fraternidade, progresso, — 
tal foi, de certo, o alvo daquelle espirito liberal que 
tantos annos pairou sobre esta tenda como o foco de 
Inspirações e estimulos. Tal é tambem, e não podia 
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deixar de ser, o nosso alvo supremo, o nucleo radioso 
de onde manará o calor e a luz que, esperamos, hão 
de orientar-nos o espirito e aviventar o sentimento no 
decurso da espinhosa tarefa. 

A diferença está em que, gravitando para o mesmo 
centro, sacrificando nas mesmas aras da patria, nós. 
apparecemos sem as insignias de um partido, sem filia- 
ção, allianças ou compromissos com qualquer das col- | 
lectividades politicas existentes, excluindo deliberada- 
mente suggestões dessa origem, muito ciosos da inicia- 
tiva propria, alheios a toda idéa preconcebida de anta- 
gonismo ou favoritismo, de hostilidade ou lisonjaria 
systematica. 

Dizel-o é o bastante para definir a attitude que esta 
folha manterá na imprensa do paiz: politica, mas no 
sentido generico e elevado do termo; politica, pelo dever 
que o patriotismo incumbe a todos os cidadãos; politica, 
porque no regimen em que a opinião se elabora nas 
- camadas populares e dahi vai influir na direcção dos - 
negocios e no tracto dos interesses collectivos, a im-: 
prensa, voz da opinião, reduzir-se-ia a um orgão mu- 
tilado, se abdicasse o direito de interpor-se aos gover- 
nos € ao povo, à nação e ao estado. 

Politica, mas não partidaria. 

A parcialidade envolve, até certo ponto, a renuncia 
da independencia por amor da disciplina e accende 
paixões de ordinario obstructoras do curso natural dos. 
factos, aversivas da ordem social, que outra cousa não 
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é que o reflexo do animo cordato, da alma forte, serena 
e laboriosa das nações. E nós entendemos que nunca 0 
Brasil mais precisou do congraçamento dos seus filhos 
e do concurso dos homens de boa vontade, para firmar 
as suas instituições, desenvolver as suas riquezas, 
levantar o seu credito e profundar assim, na confiança 
e no apreço do mundo, os alicerces da sua soberania. 

Adoptando o systema politico inaugurado em 1899, 
a nação nutria a esperança de o ver desde logo prati- 
camente realisado, convertendo em [ructos opimos a 
ridente floração de promessas desabrochada naquella 
memoravel primavera de ha dez annos. 

A verdade, porém, cumpre dizel-o, é que as pre- 
sumpções marcharam muito adeante dos resultados- 
Levamos, talvez, em pouca conta o factor do tempo, 
imprescindivel a todas as transformações. Medrou no 
campo novamente semeado a herva damninha do abuso. 
Fascinou-nos o olhar um prisma demasiado optimista. 
Como quer que fosse, muito ha por fazer, construir e 
aperfeiçoar na obra de 15 de novembro, para que ella 
corresponda ao voto nacional. 

Neste sentido, visto que nos não abandonou a espe- 
rança, vimos empenhar-lhe a collaboração sincera e leal 
dos nossos esforços, tendo por guia e criterio, em falta 
de outros dotes, —o sentimento vivaz do amor da patria. 

“E ainda a imprensa uma tribuna e um reducto onde 
se pode acastellar a independencia dos caracteres — 
para pleitear a verdade constitucional, o livre exercicio 
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de todos os direitos, a inviolabilidade da leie das | 
rantias nella expressas, o respeito à autoridade con- 
stituida, as reformas aconselhadas pela experiencia. 

Essa missão nos attrahe, não obstante suas agruras. 
Para ella surgimos e della nos daremos por bem re- 
compensados, se a franqueza, a imparciálidade, a dedi- 
cação e patriotismo que lhe oferecemos, conseguirem 
alguma influencia na solução das grandes questões 
sociaes e politicas do paiz, com real proveito para a 
causa publica. 

Em relação a este Estado, a posição que lhe assignou 
o regimen federativo com as franquias do auto —governo 
creou-lhe responsabilidades de que naturalmente parti- 
cipam todos os bahianos, qualquer que sejr sua es- 
phera de acção e o raio do seu prestígio. 

Altingido pela crise economica e financeira, que 
depaupera e affiige o paiz, siluação esta agura aggra- 
vada pelarsecca, que assola quasi todo o seu territorio, 
- elle reqner especialmente, e contará, entre as forças 
solidarias dispostas a propugnal-o, o esforço synergico 
da nossa altenção vigilante e vontade bem decidida. 

A Bahia primogenita dos descobridores, qualro vezes 
secular, mimosa de immensas dadivas da natureza, apre - 
senta, hoje ainda, no aspecto da sua capital, nas condi - 
ções precarias da agricultura e das industrias, na mes -. 
quinhez da viação ferrea, na cifra espantosa dos anal- 
phabetos e na persistencia de innumeros anachronismos 
que a fortificaram baluarte da rotina, uma dessas con- 
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tradições tanto mais singulares, quanto é sabida a pre- 
ponderancia que lhe coube exercer, em largo periodo, 
nos centros superiores da administração -e da politica 
nacional. 

Cooperar, pois, no seu desenvolvimento material e 
moral, concorrer para a apropriação dos elementos na- 
luraes profusamente esparsos no seu territorio, suggerir 
o possivel tendente á satisfação das suas necessidades, 
acompanhar pela critica moderada e impessoal ou o 
commentario opportuno os actos dos poderes publicos, 
— são deveres que temos por indeclinaveis, correlativos 
à disposição do nosso animo,—a qual se pode traduzir 
na singeleza desta formula:—tirar da imprensa o maxi- 
mo de utilidade em beneficio do interesse geral. 

E ahi está, se não um programma redundante de 
promessas, uma profissão completa e solemne de princi- 
pios, ao menos o que importa desde já se saiba,—a 
summa do pensamento e das intenções com que vimos 
Iniciar esta nova phase do Diario da Bahia. 


(Editorial do Diario da Bahia, de 18 de abril de 1899) 


O NOSSO PROGRAMMA 


Quando a “18 de Abril do anno corrente, impellidos 
«por imperiosos deveres civicos e solicitações de 
consciencia», assumimos nestas columnas a espinhosa 
tarefa de propugnar com independencia e extreme de 


parcialidade pela «Patria, com os seus attributos ne- 
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cessarios e vitaes—liberdade, ordem, justiça, frater- | 
nidade, progresso,» assim nos exprimimos em nosso. 
artigo programma sob o titulo: Nossos designios. 

«Nós entendemos que nunca o Brasil mais precisou 
do congraçamento dos seus filhos e do concurso dos 
homens de boa vontade, para firmar as suas insli- 
luições, desenvolver as suas riquezas, levantar o seu 
credito e profundar assim, ma confiança e no apreço , 
do mundo, os alicerces da sua soberania.» 

Neste sentido, accrescentaramos, vimos empenhar-- 
lhe a collaboração sincera e leal dos nossos esforços, 
tendo por guia e criterio, em falta de outros dotes—-o 
sentimento vivaz do amor da Patria. e 

Apezar da linguagem e do anhelo que consub- 
slanciava esse . nosso programma, 0 qual sem duvida 
concrelisava o sentir e a aspiração das classes conser- 
vadoras do paiz, mereceu elle o apodo do orgam 
official deste Estado, que qualificou-o de politica pla- 
“tonica, sem raizes nem apoio nos partidos: como se 
as paixões ou as inspirações partidarias fossem a. 
condicional de toda e qualquer obra de vulilidade 
social e politica. 

Entretanto, o nosso programma era a traducção 
fiel dos sentimentos que medravam na alma da nação, 
cançada de lutas improficuas, movidas pelas ambições 
e interesses pessoaes com detrimento das forças vivas 
do paiz e do aperfeiçoamento da patriotica e ingente 
conquista de 19 de Novembro, 
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O que nós diziamos sentiam todos os elementos 
conservadores, sem distincção de classes, e affirmava 
na sua mensagem aquelle que a nação tinha collocado 
no posto mais alto da governação publica, quando 
dizia ao congresso—ser chegado «o momento em que 
a estreiteza do exclusivismo, que a situação geral 
do paiz não comportava, devia ceder o logar aos 
largos horizontes de uma politica nacional de tole- 
rancia e concordia, que abrisse caminho á conver- 
gencia de todos os esforços para o bem da patria, 
“generoso e nobre ideal em torno do qual podia-se 
concentrar a solidariedade de todos, sem, todavia, 
melindrar a dignidade de um só.» 

Mas, ao passo que o Presidente da Republica, ins- 
pirado de verdadeiro patriotismo, assim se externava, 
interpretando 9 pensamento e o sentir geral da nação, 
a vida politica do paiz, segundo bem disse o nosso 
distincto collega d'A Noticia, continuava a ser pertur- 
bada «pela eternisação de dissentimentos que não 
repousam em principios e por prematuras competições, 
compromettedores da calma e reflexão que requer a 
resolução de questões imporlantissimas ». 

Os nossos intuitos acabam de se accentuar pelo 
orgam do sr. dr. Silviano Brandão, presidente do 
glorioso estado de Minas. Do mesmo modo que s. exa, 
e afim de que as instituições se enraizem no espirito 
e no coração de todos os brasileiros, entendemos que 
o que se faz necessario é que as competições e outros 
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interesses de origem menos patriotica deixem o logar 
reclamado pelo espirito de congraçamento, ordem, 
fraternidade e justiça. | 

No momento actual, em que tantos males afíligem a 
patria brasileira, devem todos «auxiliar a politica aita- 
mente patriotica seguida pelo eminente estadista que 
se acha à frente dos destinos da nação, politica larga, 
generosa, tolerante é extreme de parlidarismo estreito, 
esterilisante, não comportavel pela epocha que atra- 
vessamos, dessa politica, emfim, do apaziguamento de 
odios e paixões.» 

De conformidade com as vistas e orientação do 
lustre mineiro, nós entendemos que «secundar essa 
politica benefica, eminentemente conservadora, mas 
francamente republicana, é um grande dever civico 
imposto pelo patriotismo. » 

S. ex. concluiu nestes termos, que consideramos 
lição de civismo das mais opportunas, a sua franca 
manifestação de doutrinas e idéas:—«<Em torno do 
presidente da Republica devem se congregar todos 'os 
republicanos, sem distinceção de matizes políticos, 
afim de facilitar-lhe a sua ingente e espinhosissima 
tarefa, afim de que haja ordem no interior e credito 
no exterior.» 

Apraz-nos ver affirmada, por orgão de tão alto 
conceito politico, a superioridade dos designios com 
que apparecemos na imprensa do nosso Estado. No 
exterior o credito, no interior a ordem—eis ahi Jusla- 
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mente a dupla aspiração a que obedecemos, quando 
assumimos perante os nossos concidadãos os arduos 
deveres que a consciencia impoz-nos. 

Entre o nosso programma e os conceitos, quer da 
mensagem presidencial, quer do discurso do nobre 
presidente de Minas, folgamos de reconhecer essa uni- 
formidade de inspirações e sentimentos que só a 
paixão tentará desvirtuar ou delles divergir. 

Nos, porém, seguiremos impavidos com a certeza 
de que os interesses da nação, mantidos pela alta 
inteligencia do seu primeiro magistrado, com a coope- 
ração de brasileiros dedicados e patriotas, como o 
presidente de Minas, hão de prevalecer sobre a 
politica de partidarismo estreito, esterilisante, não 
comportavel pela actualidade. 


(Editorial do Diario da Bahia, de 4 de Outubro de 1899.) 


AO PUBLICO 


Quando assumi na imprensa desta capital, pela ac- 
quisição do Diario da Bahia, o espinhoso posto de 
cooperação no levantamento e prosperidade do meu 
Estado natal, só tinha por fim, como disse o artigo 
programma desta folha, corresponder a solicitações de 
consciencia e a deveres civicos, que nenhum bahiano 
amante de sua terra saberia recusar, na siluação com- 
promeltida em que se achavam os negocios publicos 
mais caros á communidade. 








O publico é testemunha do modo porque tenho des- 
empenhado esta missão, com sacrificio de commodida- 
des e interesses privados, do que não me queixo. Ape-. 
nas lamento que nem todos os que se acham collocados 
em posições de responsabilidade, tanto ou mais graves 
do que esta, saibam comprehender e dar o devido 
apreço a sacrifícios de tal ordem. 

Para ser em tudo fiel ao programma do Diario, 
entendi que devia «acompanhar, pela critica moderada 
e impessoal ou o commentario opportuno, os actos dos 
poderes publicos.» Isto que por qualquer governo, bem 
intencionado, despido de odios e caprichos, seria acceito 
e considerado antes como auxilio do que ameaça de 
hostilidade, tem produzido ultimamente na ada: 
tração do sr. dr. Luiz Vianna, não habituado à critica 
dos seus actos e á expressão livre, independente e 
franca do pensamento, o effeito de certos agentes irrié 
tantes que a supposta inviolabilidade de s. ex., segundo 
parece, não tolera, nem mesmo na linguagem branda 
e elevada de que o Diario tem usado. 

Entretanto, nada mais tenho feito do que limitar-me 
a analysar, sem rigor nem paixão, alguns actos do seu 
governo, e, recentemente, a angusliosa situação finan- 
ceira do Estado, pedindo por ultimo explicações do 
emprestimo que s. ex. levantou no Rio de Janeiro, em 
condições até hoje ignoradas pelo publico. Parece que 
a minha insistencia em reclamar a publicidade, propria 
do actual regimen, mormente sobre assumpto que affecta 





o credito do Estado e á bolsa dos contribuintes, lançou 
em grande irritação o animo do sr. dr. Luiz Vianna; só 
assim explica-se que s. ex. auctorise o orgam official 
a vir atacar-me pessoalmente, com armas que não são 
dignas da mão de um cavalheiro. 

Não acompanharei s. ex., nem o seu orgam, neste 
terreno, por mais que a isto me provoquem, fazendo- 
me alvo de injustas e falsas apreciações e baixos remo- 
ques. Permitta-me o publico, todavia, que eu, no 
direito de legitima defeza, e constrangido pelas phrases 
dubias da folha official, venha occupar sua attenção 
com a minha pessoa, e, de uma vez por todas, repellir 
as aggressões auclorisadas pelo sr. governador deste 
Estado, que não é feudo de quem quer que seja. 

Mandou dizer s. ex. que eu o apoquentei para tomar- 
me como candidato a governador e que a mim apro- 
veitaram beneficios emanados do seu governo, mas por 
tolerancia de s. ex., pois sou «dos que não se apre- 
sentam com titulo algum de serviços publicos». Em- 
quanto a favores feitos por mim ao sr. dr. Luiz Vianna, 
durante a minha administração policial, «é possivel que 
tivesse feito nomeações...» E” possivel, mas munca 
pedidas directamente, porque s. ex. «entendia-se sem- 
pre com os chefes do partido local e com o directorio » 

Saiba o publico que nunca naquelle tempo, se soli- 
cilaram nomeações policiaes por intermedio de directo- 
rios, que, se existiam, não [funccionaram durante a 
minha administração. Fui chefe de policia com autono- 
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mia e plena auctoridade, na epoca em que esse cargo. 
não era dado por mero favor pessoal, mas a cidadãos. 
idoneos e de toda confiança. Exercendo assim inteira- 
mente as attribuições do meu cargo, que não era chan- 
cellaria de directorios, como é que s. ex. podia obter 
nomeações por intermedio destes ? 

Era preciso que osr. dr. Luiz Vianna dissesse islo, 
para fazer mais avultados os beneficios emanados do seu 
governo em meu favor e ainda outro pelo qual eu o 
apoquentava. 

A verdade é esta: até à minha ultima viagem à Europa 
nunca live com s. ex. relações estreitas nem mesmo de 
visitas. Depois que regressei, em maio do anno passado, 
encontrei o sr. dr. Luiz Vianna no governo. Nessa occa- 
sião fez-me s. ex. a fineza de ir visitar-me, e retribui- 
lhe a visita. Por convites seus ainda o procurei algumas 
vezes para simples visilas de cortezia, e durante esse 
tempo apenas empenhei-me com o governador por um 
distincto moço, que serve um cargo publico, e recom- 
mendei-lhe o filho de um digno senador, influencia de 
seu partido. Eis os beneficios, a que não fui extranho, 
de emanação do seu governo ! | 

Nunca me inculquei a s. ex. para seu successor na 
administração do Estado. Quando tal posição preten- 
desse, não por designação do sr. dr. Luiz Vianua, mas 
por suffragio dos meus concidadãos, não seria a s. ex., 
mas ao eleitórado, que eu havia de dirigir-me, pois sou 
dos que sustentam e acatam o direito do povo á esco- 
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lha dos seus delegados; sou dos que protestam contra 
a usurpação da sua soberania. Devo accrescentar, uma 
vez que s. ex. falou na sua nomeação para juiz de 
orphãos desta capital, que nessa mesma occasião dei 
aos meus amigos e velhos servidores da nação mais 
uma prova do meu desprendimento, que a s. ex. apro- 
veitou. Foi assim que s.ex. se antepoz à minha no- 
meação. 

Diz mais o orgam official que eu sou um «adventi- 
cioe, que não passei de «juiz de remota comarca em 
provincia extranha, sem serviços politicos na Bahia». 

Para destruir essas apaixonadas e gratuitas asser- 
ções, sou forçado a lembrar factos da minha vida pu- 
blica, que tem sido modesta, mas sem macula e sem- 
pre distinguida pelos meus concidadãos. 

A maior parte do tempo da minha longa carreira de 
magistrado passei neste Estado, exercendo cargos 
diversos. Fui promotor interino nesta capital. Juiz mu- 
nicipal no importante termo da Cachoeira durante cinco 
annos, do modo porque exerci este logar dá testemu- 
nho o seguinte officio da camara municipal daquella 
cidade : 

«Paço da Camara Municipal da cidade da Cachoeira, 
26 de maio de 1877. Illm. Sr. —Esta Camara, em 
sessão do dia 4º do mez de março do corrente anno, 
approvando unanimemente a indicação do presidente, 
major João da Matta Pinto, tem a satisfação de ir á 


preseuça de v. s. manifestar por si, e em nome de seus 
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municipes, um voto de felicitação, por sua promoção ao | 
cargo de juiz de direito da comarca de Chique-Chique, 
promoção que se traduz como uma prova de dislineção 


pelo Governo Imperial em attenção aos relevantes ser- 
viços por v. s. prestados ao bem publico e à causa da 
Justiça neste Termo, onde por espaço de cinco annos 


exerceu v. s., com muita honra, dedicação, intelligencia. 
e ilustração, o cargo de juiz municipal, ficando con- | 
vencido v. s. de que deixa impressas no coração de. 


todos saudosas e gratas recordações. 
Queira, pois, v. s. acceitar essa exigua, porém, sin- 


cera prova de nossos sentimentos, em homenagem à | 


alta consideração que esta Camára dedica á pessoa de 
v.s. Deus Guarde av. s.—lIllm. Sr. Dr. Domingos Ro- 
drigues Guimarães, juiz de direito da comarca de 
Chique-Chique. —Assignados. —João da Matta Pinto, P. 
—José Ribeiro Pedreira. —João Mendes de Queiroz Ju- 
nior.—dr. Luiz Thomaz Navarro de Campos. — Vicente 
Ferreira de Farias. —Antonio José Balieiro. » 

Fui juiz de direito da comarca de Chique Chique, 
quando c dr. Luiz Vianna exercia egual cargo na visi- 
nha comarca do Rio S. Francisco. Disto ha de se lem- 
brar s. ex. 

Subindo o partido liberal, em 1879, fui, então, 
removido para Pouso Alto, em Minas, assim como o sr. 
dr. Luiz Vianna para o Rio Grande do Sul. . 

Tempos depois, partindo dalli para a Europa, na 
minha volta, com a ascenção do partido conservador, 
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fui chamado para o cargo de chefe de policia 
desta então provincia, o que só acceitei depois de 
grande reluctancia, como pode attestar o meu amigo € 
collega dr. João Ferreira de Araujo Pinho. 

Do modo como exerci a minha judicatura em Minas 
dirá o seguinte honroso officio que recebi nesta capi- 
tal, onde então me achava em goso de licença: 

«Tlm. exm. sr. —A Camara Municipal desta cidade, 
em sessão ordinaria, como fiel interprete dos senti- 
mentos de seus municipes, não pode deixar de vir 
manifestar a v. ex. o sincero pesar de que se possuiu 
ao saber da resolução tomada por v. ex. de relirar-se 
desta comarca, onde tão assignalados e importantes 
sérviços prestou como dislinctissimo magistrado que é. 

O alto conceito, a inteligencia esclarecida e illustra- 
da, a integridade e independencia de caracter de que 
“v. ex. deu tão bellas e irrefragaveis provas durante o 
tempo em que, a contento de todos, exerceu nesta co- 
marca 0 seu elevado cargo, são qualidades que esta 
camara muito folga em reconhecer e às quaes rende o 
devido preito na pessoa de v. ex. 

Dirigindo esta Camara, pois, neste momento a v. ex, 
as suas despedidas, felicita-o pelo modo honroso e 
brilhante por que desempenhou os deveres inherentes 
ao seu nobre cargo, e tem a honra de transmittir, em 
nome de seus municipes, os sentimentos de admiração, 
respeito e vivissimas saudades que consagra a v. ex., 
e os ardentes votos que faz para que v. ex., finda a 
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licença de que se acha no goso, e revogando a resolu- 
ção tomada de deixar esta comarca onde deixou as 
mais gratas recordações, volte a exercer. nella o seu 
nobre cargo. 


Deus guarde. av.ex. Paço da Camara Mosiid da 
cidade de Pouso Alto, 1º de junho de 1882. 


Ilm. e exm.sr. dr. Domingos Rodrigues Guimarães, 
m. d. juiz de direito desta comarca. (Assignado).— O 
presidente David Ambrosino de Paula Coelho— Antonio 
Pereira da Silva—Francisco de Oliveira Costa—Do- 
mingos Rodrigues Viotti—Francisco José de Souza 
Pinto.» 


Servi a chelatura de policia por cerca de quatro 
annos, investido sempre da maior autonomia € iniciativa 
de que é pos gosar uma autoridade, fazendo no- 
meações e providenciando directamente, de accordo 
com o presidente que se louvava nas minhas resoluções, 
Nada se movia neste sentido que não fosse por deter- 
minação minha. 

Como desempenhei esse cargo ? Fallem por mim os 
ilustres estadistas que, naquella epocha, me distingui- 
ram sempre com suas amistosas e directas relações, € 
dos quaes conservo a honrosa correspondencia. 

Em carta datada de 20 de dezembro de 1885, ácerca 
das occurrencias de Ilhéos, dizia-me o venerando es- 
tadista, de saudosa memoria, Barão de Cotegipe, no 
caracter de presidente do conselho de ministros: 
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«Congratulo-me com v. s. pelo bom exito de sua 
commissão em Ilhéos. » 


Em 17 de dezembro de 1887, escrevia-me o mesmo 
estadista: « Tenho presente as suas presadas cartas e 
as informações sobre os factos que ahi vão occorrendo. 
Nada tenho a dizer senão repetir os meus louvores 
pela sua administração policial.» 


Em carta de 19 de fevereiro de 1888, dizia-me ainda 
o Barão de Cotegipe: «Tenho recebido suas cartas e 
communicações. Nada tenho a observar e sim approvar 
todos os seus actos.» 


Do conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, mi- 
nistro da jusliça do mesmo gabinete, senador do Im- 
perio e chefe do partido conservador de Minas, o qual 
se entendia commigo directamente, recebi o seguinte 
em carta datada de 29 de julho de 1886: 

«Sei que vae ahi muito bem. Pretendo conserval-o 
nesse cargo, emquanto v. ex. quizer.» 


Anteriormente, em 9 de abril de 1886, tendo eu 
pedido exoneração escrevia-me o mesmo conselheiro, 
ministro da justiça: «Penso que v. ex. deve continuar 
no cargo de chefe de policia dessa provincia. Eslamos 
satisfeitos com v. ex. pelo modo por que tem desem- 
penhado seus deveres, e acredito que o novo presi- 
dente, quem quer que seja, estimará ter a seu lado 
um auxiliar prestimoso c experiente como é v. ex.» 


Ainda em relação aos negocios de Ilhéos recebi do, 








então presidente, conselheiro Theodoro Machado Freire 
Pereira da Silva o seguinte officio: 

«Palacio da presidencia da provincia da Bahia, em 
16 de dezenbro de 1885. — Secção 3.—N. 1753.-== 
Accuso o recebimento do relatorio que me foi por v. s. 
apresentado em 11 do corrente, sobre os barbaros as- 
sassinatos que tiveram logar na cidade de Ilhéos no dia 
9 de novembro proximo passado. Inteirado do que 
expõe no mesmo relatorio, cabe-me louval-o pela ma- 
neira satisfactoria, zelo, actividade e inteligencia por 
que desempenhou semelhante commissão, tornando-se 
por isso credor dos meus elogios. Deus guarde a v. s. 
— Theodoro Machado Freire Pereira da Silva. —sSr. dr. 
juiz de direito Domingos Rodrigues Guimarães, chefe 
de policia. » 

Do notavel estadista bahiano, conselheiro João Tea 
de Oliveira Junqueira, ministro da guerra, tambem 
recebi as mais expressivas e honrosas demonstrações 
“de confiança. E” de uma de suas cartas o trecho seguinte: 
« Muito aprecio os bons serviços que v. s. tem prestado 
no cargo que tã» dignamente lhe foi confiado pelo go- 
verno imperial. Continue que vae muito bem e creia 
na estima,etc.» | 

Ainda no cargo de chefe de policia, fui nomeado 
vice-presidente da provincia para assuin'r a adminis- 
tração na vaga do conselheiro Bandeira de Mello, o que 
recusei. Fui nomeado, seguudo os termos da carta de 
nomeação, datada de 22 de fevereiro de 1888, «por ter 
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o governo em attenção o distinct merecimento e pa- 
triotismo» do nomeado. 


Em 9 de janeiro de 1888, consultou-me o Barão de 
Cotegipe «se eu acceitava a presidencia de Sergipe». 
Respondi que não. 


Para a presidencia de Minas fui convidado pelo con- 
selheiro Joaquim Delfino e instado pelo senador mineiro 
dr. Evaristo Xavier da Veiga. Não acceitei. 


Deixei o cargo de chefe de policia, recebendo nessa 
occasião encomiasticos oficios do vice-presidente em 
exercicio desembargador Aurelio Espinheira e do ma- 
rechal Hermes da Fonseca, commandante das armas, 
por ter sido nomeado juiz da provedoria desta capital, 
cargo em que me aposentei. 


Por decreto de 6 de outubro de 1887, «em attenção 
aos relevantes serviços prestados ao Estado» fui no- 
meado official da ordem da Rosa. 


Proclamada a Republica, não [ui nem dos que se 
insinuaram com sêde de posições, nem dos que fugiram 
de prestar à nação os serviços que seriam possiveis. 
A's insistencias do marechal Hermes da Fonseca, quan- 
do governador do Estado, para tomar parte na politica, 
esquivei-me pelô motivo, dos mais poderosos, de ter 
de sahir desta cidade em busca de allivio aos padeci- 
mentos de pessoa da miuha familia. Iguaes instancias 
me fizeram o eminente dr. José Gonçalves, quando go- 
vernador do Estado, e outros cidadãos influentes na 
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politica do novo regimen, o que prova que não pensa-. 
vam a meu respeito como o dr. Luiz Vianna. 

Eis em traços ligeiros, a passagem por alguns car- 
gos publicos do homem que o sr. governador manda 
chamar sem prestigio e sem serviço. Por ahi tambem 
avalia-se se sou eu que soffro da obsessão de figurar. 

Eis a minha fé de officio. Não procuro saber qual é 
ades. ex. Osr. dr. Luiz Vianna já confessou que na 
monarchia nunca passou de um simples juiz; mas é 
possivel que s. ex. tenha guardados por modeslia os 
seus titulos e distincções daquella epoca, pois devia 
tel-os quando subiu na Republica sem escalar as emi- 
nencias 
Feita esta exposição ao publico, não voltarei mais a 
occupar-me de mim, por mais que o sr. dr, Luiz 
Vianna procure desviar-me do meu posto na imprensa 
independente. Não sou eu que estou em causa; sou juiz 
e não réo. ; “Aa 

Domincos R. Guimarães. 
Editorial do Diario da Bahia, de 17 de outubro de 1899). 


MANIFEST AÇÃO 


O dr. Domingos Guimarães vae ser, esta noite, 
alvo de uma manifestação popular, a qual, no pen- 
samento dos que a organisaram, importará numa 
affirmativa de solidariedade e gratidão pela attitude 
que tem assumido nas columnas do Diario da Bala, 
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em defesa dos interesses deste estado e dos direitos 
do seu povo. 

Essa alma do povo, que muitos julgavam morta e 
que dormitava apenas, despertando agora, aos pri- 
meiros toques de uma nova trombeta de Jerichó a 
denunciar aos patriotas imminente derrocada politico - 
social da gloriosa Bahia, vae hoje vibrar sob as 
janellas do edificio que guarda, nos destinos desta 
terra, a tradição de velho baluarte da doutrina liberal. 
- Não são apenados, nem servos, nem um grupo de 
amigos, mais ou menos sinceros e desinteressados, 
que se reunirão esta noite, na praça 15 de Novembro, 
para ir acclamar, no seu posto de lonra, o impavido 
jornalista, o benemerito bahiano, que não hesitou em 
“sacrificar a tranquilidade da sua independencia para 
levantar alto e bem alto a bandeira em torno da qual 
se reunem aquelles que, não desesperando do futuro, 
têm o civismo de não medir perigos, nem pesar con- 
veniencias, para acudir ao glorioso tentamen de 
regeneração da terra natal. 

Mais do que isso, traduz essa homenagem a espon- 
tonea explosão de sentimentos populares a coroar de 
applausos o illustre patriota. 

O povo da Bahia vae hoje armar cavalleiro um novo 
lidador que deseja ver à sua frente como chefe que 
o deve guiar nos pacificos certames em que, por 
direito de lei, lhe cabe o papel de protogonista e não 
de mero espectador. As suas ovações serão Rem 








um grito de esperança. Os cidadãos independentes 
deste estado, os que não têma receiar represalias, 
vão hoje, incorporados, affirmar a sua adhesão ao. 
ilustre bahiano, e convidal-o a acceitar, como eleito 
seu, na administração do municipio, um posto de 
sacrificio, onde o querem ter nesta hora de perigo, 
de calamitosa secca, de arruinadas finanças, e em - 
que até já nos invade o terror da peste negra. 


(Editorial d'A Bahia, de 26 de Outubro de 1899.) 


A MANIFESTAÇÃO 


Indescriptivel o espectaculo que offerecia, em a 
noite de hontem, a praça em que é situado este 
«Diario»! 

E' que o povo, representado por todas as classes, 
vinham trazer ao redactor chefe desta folha homena- 
gens, não ha muito projectadas, pela sua attitude na 
imprensa desta capital, e que, apezar das medidas 
officialmente tomadas, se avolumaram e cresceram 
nesse imponente prestito que atravessou as ruas desta 
cidade. = 

Sentindo-as de perto, bem percebia-se que, sob 
as cinzas, estava a alma generosa e patriotica desta 
querida Bahia, erguendo-se, em toda a sua altivez, 
para sorrir ao futuro que se lhe offerece, illuminado 
pelas esperanças da actual politica rehabilitadora. 

Os seus clangores triumphaes vibravam, estreme- 
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cendo os alicerces dessa politica de exclusivismo, 
politica de odios e violências, que profana o solo da 
patria. 

Mas esta festa tem significações de elevado alcance 
para o futuro politico desta gloriosa terra. 

O que ahi se via, na imponencia desse prestito, 
era a alma da patria vilipendiada por essa politica de 
interesses; eram as liberdades publicas que levantavam 
o collo para sacudir os grilhões; eram as nossas tra- 
dições que se erguiam puras e luminosas; era o povo, 
“soberano e altivo, cançado do escravismo, qne de ha 
muito lhe estimula os brios. 

Mas o que ahi tambem se descortinava, na pessoa 
do nosso illustre redactor chefe, por entre os braços 
desse povo, que é a alma da Bahia, não era simples- 
mente o seu passado livre de maculas, o seu patrio- 
tismo e intransigencia, mas o programma de regene- 
ração política, pelo qual nos temos batido, e que 
constitue a bandeira, em torno da qual se agremiam 
os fortes, “os intemeratos batalhadores deste credo 
patriotico. 

E por sobre esse conjuncto grandioso atravessa, 
vibrante como um toque de clarim, o grito de fé que 
anima o povo, nesta jornada do futuro, para as suas 
solemnes reivindicações, pela victoria de suas liber- 
dades, pelo resurgir de sua soberania e pelo engran- . 
decimento de nossa patria. 

—A imponencia desta festa, vivo protesto contra a 
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actual situação governamental e contra essa campanha 
de diffamação, que contra o nosso redactor chefe quer 
inaugurar o orgão official, bem attesta a solidariedade 
do povo bahiano com o programma, por este adoptado. 

E, como nos seja impossivel dar hoje noticia minu- 
ciosa desta manifestação, reservamo-nos para O pro- 
ximo numero. - 


(Do Diario da Bahia, de 27 de outubro de 1899.) 


MANIFESTAÇÃO 


Ao escurecer de ante-hontem, nas praças Castro 
Alves e 15 de Novembro, notava-se desusado movimento - 
que foi augmentando, à proporção que se approximava 
a hora marcada para a reunião dos manifestantes. 

A's 7 horas da noite, era extraordinario o numero de 
pessoas que, accudindo ao convite da commissão popu- 
lar, queriam provar ao dr. Domingos Guimarães que a 
Bahia não é indiferente aos que empenham-se leal- 
mente pelo seu progresso moral e material. 

Na praça onde está situado o edificio deste jornal, 
viam-se, então, numerosissimos grupos. 

A's 8 1/2 horas, encorporados e precedidos por 
uma philarmonica, partiram os manifestantes da praça 
15 de Novembro, á luz de fogos cambiantes, debaixo 
de calorosos vivas. 

Ao passar o prestito, que apresentava um aspecto 
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feerico, entre o Correio de Noticias e o theatro S. João, 
tocou ao delirio o enthusiasmo. 7 

Enfrentando com o edificio desta folha. o povo pro- 
rompeu em enthusiasticos vivas ao dr. Domingos Gui- 
marães, ao dr. Campos Salles, ao dr. Leovilgildo Fil- 
gueiras, à Concentração, etc. 

O sr. João Clodoaldo Moreira da Costa, orador esco- 
lhido pelo povo pera represental-o e traduzir os seus 
sentimentos de gratidão ao nosso redaclor-chefe, pelo 
muito que tem feito em prol dos seus direitos, come- 
cando o. seu discurso, foi interrompido, porque appro- 
ximava-se um numeroso grupo de moços do commer- 
cio que, precedidos de uma charanga composta de 
«diletanti», dirigia-se a esta redacção. 

A enorme massa que enchia o Largo do Theatro 
cedeu, difficilmente, espaço aos novos manifestantes. 

Indescriptivel o enthusiasmo popular nesse mo- 

“mento. 

Recomeçando o seu discurso, o digno representante 
do povo disse ao dr. Domingos Guimarães «que 
aquella manifestação era espontanea». 

« Aquella festa era por demais significativa : os que 
all se achavam, vinham trazer ao honrado bahiano os 
seus agradecimentos pela sua brilhante attilude na 
imprensa da Bahia, como ainda as suas acclamações 
áquelle que fóra indicado pelo eleitorado da capital 
para intendente deste municipio». 

Calorosamente applaudido pelo povo, cedeu o sr. 
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João Clodoaldo logar ao sr. Olavo José de Almeida, 
que disse: «vinha como soldado do partido Republica- | 
no adheso à Concentração, saudar o futuro intendente 
deste municipio. » ! | 

Foi, tambem, bastante applaudido este discurso. 

Assumiu a tribuna, em terceiro logar, o dr. Pedro 
Americano Correia Filho, nome vantajosamente conhe- 
cido nesta capital. á 

O illustre orador, com os arroubos da sua eloqnen- 
cia perigrina, começou dizendo que «julgava-se feliz 
por ter occasião de, durante a sua curla permanencia | 
neste Estado, fallar ao povo de sua terra». 

«O povo deve levantar-se deste marasmo em que 
tem estado, indiferente aos negocios publicos». 

«Parece que a aurora da regeneração surge para a 
Bahia». 

«À indicação do nome do dr. Domingos Guimarães 
para Intendente deste municipio, eleva aos Seus pro- 
motores». 

O illustre orador terminou o seu eloquente discurso 
com uma bellissima imagem. 

Ruidosas e estrepitosas acclamações cobriram as 
suas ultimas palavras. 

Chamado insistentemente á tribuna, o professor Anto- 
nio Bahia dirigiu-se ao povo, sendo recebido por pro- 
Jongada salva de palmas, e disse que convidava áquelles 
que alli se achavam a applaudir ao dr. Pedro dos 
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o joven e notavel orador, que o havia precedido na 
“tribuna. 


Novas e delirantes acelamações foram levantadas ao 
nosso talentoso conterraneo. 


O professor Bahia, então, felicitou o povo pelo bri- 
lhante acto de altivez patenteado naquella manifes- 
tação. i 

«O dr. Domingos Guimarães, o acclamado ao cargo 
de intendente deste municipio, não está nas condições 
daquelles que, nos cargos publicos, procuram enrique- 
cer á custa do povo. 


A intendencia não pode ter fascinações para o 
dr. Domingos Guimarães; s. ex. acceita a acclamação 
da sua candidatura, porque pode levantar os creditos 
desta terra, donde é filho, e por cujo progresso está 
disposto a bater-se. 


- À despeito das violencias de que já começa a lançar 
mão o governo, a candidatura do dr. Domingos Gui. 
marães será victoriosa; o que é necessario é que o povo 
vá ás urnas.» 


Como sempre, o professor Bahia foi vivamente accla- 
mado. 

O professor João Luiz Barreiros saudou ao dr. Do- 
mingos Guimarães em nome do povo. 

Fallando do meio da multidão, o sr. professor Bar- 
reiros disse que havia verdadeiro contraste entre a 
passagem do cons. Luiz Vianna, atravez uma multidão 
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silenciosa “de SESSENTA NIL pessoas e a acclamação de 
que estava sendo alvo o dr. Domingos Guimarães. 

O nosso redactor-chefe, ocupando a tribuna, disse 
que aquella manifestação de confiança e sympalhia da 
parte do povo e do eleitorado bahiano muito o honrava 
e desvanecia. Quando, impellido por imperiosos deve- 
res civicos e solicitações de consciencia, assumiu O 
espinhoso posto que occupa-na imprensa desta capital, 
só tinha por fim concorrer desse modo para o levanta- 
mento deste Estado, sem alimentar a pretenção de 
occupar qualquer cargo publico. 

Vê, entretanto, levantada pelo povo, expontanca e 
generosamente, a sua candidatura a intendente muni- 
cipal. 

Comquanto nunca aspirasse, nem aspire posições, 
entende que nenhum bahiano, que ame verdadeira- 
mente esta Lerra, tem o direito de recusar os seus ser-. 
viços na actualidade. 

O descalabro a que chegaram as cousas publicas, a 
triste situação a que se acha reduzido este Estado exi- 
gem o-concurso de todos os homens de boa vontade 
em prol da regeneração almejada. 

E por sua parte está prompto a empenhar os seus 
serviços em bem dos direitos e interesses do povo e 
da regeneração politica e financeira do paiz. 

Quaesquer que sejam os sacrificios que tenha de fa- 
zer, submette-se à indicação de seus concidadãos. 

intretanto, continua o orador, deve dizer a seus 
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concidadãos que o governo, que tudo pode, emprega 
todos os meios para nullificar a vontade popular. 

A lucta, pois, será ingente e reclama todo o esforço. 

Em todo caso, podem contar os seus concidadãos 
que elle estará ao lado do povo e submette-se á sua 
decisão. 

Esse discurso foi ruidosamente applaudido, sendo 
levantados, nessa occasião, enthusiasticos vivas ao dr. 
Domingos Guimarães. 


Os manifestantes enviaram uma commissão ao salão 
deste edificio, para declarar ao dr. Domingos Guimarães 
que o povo queria acompanhal-o até à sua residencia. 


O dr. Victorino Arthur Pereira, então, pedindo a 
palavra, proferiu em linguagem energica e ardente 
uma allocução, saudando ao dr. Domingos Guima- 
rães por vel-o colher as primeiras folhas dos louros 
com que o povo, mais tarde, ha de coroal-o. 


Accedendo ao convite do povo, o dr. Domingos Gui- 
marães deixou o edificio deste jornal, sendo recebido 
delirantemente pela massa popular. 


Organisado o prestito, dirigiram-se todos em direcção 
á residencia do nosso redactor-chefe, ao Campo Grande. 
Por todo o trajecto foi o dr. Domingos Guimarães 
alvo das mais significativas provas de apreço, convindo 
salientar, entre outras, as tributadas pelos distinctos 
socios da Euterpe, que, calorosamente, saudaram-no das 


janellas do edificio daquella conceituada sociedade. 
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Em casa do manifestado repeliram-se com mais calor 
as acclamações. 


O professor Antonio Bahia em nome deste, agradeceu 
ao povo. 

Concluindo a noticia de uma das mais imponentes 
manifestações que se tem feito nesta cidade, confessa- 


mo-nos penhorados a todos aquelles que gentilmente 
têm vindo felicitar-nos. 


Durante a noite de ante-hontem conservamos illu- 
minada a fachada do edificio desta redacção. 

Ácerca da brilhante manifestação. popular de que foi 
alvo o redactor-chefe deste Diario, assim se exprimem 
os nossos distinctos collegas d'A4 Bahia. 

«Muito concorrida esteve a manifestação, hontem, 
promovida pelo eleitorado desta capital ao dr. Domin- 
gos Guimarães, candidato do partido constitucional ao 
cargo de intendente municipal desta cidade. 

De muitas pessoas ouvimos que, em assistencia € 
enthusiasmo, só lhe seria comparavel à realisada, annos 
atraz, pelo povo da capital da Bahia ao cons. Almpida 
Couto, quando eleito para egual cargo. 

Escolhido pelo povo, teve, pois, hontem, o sr. dr. 
Domingos Guimarães a confirmação espontanea da legi- . 
timidade desta escolha, que nasceu da vontade de seus 
concidadãos, convencidos da boa vontade e do patrio- 
tismo com que s. ex. se desempenhará dos deveres 
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arduos, mas muito honrosos, do cargo de intendente da | 
capital. 


Desde muito cedo começaram a acercar-se das imme- 
diações do Diario da Bahia muitos populares e do in- 
terior do edifício do Diario, muitos chefes de parochias, 
membros do partido adheso à ( mcentração, eleitores 
de diversas circumscripções se achavam. presentes. 

A's 8 1/4, mais ou menos, descia 0 largo do Theatro 


grande massa popular, soltando estrondosos vivas ao 


manifestado, ao Diario da Bahia e à imprensa livree 
independente. 

Ao chegar em frente ao edificio do Diario, prorom- 
peram novamente em acclamações ruidosas, assomando 
à uma das janellas do Diario, o redactor-chefe daquella 
folha, saudado Rene por uma unanime salva 
de palmas. 

Falou em nome do povo o sr. João Clodoaldo, que 
disse-ao manifestado quaes os intuitos dos municipes 
bahianos ae escolherem candidato á intendencia o exm. 
sr. dr. Domingos Guimarães. 

Seguiu-se um discurso do tenente Olavo José de 
Almeida. 

Ãos chamados da massa popular, chegou ás janellas 
do 4: andar do Diario o dr. Pedro Americano, cujo dis- 
curso, em linguagem vehemente, arrebatou a peso fu 
que o saudou delirantemente. 

Chamado tambem o professor Bahia, em rapido im- 
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proviso. aconselhou elle ao povo o comparecimento ás. 
urnas e uma rigorosa fiscalisação, porq 0 ora- 
dor, —«a victoria será certa». 


Falou tambem o sr. professor Barreiros, ai muito 
applaudido. 


Por ultimo, falou agradecendo o exm. sr. dr. Domin- 
gos Guimarães, visivelmente commovido por aquella 
alta prova de apreço popular, e disse que reluctou por 
muito tempo antes de acceitar o pesado encargo, mas 
afinal o acceitara porque na actualidade nenhum cida- 
dão se devia furtar á tarefa patriotica da regeneração 
da Bahia, pobre nas suas finanças, coagida na sua liber- 
dade eopprimida na dictadura eleitoral. 


Accrescentou ainda que, apoiado no povo, se sentia 
forte para servil-o e para sugeitar-se por amor delle a 
quaesquer sacrifícios que lhe impuzesse o futuro. 


Prolongados applausos acolheram as ultimas palavras 
do orador, ao qual apresentamos os nossos parabens, 


Do Diario da Fahia o povo seguiu caminho do Campo 
Grande, acompanhando o manifestado, que se dirigia 
para sua residencia. 


Durante o trajecto, vivas eram continuamente ergu- 
dos ao dr. Campos Salles, ao dr. Domingos Guimarães, 
á imprensa livre, à Concentração e ao dr. Filgueiras. 

Das janellas da sociedade Euterpe lenços foram agi- 
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tados á passagem do cortejo, sendo victoriado o dr. Do- 
mingos Guimarães, em cuja residencia orou de novo o 
sr. professor Bahia, que agradeceu ao povo em nome 
do manifestado. 


(Do Diario da Bahia, de 28 de outubro de 1899.) 





FRENTE A FRENTE 

Está solemnemente lançada aos sufiragios do eleito- 
rado desta capital a candidatura do dr. Domingos 
Rodrigues Guimarães, director d'esta folha. 

Levantada pelo povo em geral, representado pelas 
suas differentes classes e apoiada e acceita pelo partido 
constitucional e por quantos se interessam pelo bem 
commum, e que comprehendem o elevado e sério em- 
penho em que se aha a maioria da nação para o 
levantamento material e moral de nossa patria, acaba 
essa candidatura de ser sagrada por essas ruidosas 
homenagens e enthusiasticas acclamações, que bem 
significam estar ella arraigada na alma purissima d esta 
gloriosa Bahia. 

Quem tiver acompanhado o movimento politico entre 
nós, o fluxo e refluxo das correntes de opinião, em que 
o futuro se entre-rompia como um retalho de céo cre- 
puscular, onde os indecisos clarões mal annunciavam 
se era a alvorada ou o occaso da soberania de um 
povo, ha de comprehender, no alcance destas sole- 
mnes e expontaneas manifestações, os prenuncios da 
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nova era de paz por que batalham os que representam 
o verdadeiro civismo nacional. 

Chegamos a este extremo: de um lado os que se 
esforçam por sustentar a velha politica impatriotica, 
cuja acção hullificadora toxinisava as instituições, pre- 
Judicando-lhes o credito, enfraquecendo-lhes os ele- 
mentos de vida; do outro lado, os que, reconhecendo 
o abysmo que tão allucinadoramente nos ameaçava, 
sentiram-se inflammar pelas abnegações do civismo e, 
desfraldando a bandeira dos novos ideaes, traçaram 
no horizonte da patria o luminosissimo lemma da rege- 
neração. 

O poder se recurvava, então, como barricada sinistra 
envolta na fumarada dos odios; era um pelourinho de 
cujo poste negro partiam esses grilhões de morte que, 
nas succursaes dos estados, ankylosavam os orgams 
da soberania social. 

E enfrentaram-n'o os ideaes serenos s dos novos 
combatentes. . 

À segurança € jo o a firmeza de animo -e pureza 
de abnegações fizeram tremer o velho redutto. 

O primeiro golpe estava dado e dentro em pouco os 
seus effeitos beneficos se sentiram, com o programma 
de paz e de ordem levantado pelo actual presidente 
da Republica, em contraposição à politica antipatrio- 
tica desse exclusivismo ferrenho. 

Chegada a esse extremo a campanha iniciada, movi- 
mentaram-se os depositarios da politica combatida, 


.— 


eso 


375 


=”, 





dando-se ao empenho de procurarem impor a sua 


estreita orientação por essas muitiplas colligações de 


que se tornou principal organisador o governador deste 
Estado. 


No animo de todos estão os esforços por s. ex. en- 


vidados, entre os tres grandes centros da politica bra- 


sileira. 


Do presidente de Minas recebeu o sr. dr. Luiz 
Vianna, em sua visita áquelle glorioso Estado, essa 
preciosissima resposta, que redundava num convite ao 
governador da Bahia para apoiar a politica regenera- 


“dora do actual presidente da Republica. 


A sinceridade dos protestos de s. ex. pode ser jul- 
gada pelo que muito já tem feito, após o seu regresso, 
procurando suflocar a livre manifestação do exercicio 
do voto, reagindo ostensivamente contra aquelle pro- 
gramma. 


Pela realidade dessas idéas é que temos combatido. 
Nesta lucta de todos os dias, em que a imprensa se 


impõe como um dos primeiros factores do progresso e 


civilisação, levantamos bem alto a bandeira repudiada 
pelos elementos officiaes da Bahia. 


E' desse posto honrorissimo da doutrina para o es- 
pinhoso terreno da pratica, que é arrancado, pelos quê 
desejam trabalhar nessa obra de reconstrucção, o dire- 
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ctor do Piario e, por entre ruidosas acclamações, é | 
sagrado o sea nome pelo eleitorado, como o symbolo 
daquella politica, empenhado nesta campanha decisiva. 


(Editorial do Diario da Bahia, de 28 de outubro 
de 1899). | 


MANIFESTAÇÃO POPULAR 


Eis como os nossos collegas do Jornal de Noticias 
[se referiram à manifestação de que foi alvo, em a 
noite de 25 do corrente, o redactor chefe desta folha: 

Numerosa e animada, como ha muito não se via 
em manifestações de egual caracter, foi a prova de 
apreço tributada hontem, á noite, por pessoas do 
povo e eleitores do 1º districio, ao nosso confrade. 
de imprensa. dr. Domingos Rodrigues Guimarães, 
redactor-chefe e proprietario do Diamo da Bahia, e 
candidato ao cargo de intendente do municipio desta! 
capital, nas proximas eleições de 12 de novembro, 
candidatura esta abraçada pelo partido constitucional, 
adheso à Concentração. 

Perto de tres mil pessoas, representantes de todas 
as classes laboriosas, tomaram parte nessa manifes- 
tação, affirmando assim que não está morto o espirito | 
do povo no seu dever de interessar-se verdadeiramente 
pela defeza dos direitos eleitoraes. 

Aos que, como nós, entendem que o maior mal 
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prestado à Republica, para a sua grandeza e para a 
sua bemquerença popular, tem sido a prostituição das 
urnas pela escandolosa falsificação das actas, de 
sorte que num regimen democratico não é o povo 
quem escolhe os que tenham de dirigir os negocios 
publicos, anima o facto de demonstrações como a de 
hontem, sirvam ellas a que partido politico servirem 
—e nada temos absolutamente com isto—comtanto 
que traduzam o levantamento do prestigio do eleitor, 
importem na resurreição da sua soberania e conven-. 
cam de que é primordial obrização sua não desdenhar 
os pleitos em que se jogam os interesses do paiz. 

A alienação deste dever tem sido de incalculaveis 
prejuizos para as instituições actuaes. Escolha o povo 
a quem quer que julgue idoneo para o serviço das 
suas aspirações; procure-o nesta ou naquella aggre- 
miação partidaria, ou fóra dos partidos; mas, escolha; 
leve a sua chapa ás urnas; fiscalize a apuração; sejam, 
emfim, as eleições uma verdade, e, vença quem vencer, 
sahirá victorioso um dos nossos mais altos direitos 
civicos. 

Encarando assim superiormente a manifestação 
hontem realisada, como um symptoma de animação 
eleitoral, que muito grata deve ser a todos que dese- 
jam na Republica o genuino governo do povo pelo 
povo, procuremos noticial-a, com as palavras de um 
dos nossos reporters: 


A's 8horas e 30 minutos da noite, reunida na 
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praça 15 de Novembro, antigo Terreiro, grande massa | 
popular dirigiu-se pelas ruas do Collegio, Misericordia | 
e Palacio até à praça Castro Alves, estacionando em | 
frente ao edifício em que funcciona o Diario da. 
Bahia. 

Precedido de uma philarmonica, composta de popu- 
lares, e à luz de fogos cambiantes, o numeroso 
prestito, ao chegar áquelle local, ergueu novos e estre- . 
pitosos vivas ao Diario da Bahiu, ao dr. Domingos 
Guimarães, ao dr. Campos Salles, presidente da Repu- 
blica, ao partido da Concentração, etc. 

Então, falou, em nome dos manifestantes, o sr. 
João Clodoaldo Moreira da Costa, que, depois de 
agradecer a escolha e de dizer que devia alegrar ver 
a opinião acordar do torpor em que tem estado, indif- | 
ferente ás urnas, declarou que a multidão alli reunida 
acclamava candidato ao cargo de intendente municipal 
da capital da Bahia o dr. Domingos Rodrigaes Gui- 
marães, que reunia os requisitos precisos e à cuja. 
altitude na quadra presente fez referencias, consi- 
derando-a uma garantia ao seu procedimento futuro. 
As suas palavras foram applaudidas largamente. . 

Seguiu-se, em nome do eleitorado de Santo Antonio, 
o cidadão Olavo de Almeida, em saudação ao partido, 
ao dr. Domingos Guimarães e á Concentração. 

Nesse momento, a multidão alli apinhada foi avo- 
lJumada pela chegada de grande numero de cidadãos 
outros, precedidos tambem de uma philarmonica € 
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solidarios com a manifestação ao redactor chefe do 
Diario da Bahia. 

A uma das janellas da precitada folha assomou, 
então, o dr. Pedro Americano Correia, que produziu 
enthusiastico discurso. fazendo o elogio do manifes- 
tado e congratulando-se com o povo pela «justica 
tributada a um dos dignos filhos da Bahia, no 
momento em que necessario torna-se a união de 
todas as energias, em prol do levantamento da lei, 
dos direitos dos cidadãos e do nome da Bahia.» 

Chamado pelo povo, que não cessou de applaudil-o, 
falou o professor Antonio Bahia, em vibrante discurso, 
apreciando os actos do actual governo do estado. refe- 
rindo-se ao dever do povo perante as urnas e extran- 
hando a preferencia dada pelo governo ao sr. dr. 
Freire Filho, seu ex-correligionario politico, para o 
cargo de intendente municipal, esquecendo assim os 
serviços do actual intendente intermo, dr. Victorio 
Falcão.. 

Tratando da attitude assumida pelo Diario da 
Bahia, o orador, depois de elogios ao dr. Domingos 
Guimarães, concitou o povo ás urnas, «em-neme da 
salvação da Bahia, em nome do progresso do muni- 
cipio da capital,» | 

Seguiu-se-lhe o dr. Domingos Guimarães, dizendo 
que agradecia aquella honrosa manifestação. 

Coherente com o seu passado, não aspirava a 
cargo algum. Ao assumir a posição que hoja tem na 
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imprensa de sua terra, diz s. s., obedeceu a inspi- 
rações de consciencia e de dever civico, pois entende 
que, nesta quadra de desorganisação adminislrativa 
e financeira, nenhum cidadão pode recusar os seus 
serviços para o alevantamento moral de sua terra. 
Reluctou, e reluctou muito, em acceitar a indi- 
cação do seu nome para o elevado e dificil cargo de 
intendente da capital, mas acceitou depois satisfeito 


por se lhe offerecer occasião de pôr ao serviço desta 
terra os seus esforços. 


Ponderava ao povo, e pedia-lhe de reflectir sobre 
as condições da lucta, que era arriscada; si de um lado 
estava o povo, do outro estava o governo, desha- 
bituado a ver os seus designios contrariados. 


Não temia nem recuava; e quaesquer que fossem as 
consequencias estaria ao lado do povo, em defeza 
dalei e dos seus direitos, garantidos na letra da 
Constituição. 

Sensivel áquella distincção, erguia um viva à Bahia, 
ao seu brioso povo e ao independente eleitorado da 
capital, 


Enthusiasticos vivas foram a resposta dos mani- 
festantes. 

Terminado o seu discurso, os manifestantes prorom- 
peram em acclamações ao dr. Cesar Zama, instando 
para ques. s. viesse falar. Foi-lhes então declarado 
que s. s. não se achava presente. 
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Fallou tambem, sendo applaudido, o sr. professor 
Barreiros. 

No salão do Diario da Bahia, pronunciou depois 0 
dr. Victorino Arthur Pereira vehemente discurso, con- 
cluindo por fazer a apologia do marechal Floriano 
Peixoto, sendo, ao terminar, muito applaudido. 

Organisado novamente o prestito, seguiram todos a 
levar até à sua residencia, no Campo Grande, o dr. 
Domingos Guimarães, por entre vivas e acclamações. 

Na residencia de s. s., ainda fallou o professor Anto- 
nio Bahia. 

—JAo passatem os manifestantes em frente ao edi- 
ficio do Club Caixeiral, levantaram-se muitos vivas à 
classe comercial. 


(Do Diario da Bahia, de 29 de outubro de 1899.) 


ELEIÇÃO MUNICIPAL 


O partido republicano constitucional, adheso à con- 
centração, no desempenho do solemne compromisso 
tomado ao tempo de sua reorganisação, vem apresentar 
aos seus amigos e correligionarios, para as eleições 
que terão logar no dia 12 do proximo mez de novem- 
bro, a lista dos seus candidatos aos cargos de inten- 
dente e conselheiros municipaes. 

Assim procedendo, vem, ao mesmo tempo, trazer a 

*sua leal cooperação no ingente trabalho de regenera- 





ção politica, em que estão empenhados os elementos 
mais vigorosos do paiz. 


És ad 


Impunha-se esta uniformidade de vistas, determi- 
nada pela nova orientação patriotica, diante de uma. 


siluação que para se perpetuar não encarava os meios. 
O falseamento dos principios constitucionaes, a an- 


nuilação completa da vontade soberana do povo, pelo | 


abuso ostensivo do sufiragio, haviam chegado a tal 


extremo que, repercutindo por todas as camadas so-. 


ciaes, abalavam a ordem e o credito, poderosas colu- 
mnas que sustentam as instituições. 
Tão impatriotica orientação não podia deixar de, na 


sua ascendencia avassaladora, affectar todos os ele-: 


mentos de vida, rasgando aos olhos dos verdadeiros 
republicanos a sombria perspectiva do [uturo que se 
preparava. 

O mal-estar de todas as classes prevenia a imminente 
derrocada. Abriam-se hiantes as fauces do abysmo. 
Todos sentiam o perigo proximo, para cuja precipila- 
ção era bastante a cegueira official, produ de 
tnervantes fascinações. .. 

Era preciso um anteparo para tantos desvarios. 

Foi este o empenho patriolico, á cuja acção movi- 
mentaram-se os verdadeiros republicanos. 

O partido, que na Bahia se bate franca e lealmente 
pela Constituição de 24 de fevereiro, em manifesta. 
campanha contra os desmandos officiaes, aqui certa- 
mente mais accentuados do que em qualquer outro 
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ponto da União, não podia quedar-se, retrahindo o seu 
concurso, como parte integrante que logicamente é de 
tão vasta agremiação. 

Chegado, como é, o momento de agir, o nosso esfor- 
ço é tanto maior, quanto a campanha iniciada deve 
visar, em principio, o restabelecimento do suffragio 
popular. 

Neste sentido, transparece o alcance das eleições 
que se aproximam, uma vez que tem por objectivo o 
municipio, que é a cellula primordial do regimen [ede- 
ralivo. 

O momento é dos que, reclamando a actividade dos 
indifferentes, tudo exige dos que se abrigam sob a 
bandeira do nosso partido. 

Interpretando o sentir geral, é que o directorio do 
partido constitucional, depois de consultar a opinião 
dos amigos mais prestigiosos, das reaes influencias que 
o apoiam, resolveu apresentar a lista dos seus can- 
didatos. 

Do seu exame, veem todos que se procurou de pre- 
ferencia organisal-a, tendo-se em vista as aspirações 
do povo em geral, e tomando-se por base a represen- 
tação das diversas classes sociaes. 

Neste firme proposito, deliberou o partido não apre - 
sentar candidato ao logar de Intendente | municipal, 
acceitando francamente e chamando a si a candidatura 
do exm. sr. dr. Domingos Rodrigues Guimarães, levan- 
tada em todas as parochias, e prestigiada, além dos 


8 


384 








predicados individnaes que tão alto a recommendam, 
pela acclamação geral com que tem sido acolhida. 
Apparelhado, por conseguinte para a lucia com 
elementos de tal: força, aguardamos, confiantes, a 
victoria, porque, num momento decisivo, como o que. 
se approxima, não está simplesmente comnosco a arre- 
gimentação do partido, mas o apoio franco e decidido 
da vontade collectiva, a solidariedade da Bahia ex- 
hausta por uma situação que só se inspira em odios e 
interesses. | 
Eis a lista que apresentamos aos suffragios dos 
possos amigos e correligionarios: | 
PARA INTENDENTE 
Dr. Domingos Rodrigues Guimarães. 
PARA CONSELHEIROS MUNICIPAES 
Dr. Antonio Alves Pereira da Rocha. 
Monsenhor Manuel José de Novaes. ' 
Pharmaceutico Leopoldino Antonio de Freitas Tantú. 
Capitão Manuel Gomes Ribeiro. 
Capitalista Antonio José Machado. 
Dezembargador José Lustosa de Souza. 
Artista Prediliano Pereira Pitta. 
Dr. Joaquim dos Reis Magalhães. 
Industrial Francisco Luiz de Azevedo. 
Dr. Jusé Amancio Carneiro da Motta. 
O presidente do directorio, 
Leovicino Do YpiraNGa À. FiLGuEIRAS. 


(Do Diario da Bahia, de 29 de outubro de 1899.) 
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O GOVERNO E O POVO 


À impaciencia do governo em destruir o effeito e a 
significação do acto popular, tão solemnemente reali- 
sado na frente deste Diario, em uma das noites ultimas, 
já levou o orgão official ao extremo desvio de quali- 
ficar de «farça» aquella manifestação das classes, 
digna de respeito, como todos os actos expontancos 
de um povo ordeiro e conscio de suas prerogativas. 


Publica e em ponto central desta cidade foi aquella 
estrondosa e expressiva manifestação popular ao 
director desta folha. Imponente pelo numero, quali- 
dade e enthusiasmo dos manifestantes. 


Esta capital, pelo menos nos logares publicos por 
onde desfilaram aquelles milhares de cidadãos, foi 
testemunha do que o governo chama «farça.» Os jor- 
naes independentes deram noticia d'aquella solemni- 
dade cívica, «numerosa e animada como ha muito não 
se via em manifestação de egual caracter» disse o 
nosso collega Jornal de Noticias; «só comparavel em 
assistencia e enthusiasmo á realisada annos atraz pelo 
povo da capital ao cons. Almeida Couto, quando eleito 
para egual cargo» noticiou o nosso collega 4 Bahia. 


Mas, o orgão do governo que teve a coragem de 
dizer que o dr. Domingos Guimarães apoquentou o 
governador para fazel-o seu successor, ou deputado 
federal, pode, sem mais ceremonia, affirmar que os 


manifestantes não passaram de trinta cabeças. 
49 
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Isto acaba por nos convencer que o sr. dr. Luiz 
Vianna é quem perdeu a cabeça. ' 

Mas, se nada vale a candidatura do director deste 
Diario, porque tanta intriga, tanta cabala, tanto desvai- 
ramento e, sobretudo, tanto apparato por parte do 
governo? 

Muito está incommodando ao sr. dr. Luiz Vianna o 
haver o partido constitucional adherido à politica 
regeneradora seguida por este orgão da opinião e ter 
abraçado a candidatura do dr. Domingos Guimarães, 
levantada pelo povo bahiano com estos de patriotismo 
e tanto desvanecimento para aquelle que do seu desa- 
pêgo, superior às ambições mesquinhas ou ep 
tadas, tem dado continuadas provas. 

Quereria s. ex. que o director do Diario lhe impe- 
trasse licença para conduzir-se no terreno politico? 
Não; s. ex. julgou erradamente o dr. Domingos (Gui- 
marães, ou então, habituado à virga ferrea, suppoz que 
ninguem uesta terra tinha o direito de mostrar-se inde- 
pendente e autonomo. 

O director do Diario, que combate o partidarismo 
estreito do governador, não tinha o direito de recusar 
o seu concurso ao povo que, na opinião da folha 
official, representou a «pantomima» da candidatura e 
a «farça» da manifestação. 

Elle fraternisa com todos os homens de boa von- 
tade que queiram dedicar-se á causa da regeneração 
politica e financeira do Estado, 
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Não faz politica de exclusivismo, mas politica larga 
e patriotica. 

O sr. dr. Luiz Vianna fez da eleição de intendente 
uma questão pessoal, e para vencel-a está empregando 
todos os elementos officiaes de que dispõe. O director 
do Diario tem o povo e a opinião do seu lado, acredita 
que só a fraude poderá desvirtuar um resultado que 
já se prevê como um triumpho para a causa popular, 
tão segura é sua confiança no eleitorado brioso, inde- 
pendente e conhecedor dos seus direitos. 


Se o sr. dr. Luiz Vianna tem forças para zombar 
do povo, porque se irrita? 


A causa não é somente do director do Diario, é 
principalmente dos habitantes do municipio, que se 
-cançaram de assistir à impostura do falso prestigio 
eleitoral, é do povo que resolveu-se a reivindicar a 


sua soberania. 


A lucta, pois, está empenhada entre o povo, que 
quer se libertar do jugo de uma aulocracia que 0 
arruinou, e o sr. dr. Luiz Vianna, sempre impenitente 
deante da soberania das urnas; entre a patriotica 
politica do levantamento do Estado e a ominosa politica 
de desorganisação, imposta pela vontade de um só 
homem. 

Dahi surgem as diatribes irritadas é virulentas, a 
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que o Diario, por amor de sua indole e de seus. 


principios, e em respeito á opinião, não desce a 
responder. 


(Editorial do Diario da Bahia, de 1 de novembro 
de 1899.) 


O PLEITO 


Approxima-se o momento decisivo, em que terá logar 
a campanha eleitoral de maior alcance para a organi- 
sação federativa. 

Desequilibrado no seio da opinião, o governo não 
encara meios para fazer prevalecer o absolutismo de 
sua vontade soberana. 

Já por muitas vezes temos levado ao conhecimento 
publico o condemnavel abuso que pratica o governo, 
por intermédio de seus agentes e secretas eleitoraes, 
fazendo subtrahirem-se talões de titulos em branco, 
para suffocar-se, por esse meio abominavel, a livre ma- 
nifestação da soberania popular, 

À deprimente orientação governamental não peza os 
elementos que põe em campo, uma vez que é necessa- 
rio fazer crer lá fora, a todo o custo, que o sr. dr. 
Luiz Vianna dispõe desta infeliz terra, como se fóra um 
feudo seu. 

Sentindo rolar os seus planos diante da intransigencia 
dos que, no sul do paiz, patrioticamente souberam 
convidal-o a procurar comprehender o programma de 
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paz e de justiça da actualidade, recuou o sr. dr. gover- 
nador, com 0 espirito annuviado de tristes decepções, 
e acariciando a infeliz e desastrosa idéa de calcar a 
vontade do povo nos comicios, falseando a solemne 
expressão das urnas, arrancando, emfim, de suas ruinas 
o elixir maravilhoso que em tão cruel emergencia.o 
reanime. 


Imposições, murmuradas por entre ameaças, não se 
fizeram demorar. 


Por toda a parte a cabala se entremostra, em princi- 
plo, surrateira, e logo após, ostensiva, tarlamudeando 
os velhos tons da eterna farça das tyrannias. Mas esses 
recursos esbatem-se, improficuos, de encontro à bar- 
reira valentemente opposta pelos que desde muito se 
sentem oppressos de tanto despotismo. 


Tal alvitre surgiu, por entre a sombria noite do de- 
sespero official, envolto no clarão desmaiado de uma 


“Irrisoria esperança. 


Dentro em pouco, o subversivo pensamento faz-se 
acção segura e prompta. Por entre as multidões des- 
cuidadas esgueiram-se os emissarios da improba tarefa. 
E o assalto se dá, á luz meridiana, ferindo a soberania, 
como se o tisne de Ea mão ameaçasse virgi- 
naes arminhos. - 


Ea entretanto, o relece ardil, cumpre ao 
povo salvaguardar os seus direitos. 


Comparecer em massa aos comicios e fiscalisar q 


” 
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trabalho das mesas eleitoraes, eis os meios unicos de 
inutilisar tão desacreditado recurso. 

Só desse modo reduzir-se-ha aos seus justos termos 
a nihilidade de tão ridiculo expediente. 

Nem se julgue o sr dr. Luiz Vianna, apesar disso, 
seguro da victoria: ha de sentir que nem sempre o des- 
tino favorece aos que confiam em meios tão falliveis 
para tyrannisar os povos. 

E emquanto vae s. ex. architectando esses planos, 
que tanto depõem da sua fina tactica de estadista, talvez, 
pela ebriedade do poder, não o descortine, mas pro- 
cure volver para o horisonte as suas vistas e ha de 
perceber que, à proporção que pratica semelhantes 
attentados, vae se avolumando a opinião, para afogal-o 
no veredictum da mais solemne condemnação. 


(Editorial do Diario da Bahia, de 7 de novembro de 
1899.) N 
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A POSTOS 


E' por entre justos desvanecimentos que assistimos - 
a lenta, mas segura, evolução por que vae passando 
esta gloriosa terra, em progressiva reivindicação de sua 
soberania. 

“Cançada de supportar o jugo anniquilador de uma 
politica de ferro, onde para qualquer lado que se vol- 
tasse aprumavam-se sinistras muralhas que lhe abafa- 
vam os gemidos e lhe continham os impetos de liberdade, 
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ente-se reanimada a tradiccional «patria da patrias 
brazileira» por essa restea de esperança, que lhe doura 
os ideaes, como se rutilante nesga de azul de subito 
substituisse horrivel céo caliginoso. 


Por toda a parte o mesmo impulso benefico estimula 
as forças eleitoraes, a reagir contra a inercia de tempos 
idos, e chegando ao ponto de provocar do governo a 
multiplicação de meios os mais inconfessaveis para 
evitar a derrota que antevê. 


Nesta alevantada pugna pelo bem commum, esfor- 
çcam-se todas as classes por trazer o seu concurso, mo- 
vimentando-se para o pleito em inaudita actividade. 


Já não está, simplesmente, nas fileiras arregimenta- 
das dos que levantaram o programma de reconstrucção, 
a idéa patriotica do restabeiecimento do suffragio; pas- 
sou, pela confiança nos combatentes que a representam, 
para a camada popular e d'ahi, sagrada pela vontade 
invencivel do povo, ha de sahir victoriosa, para escar- 
mento dos que se empenham por nullifical-a. 


E' uma lucta de principios da qual recúa o governo 
para substituil-a por pugilatos de lama. 

Não nos encontrarão, entretanto, nesse terreno in- 
glorio. 

Desfie o orgão official o calão dos seus inextrinca- 
veis engrimanços, arrastando, em desespero de causa, 
para o terreno das aggressões pessoaes a discussão dos 
principios, e não o seguiremos, porque comprehende- 
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mos a missão civilisadora do jornalismo e sabemos res- 
peitar o decoro publico. 

Não !... não são pelouros da honra estas columnas 
em que cerramos fileiras para reivindicar os direitos 
conculcados de um povo sequioso de liberdade. 

Podem invectivar, malsinar e vomitar remoques e 
diatribes contra o nome do redactor-chefe desta folha, 
já que a questão é de um pleito em que seu nome sym- 
bolisa aspirações contrarias aos que sustentam a politica — 
opposla. 

Em tal faina, se fossem precisos elementos para 
aquilatar dos conceitos officiaes, bastara ter-se em vista 
que os seus auctores são os mesmos que de 1895 a 
1896 arrastaram o nome do seu candidato de hoje por 
entre baldões e injurias que um jornal, respeitador dos 
que o lêem, não pode limpamente reproduzir. 

Na campanha, em que nos vemos empenhados, as 
nossas vistas se alongam para lá do solo accidentado 
que serve de scenario a tão abominaveis rixas. 

Retraiam-se os interesses individuaes e surjam os 
interesses impessoaes da patria. 

Por ella todos os nossos esforços e, unicamente, da 
preciosa amphora dos seus ideaes nos venham as in- 
spirações para esse combate de todos os dias em favor 
do seu futuro, 

E é por isso que sentimos a cada passo avolumar-se 
em torno de nós a opinião. Na evidencia de tal solida- 
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riedade é que o governo encontra o germen do deses- 
pero em que se debate. 

Que importa a descompassada grita ? Já não produ- 
zem effeito esses recurscs baratos. A questão que inte- 
ressa, e assume proporções tão assustadoras para 0 des- 
potismo official, é que é necessario que a Bahia, neste 
regimen, tenha a liberdade precisa para escolher os 
seus eleitos. E 

E, para isto, todos a postos ! 


(Editorial do Diario da Bahia, de 8 de novembro de 
1899.) 


MANIFESTAÇÃO 


Lê-se n' AOrdem de 10 do corrente: 

«Na noite de 26 do passado, foi alvo de pomposa 
manifestação, na capital do Estado, feita pelo povo, o 
sr. dr. Domingos Rodrigues Guimarães, iliustrado re- 
dactor principal e proprietario do Diario da Bahia. 

O fim da manifestação foi significar ao manifestado 
a gratidão do povo bahiano à altitade patriotica assu- 
mida pelo Diario em prol do alevautamento do Estado 
da decadencia financeira e do abatimento politico em 
que elle se acha. 

Nessa pomposa festa, que foi presidida da melhor 
ordem, falaram diversos oradores, entre elles o dr. 
Pedro Americano, que se acha naquella capilal. 

— Sobre a manifestação do eleitorado desta lia 








ao dr. Domingos Guimarães, escreveu 4 Lide de Amar- — à 
gosa, em sua edição de 5 do corrente: 

«No dia 26 do proximo passado, o povo da Bahia, 
representado por mais de tres mil pessoas, fez ao . 
honrado republicano cujo nome encima estas linhas, 
uma honrosissima manifestação. Fizeram-se ouvir diver- 
sos oradores que foram delirantemente applaudidos. O 
sr. dr. Domingos Guimarães, um dos cidadãos que 
mais se têm empenhado ultimamente pela regeneração 
da Bahia, agradeceu, commovido, a expontanea prova 
de apreço que ligou-lhe o povo de sua terra, disposto 
a reivindicar os seus direitos conculcados por um 
governador que o paiz conhece como um mão repu- 
blicano, 

Com effusão de jubilo, saudamos o preclaro demo- 
crata que despresou os commodos de sua vida inde- 
pendente, para dedicar a sua actividade á Bahia, que 
bem precisava de luctadores da sua estatura». 

(D'A Bahia, de 8 de novembro de 1899.) 


O PLEITO 


Todos percebem os elementos postos em ãcção pelo 
sr. dr. governador do Estado para a eleição que se 
avisinha. ei 

S. ex., neste ponto, cumpre à risca o programma 
que se impoz, ao regressar de sua excursão aos Esta - 
dos do sul, 
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Todo o seu empenho está nesta eleição. Não po- 
dendo vencer pelas idéas, ha de procurar impor-se 
pela força. 

Não é, portanto, uma lucta entre dous partidos 
arregimentados para o pleito e grado com as 
mesmas armas. | 

E' o direito contra as violencias e a verdade contra 
a fraude: é o povo, com as suas nobres aspirações de 
liberdade e o sr. dr. governador, com os seus intuitos 
imperdoaveis de despotismo. 

Habituado a esse regimen de trevas, que em negro 
sudario amortalhava a nossa soberania, doe-lhe na 
retina o jorro de luz que de repente envolve o espirito 
do povo nesta. alvorada da liberdade. 

Occulto nas ameias do poder, de onde, como Jupi- 
ter tonitruante, espalha os ventos que entende, sem 
reflectir nas tempestades que bem pode colher, incom- 
modam-lhe os ruidos longinquos do povo a se prepa- 


“rar para a reivindicação dos seus direitos. 


Onde o programma de paz e de justiça, de respeito 
a todos os direitos e garantia a todas as liberdades, 
tão solemnemente apregoado pelo sr. dr. Luiz Vianna 
nos banquetes lá do sul? 

Como entende s. ex. o apoio que tão promptamente. 
offereceu á politica benefica dos que pretendem im- 
plantar o regimen da verdade democratica ? 

Não foi sincero o sr. dr. Luiz Vianna, quando, por 
entre o relinir dos crystaes, ouvindo o patriotico 
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appello de Mimas, teve de responder, titnbonnio com 
enganadoras affirmativas. 


Sentindo lhe fugirem miragens animadoras, tão lon- 
gamente acariciadas pelos seus sonhos de poder, ia o 
seu cerebro se entregando à força obsessiva de idéas 
outras, à proporção que, no horizonte do seu pensa- 
ménto, surgia a visão desta terra. Se era o seu feudo, 
porque não se acastellar, como num reducto, amorda- 
cando liberdades e direitos, para impor-se perante a 
politica brazileira, transformando-a em instrumento 
docil de suas aspirações ? | e 

E eis desmascarado o seu plano. 

Mas o supposto grupo de descontentes converte-se, 
miraculosamente, nesta onda poderosa que se embate 
de encontro ao seu reducto, provocando de sua parte 
a multiplicação dos meios inconfessaveis para evitar 0. 
golpe certeiro que as urnas lhe preparam. 

Isto servio, entretanto, para descriminar as posições, 
porque, nos termos em que a lucta se acha, quem está 
em causa é o sr. dr. governador do Estado, é a sua 
politica arbitraria. 

O pleito de 12 do corrente será um dos mais 
solemnes julgamentos contra o poder discricionario que 
exerce, não um partido, mas um unico homem—o sr. 
dr. Luiz Vianna. 


Pes, " 
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E fique certo que entre o povo es. ex. ha a mesma 
barreira, o mesmo abysmo, que separa a victima de 
um algoz. ; 


(Editorial do Diario da Bahia, de 9 de novembro 
de 1899.) 





POSTOS OPPOSTOS 


E" simplesmente irrisorio o quanto mandou o sr. dr. 
Luiz Vianna escrevinhar, no orgão official, a proposito 
das eleições de domingo proximo. 

Antes de ir além, urge scientificar a s. ex, que nada 
nos adiantou, quando diz que «justamente nas eleições 
municipaes é que se acrysola o seu fervor e se salienta 
a sua aclividade.» 

Sem ser necessaria semelhante confissão, compre- 
hendemos desde logo esse empenho do governo de s. 
ex. e, com esta justa interpretação, é que temos de fi- 
nido os Lermos do pleito e delimitado o campo em que 
se ha de travar a lucta. 

Mas o que reclama a mais viva indignação é que, na 
vigencia de um systema de defraudação official do voto, 
se pretenda atlribuir ás opposições intuitos de fraude. 

Se toda a reacção do povo tem por. principal movel 
esse elemento, de que se valem os governos sem patrio- 
tismo, para sufocar as suas aspirações de liberdades, 
em que supramundo paira o espirito de s. ex. para 
clamar «de seu posto» por todas as metaphoras sediças 
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dos pregoeiros da benemerencia official, afim y Nia 
baterem «hostes imaginarias ao serviço da fraude» 21 
E quem nos vem fallar em «passadores de diplomas EA 
falsos», em «audazes defraudadores do voto popular», | 
em «tramoias a até suborno»?! k 
Pois é crivel que tenha coragem para ir a tanto um 


governo que, em materia de eleições, deu motte para 


que o povo glozasse com a cruel ironia do «dar murros 
em faca de ponta»?! . É 

Que diga tudo quanto lhe inspire o despeito, mas | 
ouça: ; 

O grande mal, que tão seriamente tem compromet- 
tido as instituições, é essa completa separação, oriunda. 
dos abusos do poder, entre o governo e o povo; é o re- 
curso condemnavel, por parte dos que estão de posse 
das posições officiaes, de nullificar a vontade popular, 
para se perpetuarem no poder; é esse continuo esma- 
gar das liberdades constitucionaes, em lucta contra 
todos-os arbitrios empenhados na eterna ceva das tyran- 
nias. 

O que sempre desanimou o povo—a viclima inerme 
—para essas luctas e confirmações dos seus direitos, 
fazendo-o retrahir e abroquelar-se no escudo da inercia, 
foi essa conversão do poder em praça de guerra, so- 
breposta ao meio social, de onde o arbitrio de um unico 
homem, como num rodopio verliginoso de formidavel 
“clava desencadeiada em circulos concentricos, espha- 
cela principios e direitos, liberdades e instituições, 
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Chegou, porém, ao seu auge o desvario official. Em- 
quanto o despotismo se enrodilhava, como vibora por 
sobre o evangélho da democracia, viu-se que o corro- 
sivo anniquilador minava e embebia lentamente as suas 
paginas sagradas, puindo-lhe principios, ameaçando a 
propria vida nacional. 

Fallou, então, mais alto 0 patriotismo e, de sul a 
norte. o leão sacudiu a juba, espedaçando os grilhões 
que o caplivavam. 

Eil-o em acção, indomito e altivo, para o embate de- 
* Cisivo, 

Aprestem-se as ameias e vomitem toda a metralha 
que os odios inflammam. 

São sempre assim os crepusculos da tyrannia. 

Vamos, sr. dr. Luiz Vianna, estamos nós em campo! 

À sua excurção ao sul teve esta alta significação: lá 
foi s. ex. sagrar-se o mandatario dessa politica ingloria; 
em seu, poder estão as credenciaes de personificador 
dessa politica anti-social; a bandeira que ahi vemos é 
a mesma dessa politica solemnemente repudiada. 

Comnosco estão os symbolos da paz e da ordem, da 
verdade e da justiça. Representamos as aspirações da 
livre opinião, de cujas energias vivemos. Ao nossso lado 
estão os pequenos e humildes: somos o povo, esse povo, 
finalmente, a quem na febre do poder, o seu governo 
tanto espesinhou, e, no momento da retirada, ainda se 
lembra de injuriar, suppondo-o no caso de ser aborda- 
do para o suborno. 
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Resignação, sr. dr. governador, e já que não. poud 


impor-se pela superioridade de vistas no poder, saiba 
pelo menos sahir com correcção ! 


(Editorial do Diario da Bahia, de 10 de novembro 
de 1899.) 


A ELEIÇÃO MUNICIPAL 


Tem uma grave significação o pleito eleitoral, que 
se vae travar, dentro em dois dias, nesta capital. Já 
de si mesmo importante, por isso que nella se tratará 
da escolha, dos administradores da cousa municipal, a 
eleição do proximo domingo assumiu, por força de cir- 
cumstancias da politica local, o caracter preciso de prova 
suprema da capacidade dos cidadãos bahianos para 0. 
exercicio livre e independente de seus direitos politicos. 

Já alguem escreveu, com muilo acerto, que viviamos; 
aqui na Bahiá, sob a pressão libertiçida de uma 
extranha dictadura eleitoral. E assim é com elfeito. | 

Quem ousará affirmar de boa [é, quem se atreverá 
a dizer de animo livre e desapaixonado que as elei- 
ções em nossa lerra exprimiram alé agora effecliva- 
mente a ingerencia constitucional do povo no aulo- 
governo estadual? O viciamento dos processos elei- 
toraes, o desvirtuamento da vontade popular, burlada, 
conculcada, ridicularizada até--eis a que se reduzem, 
perante os espiritos jusliceiros todos ou quasi todos 
os simulacros de eleição, com que as siluações po- 
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derosas affrontam impunemente o patriotismo dos 
bons cidadãos e a indignação impotente das opposi- 
ções cada vez mais reduzidas e desanimadas. 

Hoje em dia o problema do poder consiste apenas 
em saber manter-se nelle, impedindo a todo o transe 
que o voto livre dos eleitores colloque em outras mãos 
o direito de mandar e o de repartir recompensas. 

Eis ahi porque a eleição de depois de amanhan 
será como uma prova a que se vae sujeitar o elei- 
torado da capital. Ha candidatos officialmente consa- 
grados, nomes que apparecem no comicio sob o amparo 
da vontade governamental; por outro lado, o proprio 
povo, com uma espontaneidade animadora, indicou 
ao suffragio das urnas os nomes dos que lhe pare- 
ceram mais dignos dessa honra e mais aptos para a 
espinhosa missão de gerir os negocios municipaes. 
Entre o governo e o povo é que a lucta se vae ferir. 
Qual deverá prevalecer entre as duas: a vontade do 
governo, com o prestigio do poder e o irresistivel attra- 
ctivo das graças, ou a vontade do povo apoiado sim- 
plesmente no seu direito constitucional de votar e 
fazer respeitar o seu voto? 

Seja qual fór o resultado do pleito de domingo, 
elle ha de ter/ 0 valor de uma resposta decisiva, Ou 
esse povo sabe resistir ás seducções e ameaças gover- 
namentaes e é digno de se governar a si mesmo e é 
capaz de praticar a democracia; ou desfibrado pelo 


systema depressivo e desmoralisador, a que o sujei- 
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taram, já não pode vegetar senão debaixo da eterna 
tutella das dictaduras eleitoraes. 


A MANIFESTAÇÃO DE HONTEM 


Imponente pelo numero e pelo enthusiasmo dos seus 
promotores foi a manifestação que a independente e 
briosa classe caixeiral e representantes de outras classes 
sociaes fizeram ao redactor chefe deste Diario e ao 
dr. Leovigildo Filgueiras, chefe do Partido Constitu- 
cional, adheso á «Concentração. » 

Partindo da Praça 15 de Novembro, ponto dig 
do para a reunião, seguiu o prestito, sob a luz de 





” 


E isso que os espiritos reflectidos esperam ficar 
sabendo depois da eleição municipal que se vai rea- 
lizar no domingo. 


(DA Bahia, de 10 de novembro de 1899.) 


fogos cambiantes, em direcção á residencia do dr. Do- 


mingos Guimarães, ao Campo Grande. 

De volta, dirigiram-se todos á casa do dr. Leovigildo 
Filgueiras. 

O prestito dissolveu-se em frente ao edificio dessa 
redacção, onde foram erguidos vivas a este Diario, ao 
dr. Domingos Guimarães, á classe caixeiral etc. 

Não nos é possivel, pelo adiantado da hora, dar uma 
noticia minuciosa dessa brilhante manifestação, o que 
faremos no proximo numero. 


(Do Diario da Bahia, de 41 de novembro de 1899.) 
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A'S URNAS | 


Não é um simples comicio eleitoral o pleito que tem 
de ser ferido amanhã: mais do que isto, é o tribunal 
solemne da soberania popular, que vae julgar de uma 
situação que tão profundamente tem compromettido o 
nome desta generosa Bahia. 


Chegamos ao termo da estrada percorrida e os nossos 
olhos, se volvendo para esse longo passado, sombrio e 
tetrico como um pesadelo, bem veem por toda parte 
um chãos, onde como que desappareceram as mole- 
culas de um povo forte e varonil. 

Principios e liberdades, força e justiça, sonhos e 
ideaes, tudo se asphyxiara á acção esterilisadora de 
uma politica de obstrucções, politica anti-social, para- 
sitando como escalracho por sobre o solo da patria. 


Mas o espirito do povo ahi estava latente, em meio 
dessa atmosphera de morte, e, ao fiat de sua vontade 
soberana, rulilam pelas trevas os primeiros albores da 
paz e da justiça. 

Eil-as em campo as bandeiras, que representam as 
duas politicas oppostas. 

Alli é a tyrannia, ave agoureira, que paira crocitante 
como por sobre um campo de batalha; aqui é o direito 
desfraldando-se, como vicejaute fronde, em cuja sombra 
se abrigam os sonhadores da liberdade. 

E' chegado o momento decisivo. 

E dizemol-o: a victoria será nossa, porque, levan- | 
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tado pelo povo este repto solemne, para esta bandeira. 
cahir, fôra preciso que a violencia do poder passasse 
por sobre ella, anniquilando-a com esse mesmo povo. | 

Não se sullocam aspirações tão de longe alimen- 
tadas, quando principalmente se rompem, unisonas e 
expontaneas, nesses prenuncios de triumpho. 

Neste extremo, cumpre nos enfrentar o governo, e, 
em nome desta mesma terra, dizer-lhe uma verdade. 

A Bahia ha de provar que sabe tambem querer, 
porque está cançada deste longo falseamento de sua 
vida constitucional. 


E se o sr. dr. Luiz Vianna, que aliás bem compre- 
hende o alcance desta lucta, entende de negar-lhe esse 
direito, julga-se no caso de atirar-lhe mais esta affronta, 
num momento em que, de sul a norte, todos procuram 
contribuir para o levantamento e prestigio das insli- 
tuições, então permitta que o responsabilisemos pelas 
consequencias desse impertinente acto de impatrio- 
tismo. 


Aos nossos concidadãos aconselhamos a maior calma 
e prudencia, afim de que não se possa lançar à nossa 
conta a responsabilidade dos desatinos que o governo 
está disposto a pôr em pratica, quando manda asse- 
verar qne ha de vencer, custe o que custar. 

E agora, de animo sereno, concorramos ás urnas ! 


(Editorial do Diario da Bahia, de 11 de novembro 
de 1899.) 
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A GRANDE LUCTA 


Chegou ao seu extremo a grande lucta, e é justo 
que, diante da arena gloriosa em que a soberania po- 
pular vae enfrentar essa impenitente tyrannia que 
“tanto profana o solo da patria, nós, os combatentes 
desta campanha decisiva, volvamos os olhos para a 
bandeira que symbolisa as aspirações deste povo ludi- 
briado, e levantemol-a bem alto. 


Entrincheirados na lei, este supremo refugio dos 
fortes pelos principios, defendamos dos golpes 
dos que tripudiam sobre as ameias do poder, 
encouraçados no arbitrio, o signo de que irradiam os 
nossos ideaes. 

Lembremo-nos desse passado negro, que, dentro 
em pouco, ao nosso ingente esforço, se converterá 
num presente em que a verdade democratica substi- 
tuirá o despotismo vesgo dos que malbaratam dos 
principios. 

- Reduzida a tal miseria a vida constitucional desta 
terra, como comprehender que o governo abdique dos 
meios vergonhosos de que em todos os tempos. se 
valera para viver, para se perpetuar? 


Muito natural e logico, portanto, é este desespero 
de ultima hora, á proporção que se vê perdido e 
manda arremetter n'esta grita insultuosa de todos os 
dias contra o nome do candidato que lhe é contrario, 
contra as diversas classes que a este acompanham, 
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contra o povo que sacode os hombros a este ade Se 
vismo e lhe envia, na hyperbole dos seus sonhos, o — : 
verbo flammejante de suas aspirações. 
Avante, companheiros! ES 
« Perseverar é vencer.» (O despotismo pode ferir por | 
seculos o leão da vontade popular, algemando-o ao 
caucaso do seu arbitrio soberano; mas, quando a aguia é 
bemfazeja da liberdade alonga os victoriosos surtos lá 
da regiões das auroras infinitas em que o ideal repousa, 
o sonhador aviltado, o invencivel subjugado, contrahe- 
se, triumphante, fazendo rolar para o chãos os negros 
grilhões despedaçados por entre o derradeiro pó das. 
tyranias. 
Neste extremo da lucta, configuremos todos os 
teus sofírimentos, todos os opprobrios que ligaram ao. 
teu manto virginal os que te repadiam, le avillam, 
patria querida, visão dos sonhadores que pelejam 
para reivindicar as tuas tradições e liberdades. 
Somos o direito contra o arbitrio, a verdade contra 
a farça, a liberdade contra a oppressão. Entre nós 
estão os pequeninos, os humilhados, so perseguidos, 
em cujos corações, para fugires aos golpes dos icono- 
clastas da lei, tu Le refugiaste, ó patria, espirito que 
nos anima para a lucta. 
Ao campo de acção, srs. da comedia official! 
Serenos, enfrentaremos as violencias do poder, 
calmos aguardaremos o veridictum popular, porque, 
dentro em pouco, no tribunal da consciencia: publica 
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recebereis o verbo final desse julgamento, que será 
tambem o fiat da democracia a atravessar o sombrio 
chãos em que afundastes e dissolvestes os sagrados 
esteios da patria. 

E agora, ás urnas! 


(Editorial do Diario da Bahia, de 12 de novembro 
de 1899.) 


A MANIFESTAÇÃO 


' 

Indescriptivel era o espectaculo offerecido pelas ruas 
desta capital, em a noite de ante-hontem, quando teve 
logar a manifestação promovida pela briosa classe cai- 
xeiral aos drs. Domingos Guimarães, director deste 
Diario e candidato ao cargo de intendente municipal, é 
Leovigildo Filgueiras, deputado federal e chefe do par- 
tido constitucional, adheso à «Concentração». 

“Olhar esse conjuncto, calculavel em mais de 5. 000 
pessoas, era realmente sentir o choque desses expon- 
taneos enthnsiasmos, que só podem ser experimentados 
quando se os reconhece como a prova cabal de que nao 
está morto o espirito de um povo, avido de reivindi- 
cação de seus direitos. 

Analysando- a, entretanto, mais de perto, reconhe- 
cer-se-ia que alli se achavam irmanados, na mais evi- 
dente solidariedade, diversas classes entre as quaes o 
alto commercio, as lettras, por orgams das diversas aca- 
demias, as artes, por diversos dos luctadores do traba - 
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À é . 1 
lho, o povo, emfim, em cuja alma sempre juvenil começam 
a crusar Os primeiros clardes da aurora de paz, de jus- 
tiça e de liberdade. 


Na melhor ordem e sempre no mais crescente en- 
thusiasmo, partiram os manifestantes, á luz de fogos 
cambiantes, da praça Quinze de Novembro, antigo Ter- 
reiro, por volta das 7 horas da noite, seguindo pelas 
ruas Direita do Collegio, Misericordia, praça de Palacio, 
rua Direita de Palacio, praça Castro Alves, ladeira de 
S. Bento, largo de S. Pedro, Duarte, praça da Piedade, 
ruasPedro Luiz, Mercêz, Forte de S. Pedro e Campo 
Grande, onde estacionaram em frente á residencia do 
dr. Domingos Guimarães. 


Durante esse longo trajecto, ruidosas foram sempre 
as acelamações aos manifestados, aos drs. Campos Salles 
e Murtinno, ao partido Constitucional, à «Concentra- 
ção» e á imprensa livre. 

Portodos os pontos em que o prestito atravessava, 
novos grupos accorriam, avolamando-o, notando-se 
pelas janellas senhoras da nossa alta sociedade que, à. 
sua passagem, queimavam fogos cambiantes e victo- 
riavam os manifestantes por entre palmas e agitar de 
lenços. 


Ao defrontarem com a casa do .dr. Cezar Zama, en- 
thusiasticos vivas repercutiram, por entre acclamações 
ao nome do valente tribuno bahiano, e serenados os 
animos, vibrou, clara, eloquente, a sua palavra. 
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Longas, ruidosas palmas e estrepitosos vivas cobri- 
ram as suas ultimas palavras. 

E neste enthusiasmo sempre crescente, chegaram à 
residencia do dr. Domingos Guimarães, onde, além do 
professor Antonio Bahia, que usou da palavra em nome 
da classe caixeiral, se [ez ouvir nosso collega d'A Bahia 
“osr. Octavio de Castro Rebello, respondendo-lhes o dr. 
Domingos Guimarães; e à residencia do dr. Leovigildo 
Filgueiras, onde foram ouvidos os srs. professor Anto- 
nio Bahia, Octavio de Castro Rebello, dr. Garcia Pires, 
depois de chamado com insistencia pelos manifestantes: 
dr. Victorino Pereira Junior e, finalmente, o manifes- 
lado. w 

Impossivel é trasladar para estas columnas, o que, 
em frente destas duas residencias, se passou, dando- 
se-lhe esse colorido ardente que unicamente podem 
crear o enthusiasmo de uma multidão em delirio e a pa- 
lavra eloquente, inspirada, e repassada do espirito de 
verdade e patriotismo, de quantos se fizeram ouvir, em 
relação aos manifestantes, aos seus programmas, as 
suas idéas, ao futuro desta terra. 

O que alli se achava, era, sim, era a Bahia, cujas 
aspirações expluiam naquelles accentos solemnes contra 
os males de uma situação impatriotica e em favor dos 
ideaes que constellam o futuro dos povos, como este, 
amantes da iiberdade. 

Faltava-nos, apenas, para esta lucta ingente, a con- 


fralernisação da mocidade e, para nosso conforto, tive- 
52 
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mol-a agora, ampla, solemne, idos, e 
pelo coração desta nossa querida Bahia—largo Ea 
aberto—como uma grande e rutilante Via-Lactea. 


Terminada esta festa, voltaram os manifestantes em | 
demanda do edificio deste Diario, onde se fez ouvir o 
dr. Victorino Arthur Pereira, sendo acclamado ainda o 
dr. Domingos Guimarães; que, então lhes correspondeu, 
levantando vivas á classe caixeiral, á Republica, ao 
dr. Campos Salles e ao povo bahiano. 

E assim, na melhor ordem, dissolveu-se o prestito. 


RESUMO DOS DISCURSOS y 

O dr. Domingos Guimarães disse que agradecia, 
penhorado, as repetidas provas de apreço por parte de 
seus concidadãos e amigos, muito principalmente, par- 
tindo de uma classe independente como a briosa classe 
caixeiral. 

Não encontra o orador motivos para ser alvo de se- 
melhantes distincções, porquanto, com a sua attilude 
perante os acontecimentos politicos do paiz, achava-se 
cumprindo simplesmente um dever imposto pelo civis- 
mo a todos quantos amam este abençoado torrão. 

Se alguma honra pode caber neste ponto a alguem, 
é ao povo e a esta mocidade generosa que, neste movi- 
mento, bem mostra que a Bahia não se acha-escravi- 
sada à vontade de um só homem, como se fazia acre- 
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ditar, mas é sempre a mesma, altiva e independente, a 
patria de um povo que conhece os seus direitos e ama 
a sua liberdade. 

Ao orador cabem apenas os naturaes desvaneci- 
mentos de ter inspirado confiança aos seus concidadãos, 
como provaram, escolhendo-o expontaneamente para 
um cargo de tamanha responsabilidade, como a inten- 
dencia, e esforçando-se com tanto enthusiasmo e a des- 
peito de todos os obstaculos oppostos pelo governo, 
para que vinguem os seus designios. 

Com a mesma sinceridade com que acceitou essa 
designação, se esforçará, caso seja eleito, por corres- 
ponder á confiança nelle depositada. 

O que pode prometter é hypothecar a mesma dedi- 
cação com que tem se mantido na imprensa, convicto 
da santidade da causa, para cuja victoria tem se batido 
naquelle posto. 

E tanto mais se orgulha, quando vê ao seu lado 
esta mocidade, que representa o futuro da patria, le- 
vantando o seu nome, seguindo a sua candidatura, en- 
volvendo-a nos seus enthusiasmos, abraçando-a como 
uma bandeira que corresponde ás suas aspirações. 

Applausos prolongados e estrepitosas acclamações 
seguiram-se ás ultimas palavras do orador. 

Resumo do discurso do dr. Leovigildo Filgueiras: 

Irão se julgando isento do medo salutar, que in- 
spira o uso da palavra aos que sabem aquilatar a ma- 
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gestade da oratoria, confessou que sentia-se mais per- 
turbado que de costume quando falla aos seus disci- 
pulos, quando litiga com adversarios pela tribuna do 
parlamento, ou quaudo navega com a marinhagem de 
seu partido pelo oceano da politica. E' que não sabe a 
que deve essa glorificante homenagem de uma classe. 
tão distincta, tão estimavel, tão altiva, tão generosa e 
tão patriotica, que, assegura, um dos sonhos mais ar- 
dentes do seu coração de luctador era o de conquistar- 
lhe as sympathias, não para a sua pessoa, que não tem 
direito a nutrir tão elevada aspiração, mas para a causa 
que defende e que presume-se a da justiça e da liberda- 
de, que elle quer e pede para um povo em agonia, que 
já respira veneno, sem o favor celeste de um ciclone 
que, ao menos, lhe purifique a atmosphera. O orador é 
dos que pensam que as patrias se regeneram pelo sof- 
frimento, como os robles se revigoram pelas procellas; 
mas crê que só quando já está morta é que a desgra- 
ça pode matar uma nação. 

Discorre, depois, em eloquente digressão, sobre a 
alma do povo destinada, com o seu fogo divino, a 
aquecer, quanto basta aquecer, e a incendiar quando 
é preciso incendiar, e diz que, como a electricidade, 
nada lhe pode resistir. O indifferentismo, que até pouco 
tempo sopitou-a, era apenas o elfeito da descrença. 

O que se está, agora, presenciando não é a parali- 
sação de um corpo nem a ressurreição de uma alma, 
mas a claridade do sol apos um eclypse, como que a 
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renascença da alma popular, que está a assustar aos 
que a julgavam já em estado de consumpção e, ao 
mesmo tempo, está rejubilando aos que lhe velaram o 
- somno cataleptico. Mas ella reapparece em todo o seu 
vigor herculeo para a grande lucta, que ha de engran- 
decel-a, a qualquer que venha a ser o resultado. A obra 
de reconstrucção, ainda que lenta, carece marchar em 
caminho livre, com ambiente novo. Mas essa” obra não 
dispensa a cooperação de todas as classes sociaes, e a 
classe caixeiral, uma das mais imperterritas. muito pode 
fazer, auxiliando o povo no empenho de salvar a henra 
“desta terra, compromettida ante a opinião nacional ?por 
uma politicagem de hypocrisia, violencias, intrigas e ban- 
dalheiras, que o vrador tem combatido e continua a com- 
bater, com o coração revoltado contra estupidas ameaças. 

Como prefere a tenacidade do trabalho honrado de 
um Gilliat ao goso das aventuras grotescas de um Gul- 
“liver, pede permissão aos manifestantes para levantar 
uma prece pelo triumpho do direito na proxima cam- 
panha entre a vontade do povo bahiano e um capricho 
do seu governo, desejando que Deus nos abençoe as 
armas para que nunca chegue o dia do direito de rea- 
sção. E, agradecendo, em vibrante peroração, as home- 
nagens, que tem recebido do povo, principalmente da 
classe caixeiral, que o orador qualificou de sustentaculo 
da honra do commercio desta terra, felicitou a Bahia 
pelo seu ressurgimento politico e terminou com as se- 
guintes exclamações; 
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Gloria aos obreiros livres dm da rege 
neração da Patria ! HF 
Gloria ao consorcio do coração da mocidade com o 

coração do povo ! 
Gloria aos representantes do commercio honrado da. 
Bahia ! 


(Do Diario da Bahia, de 12 de novembro de 1899) 


MANIFESTAÇÃO 


E' do nosso collega Jornal de Noticias, de 10 ur 
corrente, a seguinte noticia: 


Numerosa, enthusiastica e verdadeiramente popular 
foi a manifestação promovida, e realisada hontem, á 
noite, pela Classe Caixeiral, aos srs. dr. Domingos Ro- 
drigues Guimarães, candidato acclamado ao cargo de 
intendente na eleição de amanhã, e dr. Leovigildo Fil- 
gueiras, chefe do partido Constitucional adheso à À 
«Concentração». 

Reunida, na praça do Terreiro, grande maioria, sinão 
a quasi totalidade, dos caixeiros do commercio da Ba- 
hia, fez-se ouvir a musica do 16º batalhão, em signal de 
partida, subindo ao ar muitas gyrandolas de foguetes. 

Seriam 7 horas e 40 minutos da noite quando come- 
çou a mover-se o avultado prestito, em demanda do 
edificio do Diario da Bahia e dahi ás residencias dos 
manifestados. 
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E assim o fizeram, erguendo com muito enthusiasmo 
vivas e mais vivas, que eram correspondidos com ardor. 

Iluminado a fogos cambiantes, o cortejo popular se- 
guiu pela rua do Collegio, Sé, Praça, rua de Palacio, 
até à praça Castro Alves. 

Ahi, multidão enorme juntou-se ao prestito, elevando 
o seu numero à, seguramente, cerca de 4.000 pes- 
soas. 

O Diario da Bahia estava illuminado interna e ex- 
ternamente, e em frente á sua fachada principal mui- 
tos vivas foram erguidos à imprensa e áquella folha. 

Dahi seguiram todos pela ladeira de S. Bento, S. 
Pedro e Piedade, sendo que nessa praça a boa orga- 
nisação do prestito fez-se notavel. 

A mocidade empunhava um estandarte das cores 
branca e azul e iniciaes «C €» em cor grenat e sobre elle 
muitos applausos e palmas cahiram das janellas da 
Euterpe e residencias de familias. 

Abi, à profusão de fogos foi de um efeito feerico, e 
o povo prorompeu em vivas á Republica e a diversos 
homens politicos, subindo ao ar, nessa praça, muitos 
foguetes. 

Sempre dominada por grande enthusiasmo, a |enor- 
me mole de povo seguiu pela rua cons. Pedro Luiz, 
em direcção ao Forte de S. Pedro. | 

Ão enfrentar o preslito à residencia do sr. dr.” Cesar 
Zama, á rua supra referida, n. 113, estrepitosa salva 
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de palmas yibrou no mais vivo enthusiasmo, saudando 2 
o velho tribuno popular. 

Após essa saudação, 0 povo descobriu-se € ergueu. 
vivas ao dr. Cesar Zama, vivas que foram correspon - 
didos numa verdadeira acclamação, egual, pelo numero 
e enthusiasmo dos manifestantes, a de ques. s. teve a 
honra de ser alvo, quando ha annos regressou da con- 
stituinte republicana da União. | 

Fez-se então ouvir o popular orador, a quem a Bahia 
conferiu durante cerca de 25 annos o mandato de seu 
representante nos parlamentos local e nacional. 

S. s. proferiu um improviso eloquente, congratalan- 
do-se com a Bahia, por parecer-lhe que ella está dis- 
posta a reconquistar o honroso litulo de Athenas Bra- 
zileira; mostrou-se abertamente favoravel à revisão da 
Constituição de 24 de fevereiro; declarou não poder 
tolerar a dualidade da magistratura, nem lão pouco a 
mentira do voto que os interessados empolgam em pr o- 
veito dos seus. = 

Disse não comprehender uma federação com estados 
soberanos, como os“acluaes, em vez de autonomos; 
nem comprehender como o eleitor que pode votar para 
presidente da Republica e deputados federaes não tem 
muitas vezes uv direito de votar para juizes de paz, 
porquanto o alistamento é diverso. 

Declarou-se mais uma vez republicano parlamenta- 
rista, fazendo considerações no sentido de serem os 
ministros responsaveis, elc. | 
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Sempre interrompido por calorosos apartes de adhe- 
são, o orador aconselhou ao povo a exercer os seus 
direitos de voto nas eleições de amanhã, bem como a 
cumprir severamente o seu dever de fiscalisar a apu- 
ração, etc. 

Commovido visivelmente, fez ainda o dr. Cesar Zama 
largas considerações sobre assumptos politicos, térmi- 
nando por erguer vivas ao povo e á Bahia. 

Novas saudações foram erguidas ao dr. Cesar Zama, 
depois de que seguiu o prestito a estacionar em frente 
á nobre residencia do redactor-chele e proprietario do 
Diario da Bahia, situado na praça Duque de Caxias, 
onde calorosos applausos foram erguidos ao sr. dr. Do- 
mingos Rodrigues Guimarães. 

Em nome dos manifestantes falou de uma das ja- 
nellas o sr. professor Antonio Bahia da Silva Araujo. 

O seu discurso foi uma upotheose á classe caixei- 
ral, a cuja vida de honra e de trabalho o orador refe- 
riu-se em rasgos eloquentes, exaltando-lhe o civismo, o 
coração e a independencia. ; 

Apontando para ella disseo orador para o manifes- 
tado: « Aqui está o coração da Bahia; é a mocidade 
que não sabe mentir, que vem na maior das provas de 
apreço acclamar-vos o verdadeiro e futuro chefe do 
governo local no proximo pleito. » 

Proseguindo em referencias à politica do estado, o 
orador fel-o com energica linguagem sendo, por muitas 


vezes, interrompido por applausos. 
EB) 
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Seguiu-se-lhe com a palavra o dr. Domingos Gui- 
marães, que agradeceu penhorado aquella grande ma-. 
nifestação, promettendo jamais abandonar o posto de 
sacrificio em que se collocou para a defeza da Bahia, 
da qual é filho, e que deseja ver elevada ao logar a 
que tem direito. | 

O orador foi muito applaudido, e ao terminar o seu 
agradecimento, levantou vivas ao povo, á democracia € 
á Bahua. 

Falou tambem o nosso confrade d'4 Bahia, Octavio 
de Castro Rebello, que intelligentemente proferia um. 
discurso contrario à situação politica governista. 

Como os demais oradores, as suas ultimas palavras 
foram cobertas de applausos. 

Eram 9 horas, e a grande onda de povo moveu-se, 
então, sempre precedida da musica do 16º batalhão, 
para a residencia do chefe do partido constitucional. | 

Ahi chegado o prestito, assomou a uma das janellas 
da sua residencia o sr. dr. Leovigildo Filgueiras, que 
em discurso cheio de bellezas e phrases causticantes, 
vibrou fortes protestos contra a politica adversaria, 

Declarando agradecer de coração aquella manifesta- 
ção, como a maior honra que já havia recebido na sua | 
existencia, o talentoso orador terminou o seu vibrante 
discurso com um «Gloria» à classe caixeiral, sendo 
enthusiasticamente applaudido. 

De novo fez-se ouvir o sr. professor Antonio Bahia, 
que do alto da muralha do Forte de S. Pedro, falou 


h49 


Rama 


ainda em nome da classe caixeiral, exaltando o merito 
dos manifestados. 


Referindo-se aos manifestantes, o ogador salientou 0 
valor e a generosidade da classe caixeiral, citando que, 
ainda não ha muitos dias, esmolava ella nas ruas pu- 
blicas em favor dos miseros sertanejos, que a fome 
persegue pelos nossos sertões. 

. Discorreu tambem, em phrases de censura, sobre o 
andamento dos negocios politicos e administrativos do 
estado, fazendo largas considerações sobre as finanças 
da Bahia, as suas dificuldades, o emprestimo recente- 
mente contrahido, etc. | 

Concitou o povo a ir votar e ainda mais a fiscalisar 
a apuração nas secções eleitoraes, para que as suas ce- 
dulas não fossem desviadas e podesse fazer valer os 
seus direitos, si na apuração final o governo tentasse op- 
por-se a que tomassem assentos os verdadeiros eleitos. 

Chamado a falar o dr. Pedro Americano, vozes res- 
ponderam não estar elle presente, devido a se achar 
enferma pessoa de sua familia. 

O povo, então, pediu ao dr. Victorino Arthur Pereira 
que se pronunciasse. 

S. s. accedeu e, em rapido improviso, aconselhou ao 
povo a não desprezar o pleito de amanhã, a fiscalisar o 
seu voto, a não ausentar-se das secções sem conhecer 
o resultado da votação, emfim, a não esquecer nunca 
um dos mandamentos do grande Marechal de Ferro: 
« Confiai, desconfiando sempre». 
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Este thema serviu ao orador para outras: oferencias ; 


sobre 0 voto. as E 
E ds. 

Ao terminar, foi tambem applaudido, f 
Seguin-se-lhe com a palavra, e a chamado do povo, 
o sr. dr. Garcia Pires, que começou com um bymno á 
Bahia, fazendo depois francas referencias á situação po- 
litica deste estado, tratando da «desorientação dos que 


o governam», etc. 


O povo applaudiu egualmente. “ra 

Chamado pelo povo, falou ainda uma vez » sr. Oeta- 
vio de Castro Rebello, que, em discurso verdadeira- 
mente opposicionista, salientou o seu descontentamento 
pelo actual governo deste estado. [ 


Seriam 10 horas da noite, quando terminou a ma- 
nifestação. 


—0O sr. dr. Leovigildo Filgueiras, de uma das janel- 
Jas de sua residencia, onde se achavam muitas senhoras, 
e cavalheiros, convidou ao povo a que penatiana na 
sua habitação. 


—Quasi no momento em que o prestito ia fazer-se. 
de volta, desatrellou-se a parelha de um: dos bondes, | 
cujo transito ficara interrompido no Forte de S. pe o 
causando movimento de susto. 


Como é natúral nesses grandes ajuntamentos, muitas: 
pessoas correram, havendo pisadellas, perdas de ben- 
galas, etc. 
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—Reorganisado logo o prestito, regressou elle até o 
edificio do Diario da Bahia, novamente falando o dr, 
Victorino Arthur Pereira. 

Dahi, a musica do 16º batalhão voltou ao seu quar- 
tel e dissolveu-se o prestito. 

Concluindo, enviamos parabens á distincta classe 
caixeiral pelo brilhantismo com que realisou a manifes- 
tação. » 

(Do Diario da Bahia, de 15 de novembro de 1899.) 
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CONCLUSÃO 


Chegamos ao termo da jornada por entre as sombrias 
paginas da historia d'estes ultimos tempos da gloriosa 
terra, que foi o ninho da liberdade e vê-se convertida 
em reducto de uma tyrannia que a aniquila. 

Mais do que pelo cansaço, o espirito do leitor sente- 
se torturado pela indignação que lhe despertam tantos 
ultrages e tão profundos golpes, atirados á fronte de 
um povo heroico por uma ferrenha e tresloucada dicta- 
dura. 

Se, vilipendiados, vemos triumphante esse selvagem 
e descommunal attentado, mixto de lama e sangue, 
muito ácima de tão revoltantes atrocidades paira o es- 
pirito superior da patria, representado pelas suas classes 
couservadoras, reagindo com o mais pacifico, porém o 
mais altivo e solemne protesto, emquanto os mosquelões 
sanguinarios se ensarilhavam para afogar no sangue de 
irmãos os sonhos de um povo ludibriado. 

Não é um libello o que ahi vae; é tudo quanto pensou 
e disse a Bahia pelos seus diversos orgams, unanimes 
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em profligar as réfeces paixões officiaes, desencadeiadas. 
n'um accesso de desespero. Mais do que isto, são os. 


factos em sua nudez condemnadora, narrados pela im- 
prensa independente, para perpetuarem os degradantes 
horrores de que foi victima toda/uma população inerme, 
perturbada na paz de suas familias, na liberdade do seu 
commercio, na independencia e soberania de sua jus- 
tiça, nas livres manifestações do seu pensamento, nas 
relações, emfim, de seu meio social inopinadamente con- 
vulsionado. " 

E' talvez incompleto este trabalho. 

A esperança, a-cujo bafejo movimentou-se, em torno 
de um homem, esse povo, os seus ardores e enthusias- 
mos, expluindo ao derredor dos salutares principios 
erguidos como lemma na vanguarda dos luctadores 


dessa ingente campanha, não podem fazer vibrar essas | 


longas paginas para reproduzirem os antecedentes da 
lucta que determinaram acção tão extrema, como a 
dessas scenas tristissimas de que foram protogonistas 
os responsaveis por tão desabusada situação. Foram 
dous ou tres mezes de um formidavel crescendo, que veio 
demonstrar o quanto pode a imprensa, a soberana e 
grandiosa imprensa, ao serviço de uma causa santa, 
como a da reivindicação dos direitos de um povo. 
Eil-a—a idéa que atravessa estas paginas, como um 
meteoro sobre o escuro manto da noite. Despontou, se- 
rena, por entre alucinações hypnagogicas de sonha- 
dores. Contornou-se, aos poucos, com a precisão incon- 
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sutil de um ideal. Ergueu-se, radiante, sobre as multi- 
dões, espalhando essas deslimbrantes fulgurações que 
fazem entresonhar aos opprimidos a aurora das supre- 
mas conquistas. É afinal torn9u-se verbo, e se fez acção; 
revoluteando ácima dos povos a concital-os à rei- 
vindicação de suas liberdades. Inspirava-se no Direito, 
apolava-se na Lei e tinha por arma a Verdade, a ter- 
rivel Verdade triumphadora. 

Era uma barricada, mas do direito contra a prepo- 
tencia; era uma conspiração, mas da liberdade contra a 
tyrannia. Visava talvez um crime, mas o de pensar livre- 
mente n'um regimen que estabelece e garante a liber- 
dade de pensamento; acariciava uma idéa, que era um 
pesadelo para as regiões officiaes, por ter como obje- 
ctivo o restabelecimento do suffragio, esse alicerce das 
instituições, hoje infelizmente tão conspurcadas e tão 
deturpadas por esse poder nivelador de todos os po- 
deres. 

Desde os Nossos designios, profissão de fé altivamente 
manifestada por um novo combatente, que a resumia 
n'esta formula singela: «tirar da imprensa o maximo de 
utilidade em beneficio do interesse geral», até «Baptis- 
mo de sangue» e «Aos meus concidadãos»— os ultimos 

- desses artigos, já editados sob a ameaça das carabinas 
policiaes, e por fim os manifestos das distincias corpo- 
rações commercial e caixeiral da praça da Bahia, todos 
esses documentos desfilam, restabelecendo os elementos 
co caracter da campanha, precisando-se talvez NEios 
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para ajuisar-se dessa deponente phase da politica 
hiana. 8 
Reeditando-os em livro, que ha de correr caia para 
clamar, ante os que vatem palmas ao poder, com 0 pro- 
testo sereno dos factos, pensamos ter ainda uma vez. RS 
interpretado o sentir geral, afim de que não se julgue Ee 
nunca que o peso de tantas vergonhas deve cahir sobre | 
os hombros d'esta generosa Bahia, a grande ultrajada - 
destes ultimos tempos. | RE 
Concluindo, anima-nos a esperança de que, em me- 
lhores dias, ha de purificar-se esta atmosphera que nos 


asphyxia, e o oxigenio da liberdade penctrará todos os 
orgams, restaurando-lhes as forças, dando-lhes mais ce 
forte seiva e garantindo-lhes a vida. ES E. 

Será, então, o predominio dos elementos superio- ta 


res, a victoria dos competentes. As idéas semeadas 
não rolaram em terreno sáfaro; ao contrario, ahi medra- 
ram e, confiamos, hão de produzir seus fructos, 
porque a vida dos povos, não são os homens que a | 
fazem, obedece ás leis naturaes que a regem, ao prin- 

cipio soberano que dirige o universo. b 


APPENDIGE 
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ASSOCIAÇÃO GOMMERCIAL 


De accordo com o Art. 20 dos seus estatutos, effe- 
cluou-s2 hontem, conforme à ultima hora noticiamos, a 
asssembléa geral ordinaria da Associação Commercial, 
afim de, por eleição, escolher-se os novos funccionarios 
para a direcção dos seus trabalhos por um anno. 


De ha muitos annos não se realisava sessão animada 
como a que hontem se effectuou, muito contribuindo 
para esse interesse a lembrança, ao vivo, das vergonho- 
sas e lamentaveis occurrencias de 143 de novembro no 
bairro do commercio e a posição que perante ellas man- 
tiveram os que representavam officialmente essa lab: - 
TIosa corporação. 


Dos 180 socios da Associação Commercial ii Bahia, 
no goso de seus direitos, compareceram 73, estando, 
porém, repleta de commerciantes e mais pessoas a sala 
dos trabalhos da directoria, aonde effectuou-se a reu- 
nião. 

O sr. commendador Augusto Silvestre de Faria de- 
clarou, ás 12-30 da tarde, que o presidente da assem- 
* bléa geral, sr. commendador Manuel de Souza Campos, 
lhe pedira de desculpal-o perante aquella assembléa de 
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não poder comparecer para presidil-a, attentos diversos 
trabalhos de importancia que tinha em mãos devido a ter 
ha apenas dois dias reassumido a cadeira de presidente 
do Banco da Bahia, da qual se achava afastado ha mais 
de um mez. 

Foi então convidado para presidir os trabalhos o 4º 
secretario da mesa da assembléa geral, sr. Francisco 
José Rodrigues Pedreira, um dos representantes da 
firma commercial desta praça Rodrigues, Fernandes & €. 

Assumindo a presidencia daquella sessão, convidou 
para o secretariarem os srs. Eduardo José Fernandes, 
representante da firma Eduardo Fernandes & C., e Ma- 
nuel Barroso de Mello, da firma Costa & Barroso. 

O sr. presidente declarou aberta a sessão de assem- 
bléa geral ordinaria, convocada de accordo com os es- 
tatutos e em seguida mandou ler a acta da ultima ses- 
são, em 9 de fevereiro de 1899. 

Posta em discussão a acta, que foi rubricada pelo 
sr. Pedreira, foi ella approvada, sem debate. 

Deu-se depois a palavra ao sr. commendador Augusto 
Silvestre de Faria, presidente da directoria, afim de, 
cumprindo os estatutos, ler o relatorio dos trabalhos do 
anno social findo. 

S. s. len o seu relatorio, registrando os actos mais 
salientes e importantes que a directoria, cujo mandato 
está a expirar, entendera mencionar. 

Impresso como vae ser, melhormente poderá ser 
apreciado no seu todo. 
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Terminada a leitura que foi realisada em meio de 
verdadeiro silencio, pediu a palavra, pela ordem, o sr. 
Alfredo Motta. 

S. s. começou dizendo que, pelo relatorio que aca- 
bava de ser lido, estava verificado que a actual directo- 
ria, no resumo dos trabalhos da sua gestão, havia olvi- 
dado as tristes occurrencias do dia 13 de novembro, de 
que foram theatro as ruas do bairro do commercio, 
occurrencias sobre as quaes, dentro daquelle recinto, 
se haviam realisado importantes reuniões, que, si não 
foram assistidas pela directoria da Assuciação, todavia 
haviam tido a presença de tres ou quatro dos seus 
membros. 

E' contra o silencio, nesse relatorio, do quanto se 
passou de vergonhoso e triste no bairro do commercio, 
onde, caso sem exemplo, estiveram interrompidos os 
trabalhos por oito dias, que elle protesta, pois entende 
que gravissimas, como foram essas scenas, preciso é que 
constem sempre do archivo daquella casa quanto de 
verdadeiro se passou em relação ao commercio da Bahia 
eo que motivou ficar elle fechado durante aquelle 
periodo. 

Expendendo ainda outras considerações sobre o 
mesmo assumpto, terminou, enviando à mesa a seguinte 
proposta: 

« Não constando no relatorio da directoria os factos 
occorridos nos dias 13 a 20 de novembro no bairro 
commercial, pelo que esteve fechado o commercio, nem 
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Ainda não tinha sido lida á casa essa proposta, e 
promptamente o sr. presidente da assembléa geral deu 
a palavra ao presidente da directoria da associação, 
para s. s. explicar o que motivou a ausencia de refe- 
rencias aos factos supracitados no relatorio que acabara 
de apresentar. s 

O sr. commenda lor Augusto Silvestre de Faria usou 
então da palavra e, em meio do respeito que os seus 
concidadãos lhe tributam, poude explicar-se minucio- 
samente sobre os motivos que levaram a directoria, que 
preside, a omiltir no trabalho que acabava de apresen- 
tar referencias aos factos allegados. 

S. s. historiou então os factos que o publico conhece 
e as suas explicativas giraram francamente sobre con- 


siderar os factos de 13, como de caracter mais politico. 


do que commercial. 

Deixou de registral-os porque não podia naquelle 
documento fazer menção dessas reuniões, que foram do 
commercio e não da Associação; e nisso a sua defesa, 


visto nem o commercio xem os socios da Associação 0 


haverem procurado officialmente sobre o assumpto. 
O sr. Bernardino Francisco de Almeida pediu a pa- 


Sd 
E AR 
as duas reuniões effectuadas no salão desta casa, a pros Ã 


ponho que seja incluido no relatorio presente o mani- 
festo do commercio, para desta forma ficar archivado SA 
na secretaria desta associação e para que a todo tempo | 
se saiba qual a rasão porque se fechou o commercio, 
Bahia, 13 de fevereiro de 4900. — Alfredo Motta.» 
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lavaa para, como uma das testemunhas do quanto se 
passara naquella casa nos dias 14 e 16, explicar os 
motivos que teve a directoria para não fazer menção no 
seu relatorio desses factos. 

Como entendesse, porém, a casa que s. s. estava se 
desviando do assumpto da proposta enviada á mesa, 
houve reclamações, pelo que o sr. presidente foi obri- 
gado a advertir o orador, que desistiu da palavra, sen- 
tando-se. 

Teve depois a palavra o sr. dr. Assis Souza, que 
tambem defendeu a directoria da Associação da falta, 
accusada, de não referir-se aos vergonhosos factos de 
novembro; e terminou por declarar que si o commercio 
entendia que nesse documento devia figurar a narrativa 
desses factos, a directoria poderia fazel-o. 

O sr. José Alves Ferreira aparteou, dizendo: E” pre- 
ciso que se saiba que o relatorio é da Associação e não 


do Commercio. 
Afinal, e depois de outros apartes, foi lida pelo sr. 


2º secretario a proposta que acima publicam: s. 
Em votação passou que, ao relatorio da directoria 
de 1899 a 1900 fosse appenso o manifesto da corpo- 


“ração commercial da praça da Bahia ao Paiz, datado 


de 30 de novembro do anno passado e publicado pelos 
jornaes 4 Bahia e Jornal de Noticias a 5 de dezembro. 
Contra essa resolução, porém, votaram o presidente 


“e membros da directoria e alguns socios mais, estes, 


porém, em pequeno numero. 
do 
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O sr. presidente declarou depois que ia proceder-se 
à eleição para os novos funccionarios, estabelecendo o | 
sr. José Alves Ferreira uma preliminar, que foi logo 
explicada. 

Convidados os socios presentes, no goso de direitos, 


a inscrever-se para, pela inscripção, ser feita a chamada, | 


depois de 15 minutos de demora, verificou-se pelas as- 
signaturas a presença de 73 srs. eleitores. 

O resultado foi o que hontem publicamos, isto é, 
ficaram eleitos os srs.: 


José Joaquim de Moraes, Galdino Fernandes da | 


Silva e José de Sá, presidente e secretarios da mesa da 
assembléa geral; 

Francisco José Rodrigues Pedreira, commendador 
Manuel José Bastos, Domingos Silvino Marques, Ma- 
nuel Joaquim de Carvalho, Manuel José Pedrosa Junior, 
Mathias Ulmann, João Antonio Gomes da Costa, Ma- 
thias H. Schroder, George Anderson, Eduardo José 
Fernandes, Joaquim Massorra, Bernardo Martins Ca- 
tharino, Alfredo Cardoso da Motta e Silva, Joaquim Ro- 


drigues da Silva Mandim e João Innocencio Teixeira, 


para membros da directoria; 

Segismundo Paraiso, João Lopes de Carvalho, Aure- 
lio Antonio Sampaio, Leonardo Henrique de Azevedo e 
Deraldo Dias, supplentes da mesma. 

— São estes os cidadãos que fazem parte da admi- 
nistração, que vae terminar o seu mandato: commenda- 
dor Manuel de Souza Campos, Francisco Josê Rodrigues 
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Pedreira e Benedicto Auto de Lima, presidente e secre- 
larios da assembléa geral: commendador Augusto Sil- 
vestre de Faria, presidente, dr. Manuel de Assis Souza, 
secretario; Bernardino Francisco de Almeida, thesou- 
reiro; commendador Aristides A. Novis, Fernando Luz, 
commendador J. J. Rodrigues Teixeira, professor An- 
tonio A. Borges dos Reis, commendador Manuel Wran- 
“cisco Gonçalves, Bernardo Antonio Lopes, Frederico 
Benn, Carlos Domske, João Antunes de Castro Mene- 
zes, José Lopes Cardoso, Francisco de Mello, membros 
da directoria. 


(Do Jornal de Noticias, de 15 de fevereiro de 1900) 


Realisou-se. hontem, como haviamos annunciado, a 
eleição para a mesa da assembléa geral e membros da 
directoria da Associação Commercial. 

Muito concorrida foi a sessão, que principiou pela 
leitura do relatorio apresentado pela directoria cujo 
mandato terminou. 


Antes de tudo o mais, cumpre-nos felicitar vivamente 
a auspiciosa Associação pela escolha que hontem fez, 
elegendo para seus directores cidadãos cuja indepen- 
dencia e já comprovado civismo hão de collocar muito 
alto o nome da Associação Commercial da praça da 
Bahia, prestigiando-o e identificando os verdadeiros 
interesses da classe com os verdadeiros interesses da 
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sociedade, que, como o proprio commercio, só pode 
viver dentro da ordem e da liberdade. 

Antes da eleição foi lido o relatorio da antiga dire- 
ctoria, como acima dissemos. 

Facto digno de ser assignalado é que esse relatorio 
não se referia, com uma palavra siquer, aos tristes acon- 
tecimentos de 13 a 20 de novembro do anno passado. 
Ora, a não ser que se pretendesse afastar inteiramente 
do commercio a Associação Commercial, não se poderia 
tolerar semelhante silencio a respeito de factos que os 
jornaes e os documentos da occasião hão de forçosa- 
mente transmittir ao futuro historiador do Estado da 
Bahia, repetindo mais de uma vez, por certo, o nome do 
commercio desta praça. 

A lacuna foi, porém, sanada por completo. 

Impugnado o relatorio neste ponto, venceu por deli- 
beração da casa que nelle se inserisse, tal qual for es- 
cripto, o manifesto patriotico em que o commercio 
explicou ao paiz as razões de sua attitude. Assim, esse 
precioso documento ficará fazendo parte do relatorio 
referido. 

(Seguem-se os nomes dos votados.) 


(D'A Bahia, de 15 de fevereiro de 1900.) 
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Conforme disposição dos seus estatutos, realisou hoje 
a Associação Commercial uma reunião para posse dos 
novos funccionarios eleitos. - H 

Antes de noticiarmos o resultado dessa sessão, seja- 
nos dado o prazer de felicitar a nova directoria desse 
importantissimo gremio commercial e de apresentar- 
lhe, com a segurança do nosso apoio ao seu escopo, 
votos sinceros para que realisem-se os proveitosos de- 
sejos, de que está firmemente animada, de inquebranta- 
vel e dedicada defesa aos interesses da respeitavel e 
forte classe que representa. 

A elevada reputação do commercio bahiano, os seus 
grandes elementos, a cooperação preciosa e indispensa- 
vel com que incessantemente serve ao progresso deste 
Estado e do paiz e a honra do nome brazileiro, pela 
pratica do labor e pelos principios, jamais desmentidos, 
de respeito à lei e amor á ordem, justificam de sobejo 
os excellentes auspicios com que é recebida a nova di- 
rectoria, de cujo patriotismo não só o commercio como 


“as demais classes conservadoras devem: muito esperar. 


A nova directoria, depois de empossada, procedeu à 
discriminação dos varios encargos, ficando assim consti- 
tuida, por acclamação: R 

Presidente —Francisco José Rodrigues Pedreira. 

Vice-Presidente—Commendador Manuel José Bastos. 

Secretario —Domingos Silvino Marques. 

Thesoureiro—Mathias Ulmann, 
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Vogaes—Manuel José Pedrosa Junior, João Antonio 
Gomes da Costa, Mathias FL. Schroder, Manuel. Tosa 
de Carvalho, George Anderson, Eduardo José Fernan- 
“des, Joaquim Massorra, Bernardo Martins Catharino, 
Alfredo Cardoso da Motta e Silva, Joaquim Rodrigues 
da Silva Mandim, João Innocencio Teixeira, 

—Os demais funccionarios, eleitos tambem na sessão 
de 14 do eia foram: 


a 


Assembléa Geral 


Presidente—José Joaquim de Moraes. 
Secretarios—Galdino Fernandes da Silva e José 
de Sá. 


Supplentes da Directoria ni 


Segismundo Paraiso, João Lopes de Carvalho, Aurelio 
Antonio Sampaio, Leonardo Henrique de Azevedo e | 
Deraldo Dias. 

- —Já em attestado do quanto pretende ser dedicada 
á prosperidade da Associação, a nova directoria, á cuja 
frente o commercio da Bahia collocou, como acima no- 
ticiamos, um dos chefes da acreditada casa Rodrigues, 
Fernandes & C,, propoz, na sessão de hoje, grando 
numero de novos socios. 


(Do Jornal de Noticias, de 20 de fevereiro de 1900.) 
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Foram hontem: escolhidos, por acclamação, entre os 
cidadãos eleitos para a directoria, o presidente, vice- 
presidente, secretario, thesoureiro e vogaes da Asso- 
ciação Commercial. 

Empossados os funccionarios eleitos, teve logar a 
distribuição de logares na directoria do seguinte modo: 

(Seguem-se os nomes dos eleitos.) 

Não é necessario encarecer perante o commercio, 
habituado. em virtude da mesma industria que exerce, 
a avaliar rapidamente os acontecimentos, a alta signi- 
ficação daquella escolha e mais ainda o valor da espon- 
taneidade com que foi feita. A nobre coragem civica de 
muitos dos cidadãos eleitos recebeu hontem, na escolha 
alludida, uma consagração. A Associação Commercial 
da Bahia acaba de mostrar a todos os que acompanham 
e comprehendem a successão de certos factos no Esta- 
do, como numa corporação commercial se póde conser- 
var vivo o amor da justiça e o zelo pela liberdade e pela 
independencia. Na acclamação com que designou para 
os postos da directoria taes cidadãos, aquelle corpo de- 
liberante procedeu com hombridade tão digna de louvor 
que à propria Associação, e não aos eleitos, endereça- 
remos as nossas cordeaes congratulações. 


(D'A Bahia, de 24 de fevereiro de 1900.) 
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